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INTRODUÇÃO

 

ESTE LIVRO necessita, ao que me parece, de uma introdução. Trata de
mães e bebês, de pais e filhos, e, mais para o final, de crianças na escola e
no mundo mais vasto que as cerca. A linguagem que usei cresce, por assim
dizer, com o crescimento da criança e espero que se conjugue bem com a
transforma çíío que vai de sde a intimidade dos cuidados com o bebê até
às mais desenvolvidas e apropriadas relações com a criança maia velha.

Embora os primeiros capítulos estejam dedicados, com uma intimidade
familiar, às mães, não pretendo certamente defender o ponto de vista de



que à jovem mãe se ja essencial a leitura de livros sôbre os cuidados a
dispensarem a seus filhos. Isso i mplicaria estar a mãe mais cônscia e
segura dc seu estado do que realmente é o caso. Ela necessita proteção e
escl.areciin.entos; precisa do melhor que a ciência médica pode oferecer
no tocante aos cuidados físicos. Necessita de um médico e de uma
enfermeira que sejam seus conhecidos e em quem deposite confiança.
Precisa também da dedicação dc um marido e experiências sexuais que a
satisfaçam. Mas não necessita, forçosam ente, que 1h e expliquem
antecipadamn ente O que se sente ao ser mãe.

Uma das minhas principais icle’ias é esta: que os melhores instintos
maternos promanani de uma confiança natural nos recursos próprios e
convém distinguir• as coisas que ocorrem zafurabnente e as que têm de ser
aprendidas; por isso, tento



9

distinguir entre ambas, de maneira que tudo quanto sucede naturalmente
não se estrague.

Creio haver justificação para clirigirmo-nos diretamente

a mães e pais, visto que aS pessoas querem saber o que acon-.

tece nas primeiras fases da infdncia e, seja como fôr, o assunto ganha mais
vida ci essa maneira cio que se eu escrevesse

a respeito de mães e bebés num plano abstrato.

As pessoas querem saber sôbre os primórdios de suas vid as, e acho que
elas deveiii querer saber. Poder-se-ia dizer que alguma coisa faltaria na
sociedade humana se os filhos crescessem e fôsseni, por seu t urno, pais e

mães, mas sem saberem e reconhecerem o que as mães fizera m por éle.s
.nO cenflêço.

Com isto não quero dizer que os filhos devem agradecer aos pais pelo fato
de os terem concebido, ou mesmo pela colaboração na forincição cio lar e
orientação (lOS 1)roblemflos de família. O que me i,iteressci é a relação
entre a mãe e o seu bebé, antes (lês! e nascer e naS primeiras semanas e
meses após o nascimento. Procuro chamar a atenção para a imensa
contribuição prestada no início, ao indivíduo e à sociedade, pela boa mãe
comum, com o apoio do marido, urna contribuição que ela W4, simples
mente, graças à dedicação

seu bebê.

Não será essa contribuição (Ia mãe devotada inrompre_ endida
precisamente por ser imensa? Se tal contribuição jôr reconhecida e aceita,
segue_se que todo indivíduo mentali;iento .sflo, todo agnêle que se sente
corno pessoa no mui



e para quem o mntmndo significa alguma coisa, tôda pessoa feliz, cstd em
infinito débito com uma mulher. Em certa época, nos primeiros tempos da
inftincia, em que não existia percepção de dependência, éramos totalmente
dependentes.

Permitam-me realçar, wnu vez mai, que o resultado de tal reconhecimento
do papel materno, quando surge, não será gratidão nem mesmo louvor. O
resultado será certo cibran(lamento, em nós próprios, de uma sensação de
mêdo. Se a nossa sociedade demora em reconhecer plenamente essa de -
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pendência que constitui um fato histórico na fase inicial do
desenvolvimento de todo indivíduo, ficará um obstáculo ao confôrto e à
satde completa, um obstáculo que resulta de um mêdo. Se não houver um
verdadeiro reconhecimento do papel da mãe. então perman ecerá em nós
uni vago lnL!(lO d(’ dependncia. Ésse m&lo adquire por vózes a forma de
um miÂcln à mul1ej, em geral, Ou a uma determíiiada mulher; e, noutras
ocasiões, assumi rirá formas menos fàci lmnent e reconh ecíveis, mas
incluindo sempre o mêdo (le ser dcnninado.

Infelizmente, o mêdo de ser dominado não faz com que grtipos de pessoas
evitem ser dominados; pelo

contrário, são atraídos para urna dominação específica Ou escolhida. Dc
fato, se estudarmos a psicologia do ditador, é de esperar que se encontre,
entre outras coisas, que em sua luta pessoal está tentando esforçadamente
controlar a mulher cujo domínio ále inconscientemente ainda teme,
procurando controlá-la servindo-a, atuando para ela e, por seu turno,
exigindo total simjeição e “amor”.

Muitos estudiosos da história social tém sustentado que o môdo à mulher é
uma causa poderosa do aparentemente ilógico comportamento dos sêres
humanos em grupos, mas rarani ente se averiguam suas verdadeiras
raízes. Observa mi- do as suas causas pro fundas na história de cada
indivíduo, êsse môdo à mulher resulta ser um rn.édo de reconhecer o fgi de
dependência, a dependdncia inicial da infdncia mais remota. Há, portanto,
boas razõcs sociaís para instigar as pesquisas sôbre as primeiras fases
dos relações entre o bebê e a mãe.

Atualmente, iiega-se a imponência, inicial da mãe, com bastante
freqüência, e em seu lugar diz-se que, nos primeiros meses, tudo o que é
preciso é uma técnica dc cuidados físicos e, portanto, uma boa ama pode
realizar a mesma tarefa a igual contento. Sabemos até de mães a quem se
reco mnenda que devem ser materna is com seus l,ebés, sendo êste o grau



extremo de negação de que’ a ‘ação materna” resulta, naturalmente, do
fato de ser mãe.

ii

O asseio administrativo, as leis da higiene, unw lotsvável preocupação em
incentivar a saúde física, estas e muitas outras coisas interpõem-se entre a
mãe e seu bebê e é improvável que as pró prk zs mães se ergam num
esfôrço conjugado para protestar contra essa interferência. Escrevo êste
livro porque alguém dev e agir a favor das jotens mães que estão tendo
seus primeiros ou segundos bebés e que se encontram, necessàriamente,
num estado de dependência. Espero levar-lhes apoio à confiança que
depositam em suas tendências naturai.s, enquanto, ao mesmo tempo, rendo
completo tributo à habilidade e zêlo dos que prestam ajuda quando a mãe
e o pai ou os vários substitutos paternos necessitam de quem os auxilie.
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CAPITULO 1

Um Homem Encara a Maternidade

PARA cOMEÇAR, vocè ficará aliviada, leitora, quando souber que no
tenciono explicar o que tem a fazer. Sou home m e , portanto, ja ma is
poderei saber, na verdade, o que se sente ao ver ali e mbru lhado no berço
uma

parcela do meu próprio ser, u m pedaço de mim vivendo uma v ida
independente, mas, ao mes mo te mpo, dependente e tornando-se, pouco a
pouco, numa pessoa. Só uma mu lher pode sentir isso e, talvez, só uma mu
lher possa até imaginar essa experiência quando, por infortúnio de u ma ou
outra espécie, lhe fa lta a prova real e concreta.

Que me co mpetirá então faze r, se não vou dar quaisquer instruções? Estou
habituado a receber mães que me traze m seus filhos e. quando isso acontece,
vemos logo diante dos olhos aquilo sobre o que queremos fala r. O

bebè salta nos joelhos da mãe, tenta agarrar objetos sobre a minha escrivanin
ha, desliza para o chão e engatinha de um lado para o outro; sobe nas
cadeiras ou joga, no chão os livros das estantes; ou talvez se agarre co m fo
rça à mãe, aterrorizado à vista do méd ico de bata branca, que será com
certe za u m monstro devorador de crianças, quando elas são boazinhas, ou
fará coisas ainda piores, se forem endiabradas. Ou u ma criança ma is velha
vai sentar-se numa mesa à parte fa zendo desenhos, enquanto a mãe e eu tenta
mos organizar, peça por peça, a h istória do seu desenvolvimento, para
averiguarmos e m que mo mento as coisas começara m a falhar. A criança
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está de ouvido atento, para se assegurar de que não estamos tramando
alguma makíade, e, ao mesmo tempo, está-se comunicando comigo sem falar,
através dos desenhos que eu, uma vez por outra, vou até à mesa espiar.

Quão fácil é tudo isso e como é diferente minha tarefa agora, obrigado a
configurar bebês e crianças pequenas, a partir de minha imaginação e
experiência!

Você teve a mesma dificuldade. Se eu não posso comunicar-me consigo,
imagino o que você sentiria na presen ça de um bebè de apenas algumas
semanas de idade, ignorando se estava ali ou não algo com que se
coiliunicur. Se você está meditando nisto, procure recordar ciii que idade o
seu bebê (ou bebés) pareceu dar-se conta de você corno pessoa e o que lhe
fez ter a certeza, nesse momento emocionante, de que Vocês eram duas
pessoas comunicando-se mutuamente. Não lhe foi necessário fazer tudo,
falando de diversos pontos do quarto. Que linguagem teria você usado? Não,
VOcè se viu absorvida, nos cuidados com o corpo do bebê, e gostou que
assim fosse. Você sabia exatamente como segurar o bebê nos braços, como
deitá-lo e como deixá-lo sozinho e bem .instalado, para que o berço atuasse
por s mesmo; Você aprendeu a arranjar as roupas de modo que propiciassem
conforto e conservassem o calor natural do bebê. Na verdade, você já sabia
tudo isso desde menina,’ quando brincava com bonecas. E, depois, vieram
os momentos especiais em que Você fazia coisas definidas: alimentar,
banhar, mudar fraldas e acariciar. Por vezes, a urina escorria pelo seu
avental ou lhe ensopava a roupa como se você própria houvesse tido um
descuido, mas nada disso lhe incomodava. De fato, era através dessas
pequenas coisas que você iria compreender não só que era mulher, mas uma
dedicada mãe, como todas as outras.

Estou dizendo isto porque quero que você saiba o seguinte: este homem,
agradavelmente desprendido da vida real, livre do barulho, do cheiro e da
responsabilidade de cuidar de uma criança, sabe, na realidade, que a mãe de
um bebê está conhecendo o gosto de coisas concretas e palpáveis, e não
perderia semelhante experiência por coisa alguma deste mundo.



Se até este ponto nos entendemos, talvez
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me seja permitido falar a respeito do que é ser uma dedicada mãe nor mal e
da maneira como se orientam as primeiras fases da vida de um novo ser. Não
lhe poderei dizer exatamente o que fazer, mas poderei falar sobre o que tudo
isso significa.

Nas coisas rotineiras e correntes que você faz, você está muito naturalmente
real izando coisas muito importantes, e a beleza disso consiste no fato de que
você não precisa ser inteligente nem sequer pensar, se isso não lhe apetecer.
Você poderá ter sido uma calamidade em Aritmética, na escola, Ou talvez
todas as suas amigas tenham ganho bolsas de estudo, enquanto você não
gostava nem de ver o livro de História, de maneira que sobreveio o fracasso
e você abandonou a escola cedo; ou talvez você estivesse saindo-se bem,
mas foi acometida de sarampo na véspera do exame. Ou você pode ser
realmente inteligente. A verdade é que nada disso conta para o fato de ser,
ou não, boa mãe. Se uma criança pode brincar com uma boneca, você pode
ser uma dedicada mãe como qualquer outra, e creio que é isso o que sucede
quase sempre.

Não é estranho que uma coisa tão tremendamente importante dependa tão
pouco de uma inteligência excepcional?

Para que os - bebês se convertam, finalmente, em adultos saudáveis, em
indivíduos independentes, mas socialmente preocupados, dependem
totalmente de que lhes seja dado um bom princípio, o qual está assegurado,
na natureza, pela existência de um vínculo entre a mãe e o seu bebê: amor é o
nome desse vínculo. Portanto, se você ama o seu filhinho, ele estará
recebendo um bom princípio.

Apresso-me a esclarecer que não estou falando de sentimentalismos. Todos
conhecemos o tipo de gente que vive dizendo:

“Ah, como eu adoro crianças!” Mas, perguntamo -no com uma ponta de
incredulidade, será que as amam?



O amor de mãe é algo semelhante a uma força primitiva. - Nele se conjugam
o instinto de posse, o apetite e até certo e1emento de contrariedade, em
momentos de exasperado humor; e há nele generosidade, energia e
humildade, também.

M as o sentimentalismo é alheio a esse amor e algo que repugna às mães.
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Ora, pode muito bem suceder que a minha leitora seja uma mãe dedicada e,
além disso, seja daquelas que não gostam de pensar muito nas razões por que
o é. Os artistas são, muitas vezes, as pessoas que mais detestam pensar em
arte e nas finalidades da arte. A leitora, como mãe, preferirá talvez não
pensar nisso e é por tal motivo ite faço a advertência seguinte: neste livro
iremos tratar de questões que qualquer mãe dedicada conhece, só pelo
simples fato de ser ela própria.

M as algumas poderão gostar de meditar sobre o que estão fazendo. Outras
já terão, provavelmente, ultrapassado o período propriamente materno; os
filhos cresceram e foram para a escola. Poderão gostar, portanto, de
relembrar as boas coisas que fizeram e meditar sobre a maneira como
lançaram as bases para o desenvolvimento dos filhos. Se o fizeram
intuitivamente, esse terá sido, com tôda a probabilidade, o melhor método.

É vitalmente importante que se entenda o papel desempenliado pelos que se
preocupam com o bebé, a fim de que possamos proteger a jovem mãe de
tudo quanto pretenda interpor-se entre ela e o seu filhinho. Se ela não
compreende aquilo que realiza tão bem, está sem meios para defender a sua
posição e a um passo de estragar facilmente sua tarefa, tentando fazer o que
lhe dizem que deve ser assim, ou o que a sua própria mãe fez, ou o que os
livros afirmam.

Neste ponto os pais intervêm, não só pelo fato de que podem ser boas mães
por períodos limitados de tempo, mas porque também podem ajudar a
proteger a mãe e o bebê de tudo o ue pretenda interferir no vínculo entre
ambos, que é a essencia e a própria natureza do cuidado materno.

Nas páginas seguintes, estarei deliberadamente tentando



converter em palavras o que a mãe faz quando é normalmente e muito
simplesmente dedicada ao seu bebê.

Ainda temos muito que aprender sobre os primeiros tempos de uma criança e
talvez só as mães possam dizer o que queremos saber.

.18

 

CAPITULO 2

Conheça o seu Filhinho

VIDA d e uma mulher modifica-se, de muitas maneiras, quando ela con cebe
u m filho. Até esse momento, p oderia ter sido urna pessoa de vastos
interêsses, talvez nos negócios, ou uma política arguta, ou urna entusiástica
jogadora de ténis, ou alguém sempre disposta para os bailes e diversões.
Poderia ser propensa a desdenhar da vida relativamente restrita de suas
amigas que tiveram filhos, fazendo rudes comentários sobre a natureza
vegetativa de suas existências. Ë provável que sentisse até repulsa por
detalhes técnicos tais como lavar e passar fraldas. Se porventura se
interessava por crianças, pode-se dizer que era de um modo mais sentimental
que prático. Porém, mais cedo ou mais tarde, acaba por ficar grávida.

No princípio, pode facilmente acontecer que ela se ressinta desse fato, já
que poderá vislumbrar, com demasiada clareza, a terrível interferência na
sua “própria” vida que isso significa. O que ela vê é a pura realidade, e
seria tolice pretendermos negá-lo. Os bebês são urna carga de trabalho e um
embaraço positivo, a menos que sejam desejados. Se lima mulher jovem não
começou ainda a querer o bebê que traz dentro de si, não pode evitar sentir-
se infeliz.

A experiência revela. porém, que se opera urna gradual transformação, tanto
nos sentimentos quanto no corpo da moça que concebeu. Poderei dizer que o
seu interesse se concentra gradualmente? Talvez seja melhor dizer que a 19



direção do seu interesse se transfere do exterior para o interior. Lenta, mas
seguramente, acaba por acreditar que o centro do mundo está situado em seu
próprio corpo.

Talvez alguma leitora tenha acabado de atingir essa fase e come ce a sentir-
se um pouco orgulhosa de si mesma, a sentir que é alguém merecedora de
respeito e a quem as pessoas devem, naturalmente, dar passagem na rua.

À medida que vai ficando cada vez mais çerta de que em breve se converterá
em mãe, começará a arriscar tudo numa só jogada, como se costuma dizer.
Principiará a aceitar o risco de preocupar-se com um só objetivo, o menino
ou menina que vai nascer. Esse pequeno ser humano será seu, no mais
profundo sentido possível, e você será dele ou dela.

Para ser mãe, você terá de passar por muita coisa, e creio que é por causa
disso vocè está apta a enxergar com uma clareza especial certos princípios
fundamentais da assistência ao bebê, razão por que são necessários anos de
estudo para que os que não São mães atinjam o ponto de compreensão que
você adquiriu no decurso normal de sua experiência. M as você poderá
necessitar de apoio daqueles, entre nós, que lhe estudamos, visto que as
superstições e as estórias de velhas comadres — algumas (lelas bastante
modernas — podem fa7er você duvidar de seus verdadeiros sentimentos.

Examinemos o que é e1tie uma mãe comum, de mentalidade sadia, conhece a
respeito do seu filhinho que seja vitalmente importante e que, entretanto, é
suscetível de ser esquecido pelos que apenas observam. Creio que a coisa
mais importante é a leitora sentir facilmente que o seu filhinho é digno de ser
conhecido como pessoa e, o que é mais, digno de ser conhecido o mais cedo
possível. Ninguém que se aproxime para lhe dar conselhos jamais saberá
isso tão bem quanto você própria.

M esmo no ventre, o seu hebè já é um ser humano, distinto de qualquer outro
ser humano, e no momento em que nasce já

teve uma grande soma de experiências, tanto agrãdáveis como
desagradáveis. Ë fácil, claro, ver no rosto de um recém-nascido coisas que
lá não estão, embora, por certo,
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um behè possa parecer por vezes milito sabido, até filosófico. M as se eu
fosse você, não esperaria que os psicólogos decidissem até que ponto um
bebê é humano ao nascer

— eu tomaria a in iciativa de conh ecer p or mim p róp rio essas p equenas p
essoas e dc fazer com que ele 011 ela me conhecesse.

Você já conhece algumas das características do seu bebê, por causa dos
movimentos que você se habituou a esperar dele, no interior de seu ventre.
Se houve muitos movimentos, vocè terá meditado sobre o que haverá de
verdade naquela divertida crença de que os meninos esperneiam mais do que
as meninas; e, de qualquer maneira, você ficou satisfeita por receber esses
sinais concretos de vida e de vivacidade

que essa agitação lhe forneceu. E durante esse tempo, suponho, o bebê
também aprendeu muito a seu respeito.

Compartilhou de suas refeições. Seu sangue fluía com maior rapidez quando
você bebia uma boa xícara de café pela manhã ou quando você corria para
pegar um ônihus. Até certo ponto, ele deve ter aprendido í1iiando vocè
estava ansiosa, Ou agitada, ou zangada. Se você foi incansável ele acabou
por habituar-se ao movimento, e poderá esperar que o balancem nos joelhos
Ou o embalem no berço. Se, por outro lado, você é do tipo calmo ele terá
conhecido a paz e poderá esperar, nesse caso, um colo tranqüilo e
aconchegado, e uns passeios calmos em seu carrinho. De certo modo, eu
diria que ele lhe conhece melhor do que você a ele, até que ele nascer e até
que você ouvir o choro dele e puder olhá-lo, e acolhê-lo em seus braços.

Os bebés e as mães sofrem uma tremenda variação, em Suas condições, após
o acontecimento natalício, e talvez decorram dois ou três dias, no seu caso,
antes que você e o SeU bebè estejam aptos a gozar a companhia mútua. M as
não existe qualquer razão concreta para justificar por que não comecem a
conhecer-se imediatamente um ao outro, se ambos estiverem bem. Conheço o
caso de uma jovem mãe que estabeleceu um contato, desde muito cedo, com



o seu filhinho, o seu primeiro bebê. Desde o dia do nascimento, após cada
amamentação, ele era colocado num berço e deixado ao lado da cama da
mãe por uma experimentada en-21

ferme ira de maternidade. Po r a lgum te mpo, ali ficava e le acordado, no
sossego do quarto, e a mãe estendia o braço, colocando a mão no bebê; antes
de uma semana decorrida, e le co meçou a agarra r os dedos da mãe e a
olhar na direção de la. Essa relação ínt ima continuou sem interrupção e foi-
se desenvolvendo; e creio que ajudou a lançar os alice rces da
personalidade da criança, daquilo que chama mos o seu desenvolvimento
emoc ional e a sua capacidade para suportar as frustrações e choques que,
ma is cedo ou ma is tarde, surgiria m em seu caminho.

A parte ma is imp ressionante do seu primeiro contato com o bebê será nas
horas de ama mentação, quer dize r, quando ele está exc itado. Você poderá
estar també m e xc itada e ter sensações nos seios que indiquem u ma e
xcitação útil e que você se está preparando para dar de ma ma r. O bebê te m
sorte se puder contar consigo e suas exc itações desde o princípio, de modo
que possa prosseguir e m sua tarefa de satisfaze r e orientar seus próprios
impulsos e anseios. Isto porque, em minha opinião, será algo suma mente ala
rmante para u m bebê descobrir que suas sensações se apresentam quando a
excitação é ace lerada. Algu ma ve z a le itora já pensou no caso por esse
ângulo?

Co mpreenderá, portanto, que tem de travar conhecimento co m o bebê e m
dois estados: quando ele está satisfeito, e ma is ou menos calmo, e quando
está exc itado. A princ ípio , quando ele está calmo, passará a ma ior parte
do te mpo dormindo, mas não sempre, e os mo mentos de vida desperta, mas
pacífica, são preciosos. Sei de a lguns bebês que dific ilmente conseguem
estar algu ma ve z satisfeitos e choram, mostrando -

se aflitos por muito te mpo, mes mo depois de alimentados; não dorme m co
m fac ilidade e, nesse caso, é muito difícil para a mãe estabelecer u m
contato satisfatório. Mas, com o te mpo, as coisas provavelmente se
resolvem e haverá ocasião para a lgum contentamento; talvez durante a hora
do banho haja oportunidade para dar iníc io a u ma re lacionação humana.



Uma das ra zões por que você deve conhecer o seu bebê, tanto nas horas de
excitação co mo nas de satisfação, é que ele precisa da sua ajuda. E você
não poderá (lar essa aju -
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da sem saber e m que ponto suas relações se encontram. Ele necessita da sua
ajuda para controlar as espantosas transições do sono ou do contentamento
desperto para um ávido e guloso ataque. Poderíamos dizer ser essa a sua
prime ira tare fa co mo mãe , à parte a rotina, e é necessária u ma grande
habilidade que só a mãe do bebê possui, a menos que se trate de alguma b9a
mulher que adote um bebê nos prime iros dias após o nascimento.

Por e xe mp lo, os bebês não nascem com u m despertador pendurado no
pescoço, com inst ruções: ama mentação todas as três horas. A alimentação
regular é u ma conveniência para a mãe ou para a a ma e, do ponto de vista
do bebê, pode mu ito bem resultar que a alimentação regular seja a segunda
boa coisa decorrente de sentir u m abalo quando se apresenta um impulso
para co mer. Mas um bebê não começa, necessariamente, querendo uma a
limentação regular e a horas certas; de fato, creio que o que um bebê espera
é encontrar um seio que aparece quando é procurado e desaparece quando já
não é preciso. Ocasio nalmente, a mãe poderá ter de dar-lhe o peito de u m
modo irregula r, durante u m curto período, antes de adotar uma rotina severa
que se ajuste às suas conveniências. Seja co mo for, é aconselhável que,
quando a leitora co meçar a conhecer o seu bebê, saiba o que ele está
esperando, mesmo que decida que ele não pode ter o que pretende. E, se
você conhecer bem o seu filhinho, perceberá que só quando ele está exc
itado é que revela tal natureza imperiosa. Nos intervalos, ele estará exultante
por encontrar a mãe por t rás do seio ou da ma madeira , e descobrir o
quarto por trás da mãe, e o mundo para alé m do quarto. Conquanto haja mu
itas coisas a aprender cerca do hebè, durante as horas de ama mentação,
você terá percebido també m que estou sugerindo haver ainda mais a a
prender sobre ele quando está no banho, ou deitado no berço, ou quando
você está mudando -lhe as fraldas.



Se vocè é au xiliada por u ma enfermeira, espero que ela compreenda o que
quero dize r e não pense ciue estou interferindo quando afirmo que você está
em desvantagem se o seu bebê apenas lhe é entregue nas horas de ama
mentação. Você precisa do au xílio da enferme ira e não está ainda
suficientemente forte para cu idar sozinha do bebê. Mas se você
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não conhece o seu bebê quando dorme, ou quando está acordado e
divagando, terá certamente u ma curiosa impressão dele quando ele lhe for
entregue apenas para que você o ama mente. Nessa ocasião, ele é u m feixe
de descontentamento, um ser hu mano, sem dúvida, mas com leões e tigres à
so1ta dentro dele. E estará quase certamente assustado por seus próprios
sentimentos. Se ninguém lhe e xplicou tudo isso, você poderá fica r
igualmente assustada.

Se, por outra parte, você já conhece o seu filhinho porque o observa
enquanto ele está deitado ao seu lado, ou permite-lhe que brinque e m seus
braços, ou em seus seios, você poderá ver sua exc itação nas proporções
adequadas e reconhecer nisso uma fo rma de a mo r. Você estará també m
apta a co mpreender o que sucede quando ele afasta a cabeça e recusa beber,
à semelhança do cavalo do p rovérbio quando o levaram para a água, ou
quando fica adormecido e m seus braços em lugar de prosseguir chupando,
Ou quando fica tão agitado que não consegue executar be m seu trabalho.
Está apenas assustado com o que sente e você poderá ajudá-lo, nessa
ocasião, como nenhuma outra pessoa o faria, graças à sua grande paciência,
permitindo -lhe que brinque um pouco, que abocanhe o ma milo ou que o
agarre até e m suas mãos; enfim, qualquer co isa que permita ao bebê u m
pouco de prazer, até que por fim ganhe confiança para corre r o risco e
chupar. Isto não é tarefa cô moda nem fác il para você, pois você tem de
pensar també m e m si p rópria, co m seus seios e xcessivamente cheios ou,
então, esperando que o bebê ma me, antes que comecem a encher. Mas se
você sabe o que está acontecendo, encontrará maneira de superar os mo
mentos difíce is e fa zer o bebê estabelecer boas relações consigo enquanto
se alimenta.

Ele não é tão bobo assim. Se pensarmos que a exc itação significa para ele u
ma e xpe riênc ia parecida co m a que tería mos se nos pusessem num covil
de leões, não admira que o bebê queira estar seguro de que você é uma
fornecedora de le ite digna de confiança, antes de decidir procurá -la. Se
você lhe faltar, e le sentirá co mo se um bando de feras o tivesse tragado.



Dê-lhe te mpo e ele descobrirá; e a mbos acabarão, finalmente, por apreciar
até o a mo r que ele te m pelos seus seios.
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Creio que uma coisa importante a respeito da experiência da jovem mãe, em
seus contatos iniciais com o bebê, é a tranqüilidade que eles lhe dão de que
seu filho é normal (seja o que for que isso possa significar). No seu caso,
como eu disse, é possível que você esteja demasiado exausta para fazer
amizade com o seu bebê logo no primeiro dia, mas convém que você saiba
ser inteiramente natural que a mãe queira conhecer o seu filhinho logo após o
nascimento. Isto não é apenas devido à ânsia de querer conhecê-lo: é
também — e esse fator é o que torna o caso urgente — porque a mãe
alimentava toda uma série de idéias sobre dar à luz algo de horrível, algo
muito diferente de um bebê são e perfeito. É

como se os seres humanos achassem muito difícil acreditar serem bastante
bons para criarem dentro deles alguma coisa boa e perfeita. Duvido que
qualquer mãe acredite, realmente, completamente, em seu filho, nos
primeiros momentos, O

pai também participa nisso, pois sofre tanto quanto a mãe as dúvidas sobre
ser ou não capaz de criar uma criança normal e saudável. Conhecer o seu
filbinho constitui, portanto, em primeiro lugar, uma questão urgente, por
causa do alívio que as boas notícias acarretam para ambos os progenitores.

Depois disso, vocè quererá conhecer o seu filhinho por causa do seu amor e
orgulho. E então você o estudará minuciosamente para dar-lhe todo o auxílio
de que necessita, auxílio que ele só pode obter da pessoa que melhor o
conhecer, quer dizer, de você, que é mãe dele.

Tudo isto significa que a assistência a um recém-nascido é uma tarefa
absorvente e contínua, que só pode ser bem executada por uma pessoa.
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CAPITULO 3

O Bebê como Organização em Marcha

ESCREVi até agora, de modo geral, sobre as mães e seus bebês. Não foi
minha intenção especial instruir as mães sobre o que têm a fazer, visto que
podem mu ito fac ilmente obter conselhos sobre os detalhes em qualquer
centro de assistência. De fato, os conselhos desse tipo chegam à mãe co m u
ma quase excessiva facilidade, provocando por vezes uma sensação confusa.
Preferi, pelo contrário, escrever para as mães que cuidam normalmente bem
(los seus bebês, pretendendo assim a judá-las a saber como são os bebês e
revelar-lhes um pouco do que se passa. A idéia que me anima é que quanto
mais elas souberem, tanto mais aptas estarão para confiar e m seu próprio
discernimento. Ë precisa mente quando a mãe confia e m seu próprio julga
mento que está em sua me lhor forma.

É se m dúvida, tre mendamente importante que a mãe tenha a e xperiência de
fa zer aquilo que lhe pare’e dever faze r, o que a habilita a descobrir a
PLENITUDE da maternidade e m Si própria; pois assim co mo uni escritor
fica surpreendido pela abundância de idéias que lhe ocorre m qua mdo põe a
caneta sobre o papel, ta mbé m a mãe se surpreende constantemente pelo 1tm
encontra na rique za do seu contato permanente de minuto a minuto, com seu
próprio bebê.

Com efeito, é caso para indagar como poderia a mãe aprender a ser mãe de
qualquer outro modo que não assumindo a plena responsabilidade? Se fa z
apenas o que lhe dize m, terá de continuar scmpre fa zendo o que lho
disseram e, para

imiliorar, nãu terá uiitia soiuçiw senão eSColher alguém melhOr para dar-
lhe instruções. M as se se sentir livre para agir da maneira que lhe ocorrer
naturalmente, a mãe aprimora-se na sua tarefa.



Neste ponto, o pai pode ajudar. Pode ajudar a criar um espaço em que a mãe
circule à ontade. Adequadamente protegida pelo seu homem, à mãe é
poupado o trabalho de ter de ocupar-se das coisas externas que acontecem à
sua volta, numa época em que ela tanto precisa de concentrar-

-se, quando tanto anseia por preocupar-se com o interior do círculo formado
pelos seus próprios braços e no centro do qual está o bebê. Esse período de
tempo em que a mãe está naturalmente preocupada com uma criança não dura
muito. O

vínculo entre a mãe e o bebê é muito poderoso no início, e todos devemos
fazer o máximo para fazê-la preocupar-se com o seu bebê nessa época, que é
a época natural.

Ora, acontece que não apenas à mãe essa experiência é útil; o bebê também
precisa, indubitavelmente, desse tipo de ambiente. Só agora começamos a
dar-nos conta da maneira absoluta como o bebê recém-nascido necessita do
amor da mãe. A saúde da pessoa crescida foi estabelecida no decorrer da
infância, mas os alicerces da saúde do ser humano São lançados por vocè,
nas primeiras semanas ou meses de vida do bebê. Talvez esta idéia possa
ajudar um pouco quando você se sentir surpreendida pela temporária perda
de interesse pelos assuntos do mundo. Você está alicerçando as bases da
saúde de uma pessoa que será um membro da nossa sociedade. Ê algo que
vale a pena. Fato estranho é pensar-se que a

assistência aos filhos é mais difícil quando é maior o número de crianças a
cuidar. Na realidade, estou convencido de que quanto menos crianças
houver, tanto maior será a tensão emocional .A dedicação a uma só criança é
o máximo de tensão, e é uma boa coisa que só dura algum tempo.

De modo que a leitora jogou tudo numa cartada. Que tenciona fazer? Bem,
faço votos para que se divirta! Divirta-se por a julgarem importante. Divirta-
se deixando que as outras pessoas cuidem do mundo, enquanto você está
produzindo um dos seus novos membros. Divirta-se com a sua concentração
interior, quase enamorada de si própria — o 1
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bebê é uma parce la tão pró xima de si. Divfrta-se com a maneira co mo o
seu home m sente-se responsável pelo bem-

-estar tanto seu como do bebê. Divirta-se descobrindo coisas novas a seu
próprio respeito. Div irta-se tendo ma is dire ito do que ja ma is conseguira
ter, antes de fazer justamente aquilo que acha bo m. Divirta -se quando fica
contrariada porque os gritos e prantos do bebê o impede m de aceitar o le ite
que você anseia por dar com generosidade. Div irta-se co m toda espécie de
sentimentos fe min inos que Você fl0 pode nem sequer começa r a e xplicar a
u m ho me m. Em pa rticula r, sei que a le itora vai adorar os sintomas que
gradualmente irão aparecendo, de que o bebê é uma pessoa e de que você é
reconhecida como uma pessoa pelo bebê.

Desfrute tudo isso para seu próprio praze r, mas o prazer que você pode ext
rair do co mplicado negócio de cuidar de u ma criança é vita lmente
importante do ponto de vista do bebê. O bebê não quer tanto que lhe dêem a
alimentação correta na hora e xata co mo, sobretudo, ser alimentado por
alguém que a ma alimentar seu próprio bebè. O bebê aceita co mo co isas
naturais a mac ie z das roupas ou a temperatura correta da água do banho. O
que ele não pode dispensar é o prazer da mãe que acompanha o ato de vestir
ou de dar banho ao seu próprio bebê. Se tudo isso lhe dá prazer, é a lgo
como o raia r do sol para o bebê. O pra zer da mãe te m de estar presente
nesses atos Ou então tudo o que fizer é monótono, inútil e mecân ico.

Esse prazer, que surge naturalmente no processo normal, pode sofrer, sem
dúvida, a interferência de outras preocupações, e estas dependem mu ito da
ignorância. Ë algo co mo os métodos de rela xa mento para facilitar o parto,
sobre os quais você já leu alguma coisa. As pessoas que escrevem tais liv
ros fazem tudo o que podem para e xplicar o que acontece durante a gravidez
e o parto, de modo que as mães possam descontrair-se, isto é, deixar de
preocupar-se com o desconhecido e como que confiar-se aos processos
naturais. Cran de parte da dor do parto não pertence ao parto em si, mas à
contração resultante do medo, especialmente o medo do desconhecido. Tudo



isso lhe é exp licado e se você tem u m bo m méd ico e enferme ira ao
alcance, poderá suportar a dor que não pode ser evitada.
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Do mes mo modo, após o nascimento da criança, o praze r que você sente ao
cuidar do bebê depende de não haver tensões nem preocupações causadas
pela ignorância e medo.

Nestas páginas, pretendo fornecer informações às mães para que saibam ma
is do que sabiam sobre o que se passa no bebê e para que vejam co mo o
bebê necessita exata mente daquilo que a mãe fa z perfe ita mente, se for
natural, se estiver à vontade e entregue à sua missão.

Falare i do corpo do bebè e do que se passa dentro dele; e tratarei do
desenvolvime nto da personalidade do bebê, da maneira co mo você introduz
ne le o mundo e m pequenas cioses, para que o bebê não fique confuso.

Agora quero deixa r u m ponto bem c laro. Ë o seguinte. O seu bebê não
depende de vocè para crescer e desenvolver-se. Cada bebè é uma
organização em marcha. Em cada bebê há uma centelha vita l, e seu ímpeto
para a vida, para o c rescimento e o desenvolvimento é uma parcela do
próprio bebê, algo que é inato na criança e que é impelido para a frente de u
m modo que não temos de compreende r. Por e xe mplo, se você acabou de
colocar um bulbo na estufa de plantas, sabe perfeitamente que não precisa
interferir para que o bulbo se desenvolva e converta num narc iso. Você
providenciará o t ipo e xato de terra e conservará a planta regada na dose
certa; o resto vem naturalmente, porque o bulbo possui vida e m si mes mo.
Ora , a assistência às crianças é muito ma is co mplicada do que a
assistência a u m bulbo de narciso, mas o e xe mp lo serve ao meu objetivo
porque, tanto no bulbo quanto na criança, a lgo está em ma rcha que não é de
sua responsabilidade. O

bebê foi concebido em você e, a partir desse mo mento, tornou -se um
hóspede em seü corpo. Após o nascimento, ele converteu-se num hóspede em
seus braços. É u ma questão temporária. Não durará para sempre, não durará
por mu ito te mpo. O bebê não tardará a atingir a idade de ir para a escola.



Justamente nb mo mento o seu hóspede é frágil e débil de corpo, e necessita
dos cuidados especiais que promanam do seu

amor. Isso não altera o fato de que a tendência para a vid a e o
desenvolvimento é algo inato no bebê.
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Eo gostaria d saber se você se sente aliviada pelo fato de ouvir alguém
afirmar isso. Conheci mães cujo prazer da maternidade foi estragado pelo
fato de sentirem-se algo responsáveis pela vivacidade do bebê. Se o bebê
dormia, ficavam debruçadas sobre o berço, na esperança de que ele
despertasse e desse sinais de vida. Se o hebà era rabugento ou taciturno,
desdobravam-se em malabarismos, davam-lhe palmadas no rosto, tentando
provocar um sorriso, que, claro, nada significa para a criança. Trata-se
apenas de uma reação. ssas pessoas passam o tempo fazendo saltitar os
bebês no colo, para provocar uma risada Ou qualquer outra coisa que as
tranqüilize, indicando que o processo vital continua na criança.

A algumas crianças nunca é permitido sequer, nos primeiros tempos, que
fiquem simplesmente deitadas e entregues às suas divagações. Perdem assim
muito e pode-lhes fugir a sensação de que elas próprias querem viver.
Parece-me que se eu for capaz de lhe incutir a existência real desse processo
vital no bebê (o qual, de fato, é muito difícil de extinguir), você sentirá muito
mais prazer em cuidar do bebê. Em última análise, a vida depende menos da
vontade de viver do que do fato de respirar.

Algumas de vocês criara m obras de arte. Executara m desenhos e pinturas,
ou esculpiram no barro, ou tricotara m ca misas e fizera m vestidos. Quando
vocês fizera m tais coisas, o que resultou foi obra de vocês. Os bebês são
diferentes. Eles crescem e vocês são as mães que propiciara m u m a mb
iente apropriado.

Algumas pessoas parecem considerar urna criança como o barro saído das
mãos de um oleiro. Começam a modelar a criança e sentem-se responsáveis
pela obra acabada. Isso é um grande erro. Se é assim que você se sente,
então VOCê andará curvada ao peso de uma responsabilidade que não há
razão alguma para aceitar. Se você aceitar essa idéia de um bebê como



organização em marcha, estará então livre para se interessar bastante pela
observação do que acontece no desenvolvimento do bebê, enquanto desfruta
o prazer de reagir às suas necessidades.



30

CAPÍTULO 4

Alimentação do Bebê

ESDE o início do sécu lo atual, mu ito se fez com resp eito à alimentação do
bebê; méd icos e fisió lo gos escrever am inú meros livros e artigos
científicos, cada um deles acrescentando um pouco aos nossos
conhecimentos, O resultado de todo esse trabalho é ser agora possível
distinguir entre dois grupos de coisas: os de um tipo físico, bioquímico ou
substancial, que era impossível conhecer intuitivamente, e os de um tipo
psicológico, que as pessoas sempre puderam conhecer, tanto pelos
sentimentos como pela simples observação.

t Por exemplo, para irmos imediatamente à raiz do problema, a alimentação
da criança é uma questão de relações mãe-

-filho, o ato de pôr em prática a relação de amor entre dois seres humanos.
Contudo, era difícil ver isto aceito (embora as mães sempre o sentissem
como verdadeiro), enquanto muitas dificuldades não fossem superadas no
aspecto físico do problema. Em qualquer período da história do mundo, uma
mãe natural, levando uma vida sadia, terá facilmente pensado sempre na
alimentação do bebê como uma simples relação entre ela própria e seu filho;
mas existia, ao mesmo tempo, a mãe cujo bebê morria de diarréia e vômitos;
ela ignorava que fora um germe que matara o seu bebê e convencia-se de que
o seu leite era ruim. As doenças e a motc de crianças faziam as mães perder
confiança nelas pÓprias, levando..as a procurar um conselho autorizacTo.
Adoçjiiica tem complicado, de inúmeras maneiras, o problema tal como 31

 

é visto pela mãe. De fato, só em virtude dos grandes progressos realizados
no conhecimento da saúde e doença físicas é que podemos agora reverter à



questão principal que é a situação emocional, o vínculo afetivo entre a mãe e
o bebê. É esse

vínculo que se deve desenvolver satisfatoriamente se se quiser que a
alimentação materna decorra bem.

Hoje em dia, os médicos do corpo entendem bastante de raquitismo para
impedirem a sua ocorrência; sabem bastante sobre Os perigos da infecção
para impedirem a cegueira que costuma sobrevir à infecção gonocócica, por
ocasião do parto; bastante sobre o perigo de leite tuberculoso proveniente de
vacas infectadas para impedirem a meningite tuberculosa que costuma ser
comum e fatal; bastante sobre o escorbuto p ara o terem virtualmente
eliminado. E agora tornou-se subitamente importante para aqueles que se
preocupam, principalmente, com os sentimentos determinarem com toda a
precisão possível os problemas psicológicos com que todas as mães se
defrontam, por mais completa que seja a ausência de doenças e perturbações
físicas em conseqüência da competência dos médicos.

Não há dúvida de que ainda não podemos estabelecer rigorosamente a
natureza do problema psicológico com que se defronta toda mãe de um
recém-nascido, mas podemos tentar, e as mães podem colaborar na correção
do que estiver errado no que eu disser, aditando-lhe o que for omitido.

Vou correr o risco. Se a mãe que temos em mente é normalmente sadia, vive
num lar razoavelmente tolerável, mantido por ela e seu marido, e se
partirmos do princípio de que o bebè chegou com boa saúde e no momento
exato, então há algo notavelmente simples a dizer: nessas circunstâncias, a
alimentação do bebè constitui apenas uma parte, uma das mais importantes
partes, é certo, de uma relação entre dois seres humanos. Estes dois, a mãe e
o recém-nascido, estão prontos a unirem-se mutuamente pelos
tremendamente poderosos laços do amor e, naturalmente, terão primeiro de
se conhecer um ao outro antes de aceitarem os grandes riscos emocionais
envolvidos. Assim que chegarem a uma compreensão mútua —

que pode acontecer logo Ou só depois de alguma luta — passam a confiar
um no outro e a entender-se 32

reciprocamente, e a alimentação começa a cuidar de si própria.



Por outras palavras, se a relação entre a mãe e o bebê teve início e está-se
desenvolvendo naturalmente, então não fazem falta quaisquer técnicas
alimentares nem o estudo de toda espécie de investigações; os dois juntos,
mãe e filho, sabem melhor o que está certo do que qualquer pessoa estranha/
Em tais circunstâncias, um bebê tomará a porção exata de leite no ritmo
adequado e saberá quando tem que parar. E nesse caso nem sequer a
digestão e as excreções do bebè terão de ser observadas por gente de fora.
Todo o processo físico funciona precisamente porque a relação emocional se
está desenvolvendo naturalmente. Eu iria ainda mais longe para dizer que a
mãe em tais circunstâncias pode aprender sobre bebês com o seu bebê, tal
como o bebê aprende a respeito da mãe pela dele.

A verdadeira dificuldade é que tão grandes sensações de prazer participam
do íntimo vínculo físico e espiritual, que pode existir entre a mãe e seu bebê,
que as mães são presas dos conselhos de outras pessoas que parecem dizer
que não devem ter tais sensações. Por certo o moderno puritano será
encontrado nesse domínio da alimentação materna! Imaginem só, afastar-se
um bebê de sua mãe, depois do nascimento, até que ele tenha perdido sua
única possibilidade (por meio do sentido do olfato) de sentir que a encontrou
de novo, após a ter perdido! Imaginem que o bebê é embrulhado enquanto o
alimentam, de modo que não possa manejar o peito Ou a mamadeira,
resultando daí que só possa tomar parte no processo mediante “Sim”
(chupar) ou “Não’ (desviar a cabeça Ou dormir)! Imaginem, ainda, iniciar-
se a alimentação de um bebê pelo relógio, antes dele ter sentido que existe
realmente qualquer coisa fora dele, além de seus desejos.

No estado natural (com o que quero dizer, quando os dois seres humanos em
questão são sadios), as t écnicas, quantidades e horários podem ser deixados
ao cuidado da natureza. Isso significa, na prática, que a mãe pode permitir ao
bebê que decida o que está em sua capacidade decidir, visto ela ser
facilmente capaz de decidir e fornecer o que lhe compete, tanto nos métodos
de orientação como na forma concreta de leite.
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Pode-se julgar urna imprudência de minha parte afirma r se melhantes
coisas, já que tão poucas mães estão isentas de dificuldades pessoais e da
tendência para preocuparem-se que as faz prec isarem de apoio; també m e



xistem, se m dúvida, mães que negligencia m seus bebês ou são cruéis como
eles. É minha opinião, contudo, que mesmo as mães sabedoras de que
precisam de conselhos todo o tempo serão, apesar de tudo, ajudadas se
tivere m diante dos olhos estes fatos básicos. Se tal mãe qu iser aprender a
rea liza r sua tarefa co m o segundo ou terceiro bebê que tiver, no tocante a
estabelecer u m contato inicia l co m ele, convém que saiba aquilo que
pretendia mes mo co m o seu prime iro bebê, para o qual necessitou tanta
ajuda; pretendia ser independente de conselhos em ua orien‘ tação e
tratamento dispensado a seus próprios filhos.

Eu diria que a alimentação natural é dada exatamente quando p bebê a
quer, e cessa quando o bebê cessa de a querer’ Esta é a base. E é nessa
base, e só nela, que um bebê pode começar a transigir co m a mãe; o prime
iro sinal de transigência é a aceitação de u ma a limentação regular e segura,
diga mos, de três e m três horas, o que é conveniente para a mãe e pode
ainda ser aceito pelo bebê como o cu mprimento de um desejo seu, se ele
porventura puder arranjar as coisas de maneira a ter fo me regularmente, co
m intervalos de três horas. Se esse intervalo for de masiado e xtenso para a
criança e m questão, sobrevém a angústia, e o método ma is rápido de
recuperar a confiança consiste na mãe a ma mentar o bebé co mo e quando
for e xigido, por ce rto período, voltando a um horário regula r e conveniente
assim que o bebê for capaz de o to lerar.

— Ta mbé m es s a idéia poderá parecer u m tanto ext ravagante. A mãe que
fo i ens inada a treinar s eu bebê para que adquira hábitos regulares,
começando com a a limentação regular cada três horas, sente -se realmente e
m pecado mortal se lhe d isserem que a ma mente o seu bebê como uma
cigana. Co mo eu já disse, ela sente -se facilmente ala rmada pelo enorme p
raze r que e xiste nisso e pensa que será censurada pelos sogros e vizinhos
por tudo o que sair errado desse dia em d iante. A princ ipal d ificuldade é
que as pessoas se deixa m fac ilmente dominar pela própria
responsabilidade de ter u m bebê, pelo
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que prontamente aceitam com entusiasmo as regras, regulamentos e
prescrições que tornam a vida menos arriscada, ainda que um tanto
monótona. Em certa medida, porém, ternos de culpar por isso as profissões
médica e de orientação pediátrica, e devemos retirar rapidamente tudo o que
tivermos posto entre a mãe e o seu bebê. A própria idéia de amamentação
natural seria prejudicial se se convertesse numa coisa conscientemente
planejada, só porque as autoridades tivessem dito que isso era bom.

Quanto à teoria de que o treino do bebê deve ter início

o mais cedo possível, a verdade é que o treino está deslocado enquanto a
criança não tiver aceito o mundo exterior a ela e chegado a termos com o
mesmo. E a base de sua aceitação da realidade ext erna é o primeiro e breve
período em que a mãe obedece, naturalmente, aos desejos do seu bebê.

Notem que não estou afirmando que podemos pôr de parte os centros de
assistência infantil e deixar que as mães e os bebês se avenham com todos os
problemas de dieta básica, vitaminas, vacinas e o método adequado de lavar
fraldas, O

que estou dizendo é que os médicos e as enfermeiras especializadas dcviam
procurar uma orientação para esse aspecto físico do problema que coisa
alguma pudesse perturbar o delicado mecanismo das crescentes relações
entre mãe e filho.

Evidentemente, se eu estivesse falando às enfermeiras que cuidam de bebês
que não são delas, teria bastante a dizer sobre suas dificuldades e
desapontamentos. Em seu livro The Nurring Coup?e, a minha falecida
amiga, a Dr.a M ereli M iddlemore, escreveu:

Não é de surpreender que a rudeza da enfermeira de crianças tenha por vezes
origem no nervosismo. Ela acompanha os êxitos e fracassos do par sob sua
vigilância, de amamentação em amamentação e, até um ponto, os interesses
daqueles são os seus próprios. Pode achar duro ter que observar os



desajeitados esforços da mãe para amamentar a criança e pode, por fim, ser
impelida a interferir porque acha que pode endireitar as coisas. É como se o
seu próprio instinto maternal fosse levado a competir com o da mãe, em vez
de o reforçar.

As mães que leiam o que escrevi no devem ficar preocupadas se fracassarem
em seu primeiro contato com um de 35

seus filhos. Há tantas razões para justificar um malogro e tanto pode ser feito
mais tarde para compensar os erros e omissões anteriores! M as o risco de
fazer com que algumas mães se sintam infelizes tem de ser aceito, se
quisermos levar apoio às que podem triunfar, e estão triunfando, na mais
importante de todas as tarefas maternas. De qualquer modo, devo arriscar-
me a ferir algumas que estão em dificuldade ‘ se quiser transmitir a minha
opinião de que, se a mãe estiver orientando suas relações com o bebê à sua
própria nwneira, estará fazendo o melhor que pode pelo seu filho, por ela e
pela sociedade em geral.

Por outras palavras, a única base aut&ntica para as relações de uma criança
com a mãe e o pai, com as outras crianças e, finalmente, com a sociedade,
consiste na primeira relação bem sucedida entre a mãe e o bebê, entre duas
pessoas, sem que mesmo uma regra de alimentação regular se interponha
entre elas, nem mesmo uma sentença que dite que um bebê deve ser
amamentado ao peito materno. Nos assuntos humanos, os mais complexos só
podem evoluir a partir dos mais simples.
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CAPITULO 5

Para Onde Vai o Alimento

QUANDO os bebês começam a sentir fome, algo principiou a viver neles
que está pronto para dominar tudo o mai/ Você própria começou a fazer com
que certos ruídos se relacionem com a preparação do alimento, os quais s ão
reconhecidos pelo bebê como um sinal de que chegou o momento em que
estará seguro para deixar que a ânsia do alimento se converta num terrível e
impetuoso anseio. Você poderá ver a saliva escorrer, pois os bebês não
engolem a saliva — mostram ao mundo, babando-se, que têm um interesse
nas coisas de que possam apoderar-se com a boca. Bom, isto apenas quer
dizer

que o bebê está ficando excitado e, especialmente, excitado na boca. As
mãos também desempenham seu papel na busca de satisfação. Assim, quando
você alimenta o bebê, está satisfazendo um tremendo desejo de alimento. A
boca está preparada. O almofadado dos lábios, nessa época, é muito
sensível e ajuda a fornecer um elevado grau de sensação de prazer oral que
o bebê nunca mais voltará a ter em sua vid a ulterior.

A mãe adapta-se ativamente às necessidades do seu bebê. E gosta que assim
seja. Por causa do seu amor, é especialista em fazer delicados ajustamentos
que s outras pessoas julgariam inúteis e cujas razões seriam incapazes de
explicar. Quer o bebê seja alimentado ao peito ou com mamadeira, a boca da
criança fica muito ativa e o leite corre para ela seja de um lado ou de outro.

Pensa-se, geralmente, haver uma diferença entre o bebê

criado ao peito e o com mamadeira. O bebê alimentado ao

peito ultrapassa a raiz do mamilo e rilba com as gengivas.



37

Isto pode ser bastante doloroso para a mãe, mas aí a pressão empurra o leite
que está no mamilo para dentro da boca. O

leite é então engolido. Contudo, o bebê alimentado a mamadeira tem de
empregar uma técnica diferente. Neste caso, a sucção passa ao primeiro
plano, enquanto na experiência mamária pode ser uma questão relativamente
subalterna.

Alguns bebês alimentados a mamadeira necessitam de um orifício
razoavelmente grande no bico da garrafa, pois querem receber o leite sem
chupar até aprenderem os movimentos de sucção. Outros chupam e ficam
assoberbados se o orifício for muito grande.

Quando usa a mamadeira, a mãe tem de preparar-se para fazer alterações no
que está executando, de um modo mais consciente do que seria preciso no
caso da amamentação ao peito. A mãe que amamenta descontrai-se, sente o
sangue afluir aos seios e o leite sai sem problemas. Quando usa a
mamadeira, tem de manter-se atenta. Deverá retirar amiúde a mamadeira da
boca do bebê, para que entre ar na garrafa, senão o vácuo formado dentro
dela seria tão grande que o bebê não conseguiria sugar leite algum. Terá de
deixar o leite esfriar quase à temperatura correta e comprová-lo colocando o
vidro contra o braço; e deverá ter perto um recipiente e água quente para
colocar dentro a mamadeira, no caso do bebê ser lento e o leite esfriar
demais.

Bem, examinemos agora o que sucede ao leite. Poderíamos dizer que o bebê
sabe muito a respeito do leite até o momento em que é engolido. Entrou
primeiro na boca, provocando uma sensação definida e tendo um sabor
característico. Isso é sem dúvida muito satisfatório. E depois é engolido, o
que significa, do ponto de vista do bebê, que está praticamente perdido. Os
punhos e os dedos São melhores, a tal respeito, porque ficam sempre no
mesmo lugar e perma necem à disposição. M as o alimento engolido não está
inteiramente perdido, pelo menos enquanto se conservar no estômago.



Daqui o alimento ainda pode ser devolvido. Os bebês parece que são
capazes de conhecer o estado dos respectivos estômagos.

Você sabe, perfeitamente, que o estômago é um pequeno órgão cujo formato
se parece com a clássica mamadeira do o

bebê e está atravessado horizontalmente, da esquerda para a direita, sob as
costelas; é um músc ulo bastante complicado, co m u ma capacidade ma
ravilhosa para faze r, justamente, o que as mães fa ze m aos seus bebês, isto
é, adaptar-se às novas condições. Fá-lo automatica mente se não for
perturbado por exc itação, medo ou angústia, tal co mo as mães são
naturalmente boas mães se não estiverem tensas e angustiadas. O estômago é,
pois, como u ma min iatura interna de boa mãe. Quando o bebê está tranqüilo
(Ou o que consideramos descontraído, ao falar de pessoas adultas), esse
recipiente muscular a que cha ma mos es tômago se comporta mu ito bem.
Quer isto dizer que conserva uma determinada tensão no seu interior, sem
deixa r, poré m, de conservar a forma e posição.

Assim, o le ite chegou ao estômago e é aí conservado. Tem então iníc io u
ma série de processos a que chama mos digestão. Existem sempre fluidos no
estômago, sucos digestivos e, na parte superior, há sempre a r.

Esse ar tem u m interesse especial para as mães e bebês. Quando o bebê
engole o le ite, verifica -se u m au mento no volume de fluido do estômago.
Se a mãe e o bebê estão razoavelmente calmos, a p ressão na parede do
estômago adapta-se e este afrouxa u m pouco; o estômago fica maior.
Contudo, o bebê está usualmente u m tanto excitado e, nesse caso, o
estômago leva algu m te mpo para adaptar-se. A pressão temporaria mente
ma ior no estômago é inconfortável e u ma rápida solução para o proble ma é
o bebê arrotar u m pouco de ar. Por esta razão, depois da mãe ter alimentado
o seu bebê, poderá parecer-lhe u ma boa idéia esperar êsse pequeno arroto;
e, se o bebê estiver colocado de pé quando arrota, é muito ma is provável
que o ar seja e xpe lido por si só, em ve z de vir aco mpanhado de algum
leite. É por isso que vemos mães encostar verticalmente os bebês no ombro
e dar ligeiras pancadas nas costas deles, pois isso estimu la o músculo do
estômago e torna ma is fácil para a criança arrotar.



Claro que sucede muitas vezes o estômago do bebê adaptar-se tão
rapidamente ao alimento e aceitar o leite

com tanta fac ilidade que não é preciso o arroto. Mas se a própria mãe do
bebê estiver num es tado de tensão (como pode suceder aigumas vezes), o
bebê fica ta mbé m tenso e, nesse caso, o es39

tómago levará mais te mpo a adaptar-se ao aumento do volume de a limento
nele contido. Se a mãe compreender o que está acontecendo, será capaz de
controlar essa questão eructativa muito fac ilmente e não se surpreenderá ao
verifica r que u ma ma mada é diferente de outra, ou que um bebê é diferente
de outro bebê na questão de arrôto.

Mas se a mãe não compreender o que está acontecendo, poderá ficar
desconcertada. Uma visita d irá :

“Certifique-se de que o bebê arrotou depois de mamar!” Ignorando os fatos,
não poderá a mãe discutir o conselho, de modo que co-loca o bebê contra o
omb ro e aplica-lhe algu mas vigorosas palmadas nas costas, tentando soltar
esse arroto, que em sua opinião tinha de ser produzido. Pode-se converter
numa espécie de religião. Dessa maneira, a mãe está impondo suas próprias
idéias (Ou as de sua vizinha) ao bebê e interferindo no processo natural, que
no fim de contas é o único bom processo.

Esse pequeno recipiente muscular conserva o leite por certo período de te
mpo, até que a prime ira fase da digestão tenha ocorrido. Uma das prime iras
coisas que sucede ao leite é que coalha. De fato, ao preparar u ma coalhada,
imita-se precisa mente o que acontece no estômago. Não se alarme ,
portanto, le itora, se o bebê vomitar algu m le ite coagulado. Assim deve ser.
Ta mbé m acontece que os bebês fica m en joados com bastantr facilidade.

Nesse período em que as operações ocorrem no próprio estômago, será uma
boa idéia que o bebê possa repousar. Se você o conseguir me lhor colocando
o bebê no berço depois da ma mada, ou e mba lando -o suavemente por algu
m te mpo, isso é um ponto que tenho de deixar ao seu critério, pois não e
xiste m duas mães, ne m dois bebês, que sejam iguais. Nas circunstâncias
fáceis, o bebê fica deitado de costas e parece me rgulhar e m beatíficas
divagações. Sente-se bem nessa ocasião, porque o sangue aflui à parte ativa



e isso provoca uma agradável sensação de calor no ventre do bebê.
Perturbações, distorções e exc itações durante essa primeira fase do
processo digestivo podem facilmente provocar choros de descontentamento
e redundar em vômitos, ou então numa passagem pre matura do alimento à
fase seguinte antes de ter 40

sofrido realmente todas as transorrnações a que deveria submeter-se no
próprio estômago.’ Cre io que toda mãe sabe o quanto é importante manter
afastadas amigas e vizinhas quando está ama mentando o seu bebê, Jsso não
se aplica apenas ao mo mento em que o a ma menta/O período de
alimentação prosseg ue quando a comida caiu no estômago e assemelha-se à
parte importante de u ma ocasião muito solene que parece ter sido estragada
se um avião passa inopinadamente sobre as cabeças dos circunstantes. Esse
período solene amplia -

se de maneira a abranger o período pós-ama mentação, quando o alimento
não está ainda totalmente aceito.

Se tudo correr be m, chega-se ao final de u m período especialmente
delicado e começa-se a ouvir ruídos e gorgolejos. Isto quer dizer que a parte
da d igestão do leite que se processa no estômago comp letou-se e,
automatica mente, o estômago tende agora a expe lir porções sucessivas do
leite parcia lmente digerido através de uma vá lvula que o lança nos
intestinos.

Nesta altura, a mãe não precisa saber muito sobre o que acontece nos
intestinos. O prosseguimento da digestão do leite constitui um p rocesso
muito co mple xo, mas, gradualmente, o le ite digerido co meça a ser
absorvido pelo sangue e transportado para todas as partes do corpo. É
interessante saber que pouco depois do leite abandonar o estômago, é-lhe
adic ionada a bílis. Esta provém do fígado, no mo mento apropriado, e é por
causa da bílis que o conteúdo dos intestinos tem u ma cor ca racterística.
Você própria poderá já ter sofrido de icteríc ia catarral e conhece, portanto,
que sensação horrível resulta da bílis não poder ir do fígado para o intestino,
nesse caso em virtude de u m intumescimento infla matório do pequeno canal
que faz a ligação. A bílis (na icteríc ia catarra l) é lançada no sangue, em ve
z do intestino, e provoca essa característ ica cor ama relada e m todo o



corpo. Mas quando a bílis segue o seu caminho normal, no mo mento
adequado, do fígado para o intestino, fa z co m que o bebê se sinta bem.

Se você procurar num livro de Fisio logia, encontrará e xp licado tudo o que
acontece nas fases seguintes da digestão do leite, mas os detalhes não lhe
interessarão como mãe. O caso é que os citados gorgolejos indicam ter
chegado ao fim
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o período em que a criança é sensível, e o alimento está agora, realmente,
dentro dela. Do ponto de vista do bebê, essa nova fase deve ser um mistério,
dado que a fisiologia e xcede a capacidade mental da c riança. Nós

sabemos, contudo, que o alimento é absorvido dos intestinos por vários
processos e, fina lmente, fica distribuído por todo o corpo; mediante a c ircu
lação sangüínea, procede à irrigação de todos os tecidos, que estão
incessantemente em desenvolvimento. Nu m bebê, esses tecidos
desenvolvem-se a u m rit mo tre mendo e preci. sa m de u m abastecimento
regular repetido.
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CAPITULO 6

O Fim do Processo Digestivo

N o CAPÍ1J anterior, descrevi o destino do leite ao ser engolido, digerido e
absorvido. Nos intestinos do bebê ocorrem mu itas coisas que não
interessam à mãe e, do ponto de vista da criança, essa parte do processo
constitui um mistério. Gradualmente, poré m, o bebê vê-se envolvido de
novo na última fase, a que cha ma mos e xcreção, e ne la está igualmente
envolvida a mãe, podendo desempenhar me lhor o seu papel se souber o que
ocorre.

O fato é que ne m todo o alimento é absorvido; mesmo o leite materno imp
ecavelmente bo m deixa ce rta espécie de resíduo e, em qualquer caso, te
mos o desgaste da ação intestinal. De u ma mane ira ou de outra, sobra
bastante coisa de que é preciso desembaraçar-se.

As diversas coisas que vão forma r o que se converterá no movimento de
descarga são gradualmente empurradas para a e xtre midade infe rior do
intestino, rumo a u ma abertura cha mada ânus. Co mo se efetua esse
movimento? A matéria é movimentada por u ma série de ondas de contração,
que se desenvolvem e m todo o comprimento dos intestinos. A propósito,
sabe você que o alimento tem de percorrer u m estreito tubo que, num adulto,
te m o co mprimento total de seis metros? No bebê, os intestinos medem
cerca de três metros e me io de co mprimento.

Algumas vezes, visita m-me mães que me dize m: “A co mida passou por ele
nu m instante, doutor”. Pareceu à mãe
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que, tão pronto o alimento entrou no bebê, saiu logo pela outra extremidade.
Isso é o que parece, mas não é verdade. O

fato é que os intestinos do bebê são muito sensíveis, e a ingestão do alimento
desencadeia as ondas de contração intestinal; quando elas atingem a
extremidade inferior, cessou o movimento de evacuação. Normalmente, a
parte final do intestino, o reto, está mais ou menos vazia. Essas ondas de
contração tornam-se bastante ativas quando há muito material a transportar,
ou quando o bebê está excitado, ou os intestinos estão inflamados por uma
infecção. Gradualmente, e só gradualmente, a criança consegue exercer
algum controle, e vou explicar como isso acontece.

Primeiro, podemos imaginar que o reto começa a encher simplesmente
porque há uma grande quantidade de resíduos aguardando passagem para a
saída. Provavelmente, o estímulo concreto para o movimento intestinal
provém do processo digestivo originado pela anterior ingestão alimentar. M
ais cedo Ou mais tarde, o reto fica cheio. O bebê pouco saberia acerca do
material que estava alojado mais acima, mas o enchimento do reto produz
uma sensação definida, que não é desagradável, e faz com que o bebê queira
forçar imediatamente a passagem do material. De início, não temos por que
esperar que o bebê retenha a evacuação no reto. Sabemos muitíssimo bem
que, nas primeiras fases do cuidado materno, a mudança e lavagem de
fraldas é uma das operações predominantes. Deve-se proceder a uma
freqüente mudança de fraldas, senão o material depositado por muito tempo
em contato com a pele provoca uma irritação. Isso é especialmente válido
se, por uma ou outra razão, o material for transportado rapidamente e,
portanto, fôr líquido. Esse negócio das fraldas não pode ser e1iminado por
um treino precipitado. Se a mãe prosseguir num trabalho bem feito e der
tempo ao tempo, as coisas começarão logo a acontecer.

Ora vejamos: se a evacuação for retida pelo bebê na última fase, ou seja, no
reto, o material seca; a água é absorvida enquanto fica esperando a exereção.
O material desloca-se então como um corpo sólido, cujo movimento pode



agradar ao bebê; de fato, no momento da passagem das fezes, pode haver tal
excitação no reto que o bebê chora em conseqüência 44

do excesso de sensação. Vè vocè agora o que faz ao deixar o assunto por
conta do bebè (embora ajudando na medida em que o bebé não possa
desenvencilhar-se sozinho)? Você está dando ao seu filho todas as
oportunidades possíveis para que descubra pela experíèncía própría que é
bom armazenar o material e retê-lo por algum tempo, antes de o expelir, e até
para

ciue descubra que o resultado é interessante e que, de fato, a defecção pode
ser uma experiência extremamente satisfatória, se tudo correr bem. O
estabelecimento dessa atitude saudável do bebè, em relação a essas coisas, é
a única base aproveitável para tudo o que VOCè decidir fazer,
posteriormente, no tocante ao treino do seu filho.

Talvez alguém lhe tenha aconselhado a incitar ou estimular o bebè,
regularmente, após cada mamada, com a idéia de incutir nele um pouco de
treino o mais cedo possível. Se você o fizer, fique sabendo que não está
fazendo outra coisa senão poupar-se o incômodo das fraldas sujas. E
teríamos muito a dizer a tal respeito. M as o bebé nem de longe está em
condições de começar a ser já treinado. Se vocè não lhe permi tir um
desenvolvimento próprio nesses assuntos, estará interferindo no início de um
processo natural. E também estará perdendo algumas boas coisas. Por
exemplo, se a mãe souber esperar, mais cedo ou mais tarde acabará
verificando que o bebê, deitado em seu berço, descobre uma maneira de dar
a conhecer que evacuou; e em breve VOcè conseguirá indícios de que vai
haver uma evacuação. Assim se estabelece uma nova relação entre o bebê e
a mãe; ele não pode comunicar-

-se com a mãe à maneira habitual dos adultos, mas encontrou um meio de
falar sem palavras. Ë como se ele dissesse:

“Creio que vou deixar passar urna descarga. A senhora está interessada?” E
a sua resposta (sem que vocè o diga exatamente) é “sim”, dando a conhecer
ao bebè que você está interessada não porque esteja assustada com a
balbúrdia que ele vai armar, nem porque sente que lhe competia ensiná-lo a
ser asseado. Nada disso. Se você está interessada é porque ama o bebê à



maneira de todas as mães; assim, se algo é importante para ele, tem de ser
igualmente importante para você.

De modo que não lhe importa se você chegou tarde, pois o importante não é
manter o bebê limpo: é atênder ao apelo de um ser humano.
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Mais adiante, as suas relações com a criança, nessas condições, tornar-se-ão
ma is significativas; por vezes, um bebê ficará assustado pelo movimento de
evacuação que se avizinha, outras vezes sentirá ser algo de valor. Em virtude
do que você faz basear-se no simp les fato de seu amor, e m breve você
estará capacitada a distinguir entre os mo mentos em que está ajudando o
bebê a livra r-se de coisas más e os mo mentos• e m que está sendo
recompensada.

Há u m aspecto prático que vale a pena mencionar aqui. Quand o uma boa e
satisfatória evacuação terminou, você p0-derá pensar que foi o fim de tudo,
vestirá novamente o bebê e continuará a fa zer o que estava fazendo. Mas o
bebê pode dar mostras de novo mal-estar e sujar quase imed iata mente as
fraldas. Ë

e xtre ma mente provável que ao primeiro esvazia mento do reto ‘riga-se
quase instantaneamente certa dose de reenchimento. Se você não tiver pressa
e puder esperar, o bebê será capaz de evacuar taibé m essa segunda
prestação, quando ocorrer a nova onda de contrações. Isso pode acontecer
repetidas vezes. Mas se você não tiver pressa, deixará o bebê co m o reto
vazio. Isso manté m a sensibilidade retal e a pró xima vez que o reto encher,
algu mas horas depois, o bebê passará uma ve z ma is por todo o processo
de um modo natural. A s mães que têm semp re pressa deixa m se mpre o
bebê com algu ma co isa no reto, O mate ria l será e xpe lido, causando uma
desnecessária mudança de fraldas, ou então será retido no reto que portanto
se torna menos sensível, e o iníc io da e xperiência seguinte sofrerá co m
isso alguma interfe rência. Uma assistência sem pressa durante um período
prolongado cria naturalmente as bases para un sentido de ordem na relação
entre o bebê e suas funções exc retórias. Se a mãe está co m pressa e não
pode esperar que se realize o ato total, o bebê acabará perturbado e confuso.
O bebê que não for coagido estará em condições de obedecer ma is tarde à
mãe e, gradualmente, renunciar a u ma parte do tre mendo prazer que
pertence ao ato de evacuar e xatamente quando o impulso se manifesta. O
bebê assim procede não apenas para acatar o desejo da mãe de que haja tão
pouca imundície quanto possível, mas ta mbé m pelo desejo de esperar pela



mãe, para manter -se em contato com a satisfação materna de cuidar de tudo
o que diga respeito ao bebê. Muito ma is tarde, o bebê esta-46

rá apto a conseguir o controle de toda a operação, e a fazer confusão quando
a intenção for ganhar ascendência e domínio sobre a mãe, ou a reter as fezes
até chegar o momento conveniente em que sua intenção seja agradá-la.

Eu poderia falar acerca de inúmeros bebês que nunca tiveram uma
oportunidade para se afirmarem nessa importante questão do controle da
evacuação. Conheço uma mãe que praticamente nunca deixou qualquer de
seus filhinhos ter uma evacuação natural. Sustentava uma teoria segundo a
qual a conservação das fezes no reto envenenava a criança, de um ou outro
modo. Isso não é absolutamente verdade, e os bebês e as crianças pequenas
podem reter a evacuação durante dias, sem que realmente sejam
prejudicadas. Essa mãe estava sempre interferindo no reto dos bebês com
supositórios e clisteres, e o resultado era mais do que caótico. Por certo, ela
não tinha qualquer esperança de produzir crianças felizes que pudessem
facilmente gostar dela.

Os mesmos princípios gerais estão subentendidos no Outro tipo de excreção,
o ato de urinar.

A água é absorvida na circulação sangüínea, e a que não é necessária é
expelida pelos rins da criança, passando à bexiga com os produtos residuais
dissolvidos na água. O bebê de nada sabe até que a bexiga começa a encher
e, então, vem a vontade de urinar. A princípio, a operação é mais ou menos
automática, mas o bebê descobre gradualmente que existe uma recompensa
se ele retiver um pouco a urina — depois de a reter, o bebê acha agradável
ver-se livre da água.

Desenvolve-se então outra pequena orgia que vai enriquecer a vida da
criança, que torna a vida agradável e o corpo algo em que dá gosto viver.

Com o decorrer do tempo, essa descoberta da criança — a de que esperar
compensa — poderá ser usada pela mãe, porque ela aprenderá por sinais
que alguma coisa vai acontecer e poderá enriquecer ainda mais a
experiência do bebê, graças ao interesse que o processo suscitará nela. Com



o tempo, o bebê gostará de esperar, a fim de manter a operação dentro do
âmbito da relação de amor que existe entre ele e a niãe.

Está agora entendido por que a mãe do bebê é tão necessária para a
assistência à excreção quanto o é para a ali-47

 

mentação? So mente a mãe sente que vale a pena acompanhar as
necessidades do bebê minuciosamente, assim habilitando a e xperiência e xc
itante d0 corpo a integrar-se nu ma re lação de a mor entre duas pessoas, o
bebê e a mãe .

Quando isso é o que sucede, sendo mantido por certo tempo, aquilo a que se
chama tre ino poderá vir depois sem grandes dificuldades, visto que a mãe
ganhou o direito de formu la r e xigências que não excede m a capacidade da
criança.

Eis mais u m e xe mp lo da maneira co mo os alice rces da

saúde são lançados pela mãe norma l, e m seus cuidados norma is e a
morosos em torno do bebê.
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CAPÍTULO 7

Pormenores da Alimentação do Bebê pela Mãe

JÁ que o bebê aprecia, talvez desde os ptimeiro dias, a vivacidade da mãe,
O

prazer com que a mãe realiza suas tarefas logo dá a perceber ao bebê que
existe um ser humano por trás de tudo o que é feito. Mas o que finalmente
leva o bebê a sentir uma pessoa na mãe é, talvez, a capacidade especial da
mãe para colocar -

se no lugar da criança e, assim, entender o que ela sente. Não há regras nem
livros que possam suprir essa intuição que a mãe tem das necessidades do
bebê, a qual lhe permite realizar, algumas vezes, uma adap. tação quase
exata a essas necessidades.

Exemplificarei isto observando de perto a situação ligada à amamentação e
comparando dois bebês. Um destes é alimentado pela mãe em casa e o outro
numa instituição, um ótimo lugar, mas onde as assistentes têm muito que fazer
e não há tempo para a atenção individual.

Começarei pelo bebê na instituição. As enfermeiras das clínicas pediátricas
que lerem estas páginas e que alimentam individualmente os bebês a seu
cargo vão-me perdoar por usar como exemplo o pior e não o melhor que
eras podem fazer.

Assim, temos o bebê numa instituição; são horas de mamar e ele
clificilmente sabe ainda o que esperar. O bebê que estamos observando
pouco sabe a respeito de pessoas ou mamadeiras, mas está ficando
preparado para acreditar que alguma coisa satisfatória pode acontecer. O
bebê é ligeira-
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mente soerguido no berço e uma mamadeira com leite é colocada de um
modo tal, com a ajuda de travesseiros, que fique ao alcance da boca. A
enfermeira coloca o bico da mamadeira na boca do bebê, espera uns
instantes, e vai cuidar de outro bebê que está chorando. A princípio, as
coisas poderão correr razoavelmente bem, porque o bebê com fome é
estimulado a sugar o bico da mamadeira e o leite corre, o que lhe
proporciona uma sensação agradável; mas então a coisa acontece, o bico
cola à boca, sem que o bebê saiba como livrar-se dele e, em poucos
instantes, converte-se numa espécie de grande ameaça à existência, O

bebê chora Ou esbraceja, então a mamadeira cai e isso produz alívio, mas
só por uns instantes, pois logo o bebê começa a querer outra tentativa e a
mamadeira não aparece e, assim, o choro recomeça. Momentos depois a
enfermeira regressa e coloca a mamadeira outra vez na boca do bebê, mas
agora aquele objeto, que do nosso ponto de vista parece ser o mesmo da
primeira vez, para o bebê ganhou o aspecto de uma coisa má. Tornou-se
perigoso. E isto vai-se repetindo.

Passemos agora ao outro extremo: o bebê cuja mãe está disponível. Quando
observo de que maneira delicada a mãe que não tem pressa cuida da mesma
situação, fico sempre maravilhado. Aí está ela, proporcionando todo o
conforto possível ao bebê e organizando um cenário em que a amamentação
possa ocorrer, se tudo for bem, O cenário faz parte de uma relação humana.
Se a mãe amamentar ao peito, vemos como ela deixa que o bebê, mesmo o
mais pequenino, fique com as mãos livres, de modo que, quando ela expõe o
seio, a tessitura da pele e o seu calor possam ser sentidos; além disso, a
distância entre o seio e o bebê pode ser calculada, pois o bebê dispõe
apenas de uma reduzida nesga de mundo onde colocar objetos, aquela nesga
que pode ser alcançada pela boca, as mãos e os olhos. A mãe consente que o
rosto do bebê lhe toque o seio.

A princípio, os bebês ignoram que os seios fazem parte da mãe. Se o rosto
toca no seio, eles não sabem se aquela sensação agradável provém do seio
ou do rosto. De fato, os bebês brincam com as bochechas e arranham-nas,
exatamente como se fossem seios, e há toda a razão para que as mães



permitam aos filhos o máximo de contato que eles queiram. Sem dúvida, as
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são, neste aspecto, muito penetrantes e, se são penetrantes, podemos estar
certos de que são importantes.

O bebê, sobretudo, necessita de todas essas experiências calmas que estou
descrevendo; necessita sentir-se amorosamente envolvido, isto é, de um
modo repleto de vida, mas sem pressa: sem impaciência e sem tensão. Este é
o cenário.

Mais cedo ou mais tarde haverá um co ntato entre o mamilo materno e a boca
do bebê. Não interessa o que exatamente acontece. A mãe integra-se na
situação, faz parte da mesma e agrada-lhe sobremaneira a intimidade dessa
relação.

Participa sem noções preconcebidas sobre a maneira como o bebê se deve
comportar.

Esse contato entre o mamilo e a boca do bebê faz este pensar: “Talvez exista
alguma coisa lá fora da boca que valha a pena procurar”. A saliva começa a
correr; de fato, poderá fluir tanta baba que a criança acabe por gostar de a
engolir

e, por algum tempo, quase nem precisa de leite. Gradualmente, a mãe
capacita o bebê a compor na imaginação aquilo que ela realmente tem para
lhe oferecer, e o bebê começa a levar o mamilo à boca, e alcançá-lo até a
raiz com as gengivas e a mordê-lo, talvez mesmo a chupá-lo.

Depois há uma pausa. As gengivas soltam o mamilo e o

bebê desvia-se da cena de ação. A idéia do seio desvanece -se.

Vê você como é importante a última parte? O bebê tinha uma idéia, e o seio
com o mamilo apareceu, estabelecendo-se um contato. Depois o bebê pôs
fim à idéia e afastou-se



— e o mamilo desapareceu. Esta é uma das maneiras mais importantes em
que a experiência do bebê que estamos agora descrevendo difere da daquele
que foi confiado a uma instituição muito ocupada. Como encara a mãe a
atitude de af as..

tamento do bebê? Neste casb, o bebê não tem um objeto empurrado de novo
para dentro da boca, a fim de que os movimentos de sucção se reiniciem. A
mãe compreende o que o bebê sente, porque é viva e tem imaginação.
Aguarda.

Passados alguns minutos, ou menos, o bebê volta-se novamente para onde
ela ficou o tempo todo, pronta para colocar o mamilo, e assim se estabelece
um novo contato, no momento rigorosamente exato. A operação repete -se
diversas vezes e o bebê mama não de uma coisa que contém leite, mas de
uma
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propriedade pessoal cedida por momentos a urna pessoa que sabe o que tem
a fazer com ela.

O fato de que a mãe é capaz de executar uma adaptação tão delicada revela
que se trata de um ser humano, e o bebê não demora a apreciar esse fato.

Quero destacar especialmente a maneira como, no segundo exemplo, a mãe
deixa o bebê afastar-se. É principalmente neste momento, quando ela retira o
mamilo da boca da criança, logo que ela deixa de querê-lo ou de acreditar
nele, que ela se define como mãe que é. É uma operação tão delicada, no
princípio, que a mãe nem sempre consegue realizá-la a contento e, por vezes,
o bebê mostrará a necessidade de estabelecer o direito do seu método
pessoal, recusando alimento, desviando a cabeça ou dormindo. Isso é uma
grande decepção para a mãe que procura mostrar-se generosa. Por vezes, ela
não pode suportar a tensão nos seios (a menos que alguém a tenha instruído
sobre o método de espremer o leite, de modo que possa esperar até que o
bebê se volte para ela). Se a mãe não soubesse, porém, que o afastamento do
bebê, do seio ou da mamadeira, tinha um determinado valor, ela seria então
capaz de controlar essas fases difíceis. Aceitaria o afastamento, ou a vontade
de dormir do bebê, como uma indicação para cuidados especiais. Isso quer
dizer que tudo deve ser feito a fim de preparar o cenário correto para a
amamentação. A mãe deve estar confortavelmente instalada, O bebê também.
Depois, deve haver todo o tempo que for preciso. E os braços do bebê
devem estar livres, O bebê deve ter a pele livre para poder sentir a pele da
mãe. Pode até suceder que a criança necessite de ficar nua e colocada no
corpo nu da mãe. Se houver alguma dificuldade, não adianta nada tentar
forçar a amamentação. Se houver urna dificuldade, só

propiciando ao bebê o cenário adequado para encontrar o seio é que poderá
haver alguma esperança de estabelecer a experiência correta de
amamentação.

Reflexos de tudo isso poderão surgir em fases ulteriores das experiências
infantis.



Enquanto estou tratando deste assunto, gostaria de falar sobre a posição da
mãe cujo bebê acabou de nascer. Ela passou por uma angustiosa e severa
experiência, e continua necessitando de urna ajuda especializada. Está ainda
entregue
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aos cuidados de quem quer que a tenha auxiliado no período de
confinamento. Há razões justificativas para que ela se sinta, justamente nesse
período, fnciinada a depender de alguém e a ser sensível às opiniões de
qualquer mulher importante que esteja perto, seja a superintendente da
clínica, a parteira, a sua própria mãe ou a sogra. Está, portanto, numa
posição difícil. Esteve-se preparando durante nove meses para esse
momento e, pelas razões que tentei explicar, é a pessoa mais indicada para
saber o que fazer para que o seu bebé se alimente no seio materno; contudo,
se as outras pessoas que tanto sabem forem teimosas, dificilmente se poderá
esperar que ela as combata e por certo não o fará enquanto não tiver tido
dois OU trêS bebês e uma boa dose de experiência. O ideal, evidentemente,
é o estabelecimento de boas relações, o que freqüentemente acontece, entre
as enfermeiras da maternidade ou a parteira e a mãe.

Se existir essa feliz relação, a mãe aufere todas as probabilidades para
orientar o primeiro contato com o bebê à sua própria maneira. O bebê está a
seu lado, dormindo a maior parte do tempo, e e1a pode ficar contemplando o
berço colocado ao lado da sua cama de parturiente, para averiguar se
realmente ganhou um bonito e delicado bebê humano. Habitua-se ao choro
do seu próprio bebê. Se fica preocupada com o choro do bebê, levam-no
temporariamente para que ela durm , mas trazem-no de volta. Então, quando
pressente que o bebê começa a querer o alimento, ou que talvez queira um
contato geral com o corpo materno, ajudam-na a tomar o bebê nos braços e a
cuidar dele, embalando-o e amamentando-o. No decorrer dessa espécie de
experiência, tem início o contato especial entre o rosto, a boca e as mãos do
bebê e o seio materno.

Ouve-se falar da jovem mãe desorientada. Nada lhe foi explicado; o bebê é
mantido num quarto separado, talvez em conjunto com outros bebês, exceto
nas horas de mamar. Há sempre um bebê chorando, de modo que a mãe
jamais consegue distinguir o choro de seu próprio bebê. Nas horas de
mamar, os bebês são trazidos e entregues às mães, solidamente embrulhados
em toalhas.



Pretende-se que a mãe acolha esse objeto de experiência excêntrica e o
amamente, mas nem a mãe sente a vida fluindo para os seios nem o bebê 53

tem oportunidade de efetuar suas explorações e elaborar idéias. Temos
ouvido até falar das chamadas pessoas prestimosas que ficam exasperadas
quando o bebê

não começa a sugar e empurram o nariz do bebê para o peito, por assim
dizer.

Haverá alguns bebês que tiveram esse tipo de horrível experiência.

Mas até as niães têm de aprender a serem maternais, através da experiência.

Creio ser preferível que encarem o problema dessa maneira. Pela
experiência, elas evoluem. Se encararem as coisas de outra maneira e
pensarem que devem debruçar-se assiduamente sobre Os livros para
aprender como serem boas mães desde o princípio, estarão no caminho
errado. A longo prazo, o que precisamos é de mães — e de pais — que
tenham descoberto como acreditarem em si próprios.

Essas mães e seus maridos edificam os melhores lares onde os bebês podem
crescer e desenvolver-se.
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CAPITULO 8

Amamentação

ENQUANTo no último capítulo a amamentação foi examinada de um modo
pessoal, no presente capítulo trataremos o mes mo assunto num plano ma is
técnico. Prime iro, va mos conhecer o ponto de vista da mã e sobre o que nos
propomos tratar e, depois, õs médicos e enferme iras podem determinar
entre e les quais os problemas que as mães devem enfrentar e sobre os quais
pretendem esclarec imentos.

Nu m debate entre médicos pediatras foi assinalado que realmente no
sabemos ainda qual o valor concreto da ama mentação. Ne m sabemos qual o
princípio que deve governar a nossa escolha do mo mento de desma mar.

Obvia mente, tanto a Fisio logia co mo a Psico logia tê m u m lugar na
resposta a essas perguntas. Devemos deixar aos pediatras o estudo muito co
mple xo dos processos físicos, enquanto procuramos elaborar u m
comentário do ponto de vista da Psicologia.

Embora a psicologia da a ma mentação seja u m proble ma e xtre ma mente
co mple xo , provavelmente já se sabe o suficiente para poder-se escrever
algo claro e prec iso. Mas há uma co mplicação. O que se escreve não é
necessariamente aceitável, mes mo que seja verdade. Deve mos tratar
primeiro desse paradoxo.

Não é possível que um adulto, ou mesmo u ma criança, saiba o que sentia
quando era beb ê. Os sentimentos da infância, e mbora arma zenados algures,
sem dúvida, e m todos nós, não São facilmente reconstituidos. A intensidade
dos sen-55



 

timentos infantis repete-se nos sofrimentos associados aos sintomas
psicóticos. A preocupação infantil com os sentimentos de certo tipo
reaparece nas preocupações da pessoa doente, aliada ao medo e ao
sofrimento. Quando observamos diretamente uma criança, achamos difícil
traduzir o que vemos e ouvimos em termos de sentimentos; ou então
imaginamos, e há tanta possibilidade de imaginar corretamente como não,
visto que transportamos para a situação toda sorte de idéias que pertencem a
fases posteriores do desenvolvimento. As mães que cuidam de seus próprios
filhos se aproximam mais de uma apreciação verdadeira dos sentimentos
infantis, por causa da sua capacidade especial, que perdem após alguns
meses, para se identificarem com o bebê entregue a seus cuidados especiais.
M as raramente as mães querem comunicar o que sabem enquanto não
esqueceram ainda as partes essenciais da história.

Os médicos e enfermeiras, que são especialistas em suas funções, certamente
não são melhores que outras pessoas no

conhecimento das crianças como seres humanos acabados de serem lançados
na imensa tarefa de se tornarem eles próprios. Diz-se nada existir nas
relações humanas que seja mais poderoso do que o vínculo entre um bebê e a
mãe (ou o seu seio) durante a excitação provocada pela experiência da
amamentação. Não espero que se acredite facilmente nisso; contudo, é
necessário ter pelo menos essa possibiidade presente, ao analisarmos um
problema tal como o do valor da amamentação comparado com o do
aleitamento artificial ou com mamadeira. É um princípio válido da
psicologia dinâmica em geral, mas em particular da psicologia da infância,
que a verdade das verdades não pode ser inteira e imediatamente
apreendida. Nas outras ciências, se se conclui que uma determinada coisa é
verdadeira, pode usualmente ser aceita sem esforço emocional, mas na
Psicologia há sempre a questão do esforço e da tensão, de maneira que é
mais facilmente aceito algo que não seja totalmente verdadeiro do que a
própria verdade.

Posto isto, a título preliminar, eu faria a afirmação clara de que a relação do
bebê com a mãe, durante a orgia da amamentação, é particularmente intensa.



Essa relação também é complexa, pois tem de incluir a excitação da
expectativa, a
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e xperiênc ia da atividade durante a a ma mentação, be m co mo a sensação
de gratificação, co m o repouso ou acalmia da ten são instintiva resultante da
satisfação. Nu ma idade posterior, o grupo sexua l de sentimentos rivalizará
co m os que pertencem à a ma mentação infantil, e o indivíduo recordar-se-á
dos segundos quando e xperimentar os prime iros; com e feito, verifica r-se-
á que o padrão de e xperiênc ia se xual derivou muitas de suas
características e peculiaridades da vida instintiva nas fases mais re motas da
infância.

Contudo, os mo mentos instintivos não são tudo. Há ta mbé m as relações da
criança co m a mãe nos períodos intermédios das orgias de ama mentação e
as experiências e xc retórias que comporta m u ma e xc itação em si e um c
líma x. A conjugação dos dois tipos de relações com a mãe constitui u ma tre
menda tarefa para a criança, nos prime iros tempos do seu desenvolvimento
e mocional; u m t ipo e m que o instinto é despertado, e outro em que a mãe
constitui o me io circundante e a provedora das comuns necessidades físicas
de segurança, calor e imunidade ao imp revisível.

Nada estabelece tão clara e satisfatoria mente a concepção infantil da mãe
co mo u m ser humano total do que as boas experiências durante a exc itação,
co m grat ificação e satisfação. À med ida que a criança va i conhecendo
gradualmente a mãe co mo ser humano total, desenvolve -se uma técnica para
lhe dar a lgo e m retribuição pelo que e la forneceu. Assim, a c riança
converte-se també m nu m ser hu mano total, co m u ma capacidade para
reter o mo mento de carinho e de atenção, e m que se deve alguma coisa, mas
o pagamento ainda não foi efetuado. É esse o .ponto de origem da sensação
de culpa e da capacidade infantil para sentir -se triste se a mãe a mada está
ausente/ Se a mãe tiver dupla mente ê xito e m suas relações com o bebê,
estabelecendo uma satisfatória a ma mentação e, ao mesmo te mpo,
permanecendo como pessoa única na vida da criança durante certo período d
tempo, até que ela e o f ilho possam sentir-se seres humanos integrais, então
o desenvolvimento e mocional da c riança terá perco rrido um longo ca



minho na direção do desenvolvimento saudável que, finalmente, constitui a
base para uria e xistência independente, num mundo de seres huma nos.

Muitas mães sentem que estabeleceram contato com seus bebês logo nos
primeiros 57

 

dias e pode-se esperar, certamente, que o bebê manifeste o seu
reconhecimento, passadas algumas semanas, med iante um sorriso. Tudo isso
são realizações baseadas em bo as e xperiênc ias de cuidados e assistência
materna is, bem co mo na concessão de gratificações instintivas; no início,
essas realizações podem-se perder por ocorrências desagradáveis durante a
alimentação, por dificu ldade na relac ionação com outras e xperiênc ias
instintivas, ou ainda por uma variabilidade do meio circundante, cuja
compreensão ‘excede a capacidade da criança, O estabelecimento desde
muito cedo de completas re lações humanas e a sua manutenção têm o ma ior
valor no desenvolvimento da criança.

É ve rdade, sem dúvida, que a mãe que, por u ma ou outra ra zão, estiver
impossibilitada de ale itar o seu bebê ao peito é capaz de rea liza r a maior
parte desse estabelecimento de relações humanas, propiciando uma
gratificação instintiva, nos mo mentos de exc itação alimentar, med iante o
uso da ma madeira . Todavia, de modo geral, parece que as mães aptas a
aleitare m seus filhos ao peito são capazes de encontrar uma e xperiênc ia
mu ito mais rica para e las próprias no ato de ama mentação e isso parece,
ainda, contribuir pa ra o estabelecimento mais cedo das relações entre dois
seres humanos. Se a gratificação instintiva fosse o único indício, então não
haveria qualquer vantagem da a ma mentação sobre o uso da ma madeira .
Há , contudo, a atitude global da mãe, que é de suprema importância.

Alé m disso, temos uma co mplicação que é de e xtre mo valo r no estudo da
importância especial da a limentação ao peito materno; o bebê humaiio tem
idéias. Todas as funções são elaboradas na psique, e mesmo no iníc io há u
ma fantasia associada à exc itação e à e xperiência a limentar. A fantasia, tal
co mo se depreende, é a de um imp lacável ataque ao seio materno e,
finalmente, à mãe, logo que a criança se apercebe de que pertence à mãe o



seio que é atacado. Há u m e le mento agressivo muito forte no primitivo
impu lso de amor, que é o impulso para ma ma r. Nos termos da fantasia de
uma data ligeira mente posterior, a mãe é imp lacavelmente atacada e,
embora só uma pequena parcela de agressão seja observável, não é possível
ignorar o ele mento destrutivo nas pre-58

 

tensões da criança. A a ma mentação satisfatória faz cessar fisica mente a
orgia e circunscreve també m a e xperiênc ia fantasiosa; não obstante,
desenvolve-se um e levado grau de apreensão por causa das idéias
agressivas logo que a criança co meça a ter discernimento bastante para
concluir que o seio que era atacado e esvaziado é parte integrante da própria
mãe.

A criança que esteve colada um milhar de vezes ao peito materno encontra -
se, evidentemente, numa situação mu ito dife rente daquela que foi
alimentada o mesmo n 1Imero de vezes por u ma garrafa; a sobrevivência da
mãe é algo ma is do que um milagre no prime iro caso, o mes mo não
sucedendo no segundo. Não estou sugerindo nada haver que a mãe que
alimenta seu filho com ma made ira possa fazer para en frentar a s ituação.

Indubitavelmente, o bebê brincará co m ela , ser-

-lhe-á permit ido mord iscá-la e é v isível que, quando as coisas correm be
m, o bebê quase sente o mesmo que se fosse ama mentado ao peito. Há urna
diferença, poré m. Na Psicanálise, onde há tempo para c onjugar todas as
raízes ma is re motas da plena e xperiênc ia se xual dos adultos, o analista
obtém mu ito boas provas de que, numa satisfatória amamentação, o fato
concreto de tomar parte do corpo materno fo rnece um “esquema” para todos
os tipos de experiência e m que o instinto participa.

É co isa comu m u m bebê ser incapaz de ace itar o seio materno, no por
qualquer incapacidade inata, que deve ser um caso realmente raro, mas por
causa de alguma interferência na capacidade da mãe para adaptar-se às
necessidades do bebê. Os conselhos errôneos para insistir na ama mentação
são notoria mente desastrosos.



Uma transferência pa ra a ma madeira produz a lív io e acontece,
freqüentemente, u m bebê que estava em dificuldade não mostrar qualquer
novo apuro após a transferência do seio materno para o método mais
impessoal, ou seja, com a intervenção da ma madeira . Isso corresponde ao
valor que alguns bebês podem obter do fato de estarem de itados num berço,
visto que a riqueza da e xperiência de sere m pegados ao colo era estragada
pelas angústias ou depressões maternas, que inevitavelmente falseavam a e
xperiência . Pa rtindo do reconhecimento do alívio da criança, ao ser desma
mad de u ma angustiada ou deprimida mãe, deveria ser possível no estudioso
do assunto chegar a uma co m-59

 

preensão teórica da grande importância de que se reveste a capacidade
positiva da mãe para cumprir a sua função a tal respeito. O êxito é
importante para a mãe, por vezes mais importante para ela do que para o
bebê, embora de enorme valor também para ele.

É necessário acrescentar, neste ponto, que o êxito na amamentação não
significa que, por esse fato, todos os problemas estejam resolvidos; o êxito
significa que teve início uma experiência de relações muito mais rica e
intensa e, com ela, uma oportunidade maior e não menor para que o bebê
revele sintomas de que estão sendo enfrentadas as dificuldades inerentes

— e realmente imp ortantes — que acomp anham a p róp ria vida e as relaçõ
es humanas. Quando tem de se adotar a alimentação com mamadeira,
verifica-se freqüentemente um alívio em todos os aspectos e, em termos de
fácil controle, um médico pode achar que. facilitando o assunto de um modo
total, está obviamente realizando uma boa coisa. M as isso é encarar a vida
em termos de doença e de saúde. Os que cuidam de crianças devem ser
capazes de pensar em termos de pobreza e riqueza da personalidade, o que é
uma coisa bem diferente.

No caso do bebê amamentado ao peito, em breve desenvolve-se nele uma
capacidade para usar certos objetos como simbolos do seio materno e,
portanto, da mãe. A relação com a mãe (tanto a excitada como a tranqüila) é



representada pela relação da criança com o punho, o dedo polegar ou os
dedos, ou com um pedaço de tecido, ou um brinquedo macio.

Verifica-se um processo gradual no deslocamento dos objetivos dos
sentimentos infantis, e um objeto só passa a representar o seio quando a
idéia do seio foi incorporada à criança, através de experiências concretas.
Poder-se-ia pensar, de início, que a mamadeira é introduzida como um
brinquedo no momento apropriado, quando o bebê já teve experiências com
o seio materno. A mamadeira usada em lugar do peito materno, ou
substituindo este nas primeiras semanas, tem de ser apenas uma coisa e, de
certo modo, representa uma barreira entre o bebê e a mãe, em lugar de um
elo de ligação. De modo geral, a mamadeira não substitui perfeitamente o
seio materno.



60

É interessante exa minar o assunto do desmama r, v isto ser afetado pelas
duas alternativas: ama mentação ou alimentação com ma madeira . Funda
mentalmente, o processo de. desma mar deve ser o mes mo e m a mbos os
casos. / O cresci-’ mento do bebê atinge uma fase e m que se verifica a
necessidade de abandonar algumas coisas, e a mãe sabe que o filho alcançou
um estado de desenvolvimento e m que o desma me pode ser significativo
para e le. Nesse aspecto, há uma disposição positiva para o desma me, quer
se trate de ama mentação ao peito ou se use a ma madeira . Contudo, até
certo ponto, nenhum bebê está jama is preparado para ser desma mado, e isto
pode-se afirmar a despeito do fato de que, na prática, uma boa proporção de
crianças deixa de ma mar por in iciat iva própria. Há sempre certa irritação
associada ao desmame , e n isso é que o seio e a ma madeira se distinguem.
No caso das crianças ama mentadas ao peito, o bebê e a mãe tê m de vencer
os obstáculos de um período em que o seio é alvo da irritação do bebè e em
que se registram idéias de uma agressão ou ataque não tanto motivado pelo
desejo como pela ra iva. É obvia mente uma e xperiência mu ito mais rica
para o bebê e para a mãe superare m co m ê xito essa fase do que através da
técnica mais

,mecânica, co m u ma ma madeira e m lugar do seio materno., Na e xpe riênc
ia do desma me, é u m fato importante que a mãe resista a todos os
sentimentos associados ao desmame e se resiste é porque, em parte, a
criança a protege e, ta mbé m e m parte, porque ela pode-se proteger.

Há u m proble ma de orde m prát ica que assume importância e m alguns
casos em que uma criança te m de ser adotada. Será me lhor para u m bebê
dispor de um seio por a lgu m te mpo ou nunca o ter? Cre io que a resposta a
isso não está ao nosso alcance. No estado atual dos nossos conhecimentos,
não estamos certos se devemos aconselhar a mãe de u m filho ileg ítimo a a
ma mentar o seu bebê ao peito ou a começar logo com a ma madeira , quando
sabe que está sendo arranjada a adoção. Muitos afirma m que a mãe se sente
muito me lhor entregando o seu bebê depois de ter tido a oportunidade de



ama mentá-lo ao próprio peito, e m qualquer caso, durante certo período;
mas, por outro lado, e la pode afligir-se bastante por separar-se do seu filho
depois desse 61

 

período. Ë u m proble ma mu ito comp le xo, pois talvez seja pre fe ríve l
que a mãe sofra essa aflição do que descobrir, depois, que foi privada de u
ma e xpe riênc ia que teria acolhido co m entusiasmo, porque era rea l.

Cada caso tem de Ser tratado e m seus próprios méritos, com a devida
consideração pelos sentimentos da mãe.

Quanto ao bebê, parece-nos claro que a a ma mentação e o desma me be m
sucedidos propiciam u ma boa base para a adoção, mas é co mparativa
mente ra ra u ma c riança qu e tenha tido princíp ios tão bons ser adotada.

Muito ma is freqüentemente os começos da vida da criança são confusos, de
modo que quem a adotar encontra-se com u m bebê a seu cuidado que já traz
u ma herança de perturbações causadas pela sua comple xa história dos
prime iros te mpos. Uma coisa é certa : que tudo isso tem enorme
importância e não é possível, ao adotar-se uma criança, ignorar-se a história
alimentar e a história da assistência geral dos primeiros dias e semanas do
bebê. Processos que são iniciados facilmente nessas ocasiões, quando tudo
corre bem, podem ser na verdade muito difíce is de serem estabelecidos
algumas semanas ou meses depois quando a confusão já foi criada.

Pode-se afirma r que, se u ma criança tiver de submeter -se, eventualmente, a
u ma longa psicoterapia, é preferível que tenha tido algum contato com o
seio materno, no princ ípio, pois isso facilita u ma base de riqueza de re
lações que pode ser recuperada no tratamento. Contudo, a maio ria das
crianças não chega à psicoterapia e, na verdade, s ó muito ra ra mente u ma
psicoterapia prolongada está ao alcance de qualquer pessoa; portanto, será
preferível, ao co mbinar -se uma adoção, que se contentem co m o iníc io ma
is fraco de uma idônea técnica de alimentação com ma madeira, a qual, pelo
p róprio fato d e que não impõe tão estreitamente a presença da mãe, torna
mais fác il para a c riança sentir que e xiste uma assistência assídua, apesar



do fato de diversas pessoas estarem encarregadas do processo de
alimentação. Parece bastante verossímil que o bebê alimentado com ma
madeira desde o princípio, e mbora mais pobre de e xperiência, ou talvez
por causa de ser mais pobre de e xperiência, seja capaz de ser a limentado
por uma série de pessoas solícitas sem que isso lhe provoque muita
confusão, simples mente pelo fato d e que, pelo menos, a ma madeira e o
alimento mantêm-se constantes.
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Alguma co isa deve merece r a confiança do bebê, em seus prime iros
tempos, caso contrário não haveria esperança de que ele pudesse iniciar be
m sua marcha para a saúde mental.

Grande soma de trabalho é a inda necessária neste domínio de investigação,
e devemos reconhecer que a fonte ma is fért il de novos dados de
compreensão se encontra na de bá muito ativa psicanálise de todos os tipos
de casos normais, neuróticos e psicóticos, tanto de crianças de todas as
idades como de adultos.

Em resumo, pode-se dizer que não é possível passar levianamente por cima
da questão de um substituto para a a ma mentação ao peito materno. Em
certos países e culturas, a alimentação com ma made ira é a regra geral, e
esse fato deve afetar o padrão cultural da comunidade. A a ma mentação ao
peito fornece a mais rica e xperiênc ia e o método mais satisfatório, do ponto
de vista da mãe, se tudo correr bem. Do ponto de vista da criança, a
sobrevivência da mãe e do seio materno, após a a ma mentação, é muito mais
impo rtante do que a sobrevivência da ma madeira e da mãe que segura a ma
made ira. Pode m surgir d ificuldades na mãe e na criança, e m resultado da
riqueza da e xperiência de a ma mentação ao peito materno, mas dificilmente
se pode usar isso como argu mento contrário, visto que a finalidade dos
cuidados maternos não se resume simp lesmente a evitar sintomas, O
objetivo dos cuidados maternos não está limitado ao estabelecimento de
saúde na criança, mas inc lui o fo mento de condições para a e xperiência ma
is rica possível, com resultados a longo prazo na profundidade e valor
crescentes do caráter e personalidade do indivíduo.
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CAPITULO 9

Por que Choram os Bebês?

E STIVEMOS examinando até agora alguns aspectos bastante óbvios do
desejo materno de conhecer o seu

bebê e da necessidade que o bebê tem de ser conhecido. Os bebês, tanto
quanto necessitam de leite e de carinho maternos, também precisam do amor
e co mpreensão da mãe. Se ela conhece bem o seu bebê, está em’

condições de ajudá-lo quando ele precise e, co mo ninguém pode conhecer
um bebê melhor que a própria mãe

— ninguém ma is , s enão ela, poderá s er a pess oa indicada para pres tar-
lhe es s a ajuda. Pass emos agora à anális e daqueles momentos em que o
bebê parece estar, de um modo especial, solicitando ajuda: quando chora.

Co mo se sabe, a ma ioria dos bebês chora bastante, e à mãe cabe decidir,
constantemente, se deve deixar que o bebê chore, ou tentar acalmá-lo, a
limentá-lo, pedir ao pai que dê u ma a juda, ou levá-lo à senhora do andar de
cima, que sabe tudo a respeito de crianças, ou julga que sabe. Você gostaria,
provavelmente, que eu lhe pudesse dizer de u m modo bastante simples o que
fazer, mas, se eu assim procedesse, você diria: “Que id iota!

Há milhões de motivos diferentes para que um bebê chore, e o senhor não
poderá aconselhar-

-me coisa algu ma se m descobrir prime iro a ra zão do choro”. Inteira mente
de acordo, e é por isso que vou tentar definir consigo as razões do choro.

Diga mos que e xiste m quatro tipos de choro, porque é

pouco mais ou menos verdade, e podemos pendurar tudo o
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que pretendemos dizer nestes quatro cabides: satisfação, dor, raiva e pesar.
Você poderá ver que estou realmente dizendo coisas bastante comuns e
óbvias, o tipo de coisas que toda mãe de um bebê conhece naturalmente, e
mbora flão cogite, usualmente, de como e xprimir e m palav ras aquilo que
sabe.

O que estou afirmando resume-se nisto: o choro suscita no bebê urna
sensação de que está exerc itando os pulmões (satisfação), ou, então, urna
canção de tristeza (pesar.). Se você aceitar isto como urna proposição
válida, poderei e xp lica r o que quero justamente dizer.

Você poderá julgar estranho que eu falasse prime iro de choro de satisfação,
quase de prazer, pois qualquer pessoa admitiria que, se mpre que u m bebê
chora, é porque deve estar de certo modo aflito. Contudo, acho que esta deve
ser a primeira co isa a dizer. ,‘I’emos de reconhecer que o prazer participa
do choro comodo e xerc ício de qualquer outra função física, pelo que certa
dose de choro pode ser considerada algumas vezes satisfatória, ao passo que
urna dose inferio r a essa não seria bastante/

Uma mãe dir-me -á o seguinte: “Meu filh inho rara mente chora, e xceto uns
mo mentos antes de comer. Claro, ele chora durante uma hora , entre as
quatro e as cinco, todos os dias, mas creio que gosta disso. Não tem
realmente nada que o incomode e faço com que ele ve ja que estou perto,
mas não tento de um modo especial acalmá-lo”

Por vezes, ouvimos pessoas dizere m que não se deve pegar num bebê ao
colo quando ele e stá chorando.

Tratare mos disso mais adiante. Mas outras pessoas afirma m que ja ma is
deveria permitirse que um bebê chorasse. Acho que essas pessoas dirão às
mães, provavelmente, para não deixa re m os bebês meter os dedos na boca,
ou chupar o polegar, ou usar chupeta, ou brincar co m o seio materno quando
terminou de ma mar.

Ignoram que os bebês têm (e tê m que ter) seus métodos próprios de lidar co
m suas dificu ldades.



De qualquer modo, os bebês que rara mente choram não estão,
necessariamente, desenvolvendo -se melhor, pelo fato de não chorarem, do
que os outros bebês que choram corno desalmados; pessoalmente, se tivesse
de escolher entre os dois extre mos, eu apostaria no bebê chorão, que acabou
por dar-se 5
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conta da sua capacidade total para faze r ruído, desde que o choro não
tivesse sido consentido com e xcessiva freqüência para converter-se em
desesperada aflição.

O que quero dizer é que qualquer e xerc ício do corpo é bo m, do ponto de
vista da criança. A própria respiração, urna nova proeza do recé m-nascido,
poderá ser muito interessante até que se transforme e m hábito, e os gritos e
o alarido de todas as formas de choro devem ser defin itiva mente e xc
itantes. A importância de que se reveste o nosso reconhecimento do valor do
choro está em podermos ver como o

— choro atua como tranqüilizante num mo mento de dificuldade. ‘Os bebês
choram porque s e s entem ans ios os

 

ou inseguros/ e o recurso funciona; o choro ajuda bastante, e devemos,
portanto, concordar em que há nele algo de bom. Mais tarde ve m a fala e,
com o tempo, a criança dará os primeiros passos e tocará o primeiro tambor.

A mãe sabe como o bebê usa o punho ou os dedos, como os leva à boca e
assim consegue suportar a frustração. Pois bem, gritar é corno u m punho que
vem de dentro. E n inguém pode interfe rir. A mãe poderá manter as mãos do
bebê afastadas da boca, mas não poderá cravar-lhe o choro no estômago.
Não poderá impedir que o bebê chore, e espero que não o tente fazer. Se t
iver vizinhos que não podem suportar o barulho, será infeliz, porque nesse
caso terá de tomar med idas para sustar o choro, em virtude dos sentimentos
deles, o que é mu ito diferente de estudar as razões por que o bebê chora, de
modo a poder impedir ou sustar apenas o choro que não presta e que,
possivelmente, é prejudic ia l.

Os médicos dize m que o choro veemente do bebê recém-



-nascido é um sintoma de saúde e energia. Be m, o choro continua sendo um
sinal de saúde e ‘igor, u ma forma inic ial de e xe rcíc io físico, o
desempenho ativo de uma função, satisfatório como tal e mes mo agradável.
Mas é muito mais do que isso. Falemos, pois, dos outros significados do
choro.

Ningué m terá d ificuldade algu ma e m reconhecer o choro de dor, o modo
natural de co municar que o bebê está em dificuldade e necessita do auxílio
da mãe.

Quando o bebê sente alguma dor, e mite u m som penetrante ou guincho e,
com freqüência, dá ao mesmo tempo
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uma indicação do lugar onde está a dificuldade. Por exemplo, se tem uma
cólica, estica as pernas, se é uma dor de ouvido, leva a mão ao ouvido
dolorido; se é uma luz forte que o incomoda, poderá afastar a cabeça. Não
sabe o que fazer a respeito de ruídos ou pancadas muito fortes.

O grito de dor não é, em si mesmo, agradável à criança, ninguém pensaria
que fosse, pois imediatamente desperta nas pessoas em volta um impulso
para fazer alguma coisa de útil.

Um tipo de dor é chamado fome. Sim, penso que a fome se parece com uma
dor para o bebê. A fome aflige-o de um modo suscetível de ser esquecido
pelos adultos, que muito raramente sentem fome de um modo doloroso. Nas
Ilhas Britânicas, hoje em dia, suponho que muitíssimo pouCOs saberão o que
é estar dolorosamente esfomeado. Pensemos em tudo o que fazemos para
garantir um abastecimento alimentar, mesmo em tempo de guerra. Cogitamos
muitas vezes sobre o que comeremos, mas raras vezes sobre se comeremos
ou não. E se temos escassez de alguma coisa de que gostamos, mudamos de
idéia e deixamos de querer essa coisa, em vez de insistirmos nisso sem
possibilidade de a obtermos. M as as nossas crianças conhecem muitíssimo
bem as dores e os rebates da fome aguda. As mães gostam que os filhos
sejam bonitos e gulosos, que se excitem ao ouvir o ruído, ao verem os
preparativos e captarem o cheiro que prenunciam o fato de que está na hora
de comer; e Os bebês excitados sentem a dor e exprimem-na chorando. Essa
dor depressa é esquecida, se resultar numa alimentação satisfatória.

O grito de dor é algo que ouvimos a qualquer momento, após o nascimento
do bebê. M ais cedo Ou mais tarde, damo -no conta de um novo tipo de
choro dolorido: o choro de apreensão. Creio que isso significa que o bebê
está travando conhecimento com uma ou duas coisas. Aprendeu que, em
certas circunstâncias, deve esperar a dor. Quando a mãe começa a despi-lo,
ele sabe que está sendo retirado do calor confortável, sabe que sua p osição
será alterada desta ou daquela maneira e que toda a sensação de segurança
estará perdida, de modo que chora a partir do momento em que a mãe abre o
primeiro botão. Começou a ligar os aconteci-67



mentos, a ter u ma e xpe riênc ia própria, e u ma coisa fa z-lhe le mbrar
outras. Naturalmente, tudo isso vai ficando cada vez ma is comple xo à
medida que passam as semanas e o bebê cresce.

Co mo se sabe, o bebê chora algumas vezes quando está sujo. Isso poderia
significar que o bebê não gosta de estar sujo (e, c laro, se permanecer sujo
por bastante tempo, sua pele ficará irritada e molestá -lo-á ), mas usualmente
não é isso o que quer dizer: significa apenas que ele teme as perturbações
que se habituou a esperar nessas circunstâncias. A experiência revelou-lhe
que, nos pró ximos minutos, sobre-virá u m colapso de tôda a sua
tranqüilidade, isto é, será despido, levado de um lado para o outro e perderá
calor.

A base do choro de medo é a dor, e é por isso que o pranto soa da mesma
mane ira e m a mbos os casos, mas agora é uma dor recordada e que ele já
espera ver repetida. Depois de u m bebê ter conhecido qualquer sensação
dolorosamente aguda, poderá chorar de medo quando acontece qualquer
outra que o ameace de voltar a ter essa mes ma sensação. E logo começa a
ter idéias, a lgumas assustadoras, e então volta a chorar porque alguma coisa
recordou ao bebê a dor, e mbora essa alguma coisa seja agora imaginária.

Se você começou a pensar agora nessas coisas, poderá achar que estou
tornando tudo muito difíc il e

complicado, mas não posso evitá-lo e, fe lizmente, os próximos parágrafos
são fáceis como u m p iscar de olhos; de fato, a terceira causa de choro, na
minha lista, é a ra iva.

Todos nós sabemos o que é perder a cabeça e como a ra iva, quando é muito
intensa, por vezes parece apoderar-se de nós a tal ponto que, por algum te
mpo,’ ‘não somos capazes de controlarmo -nos. O bebê sabe o que é estar
completa mente furioso. Por ma is que a mãe se esforce, nada impede que ela
o decepcione algumas vezes, e ele chorará de ra iva; segundo a minha
opinião, a mãe terá pelo menos um motivo de consolação: esse choro furioso
significa, p rovavelmente, que o bebê acredita na sua genitora. Te m
esperança em conseguir demovê-la , e m fa zer co m que ela mude. Um bebê
que perdeu a crença não fica raivoso: deixa a penas de querer, Ou chora num
ar la mentoso e desiludido, ou começa a 68



bater com a cabeça no travesseiro, no chão ou nas paredes, ou então exp lora
as várias coisas que pode fazer com o seu corpo.

É u ma coisa saudável’ para o bebê conhecer a extensão completa da sua
capacidade de fúria. Co mpreenda-se: o bebê certamente não se sente
inofensivo quando está raivoso. As mães conhecem be m o ar co m que ele
fica.

Grita, esperneia e, se já tiver idade para isso, levanta-se e sacode as grades
do berço. Morde, arranha, cospe, vomita e arma u ma barafunda infe rnal. Se
realmente for decid ido, é capaz de reter a respiração e fica r co m o rosto
azul ou até de provocar uma convulsão. Por alguns minutos, sua intenção é
realmente destruir ou, pelo menos, danificar tudo e todos, e nem sequer lhe
importa destruir a si próprio no decorre r da crise. Você não vê que, sempre
que um bebê se lança numa dessas crises, ganha alguma co isa? Se o bebê
chora num acesso de raiva e sente como se tivesse destruído o mundo
inteiro, mas, e m su a volta, as pessoas mantê m-se calmas e ilesas, essa
experiência forta lece enorme mente sua capacidade de apreender que o que
ele acha ser verdadeiro não é necessariamente rea l, que a fantasia e o fato
concreto, ambos importantes, são entretanto distintos um do outro. Não é
absolutamente necessário que a mãe procure enfurecer seu bebê, pela
simples ra zão de que e xistem mu itas maneiras pelas quais a mãe não
poderá evitar que êle se enfureça, quer ela goste ou não.

Algumas pessoas andam pelo mundo teme rosas de perder a cabeça,
receosas do que poderia ter acontecido se se enraivecessem ao má ximo
quando eram crianças. Por esta Ou aquela ra zão, isto não foi co mprovado
de um modo adequado. Talvez as mães dessas pessoas se assustassem. Co m
u ma conduta calma , poderia m ter-lhes inspirado confiança, mas
confundiram tudo ao agire m co mo se o bebê zangado fosse realmente
perigoso.

Um bebê colé rico é u rna pessoa autêntica. Sabe o que quer, sabe como
conseguir o que quer e recusa -se a perder a esperança de o conseguir. A
princípio, quase ignora as armas que possui. Só muito vagamente pode saber
que seus gritos ferem, tanto quanto sabe que suas imundícies dão 69



imenso trabalho. Mas em poucos meses começa a sentir-se perigoso, a sentir
que pode ferir e magoar e que quer ferir e magnar; e, mais cedo ou ma is
tarde, pela sua e xperiência pessoal da dor, acaba sabendo que os outros
també m podem sofrer dor e cansar.

A mãe terá o ma ior interesse em observar o seu bebê desde os prime iros
indíc ios de que ele sabe que a pode magoar e que tenciona fazê-lo.

Passemos agora à quarta causa de choro da minha lista:

o pesar. Sei que não tenho que descrever-lhe a tristeza, co mo não precisaria
de descrever as cores para uma pessoa que não sofre de daltonismo.
Contudo, não me basta mencionar a t risteza e deixa r as coisas nesse pé, por
diversas razões. Uma é que os sentimentos dos bebês são muito diretos e
intensos, e nós, adultos, embora aprecie mos esses sentimentos intensos da
nossa infância e gostemos de reconstituí-ios em mo mentos determinados, já
aprendemos há muito te mpo como nos defendermos de fica r à mercê de
sentimentos quase insuportáveis, como aqueles a que estávamos sujeitos na
infância. Se pela perda de algué m que a ma mos profundamente, não
podemos evitar uma dolorosa tristeza, cu mpr imos um período de luto que
os nossos amigos compreendem e tolera m. E, depois disso, podemos
esperar uma recuperação, mais cedo ou ma is tarde.

Não nos deixa mos entregar a u ma t risteza aguda, a qualquer mo mento do
dia ou da noite, co mo acontece aos bebês. De fato, mu itas pessoas
defendem-se tão bem das tristezas dolorosas que não conseguem to mar as
coisas tão seriamente quanto gostaria m de faze r; não podem sentir os
profundos sentimentos que gostariam de e xperimentar, porque têm medo de
tudo o que seja tão real. E vêe m-se incapacitadas para aceitar os riscos
envolvidos em a mar u ma determinada pessoa ou coisa; aumentando os
riscos, podem perder bastante, embora ganhem por se encontrarem be m
resguardadas contra os pesares. Como as pessoas adoram u m filme triste
que as faça derra mar lágrimas, que revele , pelo menos, não terem perdido a
inda o segredo da arte! Quando falo da

tristeza co mo causa do pranto infantil, devo recordar à le itora não ser fácil
rele mb rar as mágoas que pertencem à infância de cada u m de nós e que,



portanto, você não poderá acreditar na tristeza do seu bebê por simpatia
direta.
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Mesmo os bebês podem desenvolver poderosas defesas contra a tristeza
dolorosa. Mas estou tentando descrever o choro triste dos bebês, que de fato
existe e você por certo já o ouviu. Eu gostaria de poder ajudá-

la a ver o lugar do choro triste, seu significado e valor, de modo que você
soubesse o que fazer quando o ouvisse.

Estou sugerindo que quando o seu bebe mostra que pode chorar de tristeza,
você poderá deduzir que ele percorreu uma longa jo rnada no
desenvolvimento de seus sentimentos; contudo, direi ainda, co mo salientei
no caso da raiva, qüe você nada ganhará em tentar causar nele um choro
triste. Você não será capaz de evitar fazê -lo t riste como não poderá evitar
fa zê-lo furioso. Mas há uma dife rença entre a ra iva e a tristeza, visto que,
enquanto a raiva é u ma reação ma is ou menos direta à frustração, a tristeza
imp lica acontecimentos bastante comple xos na mente infantil e que tentarei
descrever.

Mas, primeiro, u ma palavra a respeito do som do choro triste, o qual,
espero que você concorde, contém u ma nota musical. A lgu mas pessoas
pensam ser o choro triste uma das principa is raízes dos tipos superiores de
música. E pelo choro triste uma c riança, até ce rto ponto, entretém-se. Pode
facilmente desenvolver e e xperimentar diversos tons do seu pranto,
enquanto aguarda que o sono chegue para afogar suas mágoas. Co m um
pouco mais de idade, e ouvi-la -e mQ$ rea lmente cantando, numa toada
triste, para dormir. Co mo você sabe, também as lágrimas pertencem mais ao
choro triste do que à raiva, e a incapacidade para chorar triste -

mente significa o lhos secos e nariz seco (para onde as lágrimas flue m
quando não escorrem pelo rosto abaixo). As lágrimas são, portanto,
saudáveis, física e psicologica mente.



Talvez convenha eu dar um e xe mp lo para e xplicar o que entendo por valor
da tristeza. Focalizare i u ma men ina de dezoito meses porque é ma is fácil
ac reditar no que acontece nessa idade do que se as mesmas coisas
acontecerem ma is obs cura-mente no período anterior da infância. Essa
menina fo i adotada quando tinha quatro meses de idade e, antes da adoção,
conhecera experiências’ infelizes; por esse motivo, dependia imensamente
da mãe. Podería mos dize r que ela não fora
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capaz de forma r e m sua idéia, co mo sucede às crianças ma is felizes, a
noção de que há boas mães; e, por essa razão, agarrou-se à pessoa real de
sua mãe adotiva, que era e xce lente na assistência que lhe dava. A
necessidade que a criança manifestava da presença real d a sua mãe adotiva
era ta manha que a mãe compreendeu não dever deixar a criança. Quando
esta tinha sete meses de idade, foi u ma ve z de ixada durante me io dia e m e
xcelentes mãos, mas os resultados foram quase desastrosos. Agora, com a
menina co mpletando os seus dezoito meses, a mãe decid iu to mar quin ze d
ias de férias, contando à filha o que ia acontecer e deixando-a entregue a
pessoas que ela conhecia bem. A criança passou a ma ior parte dessas duas
semanas tentando abrir a maçaneta da porta do quarto de dormir da mãe , de
masiado ansiosa para brincar e não aceitando, realmente, o fato da mãe estar
ausente. Estava excessivamente assustada para ficar t riste. Suponho haver
quem dissesse que, para a criança, o mundo parou durante quinze dias.
Quando, por fim, a mãe regressou, a criança esperou uns instantes, para
assegurar-se de que o que estava vendo era real, e depois correu, lançando
os braços em torno do pescoço da mãe e perdendo -se em soluços e profunda
tristeza, após o que regressou ao seu estado normal.

Ve mos como a t risteza se manifestava antes da mãe regressar, observando -
a do nosso ponto de vista de espectadores. Mas, do ponto de vista da
menina, não houve trist.za enquanto não verificou que podia estar triste com
sua mãe perto, deixando correr suas lágrimas pelo colo da mãe. Qual a e xp
licação disto? Be m, creio poder dizer que a menina t inha de enfrentar algo
que a ate morizava mu ito, ou seja, o ódio que sentiu pela mãe quando esta a
deixou. Escolho este exe mp lo pelo fato de que a criança dependia da mãe
adotiva (e não podia encontrar facilmente carinhos maternos noutras
pessoas) e assim nos torna mais fác il vermos até que ponto a criança
acharia perigoso odiar a mãe. De modo que esperou até a mãe regressar.

Mas que fez ela quando a mãe voltou? Poderia ter avançado nela e mordê-la
. Eu não ficaria surpreso se alguma de vocês já tivesse tido tal experiência.



Mas essa criança abraçou -se à mãe e soluçou. O que é que a mãe tinha de
deduzir desse gesto? Se ela tivesse falado, o que me a legra 72

 

que ela não tivesse feifo, teria dito: “ Eu SOU a sua única e boa mãe: Você
estava assustada por descobrir que me odiava por eu ter partido. Você la
menta ter-me odiado. Não só isso, você achava que eu partira por causa de
alguma ma ldade que fizera, ou porque exige tanto de mi m, ou porque me
odiou antes de eu partir; assim, vocè sentiu ser a causa da minha partida...
pensou que eu partia para sempre. Só depois de eu voltar e de você pôr seus
braços em torno de mim, é que pôde reconhecer que já cogitara de me
mandar e mbo ra, mes mo quando eu ainda estava consigo. Pela sua tristeza,
ganhou o direito de me abraçar, pois mostrou assim sentir que, quando eu a
feri por ir-me e mbora, a culpa era sua. De fato, sentia-se culpada, co mo se
você fosse a causa de tudo o que há de mau no mundo, ao passo que, na
realidade, você só foi uma causa muito pequenina da minha ausência. As
crianças são uma co mplicação, mas as mães esperam e gostam que elas seja
m assim.

Pelo fato de depender tanto de mim, você te m mu ito ma is possibilidade de
me cansar; ma s resolvi adotá-la e nunca me zangarei pe lo fato de você me
cansar..

Ela poderia te r dito isso tudo, mas ainda bem que o não fez; de fato, essas
idéias nunca lhe passaram pela cabeça. Estava demasiado ocupada
acariciando sua menina.

Por que disse eu tudo isso a respeito dos soluços de uma menina? Tenho a
certe za de que não haverá duas pessoas que descrevam da mes ma mane ira
o que se passa quando uma criança está triste, e atrevo -me a acrescentar que
algii mas das coisas que eu disse não estão expressas com bastante correção.
Mas tampouco está tudo errado, e espero que, pelo que eu disse, consegui
mostrar que o choro triste é algo mu ito complicado, a lgo que significa já ter
a criança conquistado seu lugar no mundo. De ixou de ser u m peç iaço de
cortiça flutuando ao sabor das ondas, já co meçou a assumir sua
responsabilidade e m relação ao me io. Em lugar de reagir apenas às



circunstâncias, passou a sentir responsabilidade pelas circunstâncias. O
proble ma está em que começa a sentir-

-se totalmente responsável pelo que lhe sucede e pelos fatores externos da
sua vida. Só gradualmente co meça a fa zer d istinção entre aquilo por que é
responsável e aquilo tudo por que se sente responsável.
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Co mpare mos agora o choro triste com as outras espécies. Chorar de dor ou
fo me pode-se notar em qualquer ocasião, desde o nascimento. A ra iva
aparece quando o bebê está apto a concatenar certos acontecimentos, e o
medo, indicando a e xpectativa de dor, significa que o bebê elaborou idéias
próprias. O pesar indica rá a lgo mu ito mais avançado que esses outros
sentimentos agudos; e, se as mães compreendere m até que ponto são
valiosas as coisas subentendidas na tristeza, estarão capacitadas a evitar a
perda de algo importante. As pessoas mostram-se fac ilmente satisfeitas
quando, mais tarde, os filhos dize m “Muito obrigado” ou

“Desculpe”, mas a versão primitiva dessas compreensões está contida no
choro triste do bebè e é muito mais

valiosa do que se ensina na maneira de e xprimir gratidão e arrependimento.

Você te rá notado, em minha descrição da menina triste, co mo para e la fo i
perfe ita mente lógico fica r triste ao se agarrar ao pescoço da mãe. Um bebê
furioso dific ilmente mostraria sua zanga enquanto estivesse em relações
satisfatórias com a mãe. Se se conservasse ao seu colo, seria por ter medo
de abandoná-lo, e a mãe desejaria provavelmente que ele se afastasse. Mas
o bebê triste pode ser agarrado ao coio e acariciado porque, ao tomar a
responsabilidade por aquilo que o fe re, ganha o dire ito de manter boas
re1ações com as pessoas.

De fato, u m bebê triste poderá necessitar o amor físico e de monstrativo da
mãe, O que ele não precisa, contudo, é ser distraído efusivamente (por e xe



mp lo, fa zê-lo saltar no colo, provocar cócegas etc.) da sua tristeza.
Digamos que ele se encontra num estado de lu to e requer certo período de
tempo para recuperar -se.

Precisa apenas de saber que a mãe continua a a má-lo e, por vezes, pode ser
até preferível de ixá -lo chora r à vontade. Recorde mos não existir me lhor
sensação na infância do que a ligada a u ma verdadeira e espontânea
recuperação da tristeza e sentimentos de culpa. Tanto isso é assim que, por
vezes, a mãe verificará que o filho se comporta de modo indócil e
desobediente para que possa sentir-

-se culpado, chorar e depois ser perdoado, tão ansioso está ele d e reaver
aquilo que e xperimentou numa verdadeira convalescença da tristeza.

Assim, descrevi os diversos tipos de choro. Há muito ma is a dize r a ta l
respeito. Mas creio ter a judado com a mi-74

nha tentativa de distinguir cada um desses tipos, separando uns dos outros. O
que não fiz foi descrever o choro de desamparo e desespero, o choro em que
todos os outros tipos se diluem se não restar qualquer esperança no espírito
do bebê. Em seu la r, ta lvez nunca se ouça esse tipo de choro, mas, se você
o ouvir, a situação já ultrapassou os limites de sua capacidade e você
precisa de auxílio, e mbora, co mo procurei deixa r bem c laro, ninguém
possa ciildar me lhor do seu filho do que você mesma. Ë nas instituições que
ouvimos o choro de desamparo e desintegração, onde não existem me ios
nem possibilidades de fornecer u ma mãe para cada bebê. Apenas mencionei
esse tipo de choro, a fim de deixa r a co isa comp leta. O fato de que a mãe
está disposta a cuidar pessoalmente do filho significa que ele te m sorte; a
menos que sucedesse, por acaso, alguma coisa que viesse perturbar os
cuidados rotineiros, ele estará e m condições de seguir decidida mente para
a frente, de monstrando à mãe quando está zangado com ela e quando a a ma,
quando quer livra r-se dela, quando está ansioso ou com medo, ou quando
apenas quer que a mãe co mpreenda que ele está triste.
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CAPITULO 10

O Mundo em Pequenas Doses

SE você já assistiu a debates filosóficos, deve ter ouvido algumas vezes as
pessoas usarem muitas palavras para e xplicar a questão do que é real e do
que não é real. Umas pessoas dize m que o rea l significa o que todos
podemos tocar, ver e ouvir, enquanto outras afirma m que só conta o que
sentimos como real, co mo u m pesadelo ou a raiva pelo ho me m que nos
tomou a frente na fila do ônibus. Tudo is so parece mu ito difícil. Que
importância poderão ter essas coisas para os cuidados da mãe co m o bebê?
Espero ser capaz de e xp lica r isso.

As mães com bebês estão enfrentando uma situação evolutiva e em constante
mutação; o• bebê começa nada sabendo acerca do mundo, e na época em que
as mães terminara m sua tarefa o bebê já se converteu em alguém que
conhece o mundo, que pode descobrir u m ca minho para viver ne le e até
para to ma r parte na mane ira co mo le se conduz. Que t re menda evolução!

M as todos conhecemos pessoas que têm dificuldades em suas relações com
as coisas que consideramos reais. Não as sentem como coisas reais. Para
você e para mim, as coisas parecem mais reais umas vezes do que outras.
Qualquer pessoa pode ter um sonho que parece mais real do que a realidade
e, para certos indivíduos, o seu mundo imaginativo pessoal é muito mais real
a tal ponto que não conseguem reali-76

 

zar co m ê xito a tare fa de vivere m no mundo a que chama mos real.

Faça mos então a pergunta: por que a pessoa norma l e sadia te m, simultanea
mente, a sensação da realidade do mundo e da rea lidade do que é imag
inativo e pessoal? O que aconteceu para que você e eu ficássemos assim?



É u ma grande vantagem ser assim, pois desta maneira podemos usar a nossa
imaginação para toma r o mundo ma is e mocionante e usar o mundo real
para e xe rcer a nossa capacidade imag inativa. Se rá que crescemos assim
mes mo? Be m, o que quero dizer é que não crescemos assim se, no princíp
io, cada u m de nós não tiver uma mãe capaz de nos apresentar ao mundo em
pequenas doses.

Ora, com que se parecem as crianças quando têm dois, três ou quatro anos de
idade? Nesse aspecto particular de ver o mundo tal como é, que poderemos
dizer da criança que começa a dar os seus primeiros e desajeitados passos?
Para ela, todas as sensações são tremendamente intensas. Nós, como adultos,
só em momentos especiais atingimos essa maravilhosa intensidade de
sentimentos que é característica dos primeiros anos e tudo o que nos ajude a
alcançá-la sem susto é bem acolhido. Para alguns, é a música ou a pintura
que os leva a essas alturas, para outros um jogo de futebol, ainda para outros
é vestir-se para ir a um baile Ou entrever a Rainha quando passa de
automóvel numa rua. Felizes aqueles cujos pés estão bem plantados na terra,
mas que, mesmo assim, conservam a capacidade de desfrutar intensas
sensações, nem que seja apenas em sonhos que são sonhados e recordados.

Para as crianças e mu ito mais para os bebês, a vida é apenas uma série de e
xperiências terrivelmente intensas.

Você j á observou o que sucede quando você interrompe u ma brincadeira;
de fato, você gosta de fazer advertências, para que, se possível, a criança dê
às suas brincadeiras uma determinada fina lidade e, assim, tolere a sua
interferênc ia. Um b rinquedo que um tio ofe receu ao seu filh inho é uma
parcela do mundo real; contudo, se for oferecido da me lhor maneira e na
ocasião ma is apropriada pela pessoa mais adequada, terá um significado
para a c riança que devería mos ser capazes de
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compreender e ace itar. Talve z possamos recordar um b rinquedo que nós
próprios tivemos e o que para nós significou. Que monótono ele nos parece
agora, se ainda o tivermos guardado em algu m lugar! A c riança de dois,
três e quatro anos vive simultaneamente e m dois mundos, O mundo que
compartilha mos com a cr iança é també m o seu próprio mundo imag



inativo, de modo que ela está capacitada a senti-lo intensamente. A ra zão
disso reside no fato de não insistirmos, quando estamos tratando com urna
criança dessa idade, numa percepção exata do mundo e xterno. Os pés de
uma criança não precisa m estar sempre firme mente plantados na terra. Se u
ma garotinha nos disser que quer voar, não nos limitemos a responder: “As
crianças não voam”.

Pelo contrário, devemos agarrá-la e fa zê-la g irar e m torno da nossa
cabeça, colocando-a depois no alto armário, de modo que ela sinta rea
lmente que está voando como um pássaro para o seu ninho.

Mas logo a criança descobrirá que não pode voar por me ios mágicos.
Provavelmente e m sonhos o flutuar mág ico pelos ares é retido até certo
ponto ou, pelo menos, haverá um sonho em que ela dará passos de sete
léguas. Alguma estória de fadas, co mo a das botas de sete léguas ou o tapete
mágico, será a contribuição adulta para esse tema. Por volta dos dez anos, a
criança estará praticando o salto em d istânc ia e o salto em altura, tentando
saltar ma is longe e mais alto que as outras. Isso é tudo o que restará, salvo
os sonhos, das sensações tremendamente profundas associadas à idéia de
voar que se formou naturalmente aos três anos de idade.

O caso é que não impomos a rea lidade às crianças pequenas e esperamos
não ter que fazè-lo mesmo quando elas chegam aos cinco ou seis anos, visto
que, se tudo correr bem, nessa idade a criança começa rá a man ifestar u m
interesse científico por essa coisa a que os adultos chamam o mundo real.
Este mundo real te m

mu ito a oferecer, desde que a sua aceitação não signifique u ma perda da
realidade do mundo pessoal imaginativo ou interior.

Para a c riança pequena é legít imo que o mundo interior tanto esteja fora co
mo dentro e, porta nto, ingressemos no mundo imaginativo da criança quando
participa mos nas brin cadeira 78

 



infantis Ou qualquer dos outros processos encontrados pelas experiências
imaginativas da criança.

Aqui temos um menino de três anos. É feliz, brinca o dia inteiro, sozinho ou
com outras crianças, é capaz de sentar-se à mesa e comer à semelhança dos
adultos. Durante o dia, está progredindo bastante em estabelecer a diferença
entre o que designamos coisas reais e o que chamamos imaginação infantil. E
como é ele de noite? Dorme e, sem dúvida, sonha. Por vezes, acorda com um
grito lancinante. A mãe salta da cama, corre para ele, acende a luz e toma o
filho nos braços. Ficará satisfeito? Pelo contrário, ele grita:

“Vai-te embora, bruxa! Eu quero minha mãe!” O seu mundo de sonhos
propagou-se ao que chamamos o mundo real e, por uns vinte minutos, a mãe
aguarda, incapaz de fazer qualquer coisa, porque para o filho ela é uma
bruxa. Subitamente, ele lança os braços em torno do pescoço da mãe e
agarra-se a ela como se ela só tivesse aparecido nesse momento; e antes de
poder falar-lhe a respeito da vassoura que voa, o pequeno cai de novo no
sono, de maneira que a mãe pode voltar a .

colocá-lo no berço e retornar à sua própria cama.

E que dizer da menina de sete anos, uma garotinha muito boa e bem educada,
que conta ter contra ela todas as crianças na sua nova escola, que a mestra é
horrível e está sempre apontando para ela, dando-a como exemplo e
humilhando-a? Claro, que a mãe irá à escola e falará com a professora. Não
pretendo sugerir que todas as professoras sejam perfeitas; contudo, você
concluirá tratar-se de uma pessoa muito correta e que, de fato, ela se
preocupa por saber que essa criança parece atrair dificuldades para si
mesma.

Bem, nós sabemos como são as crianças. Não podemos pretender que elas
saibam exatamente o que é o mundo. Deve-selhes permitir que tenham o que
chamaríamos ilusões, se estivéssemos tratando de adultos. Provavelmente,
você resolverá o assunto convidando a professora para tomar chá. Em breve
você poderá observar que a criança mudou para o extremo oposto,
alimentando uma forte dedicação pela professora, convertendo-a até num
ídolo e temendo agora as outras crianças por causa do amor da professora.
Com o correr do tempo, tudo se acalma.
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Agora, se observarmos as crianças menores numa escola maternal, é d ifícil
ad ivinhar se gostarão da professora, segundo o que sabemos dela. Ta lvez
você a conheça e não a tenha em grande conceito. Não é simpática. Agiu de
modo bastante egoísta quando a mãe dela esteve doente, ou qualquer coisa
parecida. O que as crianças pensam dela não se baseia nesse tipo de
impressões. Pode acontecer que a criança se torne dependente dela e até se
dedique a ela, porque na escola é digna de confiança, a mável e suscetível
de converter-se em a lguém necessário à fe lic idade e crescimento da
criança.

Mas tudo isso resulta da relação anterior que e xistia entre a mãe e a criança.
A í e xistem condições especiais.

A mãe reparte co m o seu filho u m frag mento especializado do mundo,
conservando esse fragmento suficientemente pequeno para que a criança não
se confunda, mas a mpliando -o gradualmente, de maneira que a crescente
capacidade da criança para desfrutar o mundo seja alimentada. Esta é u ma
das partes mais importantes da tarefa materna. E a mãe a desempenha com
naturalidade.

Se e xa minarmos isso mais detalhadamente, vere mos e xistire m duas
coisas que a mãe fa z e que a judam neste ponto. Uma é que ela se dá ao
trabalho de evitar coinc idências. As coincidências levam à desorientação.

Alguns exe mplos seria m entregar u m bebê aos cuidados de outrem, ao
mesmo te mpo que ele é desma mado, ou ministrar-lhe sólidos durante um
ataque de sarampo, entre muitos outros casos. A outra coisa é a mãe estar
apta a distinguir entre o fato e a fantasia. Vale a pena observarmos esse
aspecto um pouco ma is de perto.

Quando o menino acordou durante a noite e chamou bru xa à mãe, e la estava
completa mente certa de que não



era bru xa e , assim, contentou-se em esperar até que o filho viu as coisas ma
is claras. Quando, no dia_

seguinte, ele perguntou: “Será que existem bru xas, mamãe?”, ela respondeu
com a maior facilidade: “Não”.

Ao mes mo te mpo, tratou de colocar sob vigilância u m livro de estórias em
que figurava uma bru xa. Quando o men ino pequeno rejeita u m pudim de le
ite que a mãe preparou especialmente para e le, co m 80

 

os melhores ingredientes, e faz uma cara em que se lê a idéia de que o pudim
está envenenado, a mãe se aflige por isso, pois sabe perfeitamente que está
bom. Também sabe que, no momento, ele acha que está envenenado. Ela
encontrará um meio de contornar o problema e, passados alguns minutos, o
pudim será comido com delícia. Se ela estivesse insegura com respeito a si
própria, teria complicado tudo e tentaria forçar o menino a comer o pudim
para demonstrar a ela própria que o pudim estava bom.

O conhecimento exato da mãe do que é real e do que não é ajuda a criança
de muitas maneiras, pois gradativamente a criança vai compreendendo que o
mundo não é tal como se imagina, e que a imaginação não é exatamente como
o mundo.

Uma coisa precisa da outra. A mãe sabe qual o primeiro objeto que o bebê
ama — uma ponta do cobertor ou um brinquedo macio — pois para ele isso
constitui quase uma parcela do seu eu e, se for retirado ou lavado, as
conseqüências serão desastrosas. Quando o bebê principia a ser capaz de
arredar essas e outras coisas (esperando que elas sejam apanhadas e
devolvidas, claro), a mãe já sabe que chegou o momento em que poderá
começar a afastar-se e a voltar com a anuência do filho.

Pretendo retornar agora ao princípio. Esses acontecimentos posteriores são
fáceis se o princípio correr bem. Eu gostaria de observar de novo os
primeiros tempos da amamentação. Você se recorda que eu descrevi a
maneira como a mãe torna acessível o seio (OU a mamadeira), quando o



bebê se prepara para implorar algo, e depois o faz desaparecer, quando a
idéia do mesmo se desvanece do espírito da criança. Vê você como,
procedendo dessa maneira, a mãe está começando bem a apresentação do
mundo ao seu bebê? Em nove meses, a mãe dá cerca de mil mamadas e
encara todas as outras coisas que lhe compete fazer com a mesma adaptação
delicada às necessidades exatas. Para a criança com sorte, o mundo começa
a conduzir-se de maneira tal que se conjuga com sua imaginação e, assim, o
mundo é ent re-tecido na própria contextura da imaginação, enriquecendo-

-se a vida íntima do bebê com o que é percebido no mundo externo.
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E, agora, observemos de novo as pessoas que nos falam sobre o significado
de ‘real”. Se u ma delas teve uma mãe que lhe apresentou o inundo, quando
era ainda um bebê, da boa maneira norma l, então essa pessoa seria capaz de
perceber que o real significa duas coisas, e en xergaria simu ltaneamente
esses dois tipos de crueldade. Perto dela , pode estar outra pessoa cuja mãe
confun diu tudo e para quem só pode haver um dos tipos de real, ou o outro.
Para esse home m infe liz, o mundo é u ma coisa concreta e todas as pessoas
vêem a mes ma coisa, ou então tudo é imag inário e impessoal. Pode mos
deixar essas duas pessoas discutindo.

Muitas coisas dependem da maneira co mo o inundo é apresentado a uma
criança, quando bebê e quando já em franco desenvolvimento. A mãe norma
l pode dar iníc io e prosseguir nessa espantosa tarefa de apresentar o inundo
em pequenas doses, não porque seja especialment e dotada, como os
filósofos precisam ser, mas simp lesmente por causa da dedicação que sente
pelo seu próprio filhinho.
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CAPITULO 11

O Bebê como Pessoa

ENHO estado a cogitar sobre a maneir a como d escrever os beb ês como p
essoas. Ë fácil v er que, quando a comida entra no bebê, é digerida, e uma
parte dela é distribuída pelo corpo todo para servir ao crescimento. Outra
parte é armazenada como energia e a parte restante é eliminada, de um ou
outro modo. Isso é observar a criança com um interesse limitado ao seu
corpo. M as se observarmos a mesma criança, interessados na pessoa que
ela é, poderemos facilmente ver que, tanto quanto essa alimentação do
corpo, existe também uma experiência de alimentação imaginativa. Uma
baseia-se na outra.

Cre io que a mãe poderá obter mu ito se pensar que todas as coisas que faz e
m v irtude do seu amor pelo bebê entram ne le tal qual a co mida. O bebê
edifica a lgo a partir de tudo, e não só isso, pois ele tem fases em que usa a
mãe e depois a põe de lado, tal co mo acontece na alimentação. Talve z eu
consiga e xplicar melhor o que quero dizer se deixar o bebê crescer
subitamente um pouco.

Aqui temos um bebê de dez meses. Está sentado sobre os joelhos da mãe,
enquanto esta fala comigo. É v ivo, atento e está naturalmente interessado nas
coisas que vê. Em ve z de deixar que se arme u ma confusão, coloco um
objeto atraente no canto da mesa, entre o lugar onde estou sentado e o da
mãe. Assim, podemos continuar falando, mas, por u m canto do olho,
observar també m o que o bebê está fa -
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zendo. Podemos estar certos de que se ele for um bebê comum notará a
presença do objeto atraente (chamemos -lh uma colher) e procurará alcançá-
lo. De fato, assim que o agarrou, fechou-se num mutismo reservado. E como
se estivesse pensando: “E melhor eu apurar do que se trata. Não sei o que é
que mamãe sente a respeito deste objeto. É preferível pô-lo onde estava, até
eu saber”. De modo que se desliga da colher como se nada estivesse mais
distante das suas cogitações.

Poucos momentos depois, porém, reata o seu interesse pela colher e,
cautelosamente, põe um dedo nela. Talvez a agarre e olhe para a mãe, para
ver o que pode deduzir dos olhos dela. Neste ponto, terei, provavelmente, de
explicar a mãe o que deve fazer, pois de outro modo ela ajudará demasiado
O u dificultará, segundo o caso se apresente; assim, pedir-lhe-ei que
intervenha o menos possível no que suceder.

Gradativamente, o bebê concluirá pelos olhares da mãe que as suas
manobras não são reprovadas e, por conseguinte, agarra a colher mais
firmemente e começa a considerá-la sua. Contudo, está ainda muito tenso por
não ter a certeza do que acontecerá se fizer com essa coisa o que tão
veementemente deseja fazer. Nem sequer está muito certo daquilo que quer
fazer.

Calculamos que, dentro em pouco, descobrirá o que quer fazer com a colher,
pois sua boca começa a se agitar. O bebê está ainda muito quieto e
pensativo, mas principia a babar. A língua pende-lhe. A boca começa a
querer a colher. As gengivas querem desfrutar o prazer de mordê-la. Daí a
pouco ele põe a colher na boca. Então, seus sentimentos manifestam-se da
habitual maneira agressiva que caracteriza os leões, os tigres e os bebês,
quando se apoderam de alguma coisa. Comporta-se como se quisesse
devorar a colher.

Podemos agora dizer que o bebê se apoderou dessa coisa e a tornou sua.
Perdeu toda a tranqüilidade que pertence à concentração, à cogitação e à
dúvida. Em vez disso, está agora confiante e muitíssimo enriquecido pela
nova aquisição. Eu poderia dizer que, em imaginação, ele comeu a colher.
Tal como o alimento entra nele, é digerido e passa a fazer parte dele próprio,
assim esse objeto que se tornou seu
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de um modo imaginativo faz agora parte dele e pode ser usado. Como será
usado?

Bem, a mãe conhece a resposta, visto que se trata apenas de um caso
especial do que ocorre a todo momento em casa. O

bebê levará a colher à boca da mãe para alimentá-la e quererá que ela faça
dc conta que a come. Perdão, ele não quer que a mãe a morda de verdade e
ficaria assustado se ela realmente a metesse na boca. E um jogo, um
exercício da imaginação.

Ele está brincando e convidando a mãe a participar no jogo. Que mais fará o
bebê? Alimentar-me-á também e vai querer que eu participe igualmente no
jogo. Pode fazer um gesto na direção de qualquer pessoa que esteja noutro
canto da sala.

Que todos compartilhem dessa boa coisa! Ele já a teve, por que não há de
toda gente tê-la também? Possui algo com que pode mostrar-se generoso.
Agora, leva a colher ao interior da blusa da mãe, onde está o seio dela, e
retira-a de novo.

Depois esconde-a sob o mata-

-borrão e diverte-se no jogo de perder e encontrar outra vez, Ou nota a
existência de uma tigela sobre a mesa, e começa a retirar colheradas de
comida imaginária, comendo imaginativamente a sopa na tigela. A cxperiènc
ia é fértil. Corresponde ao mistério do meio cio corpo, os processos
digestivos, o período entre o tempo em que a comida se perde, a engolir, e
aquele em ue resíduo é redescoberto, na extremidade inferior, sob a forma de
fezes e urina. Eu poderia continuar por muito tempo na descrição da maneira
como diferentes bebês revelam que foram enriquecidos por este gênero de
jogo.



O bebê deixou agora cair a colher. Suponho que o seu interesse começa a
transferir-se para alguma outra coisa. Apanho a colher, para que ele possa
agarrá-la de novo. Sim, parece que êle a quer e recomeça o jogo, usando a
colher como antes, como uma parcela extra dele próprio. Oh, deixou-a cair
de novo! Evidentemente, não foi por mero acaso que a fez cair.

Entrego-lha outra vez. Agarra-a e volta a deixá-la cair, deliberadamente; o
que ele quer fazer é isso mesmo, deixá-la cair.

Uma vez mais a apanho para ele, que praticamente a lança fora. Está a ponto
de encontrar outros interesses, a colher acabou e chegamos ao final do shotv.
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Observamos o bebê desenvolvendo seu interesse por algo e torná-lo parte
integrante de si próprio; vimos o uso que deu a esse objeto e, depois, rejeitá-
lo. Este gênero de coisas acontece a toda hora em casa, mas a seqüência é
mais óbvia neste quadro especial, que dá te mpo para o bebê ir de u ma
ponta à outra da e xperiênc ia.

Que foi que aprendemos pela observação desse bebê?

Em prime iro lugar, fo mos testemunhas de uma e xperiência co mp leta. Em
virtude das circunstâncias controladas, pôde haver um princípio, u m me io e
u m fim pa ra o que aconteceu; foi u m acontecimento total.

Isso é bom para o bebê. Quando estamos apressados, ou preocupados, não
podemos facilitar acontecimentos totais, e o bebê fica mais pobre. Contudo,
quando se tem tempo, co mo certamente toda mãe deve ter quando cuida de
um bebê, podem-se permit ir essas experiênc ias. Os acontecimentos totais
habilita m os bebês a dominar o te mpo. Eles não começa m por saber de
antemão que quando alguma coisa está em ma rcha terá u m fim.

Vê você como o meio das coisas só pode ser desfrutado (Ou, no pior dos
casos, tolerado) se houver um forte sentido de princípio e fim?

Concedendo ao bebê tempo para e xperiências participando nelas, a mãe
estabelece gradualmente para a capacidade do bebê desfrutar, finalmente,
espécies de experiências sem prec ipitação.

Outra coisa podemos obter na observação desse mesmo bebê co m a colher.
Vimos como, no iníc io da nova aventura, manifestou-se certa dúvida e
hesitação. Vimos a criança estender o braço, tocar na colher e agarrá -

la; e, depois da prime ira simp les reação, renunciou temporaria mente ao
interesse que manifestara. Então, estudando cuidadosamente os sentimentos



da mãe, permitiu que o interesse voltasse. Contudo, estava tenso e hesitante
até que realmente levou a colher à boca e a mascou.

No princ ípio, o bebê está disposto a consultar a mãe, se acaso ela estiver
presente quando surgir u ma nova situação. De modo que a mãe p recisará
saber e xata mente o que convém deixa r que o bebê toque e o que proibir. O
método
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ma is simples é o me lhor, ou seja, ev itar que haja co isas em redor do bebê
que êle não deva agarrar ne m levar à boca. Isso é claro co mo água. O bebê
está tentando chegar aos princípios subentendidos nas decisões da mãe , de
modo que, por fim, seja capaz de prever as coisas qu e a mãe lhe permite.
Um pouco ma is tarde, algumas palavras ajudarão e a mãe dirá “isto corta”
ou “muito quente”, ou qualquer outra expressão que indique um perigo para o
corpo; ou a mãe terá algu m modo de fa ze r saber que a aliança de
casamento, colocada a um lado enquanto a mãe lava a criança, não está ali
para benefício do bebê.

Você j á percebeu co mo poderá ajudar o bebê a evitar u ma co mpleta
desorientação sobre o que é bom e o que é mau que ele toque? Você o fará,
simples mente, sendo positivamente clara sôbre o que proibir e por quê; e,
desde que você esteja ptesente, trate de prevenir e m ve z de re mediar. Você
deve també m fornecer deliberada mente coisas que o bebê gostará de
agarrar e chupar.

Outro ponto. Podería mos falar daquilo que vimos e m termos de h
abffidade: o bebê aprendendo a procurar as coisas, alcançá-las, agarrá-las e
metê-las na boca. Fico surpreso quando vejo um bebê de seis meses
desempenhar todas essas ações. Por outro lado, os interesses de uma criança
de quatorze meses são demasiado diversos para que possamos esperar ver
qualquer coisa tão nítida quanto o que observamos no bebê de dez meses.



Mas creio que a melhor co isa que aprendemos na observação do bebê foi o
- seguinte: Vimos, pelo que aconteceu, que ele não é apenas um corpo, mas
uma pessoa.

As idades em que os vários gêneros de habilidades se desenvolvem são
interessantes de registrar, mas havia nisso ma is do que mera habilidade.
Hav ia brincadeira. Ao brincar, o bebê - mostrou que reunira algo e m si
próprio que poderia denominar-se o material para brincar, u m mundo
interior de vivacidade imaginativa, que se manifestou pela brincadeira.

Que m poderá dizer e m que idade se in icia essa vida imag inativa do bebê,
que enriquece e é enriquecida pela e xperiênc ia física? Aos três meses, um
bebê pode querer pôr o dedo no seió materno, b rincando de que está
alimentando a

totais, e as bases todas as
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mãe , enquanto ele próprio é a ma mentado. E quanto às prime iras semanas?
Quem sabe? Um frágil e minúsculo bebê poderá querer chupar no punho do d
edo, enquanto está ma mando do peito ou da ma madeira (guardar o bolo e
co mê-lo, por assim dize r), e isso revela e xistir ma is do que apenas uma
necessidade para saciar a fo me.

Mas para quem estou escrevendo? As mães não têm qualquer d ificuldade e
m ver a pes soa, desde o princípio, em seus próprios bebês. Mas há pessoas
que dize m que até os seis meses de idade os bebês nada mais são do que
corpos e refle xos. Não se deixe levar por pessoas que fala m dessa maneira
, está bem?

Desfrute encontrando o que há para encontrar, à medida que aparece, da
pessoa que o vosso bebê é, porque ele prec isa isso de você. De modo que
você esperará, sem pressa, precipitação ou impaciência, que o bebê queira
brincar. É isso, sobretudo, que indica a e xistência de u ma vida interio r pe



ssoal no bebê. Se ele encontrar em você u ma correspondente disposição
lúdica, a riqueza ínt ima do bebê desabrochará e as brincadeiras entre a mãe
e o bebê tornam-se a me lhor parte das relações entre a mbos.
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CAPITULO 12

O Desmame

NESTA altura, você já me conhece o suficiente para não esperar que eu lhe
diga exatamente como e quando desmama r o bebê; e xistem vários métodos
bons e você poderá receber conselhos do visitador sanitário ou do méd ico.
O que pretendo fazer é fa lar do desma me de modo geral, p ara a judá-la a
co mpreender o que está fazendo, seja qual for o método que venha a adotar.

O fato é que a ma ioria das mães não tem qualquer dificuldade. Por quê?

A principal coisa é que a a ma mentação correu be m. O bebê teve realmente
algu ma coisa de que d eve agora ser afastado. Não se pode privar u ma
pessoa de qualquer coisa que ela nunca teve.

Recordo-me perfeita mente de u ma ocasião, quando eu era men ino, e m que
me autorizara m a co mer tantas fra mboezas co m cre me quantas eu pudesse.
Foi u ma e xperiência ma ravilhosa. Agora, dá-me muito ma is prazer a
recordação dessa experiênc ia do que comer fra mboezas. Ta lvez você
possa recordar també m a lgo parecido com isso.

Assim, a base do desmame é u ma boa e xperiência de a ma mentação. Nu m
período corrente de nove meses a o peito, um bebê foi a ma mentado perto
de mil vezes e isso proporciona -lhe u ma abundância de boas recordações
ou de material para bons sonhos. Mas não se trata apenas do milhar de 89



vezes; é també m a maneira co mo o bebè e a mãe se unira m. A adaptação
sensível da mãe (co mo já disse mu itas vezes) às necessidades da criança
gerou a idéia do mundo como u m esplêndido lugar. O mundo foi ao encontro
da criança, e assim esta podia ir ao encontro do mundo. A cooperação da
mãe com o bebê, no princípio, conduziu naturalmente à cooperação do bebê
com a mãe .

Se você acredita, co mo eu, que o bebê possui idéias desde o princípio, as
horas de ma mar constituíra m, por vezes, mo mentos terríveis, interro
mpendo a tranqüilidade do sono ou da contemplação desperta. As e
xigências instintivas podem ser fero zes e assustadoras e, a princíp io,
podem parecer à criança como a meaças à e xistência. Ter fo me é co mo ter
dentro de si u ma a lcatéia de lobos.

Ao cabo de nove meses, o bebê já se habituou a esse gênero de coisas e
ficou apto a c oncatenar, mes mo quando esses impulsos instintivos se
mantêm dispersos e oscilantes. O bebê tomou -se até capaz de reconhecer os
impulsos como u ma parce la do que se entende por uma pessoa viva.

Quando observamos a criança evoluir para to mar -se uma pessoa, podemos
ver como a mãe ta mbé m é gradativamente percebida, nos mo mentos
calmos, como u ma pessoa, algo atraente e valioso exata mente co mo
parece. Que coisa horrorosa, pois, ter fo me e sentir-se imp lacavelmente
obrigada a atacar essa própria mãe.

Não ad mira que os bebês percam freqüentemente o apetite. Não surpreende
que alguns bebês não consigam ligar o seio materno e a mãe , separando a
mãe, que é bela e a mada co mo u m todo, das coisas (os seios) que são alvo
de exc itado assalto.

Os adultos acham d ifícil a fas tarem-se quando estão mutuainente
emocionados e isso provoca muita desgraça, abrindo caminho a muitos
casamentos fracassados. A base para a saúde mútua, neste e noutros
aspectos, é a e xperiênc ia global de ser levado através de toda a infância
por u ma boa mãe normal que não receia as idé ias do filho e que ama sentir-

-se assaltada pelo seu bebê.



Talvez assim você veja por que constitui realmente uma e xperiência mais
rica, para a mãe , a limentar o bebê ao peito,
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e para o bebê ser alimentado ao seio materno. Tudo pode igualmente ser fe
ito pela ma madeira, e mu itas vezes é pre ferível de fato usá-la, pois pode
ser ma is fác il para o bebê precisa mente por ser menos e xcitante. Mas a e
xperiênc ia da a ma mentação ao peito levada a cabo com ê xito constitui
uma boa base para a vida. Fornece sonhos mais fé rteis e habilita as pessoas
a aceitare m riscos.

Mas tudo o que é bom deve chegar ao fim, co mo é costume dizer. Faz parte
da coisa boa que ela acabe.

No capítulo anterior descrevi u m bebê que apanhou uma colher. Aga rrou-a,
meteu-a na boca, gostou de brincar co m e la e depois largou-a. Assim, a
idéia de abandonar uma co isa pode partir do bebê.

É ev idente que aos sete, oito ou nove meses, um bebê começa a estar apto a
brincar de jogar co isas fora. É u m jogo mu ito importante e pode até ser e
xasperante, porque alguém te m de estar o tempo todo devolvendo as coisas
que o bebê atirou fora. Mesmo na rua, quando você sai de uma loja ou a rma
zé m, verifica que o bebê lançou fora do carrinho, na calçada, u m u rso de
pelúcia, u m par de luvas, uma almo fada, três batatas e um pedaço de sabão.
Provavelmente, você encontrará alguém apanhando tudo isso, pois o bebe
espera obviamente que o faça m.

Por volta dos nove meses de idade, a ma ioria dos bebês tem as idéias cla
ras sobre a maneira d e livra r-se das coisas. Eles próprios podem decid ir
des ma mar.

No desma me, a finalidade é rea lmente usar a crescente capacidade da
criança para livrar -se das coisas e fazer com que a perda do seio materno
não seja apenas uma questão de acaso.

Mas devemos atentar nos motivos que justifica m por que u m bebê te m de
ser desma mado. Por que não continuar assim a vida toda? Be m, cre io que



terei de dizer que seria sentimental nunca desmama r. E seria irrealista, de
qualquer modo. O desejo de desma mar deve partir da mãe. Deve ser
bastante corajosa para suportar a cólera do bebê e as terríve is idéias que
acompanham a cóle ra, e para fa zer justamente o que aprimora a tarefa da
‘boa amamentação. Sem dóvida
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o bebê que foi alimentado com ê xito se sente feliz por ser desma mado no
devido tempo, especialmente quando isso é acompanhado pela vasta
ampliação do seu campo de e xperiências.

Naturalmente, quando chega a hora de desma mar, a mãe estará já
apresentando outras coisas ao filho. Ter -lhe-

á dado a provar coisas duras, biscoitos e torradas etc., para que o bebê rilhe,
e terá substituído uma das ma madas por um mmgau ou. algo parecido. A
mãe estará preparada para u ma possível recusa de qualquer coisa nova e
concluiu que, esperando um pouco e voltando depois à coisa recusada,
poderá ser recompensada pela aceitação dessa mes ma coisa. Usualmente,
não há necessidade de uma súbita e radica l mudança do peito para a
ausência total do mesmo. Quando (por motivo de doença ou outro acaso
infeliz) a mudança brusca tiver de ser feita, a mãe terá d ificuldades
esperadas.

Se ela souber que as reações ao desmame são co mple xas, ev itará
naturalmente entregar o bebê a outrem para que cuide dele enquanto ocorre o
desmame . Se rá u ma pena desma ma r ao mes mo te mpo que a mãe passa
de uma casa para outra, ou vai passar alguns dias com uma tia, O des ma me
é u ma daquelas experiências que ajudam o desenvolvimento da criança, se a
mãe p rovidenciar u m a mbiente estável para a e xperiência . Se não o puder
fazer, então o desma me poderá redundar numa época e m qu e co meça m as
dificu ldades.

Outro ponto. A mãe poderá verificar facilmente que o bebê progride bem no
desma me, durante o dia, mas, quanto à última ma mada, o seio é a única
coisa boa para ele. Isto significa que o bebê está crescendo, mas sua ma rcha
à frente não é mantida o tempo todo. Você verá isso inúmeras vezes. A mãe
ficará mu ito fe liz se o filho se comportar de acordo co m a idade que tem, a
ma ior parte do te mpo; talvez esteja acima de sua idade, em certos mo



mentos. Mas não faltarão ocasiões em que será apenas um bebê, mesmo u m
bebê pequenino. E

ela terá de enfrentar essas mudanças.

O seu filho ma is velho veste-se caprichosamente e luta heroica mente contra
os inimigos. Dá ordens a todo mundo. Bate com a cabeça na mesa, aq pôr-se
de pé, e de repente é outra vez u m bebê, encostando a cabeça no seu coto e
soluçando
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Você espera tudo isso e espera que o bebê de doze meses tenha apenas seis
meses, uma vez por outra. Tudo faz parte da sua tarefa especializada —
saber justamente que idade o filho tem em qualquer momento dado.

De modo que você prossegue com uma mamada noturna, depois de um dia
inteiro de desmame. Porém, mais cedo ou mais tarde, você terá de desmamar
totalmente; e se souber o que lhe compete fazer será mais fácil para a criança
do que se não houver uma decisão clara da sua parte.

Vejamos agora que reações a mãe poderá esperar quanto ao desmame que
tão corajosamente efetua. Pode acontecer, como eu já disse, que o bebê
pratique um ato de autodesmame, e nesse caso a mãe não notará qualquer
dificuldade. M esmo nesse caso poderá haver certo abrandamento na ânsia
de comida.

M uitas vezes, o desmame realiza-se gradativamente e num ambiente estável,
não surgindo dificuldades especiais. O bebê adora, obviamente, tomar
contato com uma nova experiência. M as não quero que você pense ser muito
raro que haja reações ao desmame, até de natureza grave. Um bebê que
esteve passando bem poderá reagir perdendo a ânsia de comer, ou recusando
penosamente o alimento, mostrando o desejo que tem do mesmo através da
irr itabilidade e do choro. Seria prejudicial do ponto de vista dele, e não se



pode contornar essa dificuldade. Só lhe resta esperar, preparando-se para
um gradual retorno da alimentação.

Ou o bebê pode começar a acordar gritando. Você apenas ajudará no
processo de acordar. Ou as coisas correrão bem, mas, apesar disso, você
notará na criança um pendor para a tristeza, um novo tom no choro, talvez
propendendo para uma nota musical. Essa tristeza não é forçosamente má.
Não pense que os bebês tristes têm de ser sacudidos para cima e para baixo
até sorrirem. Eles têm algo que justifica sua tristeza, e esta acabará por
passar se você souber esperar.

O bebê fica triste em momentos como o desmame, porque as circunstâncias
fizeram surgir a raiva e estragaram algo que era bom. Nos sonhos do bebê,
os seios maternos deixaram de ser bons, foram detestados e agora são
apreendi-93

 

dos como coisa má, até perigosa. Esta a ra zão por que e xiste um lugar para
a mu lher perversa, nas estórias de fadas, que dá a comer maçãs
envenenadas. Para o bebè recé m-desma mado, trata-se realmente da boa
mãe cujos seios se tornaram maus, de modo que se deve conceder algum te
mpo para a recuperação e o reajustamento. Mas uma boa mãe norma l não
deixa de enfrentar mesmo essa possibilidade. Muitas vezes, durante as vinte
e quatro horas, ela te m de ser a mãe ru im por alguns minutos, e habitua -se
a isso. Com o tempo, e la será vista de novo como a boa mãe . Finalmente, a
criança cresce e acaba por conhecê -la tal co mo realmente é, nem u m ser
ideal ne m u ma bru xa de fato.

Assim, te mos um aspecto ma is a mplo do desma me : não se trata apenas de
fazer o bebê admitir outros alimentos, ou saber usar uma xícara, ou de usar
ativamente as mãos para comer. Inc lui o processo gradual de demolição de
ilusões, que é uma parte da tarefa dos pais.

O pai e a mãe normais não desejam ser adorados pelos filhos. Suportam os e
xtren -ios de serem idea lizados e odiados, esperando que, finalmente, os
filhos os vejam co mo os sêres humanos comuns que certamente são.
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CAPITULO 13

Mais Idéias Sôbre os Bebês como Pessoas

o DESENVOLVIMENTO do ser humano é um processo contínuo. Tal como
no desenvolvimento do corpo, assim també m no da personalidade e no da
capacidade de relações. Nenhuma fase pôde ser suprimida ou imped ida sem
efe itos perniciosos.

A saúde quer dizer maturidade — maturidade apropriada à idade. Se
ignorarmos certas doenças acidentais isso é obviamente válido no tocante ao
corpo, e em questões de Psicologia não existem razões, praticamente, para
que a saúde e maturidade não signifiquem a mesma coisa. Por outras
palavras, no desenvolvimento emocional de um ser humano, se não houver
entraves ou desvios no processo evolutivo, há saúde.

Isso quer dize r, se não me engano, que todos os cai-dados que a mãe e o pai
dedique m ao seu bebê não constituem apenas um pra zer para eles e para a
criança; trata-se també m de u ma necessidade absoluta e, sem eles, o bebê
não poderá transformar-se num adulto sadio ou prestimoso.

Nas questões do corpo é possível cometer e rros, ad mit ir até raquitis mo, e
mesmo assim criar u m filho sem coisa pior que umas pernas tortas. Mas do
lado psicológico, u m bebê privado de algu mas coisas correntes, mas
necessárias, como u m contato afetivo, está votado, até certo ponto, a
perturbações no seu desenvolvimento e mocional que se revelarão através de
dificuldades pessoais, à medida que crescer. Por ou -
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tras palavras: à medida que a criança cresce e transita de fase para fase do
complexo desenvolvimento interno, ate seguir finalmente uma capacidade de
relacionação, os pais poderão verificar que a sua boa assistência constitui
um ingrediente essencial. Isso tem um sentido para todos nós, pois segue-se
que, na medida em que somos razoavelmente maduros ou sadios como
adultos, cada um de nós deve reconhecer que um bom princípio de vida nos
foi fornecido por alguém. É esse bom princípio — essa base para a
assistência à criança — que tentarei descrever.

A história de um ser humano não começa aos cinco anos, nem aos dois, nem
aos seis meses, mas ao nascer — e antes de nascer, se assim se preferir; e
cada bebê é desde o começo uma pessoa, necessitando ser conhecida por
alguém. Ninguém pode conhecer melhor um bebê que a própria mãe.

Estas duas afirmações levam-nos longe, mas, agora, como prosseguir? Pode
alguém exp licar, psicologicamente, como ser mãe ou pai? Creio ser esse um
caminho errado. Estudemos, em vez disso, algunias das coisas que as mães e
os pais fazem naturalmente, e expliquemos-lhes um pouco por que as fazem,
para que possam sentir-se fortalecidos.

Darei um exemplo.

Aqui temos uma mãe com a sua filhinha. Que faz ela quando apanha a
menina? Agarra-a por um pé, puxa-a para fora do carrinho e balança-a para
que fique de cabeça para cima? Segura um cigarro numa das mãos enquanto
com a outra ergue a criança? Não. Tem um modo muito diferente de fazer
isso. Creio que se inclina para dar à menina um aviso da sua aproximação;
coloca as mãos em torno do cor-pinho dela, para colhê-la com firmeza antes
da criança ser deslocada; de fato, a mãe obtém a cooperação da menina antes
de erguê-la e depois levanta-a de um lugar para outro, do carrinho para o
ombro. E então põe a menina de encontro a ela, a cabecinha dela contra o
seu pescoço, para que a menina possa começar a senti-la como pessoa.



Temos agora uma mãe com o seu filhinho. Como dá ela banho no menino?
Coloca-o na máquina de lavar elétrica e deixa que o processo de limpeza
corra mecanicamente? De
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modo algu m. Ela sabe que a hora do banho é uma hora especial tanto para
ela, co mo para o bebê. A mãe prepara-se para gozar esse mo mento. Realiza
escrupulosamente toda a parte mecânica, verificando a temperatura da água
com o cótovelo e não deixando que o bebê escorregue entre os seus dedos,
quando está ensaboando, mas, alé m de tudo isso, permite que o banho seja
uma e xperiência agradável no sentido de enriquecer as crescentes relações
entre ambos, não só dela com o bebê, mas deste com a mãe.

Por que tem ela todo esse trabalho? Não podemos dizer mu ito simples
mente, e se m sermos sentimentais, que é por causa do amor? Por causa dos
sentimentos maternos que nela se desenvolveram? Por causa da profunda
compreensão das necessidades do seu bebê, suscitada pela sua dedicação?

Vo lte mos ao assunto de pegar um bebê ao colo. Não podería mos afirmar
que, sem u m esforço conscie nte, a mãe agiu por fases? Tornou a operação
aceitável para a sua menina, mediante os seguintes movimentos: 1)
advertência à criança;

2) obtenção da sua colaboração;

3) aco modação do ‘bebê aos seus braços;

4) e rguer o bebê de um lugar para outro e com u ma simp les fina lidade que
a criança pode entender.

A mãe evita ainda chocar a c riança co m o contato de mãos frias Ou picá-la
quando está prendendo as fraldas com a lfinêtes de. segurança.

A mãe não envolve o seu bebê em todas as experiências e sentimento s
pessoais. Por vezes, o bebê grita a ponto de quase fazer a mãe perder a



cabeça, contudo, ela o levanta com o mesmo ca rinho, sem vingança — ou
não muita. Evita faze r do bebê a vítima da sua própria impulsividade. O
cuidado materno, co mo a prát ica méd ica, é u m teste de idoneidade
pessoaL

Hoje poderá ser u m daqueles dias em que tudo sai errado. O moço da
lavanderia veio antes da roupa estar reunida e fe ito o rol; a ca mpa inha da
porta da frente está tocando e ao mesmo te mpo a lguém está batendo na
porta de ser-97

 

viço. Mas a mãe aguarda até reco mpor-se antes de ocupar-se do seu bebê, o
que faz co m a sua habitual técnica carinhosa que o bebê se acostumou a
conhecer como parte importante da mãe . Sua técnica é alta mente pessoal e
é procurada e reconhecida pêlo bebê, tal co mo sua boca, seus olhos, sua cor
e aro ma. Repetidas vezes, a mãe luta com seus humores, angústias e
emoções em sua própria vida privada, reservando para o bebê o que
pertence ao bebê. Isso fornece uma base em que o bebê pode começar a
elaborar u ma compreensão dessa coisa extre ma mente co mple xa que são
as relações entre dois seres humanos.

Não podería mos dize r que a mãe se adapta ao que o bebê pode
compreender, que se adapta ativamente às necessidades? Essa adaptação
ativa é justamente o essen cial para o desenvolvimento e mocional da c
riança, e a mãe se adapta às necessidades do bebê especialmente no iníc io,
no mo mento e m que apenas as circunstâncias mais simples podem ser aprec
iadas.

Devo tentar e xplicar u m pouco por que a mãe ace ita todo esse trabalho, e
muito ma is do que posso incluir nesta breve descrição. Uma das razões por
que devo fazê-lo é o fato de e xistire m a lgumas pessoas que honestamente
crêem e ensinam que, nos primeiros seis meses, a mãe não interessa. Nos
prime iros seis meses (assim a firma m) só a técnica impo rta, e urna técnica
tanto pode ser fornecida em casa como nu ma c lín ica, por pessoas
especializadas.



De minha parte, estou certo de que, embora a técnica materna possa ser
ensinada e até estudada em livros, os cuidados maternos com o próprio
bebê são inteiramente pessoais, uma tarefa que ninguém mais pode
realizar tão bem quanto a própria mãe. Enquanto os cientistas dão voltas ao
problema, procurando provas corno lhes compete faze r antes de acreditar e
m qualquer co isa, as mães farão be m e m insistir e m que elas próprias são
necessárias desde o princípio. Esta opinião, devo també m acrescentar, não
se baseia em ouvir as mães fa lare m, e m palpites ou na intuição pura; é a
conclusão que fui obrigado a estabelecer após longas pesquisas.

A mãe aceita todo o trabalho porque sente (e acho correto que ela sinta) que,
se o bebê tiver que desenvolver-se bem e co m abundância de princíp ios, é
preciso que haja u ma
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assistência materna pessoal desde o começo, se possível pela própria
pessoa que concebeu e gerou o bebê, aquela pessoa que tem u m interesse
profundamente arraigado em aceitar o ponto de vista do bebê e adora
consentir e m ser o mundo todo para ele.

Isso não significa que o bebê de algumas semanas conheça a mãe tão bem
quanto aos seis meses ou um ano de idade. Logo nos prime iros dias, é o
padrão e a técnica do cuidado materno que o bebê percebe, bem co mo os
detalhes de seus ma milos, o formato das suas orelhas, a qualidade do seu
sorriso, o calor e o aro ma de seu hálito. Muito cedo o bebê jfoderá ter u ma
idéia rudimentar de u ma espécie de totalidade da mãe, e m certos mo mentos
especiais. Contudo, à parte do que pode ser percebido, o bebê precisa que a
mãe esteja constantemente presente como uma pessoa total, pois só como um
ser humano total e maduro pode ela possuir o amor e o caráter necessários
para a tarefa.

Certa vez arrisquei êste comentário: “Não existe tal coisa chamada bebê”,
significando com isso que se decidirmos descrever um bebê, encontrar-nos-
emos descrevendo um bebè e alguém. Um bebê não pode e xistir sozinho,
sendo essencialmente parte de uma relação.



A mãe ta mbém te m de ser considerada. Se a continuidade de suas relações
com o seu próprio bebê for quebrada, algo se perde que não pode ser
recuperado. Reve’a lima incrív el falta de co mpreensão do papel da mãe
afastar dela o seu bebê por algumas semanas e depois devolvê-lo, esperando
que a mãe continue justamente onde foi afastada.

Tentarei classificar a lgu mas das maneiras e m que a mãe é necessária.

a) Primeiro, direi que a mãe é necessária co mo pessoa viva, O seu bebê
deve estar apto a sentir o calor de sua pel,e e a lento, a provar e a ver. Isso é
vitalmente importante. Deve e xistir co mp leto acesso ao corpo vivo da mãe
. Se m a presen ça viva da mãe, a ma is erudita técnica materna nada vale.
Acontece o mesmo co m os méd icos. O valo r de u m c lín ico geral numa
alde ia consiste, ampla mente, no fato dele estar 99

 

vivo, estar presente e ao alcance de todos. As pessoas conhecem o número
do seu carro e a silhueta do seu chapéu. A pessoa leva anos para aprender a
ser méd ico; os estudos podem absorver todo o capital do pai; mas, no fim, o
que importa não é a condição e a habilidade do doutor, mas o fato de que a
aldeia sabe e sente que ele está vivo e ao alcance. A presença física do
médico satisfaz u ma necessidade emocional. Co m a mãe sucede o mesmo
que com o médico, só que em mu ito mais elevado grau.

A Psicologia e os cuidados físicos unem-se neste ponto. Durante a guerra,
encontrei-me num grupo de pessoas que discutiam o futuro das crianças da
Europa atingidas pela guerra. Pedira m a minha opinião a respeito das ma is
importantes coisas psieokSgicas a fazer por essas crianças, no final do
conflito. Encontrei-me respondendo: “Dêem-lhes comida”. Alguém observou
então: “Não se trata de coisas físicas, referimo-nos às psicológicas”. Opinei
ainda que o fornecimento de comida no mo mento adequado estaria suprindo
necessidades psicológicas. Fundamentalmente, o a mor e xprime -se em
termos físicos.

Claro, se a assistência física quer dizer a vacinação de u m bebê, isso nada
tem a ver co m a Psicolog ia. Um bebê não pode avaliar a preocupação da



mãe quando a varíola grassa na comunidade — e mbora o ataque do méd ico
à pele da c riança a faça chorar, evidentemente. Mas se a assistência física
significar o t ipo correto de refeição, à te mperatura adequada e no mo mento
apropriado (apropriado do ponto de vista do bebê, entenda -

se), então isso é també m assistência psicológica. Cre io que isso constitui
uma regra útil. Os cuidados que um bebê pode apreciar preenche m
necessidades psicológicas e emocionais, por mais que pareça m re lacionar -
se com necessidades físicas.

Nesta primeira maneira de observar as coisas, a vivacidade da mãe e a
orientação física fornecem um ambiente psicológico e emocional essencial
para os primeiros tempos da evolução emocional do bebê.

b) Em segundo lugar, a mãe é necessária para apresentar o mundo ao bebê.
Através das técnicas da pessoa ou das
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pessoas que o assistem, processa-se a apresentação do bebê à realidade e
xterna, ao mundo e m seu redor. A í a luta continuará durante a vida inteira
co m esse difícil proble ma, mas. a ajuda é especialmente necessária nos
prime iros tempos. Exp licarei ma is minuciosa mente o que pretendo dizer,
visto que mu itas mães talvez nunca tivessem pensado na alimentação do
bebê sob esse prisma; certa mente os médicos e enfermeiras raras vezes
parecem considerar esse aspecto do ato alimentar-Eis, portanto, o que
pretendo dizer.

Imaginemos um bebê que nunca tivesse sido amamentado. A fome surge, e o
bebê está pronto para imaginar algo; a partir da necessidade, o bebê está
pronto para criar uma fonte de satisfação, mas não existe uma experiência
prévia para mostrar ao bebê o que ele tem de esperar. Se, nesse momento, a
mãe coloca o seio onde o bebê está pronto para esperar algo e se for
concedido tempo bastante para que o bebá se sacie à vontade, com a boca e
as mãos, e, talvez, com um sentido de olfato, o bebê “cria” justamente o que
existe para encontrar. O bebê, finalmente, forma a ilusão de que esse seio
real é exatamente a coisa que foi criada pela necessidade, pela voracidade e
pelos primeiros impulsos de amor primitivo. A visão, o olfato e o paladar
registram-se algures e, passado algum tempo, o bebê poderá estar criando
algo semelhante ao próprio seio que a mãe tem para oferecer. Um milhar de
vezes, antes de desmamar, pode ser justamente propiciada ao bebê essa
apresentação peculiar da realidade externa por uma única mulher, a mãe. Um
milhar de vezes houve a sensação de que o que era querido era criado e
constatado que existia. Daí se desenvolve uma convicção de que o mundo
pode conter o que é querido e preciso, resultando na esperança do bebê em
que existe uma relação viva entre a realidade interior e a realidade exterior,
entre a capacidade criadora, inata e primária, e o mundo em geral, que é
compartilhado por todos.

Portanto, uma alimentação infantil bem sucedida é uma parte essencial da
educação da criança. Do mesmo modo, mas não tentarei desenvolver o tema



aqui, a criança precisa da maneira como a mã e recebe as excreções. A
criança necessita da aceitação materna de uma relação expressa em 101

 

termos de excreção, relação essa que está em plena atividade antes do bebê
poder contribuir para ela por um esforço consciente e antes dêle poder
(talvez aos três, quatro ou seis meses) começar a desejar dar algo à mãe,
movido por um sentimento de culpa; isto é, indenizando-a pelo ataque de
voracidade.

c) De tudo o que poderia dizer ainda, acrescentarei uma terceira maneira em
que a mãe é necessária, a própria mãe e não uma turma de excelentes
pessoas de boa vontade. Refiro-me à tarefa materna de de.silusionarnento.
Tendo ela dado ao seu bebê a ilusão de que o mundo pode ser criado a partir
da necessidade e da imaginação (o que, evidentemente, num

determinado sentido não pode ser, mas preferimos deixar isto para os
filósofos); tendo ela estabelecido a crença em coisas e pessoas que descrevi
como uma base saudável para o desenvolvimento, a mãe terá de levar então
a criança através de um processo de desilusionamento, que constitui um
aspecto mais vasto do desmame. O mais próximo que pode ser oferecido a
uma criança é o dese fo adulto de tornar os imperativos da realidade
suportáveis até que se possa agüentar o impacto total da desilusão, e até que
a capacidade criadora possa desenvolver-se, através de um talento
amadurecido, e converter-se numa verdadeira contribuição para a sociedade.

As “sombras do cárcere” parecem-me constituir a descrição poética do
processo de desilusão e de sua natureza essencialmente dolorosa.
Gradativamente, a mãe habilita a criança a aceitar que, embora o mundo
possa fornecer algo parecido com o que é preciso e procurado e que pôde,
portanto, ser criado, não o fará automaticamente, nem no momento exato em
que a disposição surge Ou o desejo é sentido.

Você já notou como estou gradativarnente mudando da idéia de necessidade
para a de desejo ou aspiração? A mudança indica um crescimento e uma



aceitação da realidade externa com um enfraquecimento conseqüente do
imperativo instintivo.

Temporariamente, a mãe deixou-se conduzir pela criança, foi inicialmente
dominada por ela. M as, finalmente, essa 102

 

criança fica habilitada a livrar-se da dependência que pertence às fases
inicia is, quando o meio a mb iente tinha de adaptar-se, e pode agora aceitar
dois pontos de vista coexistentes: tanto o da mãe como o do bebê. Mas a mãe
não pode privar o filho dela própria (desma me , desilusionamento), se
prime iro não tiver significado tudo para a criança.

Não é minha intenção afirmar que a vida inteira do bebê é arru inada se tiver
havido um fracasso, realmente, na amamenta çf o. Ê óbvio que um bebê
pode progredir fisica mente co m a a limentação por ma madeira, ministrada
co m ra zoável períc ia, e a mãe cu jo le ite falte poderá fa zer quase tudo o
necessário, no decorrer da alimentação por ma made ira. Todavia, manté m-
se o princíp io de que o desenvolvimento e mocional de u m bebê, no início,
só pode ser bem consolidado na base das relações com uma pessoa que,
idealmente, deveria ser a mãe. Que m ma is sentirá e fornecerá o que é prec
iso?
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CAPITULO 14

A Moralidade Inata do Bebê

Ais cno ou mais tarde, a pergunta será formulada : até que ponto os pais
devem tentar impo r seus padrões e convicções à criança? O normal seria d
izermos que a nossa preocupação se limita ao “tre ino”. A palavra

“treino” certamente traz à idéia o tipo de questões que tenciono agora
abordar, ou seja, co mo fazer para que o bebê se torne atraente e limpo, bo m
e obediente, sociável, mora l etc. Eu ia ta mbé m dizer fe liz, mas não se
pode ensinar uma c riança a ser feliz.

Essa palavra “treino” sempre me soou aos ouvidos como algo relacionado
ao treinamento de cães. Os cães precisam ser t reinados. Suponho que
podemos aprender alguma co isa com os cães, na medida e m que, se
tivermos idéias claras, o nosso cão é ma is fe liz do que se não tivermos; as
crianças também gostam que tenhamos nossas próprias idéias sobre as
coisas. Mas um cão não tem que converter-se finalmente num ser humano, de
modo que, quando se trata de um bebê, temos de co meçar de novo, e a me
lhor coisa a fa ze r é estudar até que ponto poderemos prescindir
inteiramente da palavra “treino”.

Há lugar para a idéia de que o sentido de bom e mau, co mo tudo o ma is, é
naturalmente adquirido por cada criança, desde que certas condições de
assistência amb iente possam ser tomadas como coisa garantida. Mas trata-
se de uma questão comple xa, êsse processo de desenvolvimento desde 104

 



a impulsividade e a pretensão de controlar todos e cada um, até à
capacidade para a conformação. Não posso dizer quão complexo isso é.
Semelhante desenvolvimento exige tempo. Só no caso que a mãe julgar valer
a pena é que propiciará uma oportunidade para o que tem de acontecer.

Estou falando ainda a respeito de bebês, mas é muito difícil descrever o que
acontece nos primeiros meses, em termos infantis. Para tornar a tarefa mais
fácil, observemos agora um menino de cinco ou seis anos desenhando.
Partirei do princípio de que. ele tem consciência do que está ocorrendo,
embora realmente isso não aconteça. Está fazendo um retrato.

Que faz ele? Conhece o impulso para garatujar e armar uma confusão. Não é
um retrato. Esses prazeres primitivos têm de conservar-se frescos mas, ao
mesmo tempo, êle quer exprimir idéias e, ainda, exprimi-las de um modo que
possam ser entendidas. Se conseguir fazer um retrato ou reproduzir uma
cena, descobriu uma série de controles que o satisfazem.

Primeiro, há um pedaço de papel, de uma determinada medida e formato que
ele aceita. Então, espera usar uma soma de habilidade resultante da prática.
Depois, sabe que, quando o desenho estiver terminado, deverá ter equilibrio
— você sabe o que quero dizer, uma árvore de cada lado da casa etc. —
sendo isso uma expressão da eqüidade que necessita e provavelmente obtém
dos pais. Os pontos de interesse devem-se equilibrar e assim acontece ao
jogo de luz e sombra bem como ao esquema de cores. O interesse do
desenho deve-se estender por todo o papel; contudo, deve existir também um
tema central que interligue o conjunto. Dentro desse sistema de controles
aceitos, de fato auto-impostos, a criança tenta expressar uma idéia e manter
aquela frescura de sentimento que pertencia à idéia quando esta nasceu.
Quase fico sem fôlego para descrever tudo isso, mas a criança realiza-o com
a maior naturalidade, se lhe for dada uma pequena oportunidade.

Ê c laro que, co mo eu já d isse, ela não conhece todas essas coisas de um
modo que lhe possibilite fa lar a respeito

das mesmas. Ainda menos sabe eia o que vai por dentro.

O bebê é u m tanto parecido com este menino ma is velho, só que a princípio
é muito mais obscuro. Os desenhos
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não são realmente pintados, de fato nem são desenhos, mas pequenas
contribuições para a sociedade que só a mãe do bebê é suficientemente
sensível para apreciar. Um sorriso pode conter tudo isso, ou um gesto brusco
do braço, ou um ru ído de sucção indicando estar preparado para uma ma
mada. Talve z e mita u m So m rabugento pelo qual a mãe sensível
compreenda que, se chegar depressa, poderá atender pessoalmente a uma
evacuação que, do contrário, converter-se-á nu ma sujeira desperdiçada. Aí
está o verdadeiro iníc io da cooperação e do sentido social, valendo a pena
todo o trabalho que envolve. Quantas crianças que continuam

‘molhando” a cama durante alguns anos, depois de já poderem levantar-se e
evitar todo o trabalho de mudar e lavar lençóis, voltam durante a noite à sua
infância, tentando repetir suas experiênc ias e encontrar e corrigir algo que
estava faltando. A coisa que faltava, nesse caso, era a atenção sensível da
mãe aos sinais de e xcitação ou de aflição que a teria m habilitado a tornar
bom e pessoal o que de Outro modo tinha de ser desperdiçado, por não
haver ninguém perto para partic ipar no que acontecera.

Tal co mo o bebê necessita liga r as suas experiências físicas a uma re lação
a morosa com a mãe, assim necessita igualmente dessa relação como u ma
base para os seus temores. Esses temores são de natureza

primitiva e baseia m-se na e xpectativa de severas retaliações. O bebê fica e
xcitado, co m impulsos ou idéias agressivas ou destrutivas, que ele revela
por gritos Ou desejos de morder, e imed iatamente o mundo parece ficar
cheio de bocas que morde m, dentes e mandíbulas hostis e toda espécie de
ameaças. Dessa maneira , o mundo do bebê seria um lugar aterrador, se não
fosse o papel protetor da mãe que esconde esses enormes medos
pertencentes às primeiras e xperiências da vida do bebê. A mãe (e não estou
esquecendo o pai) altera a qualidade dos temores do filho pequeno, pelo fato
de se tratar de um ser hu mano. Gradativamente, a mãe e outras pessoas são
reconhecidas pela criança como seres humanos. Assim, e m lugar de u m
mundo de retaliações mágicas, o bebê adquire pais que compreende m e que



reage m aos impu lsos infantis, que podem ser magoados ou ficar zangados.
Quando me e xplico
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dessa maneira , você verifica rá imediata mente a grande dif erença que fa z
para u ma criança que as forças retaliatórias se tornem ou não humanizadas.
Prime iro, a mãe conhece a diferença entre destruição real e intenção de
destruir. Ela exclama “oh!” quando é mordida. Mas não se perturba pelo fat
o de reconhecer que o bebê quer devorá-la. Na ve rdade, ela sente tratar-se
de um cu mprimento e, assim, o bebê mostra u m a mor excitado. Além de
que, evidentemente, a mãe não é fácil de ser devorada. Ela exclama “oh!”,
mas isso apenas significa que sentiu alguma dor. Um bebè pode magoar o
peito materno, e m especial quando os dentes, infelizmente, aparece m de
masiado cedo. Mas as mães sobrevivem, e os bebês têm oportunidade de
recuperar confiança pela sobrevivência do objeto. As mães dão aos bebês
coisas duras, algo que tenha um bo m va lor de sobrevivência, co mo u m
chocalho ou um brinquedo semelhante, porque sabem ser um alív io para o
bebê poder morder tudo.

Nessas fases iniciais, o que é fácil de adaptar ou “bom” no meio circundante
se acumula no depósito de e xperiênc ias da criança co mo u ma qualidade
própria, no princíp io indestrinçável do próprio funciona mento saudável do
bebê. E e mbora o bebê tenha a noção consciente de cada falta de confiança,
a acumu lação das

“boas” experièncias constitui um processo que nada tem a ver co m a
consciência.

Existe m duas maneiras para apresentar à criança as normas de limpe za e
mora lidade, e ma is tarde as convicções relig iosas e políticas. Uma dessas
maneiras é os pais implantare m ta is normas e crenças, força re m obebê ou
criança a aceitá-las, não fa zendo qualquer tentativa para integrá-las na
personalidade em desenvolvimento. Infe lizmente, há crianças cujo
desenvolvimento é tão precário que esse é o único me io para elas.



A segunda maneira é fac ilitar e incentivar as tendências inatas para a
moralidade. Em virtude dos métodos sensíveis usados pela mãe, que
pertencem à realidade do seu amor, as ra ízes do senso moral pessoal do
bebê estão salvaguardadas. Já vimos como u m bebê odeia desperdiçar uma
e xperiência e prefere muito ma is esperar, suportando a frustração dos
prazeres primit ivos, se a espera aumentar o calo r e a te rnura 107

 

de uma relação pessoal. E v imos como p rocede a mãe para a judar à
preparação de u ma base de relações amorosas, no tocante aos sentimentos
de atividade e violência do bebê. No processo de integração, os impulsos
para atacar e destruir e os impulsos para dar e compart ilhar estão
relacionados, atenuando uns os efeitos dos outros. O tre ino coercitivo não
utiliza esse processo integrador da criança.

O que estou aqui descrevendo é, de fato, a gradual formação na criança de
uma capacidade para adquirir o sentido de responsabilidade, o qual, na gua
base, é um sentido de culpa. O fator essencial, no me io a mbiente, é a
presença cont f nua da mãe ou da figura materna durante o período de tempo
e m que a c riança está acondicionando a destrutividade que faz parte
integrante da sua comple ição. Essa destrutividade toma -se cada

vez ma is uma característica na e xperiência das relações objetivas, e a fase
de desenvolvimento a que me refiro dura entre seis meses a dois anos, após
o que a criança pode realizar u ma fusão satisfatória da idé ia de destruição
do objeto com o fato de a mar esse mesmo objeto. A mãe é necessária
durante esse tempo todo, por causa do seu valor de sobrevivência. Ela é u
ma mãe-a mb iente e, ao mesmo te mpo, u ma mãe-objeto, o objeto do amor e
xc itado. A criança acaba por integrar esses dois aspectos da mãe e por ficar
apta a a ma r e a a feiçoar -

se à mãe, simultanea mente. Isso envolve a criança nu ma espécie particu la r
de angústia, que se denomina sentimento de culpa. A criança torna-se
gradativamente apta a tolera r o sentimento de angústia (culpa), a respeito
dos elementos destrutivos nas experiências instintivas, porque sabe que
haverá uma oportunidade de recompensar e reconstruir.



O equilíbrio a í imp líc ito acarreta u m sentido de justo e de errado mais
profundo do que quaisquer normas me ra mente impostas pelos pais. O que a
criança deve à mãe é o a mb iente idôneo propiciado pelo a mor materno.
Podemos observar como desaparece a capacidade para um sentimento de
culpa, concomitante mente com a perda de confiança na idoneidade do me io,
co mo seja o caso e m que a mãe tenha de afastar-se do filho, ou quando está
doente, ou talvez preocupada.
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Poderemos, se assim o desejarmos, conceber a criança como se estivesse
criando uma boa mãe interna, que sente como u m feliz acontecimento a
realização de qualquer e xperiência na órbita de u ma relação hu mana.

Quando isso começa a acontecer, a sensibilidade da própria mãe pode -se
tornar menos intensa. Ao mesmo tempo, e la pode começar a re forçar e a
enriquecer a crescente mora lidade da criança.

A civilização co meçou de novo dentro de ma is um ser humano, e os pais
deveriam ter u m código mora l à espera do filho para quando ele, ma is
tarde, co meçar a procura r algu m. Uma função pertinente a essa atitude será
humanizar a própria mora lidade e xa ltada, mas imperfe ita, da c riança, sua
aversão à obediência, às custas de um modo de vida pessoal. É bom que
essa moralidade e xaltada seja hu manizada, mas não deve ser eliminada —
co mo poderá ser por pais que compreensivelmelite dêe m u m de masiado
valor à pa z e tranquilidade. A obediência acarreta co mpensações imediatas
e os adultos incorre m mu ito fac ilmente no erro de confundir obediência
com crescimento.
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CAPITULO 15

Instintos e Dificuldades Normais

UAND ap arece uma doença, as conversas e os livros desorientam bastante,
O que a mãe necessita p ara o filho doente é um médico que possa ver e
examinar o bebê e discutir o caso com ela. M as as complicações comuns de
crianças habitualmente saudáveis constituem uma questão distinta, e creio
que as mães pensam ser uma boa ajuda assinalar-lhes que não se pode
esperar de suas crianças sadias crescerem sem dar jamais um motivo de
preocupação e ansiedade.

As crianças normalmente sadias apresentam, se m dúvida, toda espécie de
sintomas, O que é que provoca essas complicações na infância? Se eu part ir
do princíp io de que a assistência da mãe foi criteriosa e constante, de modo
que se possa afirmar que ela criou as bases para a saúde desse novo me
mbro da sociedade, de maneira satisfatória, o que determina, então, que a
criança ainda apresente problemas? A resposta, creio eu, está ligada princ
ipalmente a u ma questão de instintos. É sobre isto que pretendo agora

escrever.

Pode acontecer que, no momento, o bebê esteja tranqüila mente dormindo em
sua caminha, ou acaric iando um boneco, ou brincando, num daqueles
períodos calmos que tanto apreciamos. Mas você sabe perfeitamente que,
estando a criança com saúde, verifica m-se repetidas e xcitações. Você
poderá apreciá-las de certo modo e dize r que a criança está
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ficando com fome, que o corpo tem necessidades, ou instintos; ou então Você
encara a coisa de outra maneira e diz que a criança começa a ter idéias
excitantes. Essas experiências excitantes desempenham um papel muito
importante no desenvolvimento da criança, promovendo e ao mesmo tempo
complicando o crescimento.

Durante a excitação, a criança tem necessidades prementes. M uitas vezes, a
mãe está apta a satisfazê-las. Contudo, essas necessidades podem ser
realmente enormes, em certos momentos, sendo impossível satisfazer
inteiramente algumas delas.

Ora, algumas dessas necessidades (a fome, por exemplo) são universalmente
reconhecidas e fáceis de levar ao conhecimento da mãe. A natureza de outras
espéÇies de excitação é menos conhecida, de modo geral.

O fato é que qualquer parte do corpo pode ser excitada, numa ou outra
ocasião. A pele, por exemplo. Você já viu crianças coçando o rosto, Ou a
pele de outras partes do corpo, ficando a própria pele irritada e provocando
uma espécie de erupção cutânea. E há certas partes da pele mais sensíveis
do que outras, especialmente em certas épocas. Você poderá observar todo o
corpo da criança e imaginar os diversos meios como a excitação acaba por
localizar-se. Não podemos, certamente, ignorar as regiões sexuais. Tudo isso
é muito importante para a criança e constitui o momento decisivo para o
despertar da vida da infância. As idéias excitantes acompanham as
excitações corp orais e não surpreenderá ninguém se eu disser que essas
novas idéias não só estão ligadas ao prazer como também têm a ver com o
amor, se a criança está-se desenvolvendo bem. Gradativamente, o bebê
converte-se numa pessoa capaz de amar pessoas e de ser amado como
pessoa. Existe um vínculo muito poderoso entre o bebê, seus pais e outras
pessoas em sua volta, e as excitações têm a ver com esse amor. Na forma de
uma excitação física, o amor torna-se periodicamente sentido, de um modo
penetrante.



As idéias que acompanham os impulsos primitivos de

amor são predominantemente destrutivas e estão bastante re—
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lacionadas com as de raiva, O resultado, contudo, é bom para o bebê, se a
atividade conduzir a gratificações dos instintos.

Ë fácil perceber que, durante tais períodos, registra-se inevitavelmente uma
grande dose de frustração e esta leva, em saúde, à zanga ou mesmo à raiva.
Não pense que o bebê está doente se, de vez em quando, ele lhe presentear
com uma imagem de raiva, que você aprenderá a distinguir da tristeza, do
medo e da dor. Raivoso,’ o coração do bebê pulsará mais rápido que nunca.
De fato, podem-se contar até 220 pulsações por minuto, se você se der ao
trabalho de contá-las. A raiva significa.. que a criança foi a ponto de
acreditar em algo e em alguém para se aborrecer.

Ora, corre-se um risco sempre que as emoções são plenamente sentidas e
essas experiências de excitação e raiva devem ser dolorosas, com bastante
freqüência; assim, a mãe achará perfeitamente normal que a criança tente
descobrir meios para evitar os sentimentos mais intensos. Um modo de
evitar tais sentimentos é abafar o instinto — por exemplo, o bebê fica
incapacitado para deixar que a excitação da alimentação ocorra de rédeas
soltas. Outro modo é aceitar certos tipos de alimentos, mas não outros. Ou
outras pessoas poderão dar-lhe comida, em vez da mãe. Podem-se encontrar
imensas variações, se conhecermos bastante bem as crianças. Isto não
significa necessariamente doença; trata-se, apenas, do fato de vermos as
crianças descobrir toda a espécie de técnicas para dominarem sentimentos
que lhes são nitoleráveis. Têm de evitar certa dose de sentimentos naturais
porque são demasiado intensos ou porque a experiência provoca penosos
conflitos.

Dificuldades alimentares são comuns em crianças normais, e acontece muitas
vezes que as mães têm de enfrentar meses e até anos muito decepcionantes



em que a criança desperdiça toda a capacidade materna para fornecer boa
alimentação.

Talvez uma criança só admita alimento rotineiro, e tudo o que for preparado
com cuidados ou requintes especiais será rejeitado. Algumas vezes, as mães
têm de deixar Os filhos rejeitar comida por um longo período de tempo, pois
se tentarem forçá-la em tais circunstâncias só conse gue
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aumentar a resistência da criança. Contudo, se esperarem e não fizere m u m
d ra ma co m isso, a criança voltará a come r, de u m mo mento para outro.
Podemos imaginar perfe ita mente uma mãe pouco experiente, mu ito
preocupada durante esse período e recorrencfo a u m médico ou u ma
enfermeira para reassegurar-se de que não está sendo negligente com o seu
bebê, nem causando -lhe qualquer dano.

Period ica mente, os bebês têm diversas espécies de orgias (não só orgias
alimentares), as quais são não só naturais, mas muito importantes, para eles.
Os processos excretórios são particularmente e xc itantes e as partes sexuais
do corpo ainda o são mais, e m mo mentos apropriados, à medida que as
crianças cresceüi. É

evidentemente fácil observar a ereção do menino e difícil saber o que a
menina sente sexualmente.

A propósito, você terá notado que os bebês não começa m por pensar como
nós sobre o que é agradável e o que é nojento. A matéria cuja e xpulsão foi
aco mpanhada de exc itação e pra zer será considerada boa, até boa para
come r e boa para untar co m e la o berço e as paredes da casa. Isso poderá
ser um transtorno, mas é natural, e a mãe não se importará mu ito. Ficará
contente por esperar que se revelem sentimentos mais civffizados, de própria
in iciat iva do bebê. Mais cedo ou mais tarde, a sensação de repugnância a
cabará por impor-se e, subita mente até, um bebê que estava comendo o
sabão e bebendo a água do banho tornar-se-á mu ito delicado e reje itará



qualquer espécie de co mida que se pareça co m as e xcreções, as quais,
ainda há bem poucos dias, eram agarradas com as mãos e levadas à boca.

Por vezes, assistimos a u m retorno ao estado de bebê em c rianças mais
velhas e, nesse caso, percebemos que alguma dificuldade impediu a marcha
do progresso; a criança te m necessidade; então, de regressar ao terreno
protegido da infância, a fim de restabelecer os dire itos infantis e as leis do
desenvolvimento natural.

As mães observam esses acontecimentos e, como mães, desempenham u m
papel e m tudo isso; mas prefere m vigiar u m desenvolvimento contínuo e
natural do que impor suas próp rias idéias de certo e errado.
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Uma dificuldade que resulta de tentar impor uma norma de certo e errado a
uma criança é os instintos dela surgirem e estragarem tudo. Os momentos de
experiência excitada destroem os esforços do bebê para conquistar amor
através da obediência. O resultado, pois, é a criança ficar perturbada, em
vez de fortalecida, pela ação dos instintos.

A criança normal não esmagou tão severamente os p0-derosos sentimentos
instintivos e está sujeita, portanto, a perturbações que parecem sintomas para
um observador ignorante. M encionei a raiva; explosões de cólera e
períodos de insolência ou desafio aberto são usuais aos dois e três anos. Os
pesadelos ocorrem com freqüência em crianças pequenas, e os gritos
penetrantes, a meio da noite, levam os vizinhos a pensarem o que é que
estarão fazendo os pais. M as a ver-.

dade é que a criança teve um sonho com certa dose de sexualidade.

As crianças pequenas não têm de estar doentes para se atemorizarem com
cães, médicos e a escuridão, ou serem imaginativas a respeito de sons e
sombras, de formas vagas ao cair da noite; e não têm de estar doentes para
serem suscetíveis de cólicas, vômitos ou ficarem esverdeadas quando se
excitam por qualquer coisa; não têm de estar doentes para recusar, durante
uma ou duas semanas, travar qualquer re lação com o pai que adoram ou
dizer “tá” a uma tia; e não têm de estar doentes para quererem meter a nova
irmãzinha na lata do lixo, ou serem algo cruéis com o gato, num enorme
esforço para evitar odiarem o novo bebê.

E você tudo sabe a respeito de crianças asseadas que se tornam porcas, que
passam a urinar na cama e como, de fato, no período dos dois aos cinco
anos, quase tudo pode acontecer. Atribua-se tudo isso à ação dos instintos e
aos terríveis sentimentos que pertencem aos instintos, e (uma vez que há
idéias acompanhando todos os acontecimentos físicos) ainda aos dolorosos
conflitos que resultam de todo esse processo na imaginação da criança.
Acrescentarei que, nessa idade crítica, os instintos já deixaram de ser apenas



de uma qualidade infantil, e ao descrevê-los não diremos bastante se nos
ativermos às expressões pediátricas, tais como “gula” e “tendência para a
imundície”. Quando uma criança sadia de três 114

 

anos de idade diz “Eu gosto de você”, há nisso um signifi cado semelhante
ao que existe entre homens e mu lheres que se ama m e estão apaixonados.
Pode, de fato, ser sexual no sentido corrente, envolvendo as partes sexuais
do corpo, e inc luindo idéias que são como as dos adolescentes ou adultos
enamorado s.

Tre mendas forças estão atuando; contudo, a mãe só terá de manter o lar
unido e nada esperar. O alív io chegará com a ação do próprio te mpo.
Quando a criança te m c inco ou seis anos, as coisas se acalma rão bastante e
cada vez ma is até à puberdade, de modo que a mãe contará então com a
lguns anos mais fáceis, durante os quais pode transferir parte da
responsabilidade e parte das tarefas para as escolas e para os professores
experimentados.
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CAPITULO 16

As Crianças e as Outras Pessoas

A EV0LUÇã0 emocional da criança tem início no começo da sua vida. Se
quisermos julgar a maneira como um ser humano trata com os seus
semelhantes, e ver como edifica a sua personalidade e vida, não nos
poderemos dar ao luxo de deixar de fora o que sucede nos primeiros anos,
meses, semanas e mesmo dias de sua vida. Quando abordamos os problemas
dos adultos, por exemplo, os associados ao casamento, somos confrontados,
evidentemente, por muita coisa que pertence a um período ulterior do
desenvolvimento. Contudo, no estudo de qualquer indivíduo, encontramos
tanto o passado como o presente, tanto a criança quanto o adulto. Os
sentimentos e pensamentos que podem convenientemente ser denominados
sexuais aparecem numa idade prematura, muito mais cedo do que era
admitido na filosofia dos nossos avós e, em certo sentido, toda a gama de
relações humanas está presente desde o começo.

Vejamos o que acontece quando crianças sadias brincam de pais e mães. Por
uma parte, podemos estar certos de que o sexo intervém na brincadeira,
embora, muito freqüentemente, não seja por representação direta. É possível
captar muitos símbolos de comportamento sexual adulto, mas não é com êsse
aspecto que estou preocupado neste momento. Mais importante, do nosso
ponto de vista, é que essas crianças estão desfrutando, em sua brincadeira,
algo que se baseia 116

 

na capacidade delas para sentirem-se identificadas com os pais. É óbvio que
elas observaram mu itas coisas.



Pode-se notar em suas brincadeiras que estão formando um la r, a rran jando
a casa, assumindo responsabilidades conjuntas pelos filhos, mantendo até
uma estrutura em que as crianças, nessa brincadeira, podem descobrir sua
própria espontaneidade. (Pois as crianças assustam-se com os seus próprios
impu lsos, se fore m deixadas inteira mente a si mes mas.) Sabe mos que isso
é saudável; se as crianças podem brincar assim juntas, não precisarão mais
tarde que lhes ensinem a forma r u m lar. Já conhecem o essencial. Dizendo
isto de

outra maneira, será possível ensinar a pessoas como construir um la r se
nunca tive ssem brincado de pais e mães? Penso que não.

Embora nos satisfaça ver crianças assim dispostas a divertire m-se co m
brincadeiras que revela m sua capacidade para identifica re m-se co m o lar
e co m os pais, suas concepções maduras e sentido de responsabilidade,
trata-se de coisas, no entanto, em que não quere mos ver os nossos filhos
empenhados o dia inteiro. Co m efe ito, seria a larmante se eles o fizessem.
Espera mos que as mesmas crianças que brincara m disso à tarde sejam
apenas crianças gulosas à hora do lanche, ciu mentas umas das outras à hora
de ir para a cama, desobedientes e recalcitrantes na manhã seguinte; pois
ainda são crianças. Se têm sorte, o lar autêntico e xiste para elas. No a
mbiente de seu verdadeiro lar, podem contiiuar a descobrir sua espontaneida
de e individualidade, deixando-se sur• preender, co mo fa z u m narrador de
estórias, pelas idéias que surgem à med ida que se entusiasma em sua tarefa.
Na vida real, •podem usar seus próprios pais autênticos, embora nas
brincadeiras procure m ser elas próprias os pais. Acolhemos favoravelmente
o aparecimento dessa brincadeira de constituir família’, juntamente com
todas as demais brincadeiras de professores e alunos, médicos, enfermeiras
e pacientes, motoristas de ônibus e passageiros.

Podemos ver o que há de saudável em tudo isso. Mas, pela época em que as
crianças atingira m essa fase de suas brincadeiras, podemos facilmente
deduzir que elas já passaram por mu itos processos comple xos de
desenvolvimento, e esses processos nunca estão, é claro, rea lmente termina
dos.
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Se as crianças precisam de um bom lar normal com que se identificarem,
também necessitam profundamente de um lar estável e de um ambiente
emocional estável em que possam ter a oportunidade de realizar firmes e
naturais progressos, no devido tempo, no decorrer das fases iniciais do
desenvolvimento. Diga-se, a propósito, não ser necessário que os pais
saibam tudo o que se passa na cabeça dos filhos pequenos, como não lhes faz
falta conhecer tudo sobre Anatomia e Fisiologia para propiciarem às
crianças uma boa saúde física. Ê-lhes essencial, contudo, terem imaginação
bastante para reconhecer que o amor dos pais não é, simplesmente, um
instinto natural que conservam dentro deles próprios, mas algo que uma
criança precisa absolutamente que eles lhe dêem.

Vai por mau caminho o bebê cuja mãe trate dele, ainda que o faça na melhor
das intenções, acreditando que os bebês pouco mais são, no princípio, do
que um feixe de fisiologia, anatomia e reflexos condicionados. Sem dúvida,
esse bebê será bem alimentado, poderá alcançar uma boa saúde física e ter
um crescimento normal, mas se a mãe não souber ver no filho recém-nascido
um ser humano, haverá poucas pro babilidades de que a saúde mental seja
alicerçada com uma solidez tal que a criança, em sua vida posterior, possa
ostentar uma personalidade rica e estável, suscetível não só de adaptar-se ao
mundo, mas também de participar de um mundo que exige adaptação.

A dificuldade está em que a mãe tende, naturalmente, a ter mêdo da sua
responsabilidade e foge, com a maior facilidade, para os manuais, as regras
e os regulamentos. A assistência adequada a um bebê só pode ser feita com o
coraÇãO; talvez eu devesse dizer que a cabeça, por si só, nada pode fazer,
se os sentimentos não estiverem também livres para agir em conjunto com
ela.

Dar alimento constitui apenas uma das maneiras — se bem que das mais
importantes — em que a mãe se faz conhecer ao seu bebê. Já escrevi antes
que a criança que tiver sido alimentada com sensibilidade, no princípio, e



sensivelmente orientada noutros aspectos, terá na realidade ultrapassacio
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nhecido enigma filosófico: “Aquele objeto que vemos ali está realmente ali
ou apenas o imag inamos?” Para a criança, tornou-se uma questão de
somenos importância se o objeto é rea l ou ilusório, visto ter encontrado uma
mãe disposta a provê-lo com a ilusão e, ainda mais, a fornecê-la
infalivelmente e por período suficientemente longo, de modo que o abismo
que pudesse existir entre o que pode ser imaginado e o que realmente e xiste
foi pessoalmente reduzido para essa criança, tanto quanto era possível reduzi
-lo.

Tal criança estabeleceu, no final do seu nono mês, apro ximada mente, u ma
re lação co m a lgo estranho a si própria e que está a ponto de reconhecer
como sua mãe, u ma re lação capaz de sobreviver a todas as possíveis
frustrações e complicações e até à perda por separação. O bebê que foi a
limentado mecânica e insensivelmente, sem n inguém que quisesse adaptar-
se ativamente às necessidades desse determinado bebê, está em grande
desvantagem; e se ele de algu m modo puder conceber uma mãe dedicada, tal
mãe deverá constituir para e le u ma figura imag inária e idealizada.

Podemos encontrar fàcilmente u ma mãe incapaz de v iver no mundo do
bebê, o qual terá d e viver no mundo da mãe. Uma criança e m tais condições
pode fazer grandes progressos, do ponto de vista de um observador superfic
ial. S6 quando chegar à adolescência ou até mais tarde ainda é que formu
lará , por fim, u m protesto apropriado e, então, ou sofre um co lapso ou só
encontrará a saúde mental numa at itude de rebeldia ou desafio.

Em contraste, a mãe que ativa mente se adapta, de um modo fé rtil, dá ao seu
bebê uma base para estabelecer contato com o mundo e, ma is do que isso,
propicia ao bebê u ma rique za e m suas relações com o mundo que pode
desenvolver-se è atingir plena fru ição, co m o decorrer do tempo, quando a
maturidade chegar. Uma parte importante dessa re]ação inic ial do bebê com
a mãe é a inclusão na mes ma de poderosos impulsos instintivos; a
sobrevivência do bebê e da mãe ensina ao bebê, através da experiência, que



são permissíveis as e xperiênc ias instintivas e as idéias exc itadas, e que
elas não destroem, necessaria mente, o tranqüilo t ipo de relações, de a
mizade e de part icipação.
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Não se deve concluir que todos os bebês sensivelmente alimentados e
orientados por uma dedicada mãe estejam necessariamente fadados a
desenvolver uma co mpleta saúde mental. Mesmo quando as experiências
inic iais são boas, tudo o que foi conquistado tem de ser co nsolidado com o
decorrer do tempo. Ne m se deve concluir que todos os bebês criados numa
instituição, ou por u ma mãe sem imag inação ou demasiado assustada para
confiar e m seu próprio discernírnento, estão destinados a uma clínica mental
Ou a um reformatório. As coisas não têm essa simplic idade. Esquematizei
deliberada mente o proble ma por u ma simp les questão de clareza.

Já vimos que a criança sadia, nascida em boas condições e cuja mãe a tratou,
desde o início, como uma pessoa por direito próprio, não é apenas gentil,
boa e obediente. A criança norma l possui uma concepção pessoal da vida
desde o princípio. Os bebês sadios têm, freqüentemente, sérias dificu ldades
na alimentação; podem ser provocantes e obstinados em re lação às suas
excreções; protestam repetid as vêzes e com veemência, gritando, dando
pontapés ou puxando os cabelos das mães, Ou tentando espetar os dedos nos
olhos delas; de fato, são um incô modo. Mas revela m, de u m modo
espontâneo e absoluto, impulsos de autêntica, afeição, u m pequeno beliscão
ali, u m pouquinho de generosidade ma is alé m; através dessas coisas, as
mães dessas crianças encontram sua compensação.

De a lgum modo, os manuais parece m gostar de crianças boas, obedientes e
limpas, mas essas virtudes só têm valor quando as crianças as desenvolvem
no decorrer do te mpo, e m virtude de uma crescente capacidade pàra se
identificare m co m o aspecto maternal e paternal da vida fa milia r. Isto
assemelha -se de certa maneira à progressão natural nOS esforços artísticos
de uma criança, que fora m descritos num capítulo anterior.

Atualmente, fa la-se mu ito da criança desajustada, mas a criança
desajustada é aquela para quem o mundo não logrou ajustar-se
apropriadamente no iníc io e nas prime iras
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fases da vida do bebê. A obediência de um bebê é u ma co isa terrível.
Significa que os pais estão comprando comodidade a u m e levado preço,
que terá de ser pago repetidas vezes, por eles ou pela sociedade, se os pais

não puderem suportar a extorsão.

Eu gostaria de mencionar u ma dificuldade neste assunto das relações
iniciais entre a mãe e o bebê e que preocupa qualquer mãe e m perspectiva.
Por ocasião do nascimento do bebê e nos prime iros dias seguintes ao parto,
o méd ico deve ser para ela u ma pessoa importante, a que é responsável
pelo que está decorrendo e em quem e la deposita confiança. Nessa época,
nada há de mais importante para a mãe do que conhecer o seu méd ico e a
enfe rme ira que trabalha co m e le. Infe lizmente, não se pode supor que o
médico, alta mente especializado em questões de saúde e doença físicas, e
tão hábil e m tudo quanto se relaciona co m a realização do parto, esteja
igualmente be m informado a respeito do elo e mocional entre o bebê e a
mãe. Tantas são as coisas qu um méd ico te m de aprender que dific ilmente
ele poderá esperar ser u m especialista no domínio físico e estar ta mbé m
atualizado com os ma is recentes conhecimentos sobre a psicologia das mães
e seus bebês. Há semp re a possibilidade, portanto, de que um e xcelente
méd ico ou a enferme ira interfira m, se m qualquer intuito de causar dano,
nessa delicada questão do prime iro contato entre a mãe e o bebê.

A mãe necessita, de fato, do médico e da enfe rme ira, da capacidade
profissional de a mbos, e o apoio que eles fornecem habilita m-na a afastar
suas preocupações. Contudo, dentro desse apoio, ela precisa estar apta a
encontrar o seu bebê e a habilitar o bebê a encontrá-la. Precisa estar e m
condições de permitir que isso aconteça de um modo natural, não de acordo
com quaisquer regras que se podem encontrar e m livros. As mães não têm
por que envergonhar-se ao conclufre m que são especialistas justamente
nesse ponto em que o méd ico e a enfe rme ira estão situados apenas numa
posição de assistentes.
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tato direto, clín ico e usualmente chamado vulgar, quer d izer, puro, natural e
real; e , por outra parte, há u ma tendência para tudo quanto esteja
distanciado do contato e intercâmb io físicos.

Existe outro processo pelo qual a vida e mocional do bebê forma a base para
a vida e mocional do indivíduo numa fase ulterior. Fa lei sobre o modo co
mo os impulsos instintivos participam da re lação do bebê com a mãe ,
desde o princípio. A par desses poderosos instintos estão os elementos
agressivos, e há també m todo o ódio e oólera que resulta m da frustração. O
ele mento agressivo nos impulsos de amor e xc itado, e aos mes mos
associado, faz co m que se sinta a vida co mo algo perigosa e, por causa
disso, a maio ria dos indivíduos toma -

se inibida, e m certo grau. Ta lvez seja vantajoso encarar esse aspecto do
problema ma is detalhadamente.

Eu d iria que os ma is primit ivos e ma is re motos impulsos são sentidos de
um modo imp lacável. Se e xiste u m ele mento destrutivo no impulso inic ial
para a a ma mentação, o bebê não se preocupa, nos prime iros te mpos, com
as conseqüências. Estou falando, claro, acerca das idéias e não apenas sobre
os processos físicos concretos que podemos observar com os nossos olhos.
No princ ípio, o bebê é arrebatado por impulsos e só mu ito gradativamente
chega à co mpreensão de que a coisa atacada numa e xcitada e xpe riênc ia
de alimentação constitui uma parte vulnerável da mãe , o outro ser humano
que é tão estimado co mo pessoa nos intervalos tranqüilos entre exc itações e
orgias. O bebê e xc itado ataca violentamente o c orpo da mãe e m fantasia, e
mbora o assalto que vemos seja bem tênue; com a e xperiência a limentar ve
m a satisfação e, por a lgum te mpo, cessa o ataque. Todo o processo físico é
enriquecido pela fantasia, que progride firme mente em precisão e comple
xidade à medida que o bebê cresce. Na fantasia do bebê, o corpo da mãe foi
dilacerado para que as coisas boas nele pudessem ser alcançadas e
incorporadas. É fác il co mpreender, portanto, até que ponto é essencial para



u m bebê ter sua mãe cuidando dele assiduamente durante certo período de
tempo, sobrevivendo aos seus ataques e, fina lmente, perto dele para ser o
objeto do sentimento de ternura, do sentimento de culpa e o alvo de suas
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preocupações pelo bem-estar da mãe , que se revela m co m o decorrer do te
mpo. O fato dela continuar sendo uma pessoa viva, na vida do bebê, torna
possível à criança descobrir aquele sentido nato de culpa que constitui o
único sentimento apreciável de culpa e a principal fonte do impulso urgente
para consertar, para recria r e para dar. Há u ma seqüência natural de a mor
imp lacável, ataque agressivo, sentimento de culpa, senso de preocupação,
tristeza, desejo de corrigir ou de consertar, construir e dar; esta seqüência é
a e xperiência essencial da infância , e m suas fases iniciais, mas não pode
converter-se numa coisa concreta se a mãe , ou quem por e la e xecute as
suas funções, não puder conviver com a criança e m todas essas fases e
assim possibilitar a integração dos vários elementos.

E aqui te mos ainda outra mane ira de e xpo r a lgumas das cois as que a mãe
norma l fa z pelo seu bebê. Se m dificuldade indevida e sem saber o que está
fazendo, a mãe normal está constantemente ajudando a criança a distinguir
entre os acontecimentos reais e o que se passa na imaginação. Ela selec iona
para o bebê o que é concreto, separando-o dos enriquecimentos da fantasia.
Dize mos, nesse caso, que a mãe está sendo objetiva.

No assunto da agressão, isso é especialmente importante. Uma mãe protege -
se de ser gravemente mordida e impede que o filho de dois anos de idade
atinja o novo bebê na cabeça com u m atiçador de ferro; mas, simu
ltâneamente, reconhece a tre menda força e rea lidade das idéias destrutivas
e agressivas que pertencem à criança que se está comportando
toleravelmente bem e, por isso, a mãe não fica a larmada pelas idéias. Sabe
que têm de haver idéias na criança e quando gradualmente surgem, nas
brincadeiras ou nos sonhos, a mãe não fica surpreendida e fornece, até,
estórias e liv ros de estórias que prosseguem com os temas espontaneamente
surgidos do espírito da criança. A mãe não impede que a criança tenha
idéias de destruição e assim permite que a culpa inata se desenvolva



segundo seu próprio ru mo. É a cu lpa inata que esperamos ver surgir co m a
evolução da criança e pela qual estamos dispostos a esperar; a mora lidade
imposta nos aborrece.

O período em que uma pessoa é convocada para ser mãe Ou pa i é ce rta
mente uma época dc auto -sacrifício. A mãe
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norma l sabe, sem que se lhe diga, que durante esse período nada deve
interferir na continuidade das relações entre a criança e e la própria. Saberá
e la ta mbé m que, quando age muito naturalmente dessa maneira , não só está
criando as bases da saúde mental de seu filho, mas també m que este não
pode alcançar a saúde mental sem ter t ido, nos primeiros tempos, essa
experiência que a mãe lhe fornece co m tanto trabalho?
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CAPITULO 17

E o Pai?

no DECOBRER do meu trabalho, muitas mães têm debatido comigo a
questão: E o pai? Suponho ser um fato claro para todo mundo que, em te
mpos norma is, depende da atitude que a mãe tome , o pai acabar ou não por
conhecer o seu bebê. Há todo um rosário de mot ivos pelos quais é difíc il
para u m pai part icipar na criação do seu filho pequeno. Para começar, rara
mente estará em casa quando o bebê está acordado. Mas, freqüentes vezes,
mesmo quando o pai está em casa, a mãe acha um pouco difíc il saber
quando utiliza r seu marido ou quando desejar que ele saia do ca minho. Se
m dúvida, é co m freqüência mu ito mais simples deitar o bebê antes que o
pai chegue, assim co mo é boa idéia ter as lavagens prontas e a refe ição
preparada. Mas mu itas

mães concordarão, baseadas na própria e xperiência , que constitui uma
grande ajuda na re lação entre pessoas casadas que elas compartilhe m, cotid
iana mente, os pequenos detalhes que parecem id iotas para os que vêem o
problema de fora, mas que se revestem de u ma t re menda importância, na
época, tanto para os pais como para a criança. E quando o bebê cresce, a
rique za de detalhes aumenta, tornando cada vez ma is profundo o vínculo
entre o pai e a mãe .

Eu sei que a lguns pais são muito tímidos a respeito de

seus bebês, no princípio, e se m dúvida ta mbé m nunca se

conseguirá que alguns se interessem por crianças; mas, de
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qualquer modo, as mães podem levar os maridos a ajudarem em pequeias
coisas e podem organizar suas tarefas de modo que o bebê seja banhado
quando o pai estiver em casa para assistir e até participar, se quiser. Como
eu disse acima, tudo depende bastante daquilo que a mãe decidir.

Não se deve supor, em todo caso, que seja uma boa coisa para o pai ent rar
prematuramente em cena. As pessoas são tão distintas umas das outras.
Alguns homens parece acreditarem que seriam melhores mães do que suas
esposas e, nesse caso, podem-se tornar realmente incômodos. Isso é
especialmente verdadeiro quando eles são capazes de, com o maior
desembaraço, serem “mães” imensamente pacientes durante meia hora e
depois, com o mesmo desembaraço, sumirem —

esquecendo que as mães têm de ser boas mães durante as vinte e quatro
horas de um dia, e um dia após outro. E, depois, pode ser que existam alguns
pais que realmente dessem melhores mães que suas esposas, mas a verdade é
que nem mesmo assim podem ser mães; assim, tem de se descobrir alguma
saída para a dificuldade, sem estar em causa o desaparecimento da mãe
nesse quadro. M as, usualmente, as mães sabem que são competentes em sua
própria fnção e podem, portanto, deixar que seus maridos entrem na cena, se
o desejarem.

Se começarmos pelos primeiros tempos, podemos observar que o bebê,
primeiro que tudo, conhece a mãe. M ais cedo ou mais tarde, certas
qualidades maternas são reconhecidas pela criança e algumas delas —
macieza, ternura — ficam sempre associadas à mãe. M as a mãe também
possui toda sorte de qualidades austeras: por exemplo, pode ser ríspida,
severa e rigorosa; com efeito, a pontualidade dela acerca das mamadas é
tremendamente apreciada pelo bebê, logo que pode aprender a aceitar o fato
de que nãO pode ser alimentado exatamente quando a ele lhe apetece. Eu
diria que certas qualidades de mãe que não fazem essencialmente parte dela
reúnem-se gradualmente na mente infantil; e essas qualidades atraem sobre si



próprias os sentimentos que o bebê, com o tempo, acaba por dispor-se a
alimentar em relação ao pai. É

incomparavelmente melhor um pai forte, que pode ser respeitado e amado,
do que apenas uma combinação 128

 

de qualidades maternas, normas e regula mentos, per missões e proibições,
coisas inúteis e intransigentes.

Assim, quando o pai entra na vida da criança, co mo pa i, e le assume
sentimentos que ela já a limentava em relação a certas propriedades da mãe
e pa ra esta constitui um grande alív io verificar que o pai se comporta da
mane ira esperada.

Veja mos se sou capaz de destrinçar as diversas maneiras e m que o pai é
valioso. A prime ira co isa que quero dize r é que o pai é preciso e m casa
para ajudar a mãe a sentir-se bem e m seu corpo e feliz e m seu espírito.

Uma c riança é realmente sensível às relações entre seus pais e se tudo
correr bem entre as paredes do lar, por assim dizer, a c riança é a primeira a
mostrar seu apreço por encontrar a vida ma is fácil, mostrando-se mais
contente e mais dócil de conduzir. Suponho ser isso o que uma criança
entenderia por “segurança social”.

A união sexual de pa i e mãe fornece u m fato, u m fato concreto em torno do
qual a criança poderá construir uma fantasia, uma rocha a que ele se pode
agarrar e contra a qual pode desferir seus golpes; e, alé m disso, fornece
parte dos alicerces naturais para uma solução pessoal do problema das re
lações triangulares.

A segunda coisa, como eu disse, é o pai ser necessário para dar à mãe apoio
mo ra l, ser u m esteio para a sua autoridade, um ser hu mano que sustenta a
lei e a orde m que a mãe imp lanta na vida da criança. Ele não precisa estar
presente todo o tempo para cump rir essa missão, mas tem de aparece r co m
bast ante freqüência



para que a criança sinta que o pai é u m ser v ivo e rea l. Grande parte da
organização da vida de uma criança deve ser feita pela mãe , e os filhos
gostam de sentir que a mãe pode dirigir o lar enquanto o pai não está
realmente nele. Co m efe ito, toda mulher te m de estar apta a fala r e agir co
m autoridade; mas se tiver de ser tudo na casa e tiver de fornecer todo o ele
mento de fortale za ou rigor na vida dos filhos, a par do a mor, suportará
sôbre seus ombros um .fardo deveras pesado. Aliás, é mu ito mais fác il para
as crianças estarem aptas a contarem co m dois pais; um dos pais pode ser
encarado como a perma 129

 

nência do amor, enquanto o outro é detestado, e isto constitui, e m si, u ma
influência estabilizadora. Por ve zes, vemos uma c riança agredir a socos e
pontapés a mãe e sentimos que, se o mando a estivesse apoiando, a criança
quereria provavelmente agredir a ele e, mu ito possivelmente, ne m sequer
tentaria coisa algu ma. A criança está constantemente predisposta a odiar
algué m e se o pai não estiver presente para servir-lhe de a lvo, ela detestará
a mãe e isso confundi-

-la -á, visto ser à mãe que a criança ma is fundamentalmente a ma.

A terceira co isa a dizer é que a criança prec isa do pai por causa das suas
qualidades positivas e das coisas que o distinguem de outros homens, bem
co mo da vivacidade de que se reveste a sua personalidade. Durante os
prime iros tempos de vida, quando as impressões são vívidas, é a época
adequada para que a criança trave conhecimento com o pa i, se isso for
possível. Claro, não estou pedindo aos pais que imponham pela força aos
filhos a sua presença e personalidade. Uma c riança buscará à sua volta o
pai, quando tiver apenas alguns meses de idade, estenderá para ele os braços
quando o vir entrar no quarto e escutará s eus passos, enquanto outra lhe
voltará as costas ou só muito gradualmente consentirá que o pai se converta
numa pessoa muito importante em sua vida. Uma criança quererá saber como
e le realmente é, ao passo que outra usará o pai como a lguém que serve de
incentivo à imaginação, dific ilmente o conhecendo como todos os outros o
conhecem. Não obstante, se o pai estiver presente e quiser conhecer o



próprio filho, este é u ma criança de sorte e nas circunstâncias ma is felizes
o pai enriquece, de maneira abundante, o mundo do próprio filho.

Quando o pai e a mãe ace ita m facilmente a responsabilidade pela e
xistência da criança, o cenário fica montado para um bom la r.

É d ifíc il co meçar a descrever as maneiras pelas quais um pa i enriquece a
vida dos filhos, tão amplas s ão as possi bilidades. As crianças forma m seus
ideais, pelo menos em parte, co mo base no que vêem ou pensam que vêem,
quando olham para o pai. Um novo mundo se abre para elas quando o pai
gradualmente desvenda a natureza do trabalho
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para onde sai todas as manhas e do qual regressa todas as tardes.

Nas brincadeiras infantis, há u m de “Mães e Pais” e, co mo sabemos, o pai,
pela manhã, parte para o trabalho, enquanto a mãe fica entregue aos afazeres
caseiros e a cuidar dos filhos. Os afa zeres domésticos são algo com que as
crianças facilmente se fa miliariza m, visto que decorrem sempre e m torno
delas, mas o trabalho que o pai rea liza , já para não fa larmos de seus
hobbies nas horas vagas, amplia os horizontes infantis do mundo.

Que fe lizes são os filhos de um e xpe rimentado artifice, quando ele está em
casa, que não desdenha de mostrar às crianças a habilidade que possui em
suas mãos e as deixa partic ipar da fatura de belas e úteis coisas. E, se o pai
por vezes se junta às brincadeiras delas, está fadado a apresentar novos e
valiosos ele mentos que podem ser intercalados nas brincadeiras. Alé m
disso, o conhecimento paterno do mundo habilita -o a perceber quando
certos tipos de brinquedos ou mecanis mos ajudam às crianças, e m suas
brincadeiras, sem obstruíre m o desenvolvimento natural da sua imaginação.
Alguns pais, infe lizmente, estraga m tudo quando compra m para

o filho u ma locomotiva para e les próprios brincare m co m e la ou, então,
gostam tanto do brinquedo que não deixa m o filho usá-lo e, talve z, quebrá-



lo. Isso é levar de masiado longe o papel de pai.

Uma das coisas que o pai faz pelos filhos é estar vivo e continuar vivo
durante os prime iros anos das crianças.

O valor desse simp les ato é suscetível de ser esquecido. Embora seja
natural que os filhos idealize m s eus pais, é també m muito valioso, para os
prime iros, ter a e xpe riênc ia de conviver co m e les e de conhecê -los
como seres humanos, até o ponto de os descobrire m. Conheço um menino e
u ma menina que pensaram estar passando um te mpo maravilhoso, na última
guerra , quando o pai deles estava no exérc ito. Viv ia m co m a mãe numa
casa com u m belo jard im e tinha m tudo o que era preciso, até mais. Por ve
zes, caía m num estado de organizada ativ idade anti-social e quase demolia
m a casa toda. Agora, quando olham para t rás, podem ver que essas exp
losões periódicas era m tentativas, inconscientes nessa época, para forçare
m o pai a aparece r e m pessoa. Con-131

 

tudo, a mãe conseguiu percebê-los e dominar a crise, apoiada pelas cartas
que recebia do marido; mas.

podemos bem imaginar quanto ela ansiou por tê-lo em casa a seu lado, para
que pudesse ocasionalmente respirar a liv iada, enquanto o pai ordenava às
crianças que fossem dormir.

Para c itar u m caso e xtre mo : conheci u ma menina cujo pa i morreu antes
dela nascer. A tragédia, n este caso, residia no fato dela possuir unicamente
u m pa i idealizado e m quem basear sua concepção de home m. Não tinha a
e xperiência de ser gentilmente posta no berço por um pai real. Em sua vida,
imaginou facilmente os homens como seres ideais, o que inic ia lmente teve
o efeito de rea lçar o melhor ne les. Mas, inevitavelmente, ma is cedo ou ma
is tarde, todo home m que ela conheceu revelou impe rfe ições e cada vez
que isso aconteceu ela fo i lançada num estado de desespero, queixando -se
continuamente. Co mo se pode imaginar, isso arruinou a vida da moça.
Quanto ma is feliz e la teria sido se seu pai fosse vivo durante a infância da
filha, de maneira que eia o visse como u m ser idea l, mas, ao mesmo te mpo,



verificasse que ele tinha imperfeições e sobrevivesse ao ódio que lhe
votaria sempre que o pai a desapontasse.

É bastante conhecido o fato de existir, por vezes, u m v ínculo especialmente
vital entre o pai e a filha. De fato, todas as meninas sonham estar no lugar da
mãe ou, de qualquer modo, sonham ro mantica mente. As mães têm de ser mu
ito compreensivas quando esse gênero de sentimentos decorre. Ce rtas mães
acham muito ma is fác il suportar a a mizade entre pai e filho do que entre
pai e filha. Todavia, é bastante lamentável se os apertados laços entre pai e
filha fore m perturbados pelos sentimentos de cióme e rivalidade, e m ve z d
se permitir que evoluam naturalmente; pois, ma is cedo ou ma is tarde, a
menina co mpreenderá a frustração que está ligada a esse gênero de devoção
romântica e, fina lmente, quando crescer, olhará nou tras direções para a
realização prática de seus arroubos imaginativos. Se o pai e a mãe são
felizes em suas relações mútuas, essas fortes dedicações entre um pa i e suas
filhas não serão concebidas como rivais da dedicação e xistente entre os
pais.

Os irmãos constituem nesse aspecto uma grande ajud, ao representarem u m
degrau entre pais e tios e os homens em gera l.

132

 

Também é sobejamente conhecido que um menino e seu pai encontram-se,
por vezes, num estado de rivalidade a respeito da mãe. Isto não é motivo
para suscitar angústia se a mãe e o pai forem mutuamente felizes. Não tem,
evidentemente, por que interferir nas relações entre os pais que se sentem
seguros do amor recíproco. Os sentimentos do meninb são da ordem mais
forte possível, pelo que devem ser tomados seriamente.

Ouve.se falar de crianças que nem uma vez, em toda a infância, tiveram o pai
só para elas um dia inteiro, ou mesmo meio dia. Isto me parece algo terrível.
Eu diria ser da responsabilidade da mãe enviar o pai e a filha, ou o pai e o
filho, para



passearem juntos, uma vez ou outra. Esse gesto será sempre inteiramente
apreciado por todos os interessados, e algumas dessas experiências serão
recordadas com carinho a vida toda. Nem sempre é fácil para a mãe mandar
a filhinha passear com o pai, quando ela própria adoraria sair sozinha com
ele; e, evidentemente, ela também deve sair sozinha com o marido, do
contrário não só criará ressentimento em si própria como correrá o risco de
perder o contato com o seu homem. M as por vezes, se puder fazer com que
o pai saia com as crianças, ou com uma delas, estará acrescentando bastante
ao seu valor como mãe e como esposa.

Assim, se o seu marido estiver em casa, você verificará facilmente que vale
a pena esforçar-se para ajudá-lo e às crianças a conhecerem-se mutuamente.
Não está em suas mãos tornar férteis as relações deles; isso depende do pai
e das crianças.

M as está verdadeiramente em seu âmbito possibilitar essas relações, OU
impedi-ias, Ou desfigurá-las.
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CAPITULO 18

Os Padrões Deles e os Seus

Suponho que todo mundo tem ideais e normas. Todos os que estão formando
um lar têm idéias sobre o modo co mo as coisas devem ser organizadas,
sobre as cores a escolher para a decoração da casa, os móveis e a maneira
co mo se põe a mesa para o café da manhã. A ma ioria das pessoas sabe,
perfeitamente, que espécie de casa teria se a fortuna lhe batesse à porta, e se
é ma is confortável viver na cidade ou no ca mpo, ou que espécie de filme
vale a pena ir ver.

Quando a moça se casa, pensa: “Agora posso viver como

gosto”.

Uma menina de cinco anos que estava colecionando palavras, ouvira alguém
dizer: “O co voltou para casa por sua livre vontade”. Ela adotou a palavra e,
no dia seguinte, disseme: “Ho je é o meu aniversário, assim tudo tem de ser
co mo a minha liv re vontade”. Pois quando a moça se casa, pensa també m,
“agora, finalmente, posso viver mim amb iente de minha livre vontade”, para
usar a linguagem da garotinha. Note -se: não é que a

“livre vontade” da moça seja melhor que a da sogra, mas é dela — e isso faz
u ma enorme diferença. -

Supondo que obteve seu próprio apartamento ou casa, trata logo de arranjá -
lo e decorá-lo da maneira que me lhor lhe parece. E, quando colocou as
novas cortinas, convidou pessoas para fazer u ma visita e ver a sua casa, O
caso é
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que a moça atingiu u ma situação em que se e xprime através do seu
ambiente, e e la própria poderá surpreender-se pela maneira co mo fe z as
coisas. Ev identemente, ela praticou a vida toda para isso.

Terá tido sorte se, nesses primeiros dias, escapou a algumas altercações com
o ma rido acerca de pormenores.

O curioso é que as discussões quase sempre co meçam a propósito disto ou
daquilo ser bom’ ou “mau”, quando a verdadeira questão se resume a u m
choque de ‘livres vontades”, como diria a garotinha. O tapete é bom para a
jove m esposa se ela o comp rou, ou o escolheu, ou regateou por ele numa
liquidação, e é bo m do ponto de vista do marido se foi ele que m o
escolheu; mas como podem a mbos sentir que o escolheram?

Felizmente, os casais que se ama m encontra m, freqüentemente, u ma
possibilidade para que suas “livres vontades” se justaponham em boa med
ida, durante algum tempo, de modo que tudo está certo até nova ordem; e u
ma solução para a dificuldade é concordare m, ta lvez se m que haja
necessidade de trocar quaisquer palavras, que a esposa governa a casa à sua
maneira, enquanto o home m te m sua maneira própria no tocante ao trabalho.
Todo mundo sabe que o lar do c idadão inglês é o castelo de sua esposa. E, e
m seu lar, u m home m gosta de ver a esposa no comando, identificada com a
própria casa. Co m de masiada freqüência, o ho me m não dispõe em seu
trabalho de uma independência que corresponda à que a esposa tem e m seu
próprio lar, Rara mente u m ho me m sente-se identificado com o seu
trabalho, e esta situação tem piorado à med ida que os artífices, os pequenos
negociantes e lojistas, e os pequenos homens em gera l tendem a
desaparecer, submersos nas grandes organizações.

Falar de mulheres que não querem ser donas de casa é, em minha opinião,
ignorar u ma coisa: que e m mais parte alguma , salvo e m sua própria casa,
u ma mu lher pode e xerce r tal co mando, Só e m sua casa ela é livre , se
tiver corage m, para estender-se, para encontrar seu próprio eu, sua
personalidade plena. A grande coisa é que deveria rea lmente estar apta a



conseguir seu próprio apartamento ou casa logo após o matrimônio, de modo
que possa mover-se à vontade
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sem susceptibilizar suas relações mais próximas nem magoar sua própria
mãe.

Tudo isso vem a propósito de querer eu mostrar até que ponto deve ser
sempre difícil quando um bebê decide querer seguir por seu próprio
caminho, como acontece aos bebês. Querendo seguir seu próprio rumo, o
bebê causa uma perturbação geral, e ninguém seria capaz de afirmar que não
tem importância ele causar essa perturbação. A perturbação geral espelha-se
na recém-criada independência de espírito da jovem mãe e no recém-
conquistado respeito pelo que ela faz por sua “livre vontade”. Algumas
mulheres preferem não ter filhos porque o casamento pareceria perder uma
grande parte do seu valor para elas, desde que não significasse o
estabelecimento de sua própria esfera de influência pessoal, conquistada
finalmente após anos de espera e planejamento.

Bem, suponhamos que uma jovem esposa acabou de organizar seu próprio
lar, que está orgulhosa do seu feito e que só agora começa a descobrir o que
vale ser dona de seu próprio destino; que sucede quando ela tem um menino?
Creio que, enquanto estiver grávida, não se permitirá necessariamente
pensas no bebê como uma ameaça à sua independência recem-estabelecida,
porque nessa época teria muito mais coisas em que pensar. Há tanta coisa
emocionante na idéia de que vai ter um bebê, tanta coisa interessante e
animadora, e em qualquer caso poderá até achar que o bebê pode ser
adaptado ao seu esquema das coisas e gostar de crescer dentro da esfera de
influência materna. Até aqui tudo bem e sem dúvida ela estava certa em
pensar que o bebê aceitaria algo do padrão de cultura e de comportamento
característico’ do lar em que nasceu. Contudo, há mais a dizer e é bastante
importante,

Quase desde o início, o bebé mostra que tem suas idéias próprias; e se a mãe
tiver dez filhos não encontrará dois que se pareçam, embora nascidos e
criados todos no mesmo lar



— a casa materna. Dez filhos ver ão na mãe dez mães diferentes e mesmo um
deles verá p or vezes as coisas à man eira d a mãe, considerá-la-á amorosa e
bela, mas, subitamente, por alguns momentos em que a luz não é tão boa. Ou
talvez de noite, quando a mãe entra no quarto desse filho porque ele

está aflito com um pesadelo, ele será capaz de vê-la como um dragão ou uma
bruxa, ou alguma outra coisa terrível e perigosa.

A questão é que cada novo filho que chega à família traz consigo sua própria
idéia do mundo e a necessidade de controlar a sua pequena parcela do
mundo; portanto, cada nova criança é uma ameaça à própria orgauização
materna, à sua cuidadosamente edificada e bem mantida ordem de coisas. E
sabendo como ela dá valor ao seu modo de ver as coisas, lamento essa mãe.

Vejamos em que poderei ajudá-la. Creio que algumas das dificuldades que
surgem nessa situação resultam do fato da mãe pensar que gosta daquilo que
gosta porque assim é que está certo, é bom e conveniente, o melhor, o mais
inteligente, o mais seguro, o mais rápido, o mais econômico etc. Sem dúvida
ela está muitas vezes justificada em pensar assim, e uma criança dificilmente
poderá competir com a mãe quando se trata de questões de capacidade e
conhecimento do mundo.

M as do ponto principal é que não se trata de ser o melhor meio.., é porque
se trata do meio que ela adotou que ela gosta dele e confia nele. Esta é a
principal razão por que ela quer dominar — e por que não? A casa é dela e
foi por isso que se casou. . . em parte. Aliás, a mãe poderá sentir-se segura
só quando tem todos os cordéis na mão, Sim, a mãe tem todo o direito de
pedir às pessoas em sua própria casa para que se conformem aos padrões
d&a, que coloquem na mesa as coisas para o café da manhã da maneira que
ela decidiu, as graças antes da carne e nada de palavrão; mas o direito dela
baseia-se no fato de que se trata da casa dela e esse é o meio que ela
escolheu, e não porque esse meio seja o melhor — embora, claro, possa
acontecer que seja.

Os próprios filhos poderão bem esperar que a mãe saiba o que realmente
quer, e aquilo em que acredita, e eles serão ajudados pela crença dela,
baseando, em maior ou menor grau, suas próprias normas nas dela. M as, ao
mesmo tempo, e aqui é que está a questão, você não concorda comigo que as



crianças também têm suas próprias crenças e ideais, procurando uma ordem
de acôrdo com a sua “livre
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vontade’? As crianças não gostam de confusão perpétua nem de
egocentrismo perpétuo. Você deve compreender que a criança pode ser
lesada se a mãe não se mostrar tão preocupada com o estabelecimento de
seus próprios direitos, em sua própria casa, que impeça a tendência inata do
filho para criar um pequeno mundo à sua própria volta, um mundo que seja

de sua exclusiva conta e com um código moral de sua própria lavra. Se você
está suficientemente confk inte a seu próprio respeito, creio que gostará de
ver até que ponto poderá deixar cada um de seus filhos dominar a cena pelos
seus próprios impulsos, esquemas e idéias, de um modo localizado e no
âmbito da sua mais ampla influência. “Hoje é o meu aniversário, assim tudo
tem de ser como a minha “livre vontade’, disse a garotinha, e isso não
acarretou o caos; levou a um dia organizado de um modo não muito distinto
de todos os outros dias, com exceção de que foi criado pela criança no lugar
da mãe, da babá ou da professora.

É claro, isso é o tipo da coisa que uma mãe correntemente faz no começo da
vida da criança. Não sendo capaz de colocar-se inteiramente à disposição de
seu bebê, dá-lhe o seio a intervalos regulares, o que é uma boa coisa, e
muitas vezes consegue propiciar ao bebê um breve período de ilusão em que
ele não tem de reconhecer ainda que um seio ilusório não satisfaz, por mais
encantador que seja o sonho. O bebé não pode engordar com um seio
sonhado. Quer dizer, para ser bom, o seio deve também pertencer à mãe, que
é algo exterior ao bebê e independente dele. Não lhe basta ter a idéia de que
gostaria de mamar; é também necessário que a mãe tenha a idéia de que
gostaria de dar de mamar ao seu bebê. Reconhecer isso é uma árdua tarefa
para uma criança, e a mãe pode proteger o seu bebê de uma desilusão
demasiado precoce ou demasiado brusca.

No início, o bebê também se sente importante. Se necessita comer 011 chora
por qualquer motivo, tudo o mais cessa até que suas necessidades sejam
atendidas; e permite-se-



-lhe que seja impulsivo, até o extremo possível — por exemplo, fazer
porcaria sem outra razão melhor do que assim o querer. Do ponto de vista
infantil, parecerá uma curiosa transformação quando a mãe se torna rigorosa
e severa —

 

por vezes, fica subitamente severa porque os vizinhos a assustaram —e
começa com o chamado “treino’, jamais descansando até que tenha obrigado
o seu bebê a conformar-se aos padrões matemos de asseio. Ela pensa ter
agido muito bem se o seu bebê tiver abandonado toda a esperança de
conserv ar sua valiosa espontaneidade e impulsividade. De fato, um treino
demasiado precoce e rigoroso de asseio atraiçoa as suas próprias
finalidades, e uma criança limpa aos seis meses toma-se provocante ou
compulsivamente suja e extremamente difícil de retreinar. Em muitos casos,
felizmente, a criança encontra uma saída, e a esperança não fica de todo
perdida; a espontaneidade oculta-se, simplesmente, num sintoma como o de
“molhar” os lençóis. (Como observador que não tem de lavar e secar os
lençóis, fiquei cert a vez deliciado por encontrar o filho de uma senhora algo
autoritária, o qual “molhava” os lençóis, firme em seus princípios, embora
não sabendo exatamente o que fazia.) A compensação é grande para aquela
mãe que, embora conservando seus próprios valores, permite-se esperar
pelo desenvolvimento da própria noção de valores do seu filho.

Se a mãe deixar cada criança desenvolver seu próprio direito de domínio,
estará ajudando-a. Haverá o choque entre os dois direitos de dominar — o
da mãe e o do filho — mas isso é natural e muito melhor do que a imposição
materna sobre a criança, na base de que a mãe sabe mais. Você, como mãe,
tem uma razão melhor: de que também gosta da sua maneira própria. Deixe o
seu filho dispor de um canto da sala, ou de um armário, ou de um pedaço da
parede que seja só dele, que possa sujar, limpar ou decorar, segundo o
humor, a fantasia ou o capricho do momento. Cada filho seu tem direito a um
pedaço da sua casa a que ele possa chamar seu, e também tem direito a um
pouquinho do seu tempo cotidiano (e ao do pai), com que possa contar e
durante o qual você vive no mundo déle. É claro, o outro extremo não é de
grande proveito, quando a mãe, não possuindo ela própria uma maneira de



viver solidamente estabelecida, deixa que a criança faça tudo à maneira
dela. Nesse caso, ninguém é feliz, nem mesmo a criança.
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CAPITULO 19

Que Entendemos por uma Criança Normal?

FALAMOS freqüentemente de crianças difíceis e tentamos descrever e
classificar suas dificuldades; também fala mos de normalidade, ou saúde,
mas é muito ma is difíc il descrever uma criança normal. Sabe mos muito
bem o que entendemos por norma l quando estamos falando do corpo. Quere
mos dizer que o desenvolvimento da criança se situa algures acima da média
, considerando a idade dela, e que não c xiste qualquer doença física. Sabe
mos també m o que entender por um intelecto norma l. Mas a criança de
corpo são, e intelecto norma l ou mes mo supranormal, pode mesmo assim
estar muito longe do normal co mo personalidade, no seu todo.

Podía mos pensar em termos de comporta mento, co mparando uma c riança
co m outras da mesma idade, mas hesitaría mos antes de rotular de anorma is
quaisquer crianças em função do respectivo comporta mento, já que e xistcm
variações tão amplas no norma l e, de fato, no que se espera; uma criança
chora quando tem fo me e a pergunta é: qual é a idade da criança? Não é
anormal chorar de fo me quando se tem u m ano de idade. A criança tira u ma
moeda da bolsa da mãe. Repetimos: co m que idade? A maio ria das
crianças de dois anos faz isso, por vezes. Ou observemos duas crianças que
atuam, cada u ma de las, como se esperassem ser agredidas; num dos casos,
não existe u ma base de realidade para o medo, ao passo que, no outro, a
criança está sendo sempre agredida e m casa. Ou u ma c riança está ainda
sen -
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do ama mentada ao peito, aos três anos de idade; isso é muito ra ro na
Inglaterra, mas noutras partes do mundo é o costume. Não é co mparando o
comportamento de uma criança co m o de outra que chegaremos a• u ma
conclusão sobre o que entendemos por normal.



O que quere mos saber é se a personalidade de uma criança está-se
desenvolvendô normalmente e se o seu caráter está-se fortalecendo de um
modo saudável. A sagacidade numa criança não acarretará u m atraso no
amadurec imento da personalidade. Se o desenvolvimento emoc ional ficou
suspenso nalgum ponto, a criança tem de retroceder, semp re que certas
circunstâncias ocorrere m de novo, para agir co mo se fos - se ainda um bebê
ou uma criança menor. Po r e xe mplo, dize mos que Fulano está agindo
como uma c riança se, s emp re que frustrada, essa pessoa se converter num
indiv íduo grosseiro ou tiver u m ataque de coração. A chamada pessoa
norma l te m outras maneiras de enfrentar u ma frustração.

Tentarei dizer algo de positivo sobre o desenvolvimento normal. M as,
primeiro, concordemos em que as necessidades e sentimentos das crianças
são tremendamente poderosos. É essencial encarar a criança como um ser
humano que começa com todos os sentimentos intensos dos seres humanos,
embora sua relação com o mundo esteja apenas principiando.

As pessoas adotam toda espécie de recursos para recuperar os sentimentos
que pertencem à sua própria infância, sentimentos esses que são valiosos
porque suma mente intensos.

Partindo desse princípio, podemos pensar na infância co mo u m processo
gradua l de formação de u ma crença.

Crença e m pessoas e coisas que é elaborada a pouco e pouco, através de
inume ráveis e xperiências boas.

“Bo m” significa, neste contexto, bastante satisfatório, para que se possa
dizer, assim, que a necessidade ou impulso foi atendido e justificado. Essas
experiênc ias são pesadas em confronto com as más e xperiências, sendo
“mau” a palavra que usamos quando a cólera, o ódio e a dúvida surgem, co
mo é inevitável que suceda.

Todo ser humano tem de encontrar u m lugar de onde operar e a partir do
qual construa, no eu, uma organização dos impulsos instintivos; todo ser
humapo tem de e laborar u m método pessoal para conviver com esses
impulsos
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num tipo determinado de mundo que lhe foi atribuído, e isso não é fácil. Na
verdade, a principal coisa a assinalar às pessoas a respeito de bebês e
crianças é que a vida para estes não é fácil, mesmo que esteja repleta de
boas coisas, e não existe aquilo a que se chama uma vida sem lágrimas,
exceto quando bá anuência sem espontaneidade.

Desse fato — que a vida é inerentemente difícil e que nenhuma criança pode
evitar a revelação das provas de suas dificuldades — se segue que em todas
as crianças haverá sintomas, cada um dos quais, em determinadas condições,
poderá ser um sintoma de doença. M esmo o mais carinhoso e compreensivo
ambiente de vida familiar não pode alterar o fato de que o desenvolvimento
humano vulgar é árduo e, na verdade, um lar perfeitamente adaptativo seria
difícil de perdurar, visto que não haveria qualquer alívio através de uma
cólera justificada.

Assim, somos impelidos para a idéia de que existem dois significados para a
palavra normal. Um é útil ao psicólogo, que necessita de um padrão e tem de
chamar anormal a tudo o que é imperfeito. O outro é útil aos médicos, pais e
profess ores quando querem descrever uma criança que parece fadada,
finalmente, a converter-se num membro satisfatório da sociedade, apesar do
fato de estarem nitidamente presentes sintomas e problemas de
comportamento inconveniente.

Por exemplo, conheço um menino que nasceu prematuramente. Os médicos
diriam que isso é normal. Não seria amamentado durante dez dias, de modo
que a mãe teria de expelir o leite e dá-lo numa mamadeira. Isso é normal
para um bebê prematuro e anormal para um bebê com o prazo nonnal de
gestação. A partir do dia em que devia ter nascido, passou a alimentar-se ao
peito materno, embora lentamente, só que ao seu próprio ritmo. Desde o
início, fez tremendas exigências à mãe, que concluiu só poder conseguir
êxito se acompanhasse o bebê, deixando-o decidir quando começar e quando
largar a mamada. Durante os primeiros tempos, o menino gritava a qualquer
coisa de novo e a única maneira para habituá-lo a uma nova xícara, ou um



novo banho, ou um berço, era apresentar-lhe essa coisa e esperar, esperar,
até que ele se decidisse a recorrer à mesma. O grau
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em que a criança precisava de decidir à sua própria maneira sugeria
anormalidade para u m psicólogo, mas, porque tinha essa mãe disposta a
acompanhá-la, pode mos ainda chamar normal a essa criança. Co mo prova

adicional de achar a vida difíc il, a criança passou a ter ataques muito
intensos de gritos, nos quais excedeu as possibilidades de ser consolada, de
maneira que a única coisa a fa ze r era deixá -la e m seu berço e esperar por
perto, até recuperar-se. Durante esses ataques, não conhecia a própria mãe e
, por conseguinte, não poderia ser de qualquer utilidade enquanto a criança
não começasse a recuperar-se, mo mento e m que e la se convertia
novamente na mãe que o filho podia usar. Este foi enviado a u m psicólogo
para investigação especial, mas enquanto a mãe esperava a sua vez de ser
atendida verificou que ela e a criança estavam co meçando a compreender-
se mutuamente sem necessidade de ajuda. O psicólogo deixou -os assim.
Poderia d iagnosticar anorma lidade tanto na criança co mo na mãe, mas
preferiu considerá-los norma is e deixá-los ter a valiosa e xperiênc ia de
recuperare m-se de uma situação difíc il, med iante seus próprios recursos
naturais.

No que me diz respeito, uso a seguinte descrição de uma c riança no rma l.
Uma criança normal pode empregar qualquer dos recursos (ou todos) que a
natureza forneceu para defesa contra a angústia e o conflito intolerável. Os
yecursos empregados (em saúde) estão relacionados com o tipo de au xílio
que estiver ao alcance. A anormalidade revela -se numa limitação e nu ma
rig idez na capacidade infantil para e mp regar sintomas, e uma re lativa
carência de re lações entre os sintomas e o que se pode esperar como au
xílio.

Naturalmente, é preciso admitir-se o fato de que, nos primeiros tempos da
infância, é reduzida a capacidade para discernir qual o tipo de au xílio que
está ao alcance, e u ma correspondente necessidade para estreita adaptação
por parte da mãe.



Temos o caso de urinar na ca ma, u m sintoma bastante comu m co m que tê
m de lidar q uase todas as pessoas que lida m co m crianças. Se urinando na
ca ma a criança formu la u m efet ivo protesto contra a orientação severa,
mantendo-se firme na defesa dos direitos do indivíduo, por assim d izer, cxi-
tão o sintoma não é uma doença; pelo contrário, é u m sinal de que a criança
ainda espera conservar a individualidade 143
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que, de algum modo, foi ameaçada. Na grande maioria dos casos, ao urinar
na cama a criança está cumprindo o seu papel e, com o decorrer do tempo e
uma boa orientação corrente, ela acabará abandonando o sintoma e adotando
outros métodos de afirmar a sua personalidade.

Ou vejamos o caso da recusa de alimentos — outro sintoma comum. Ê
absolutamente normal para uma criança recusar comida. Suponho que a
comida que lhe oferecem é boa. O caso é que a criança não pode sentir
sempre que a comida é boa. Uma criança não pode sentir sempre que merece
boa comida. Com o tempo e boa orientação, a criança descobrirá finalmente
o que deve chamar bom e mau:

por outras palavras, desenvolverá noções sobre o que gosta e

o que não gosta, como sucede a todos nós.

A esses recursos, normalmente empregados pelas crianças, é que chamamos
sintomas, e dizemos que uma criança normal é capaz de ter qualquer espécie
de sintomas, em circunstâncias apropriadas. M as com uma criança doente,
não são os sintomas que constituem a dificuldade; é o fato de que os
sintomas não estão cumprindo sua tarefa e constituem tanto um incômodo
para a criança como para a mãe.

Assim, embora o urinar na cama, a recusa de alimentos e toda espécie de
outros sintomas possam ser indicações sé-rias para tratamento, não há por
que o sejam de fato. Com efeito, crianças que podem ser com segurança
denominadas normais podem também revelar tais sintomas e mostrá-los,
precisamente, porque a vida é difícil, inerentemente difícil para todo e
qualquer ser humano, desde o começo da vida.



De onde promanam essas dificuldades? Primeiro, há o choque fundamental
entre as duas espécies de realidade, a do mundo externo, que pode ser
compartilhada por todos, e a do mundo íntimo e pessoal dos sentimentos,
idéias e imaginação de cada criança. Desde o nascimento, cada bebê está
sendo constantemente apresentado aos fatos do mundo externo. Nas
primeiras experiências de amamentação, as idéias são comparadas com o
fato; aquilo que é pretendido, esperado, cogitado, é posto em confronto com
o que é fornecido, com o que, para existir, depende da vontade e do desejo
de outra pessoa. Ao longo da vida, deve existir sempre

um perigo em conexão com esse dilema essencial. M esmo a melhor das
realidades externas é desanimadora porque não é também imaginária e,
embora talvez possa ser manobrada, até certo ponto, não se encontra sob
controle mágico. Uma das principais tarefas que enfrentam aqueles que
cuidam de crianças é a d e levar auxílio na dolorosa transição da ilusão para
a desilusão, simplificando tanto quanto possível o problema que se apresenta
imediatamente a uma criança, em qualquer momento dado. M uita da gritaria
e das explosões coléricas de âmbito infantil gravita em torno dessa luta de
vaivém entre a realidade externa e interna, e essa luta deve ser considerada
normal.

Uma parte especial desse processo particular de desilusionamento é a
descoberta infantil da alegria do impulso imediato.

Se a criança, porém, tiver de evoluir necessàriamente para juntar-se aos
demais componentes de um grupo, uma boa parte da alegria pertinente à
espontaneidade tem de ser abandonada. Contudo, nada poderá ser
abandonado que não tenha sido

primeiro descoberto e possuído. Quão difícil é para a mãe certificar-se de
que cada criança adquiriu, por seu turno, o sentimento de ter conhecido o
essencial do amor, antes de se lhe pedir que tolere e prossiga com menos que
tudo! São realmente de esperar choques e protestos, em ligação com uma
aprendizagem tão dolorosa.

Depois, segundo, há a terrível descoberta de que a criança começa a fazer
com que a excitação seja acompanhada de pensamentos destrutivos. Quando
amamentada, urna criança é suscetível de sentir o impulso dc destruir tudo o



que é bom, o alimento, e a pessoa que tcm o alimento para lhe dar. Isso é
bastante assustador, ou assim se converte gradualmente, à medida que a
criança reconhece a existência de uma pessoa para além da assistência que
lhe é prestada, ou porque a criança passa a gostar profundamente da pessoa
que está presente na hora de mamar, como se pedisse para ser destruída ou
consumida. E, a par disso, consolida -s um sentimento de que nada restará se
tudo for destruído; e que sucederia então

— voltaria a fome?

Assim, que fazer? Por vezes, a criança cessa de manifestar-se ansiosa por
alimento, dessarte ganhando paz de es-144
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pinto, mas perdendo algo de valioso, visto que, se não houver ansiedade ou
avidez, não é possível experimentar a plena satisfação. Assim, aqui temos
um sintoma — inibição da avidez saudável — que devemos esperar, em
certa medida, nas crianças a quem chamaremos normais. Se, ao tentar toda
espécie de subterfúgios para contornar o sintoma, a mãe souber a respeito de
que é toda essa agitação, ela não será tão suscetível de entrar em pânico e
estará apta a fazer seu jogo para ganhar tempo, o que é sempre uma boa
coisa na assistência à criança. É maravilhoso o que uma criança pode
conseguir, no fim, só porque alguém que é pessoalinente responsável
continuou calma e constantemente atuando de um modo natural.

Tudo isso diz apenas respeito às relações entre a criança e a mãe. M as
muito em breve, somadas a outras dificuldades, surgem as concernentes ao
reconhecimento pela criança de que há também que contar com o pai. Uma
porção de sintomas que se observam nas crianças está ligada às
complicações que decorrem naturalmente desse fato e de mais amplas
implicações. Todavia, não quereríamos que pão existisse pai nesse transe. É
obviamente melhor qve apareçam todos os tipos de sintomas, como resultado
direto do ciúme infantil em relação ao pai, ou do amor por ele, ou por
sentimentos mistos, do que ter a criança de seguir avante, sem enfrentar mais
esse fato penoso da realidade externa.

E a chegada de novos bebês causa perturbações que, do mesmo modo, são
mais desejáveis do que deploráveis.

E, finalmente, pois não poderei mencionar tudo, a criança em breve começa
a criar um mundo interior e pessoal, em que batalhas são ganhas e perdidas,
um mundo em que a magia se conserva em equilíbrio oscilante. Pelos
desenhos e brincadeiras infantis, podemos deduzir uma parte desse mundo
interior, que deve ser tomado a sério. Como esse mundo interior parece ter
uma posição para a criança, parece estar situado no corpo, é de esperar que
o próprio corpo da criança nele esteja envolvido. Por exemplo, toda sorte de
dores e perturbações corporais acompanhará as tensões e angústias do



mundo interior. E, numa tentativa para controlar o fenômenos interiores, uma
criança terá dores prolongadas 146

ou breves, ou fará gestos mágicos, ou dançará dando voltas como um
possesso, e não quero que ninguém pense, quando tiver dc lidar com essas
“loucuras” de seus próprios filhos, que a criança está doente. Deve-se
esperar que a criança seja possuída por toda espécie de pessoas reais e
imaginárias, por animais e coisas, e por vezes essas pessoas e animais
imaginários saltarão para fora, de modo que é preciso fingir que também os
vemos, a menos que se queira provocar uma grande confusão, solicitando à
criança que se comporte como pessoa crescida, quando ainda é pequena. E
não surpreenderá que a mãe tenha de cuidar de imaginários companheiros de
brincadeiras, que são inteiramente reais para os seus filhos, derivados do
mundo interior e, entretanto, mantidos momentaneamente num plano externo à
personalidade, por alguma boa razão.

Em vez de prosseguir tentando explicar por que a vida é normalmente difícil,
concluirei com uma sugestão amistosa.

Estimulemos a capacidade de brincar da criança. Se uma criança estiver
brincando, haverá lugar para um sintoma ou dois, e se ela gostar de brincar,
tanto sozinha como na companhia de outras crianças, não há qualquer
problema grave à vista.

Se nessas brincadeiras for empregada uma fértil imaginação e se, também, o
prazer que houver nelas depender de uma exata percepção da realidade
extcrna, então a mãe poderá sentir-se bastante feliz, mesmo que a criança em
questão urine na cama, gagueje, demonstrando explosões de mau humor, ou
repetidamente sofra de ataques biliosos ou depressão. Suas brincadeiras
revelam que essa criança é capaz, dado um ambiente razoavelmente bom e
estável, de desenvolver um modo de vida pessoal e, finalmente, converter-se
num scr humano integral, desejado como tal e favoravelmente acolhido pelo
mundo em geral. -



147

III



139

CAPITULO 20

O Filho Único

VOU AGORA examinar o caso de crianças que, embora vivam em lares
correntemente bons, não têm irmãos nem irmãs: os filhos únicos. A pergunta
é a seguinte: de que maneira realmente importa se uma c riança é filho único
ou apenas uma entre várias de u ma fa mília?

Ora, quando olho em volta e ve jo tantos filhos únicos compreendo que
devem e xistir mu ito boas razões para ter apenas um filho. Suponho que a
razão ma is corrente mente dada, quando se indaga po r que um casal decidiu
ter ape nas um filho, é t ratar-se de uma questão econômica. “ Não nos
podemos dar ao luxo de ter ma is de um filho’.

Os filhos constituem, se m dúvida, u ma despesa. Penso que seria bastante
insensato aconselhar os pais a ignorare m seus imperativos íntimos, no
tocante ao aspecto financeiro da vida fa miliar. Todos estamos ao corrente
da e xistência de bebês legítimos e ilegít imos espalhados por toda parte por
homens e mulheres co m mu ito pouco daquele sentido de responsabilidade
que fa z os jovens hesitarem, naturalmente, antes de constituíre m fa mílias
numerosas. Se as pessoas gostam de fa lar e m te rmos de dinheiro, que o
faça m, mas realmente penso que elas duvidam é de sere m ou não capazes
de sustentar uma nu me rosa família sem perderem de masiada liberdade
pessoal. Se duas crianças realmente duplica m as e xigências de u ma, para
co m a mãe e o pai, então é bom que as contas se façam antecipada mente.
Mas é lícito duvidar de 148

que muitos filhos sejam, de fato, u m fardo mu ito maio r do que apenas um.

Perdoem-me por chama r a u ma criança u m fa rdo. Os filhos são um fa rdo,
e se traze m a legria é porque são desejados, e duas pessoas decidira m ace
itar essa espécie de fardo; na verdade, concordaram e m cha mar -lhe não um
fa rdo, mas u m bebê. Existe u m dito hu morístico que é assim: “ Que todos



os seus problemas seja m pequenos!” Se falarmos sentimentalmente sobre
crianças, as pessoas deixarão logo de aceitar a idéia de que tenham tais
proble mas; as mães podem sentir pra zer e m lavar e costurar, mas não
esqueçamos o trabalho e a abnegação que tudo isso imp lica.

Há certas vantagens indubitáveis que uma criança pode obter sendo filho
único. Creio que o fato dos pais estarem aptos a dedicarem-se a um só bebê
significa ser possível, para eles, arranjar as coisas de maneira que o bebê
tenha uma infância isenta de complicações, o que de outro modo não seria
tão fácil conseguir. Isto é, o bebê pode começar por uma relação o mais
simples possível entre ele e a mãe, e esse pedacinho de mundo vai
gradualmente crescendo ém complexidade, nunca mais rápido do que o
próprio crescimento da criança permita. Essa base da existência num meio
simplificado pode incutir um sentido de estabilidade que constitua um grande
apoio para a vida inteira. Eu mencionaria também, claro, outras coisas
importantes, como a alimentação, o vestuário e a educação que os pais
podem facilmente fornecer ao filho único.

Passemos agora a algumas das desvaiitagens. A mais óbvia desvantagem de
ser filho único é a falta de uornpanheiros de brincadeira e da riqueza de
experiências que pode icsultar das várias relações de uma criança com seus
irmãos e irmãs mais velhos ou mais novos. Há muito na brincadeira das
crianças que os adultos não conseguem apreender; mesmo que o
compreendam, não podem nela participar por períodos tão prolongados
quanto a criança gostaria. De fato, se os adultos brincam com uma criança, a
loucura natural da brincadeira infantil torna-se demasiado evidente. Assim,
se não existirem outras crianças, o filho único fica atrofiado em suas
brincadeiras, faltando-lhe os prazeres que dimanam da incon 149

seqüência, da irresponsabilidade e da impulsividade; a tendência do filho
único é para ser precoce e preferir escutar e falar na companhia de adultos,
ajudar a mãe nos afazeres caseiros ou usar as ferramentas do pai. O brincar
torna-se idiota. As

crianças que brincam juntas têm uma capacidade infinita para inventar
detalhes de brincadeiras e também são capazes de continuar brincando por
longos períodos sem se cansarem.



M as creio que há ainda algo mais importante; para uma criança é valiosa a
experiência da chegada de um novo irmão ou irmã na família. De fato, nunca
é demais realçar o valor dessa experiência. Existe algo de fundamental na
gravidez, e uma criança que não tiver observado as mudanças operadas em
sua mãe terá perdido uma grande oportunidade, a de verificar por si própria
ser incapaz de acomodar-se confortavelmente no regaço materno, a de
gradualmente vislumbrar a razão para isso e a de ter uma prova tangível
daquilo que secretamente já sabe há muito tempo, quando se dá o
aparecimento final do novo bebê e o regresso simultâneo da mãe ao normal.
Ainda que existam muitas crianças que acham tudo isso um tanto difícil de
tragar e não conseguem dominar os tremendos conflitos e sentimentos
suscitados, não deixará de ser verdade, porém, creio eu, que toda criança
que tiver perdido tal experiência e nunca tiver visto a mãe amamentar um
bebê ao peito, banhá-lo e cuidar dele, será uma criança menos rica do que a
que tiver testemunhado essas coisas. E t alvez as crianças pequenas desejem
tanto possuir bebês quanto os adultos. M as não podem, e as bonecas só em
parte as satisfazem. Por procuração, podem ter filhos se a mãe delas os
tiverem.

Uma coisa que falta especialmente no filho único é a experiência de sentir o
ódio crescer nele; o ódio da criança quando o novo bebê ameaça o que
parecia ser uma relação estabelecida e segura com a mãe e o pai. É usual a
ponto de poder-se considerar normal quando uma criança é perturbada pelo
nascimento de um irmãozinho. O primeiro comentario da criança,
usualmente, nunca é cortês: ‘A cara dele carece um tomate”; de fato, os pais
deviam sentir-se aliviados ao ouvirem a expressão direta de antipatia
consciente e mesmo de ódio violento, ao nascer um novo filho.
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Esse ódio cederá gradualmente o lugar ao a mor, à med ida que o novo bebê
se• converter num ser humano com que m se pode brincar e de que m pode
mos sentir orgulho. Contudo, a prime ira reação pode ser de receio e de
ódio, e o impu lso poderá ser para colocar o novo bebê na lata do lixo.
Creio ser u ma valiosa experiência para uma criança concluir que o irmão ou
irmã ma is novo por quem co meça a despontar um sentimento de amor é o
mes mo que, co mo o bebê recé m-

-nascido, era odiado há poucas semanas e se desejava até que
desaparecesse. Para todas as crianças, uma grande dificuldade é a e
xpressão legítima de ódio, e a falta relat iva de oportunidade de um filho
único para e xprimir o lado agressivo da sua natureza é u ma co isa séria. As
crianças que crescem juntas participam e m brincadeiras de toda espécie e
assim tê m oportunidade de chegar a termos com a própria ag ressividade, e
têm inúme ras ocasiões propícias para descobrire m por conta própria que
sofrem quando realmente fere m algué m a quem a ma m.

Outro ponto da questão. A chegada de novos bebês significa que o pai e a
mãe estão ainda sexualmente interessados um no outro bem co mo ena
morados um do outro. Pessoalmente, c reio que as crianças obtêm u ma
valiosa reafirmação de segurança sobre as relações entre o pai e a mãe, co m
a c hegada de novos bebês; e é sempre de u ma importância v ital para as
crianças, estarem habilitadas a sentir que os pais estão sexualmente unidos,
mantendo a estrutura da vida familiar.

Uma fa mília de mu itos filhos tem a inda outra vantagem sobre a de filho ú
nico. Na grande fa mília, há u ma possibilidade para que as crianças
desempenhem toda espécie de papéis diferentes em suas relações mútuas, e
isso prepara-as para a vida em g rupos mais vastos e, finalmente, no mundo.
Os filhos únicos, quando ficam ma is velhos, em especial se não tivere m mu
itos primos, e xperimenta m dificuldades no contato com outros rapazes e
moças, numa base informal. Os filhos únicos ficam procurando o tempo todo
relações estáveis e isso faz co m que os conhecimentos casuais e



passageiros se retraia m ou afastem, ao passo que os me mb ros de grandes
fa mílias estão habituados a encontrar os amigos
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de seus irmãos e irmãs e possuem já u ma boa dose de experiênc ia prática
de relações humanas na época em que atingem a idade de namoro.

Os pais podem certa mente fa zer mu it íssimo por u m filho único, e muitos
prefere m fa zer o me lhor que lhes é possível dessa maneira , mas ta mbé m
estão aí para sofrer. Especialmente e m te mpo de guerra, tê m de ser mu ito
corajosos para deixa re m seu filho part ir para a luta, e mbora isso possa
constituir a única coisa boa, do ponto de vista do rapaz. Os rapazes e moças
precisa m de liberdade para correr perigos e riscos, e é para eles uma grave
frustração se não o puderem fa ze r porque, sendo filhos únicos, podem fe rir
de masiado os pais se eles próprios ficare m fe ridos. Há ta mbé m o fato de
que um ho me m e u ma mulhe r são enriquecidos por cada criança que traze
m ao mundo e cria m.

Alé m disso, temos a questão da assistência ao pai e

mãe quando os filhos crescem. Quando há mu itos filhos, o a mparo aos pais
pode ser repartido entre todos.

Ev identemente, os filhos únicos podem ser dominados pelo desejo de
cuidarem de seus pais. Talvez os pais devessem pensar nisso
antecipadamente. Esquecem, por ve zes, que quando cuidam da criança, esta
cresce rapida mente e foi jove m por a lguns anos apenas. Mas o filho pode
ter de cuidar dos pais (e querer fa zê -lo) por vinte, trinta anos ou mais;
sempre u m período indefinido. Se houver muitos filhos, é muito ma is fácil
que a assistência aos pais idosos continue sendo um pra zer até o fim. De
fato, acontece mu itas vezes que os jovens casais gostaria m de ter muitos
filhos, mas estão impedidos de o fazer porque têm a grande responsabilidade
de seus pais idosos ou doentes, sem filhos bastantes para facilitar a repart
ição do trabalho entre todos e assim realizá-lo co m ma ior p raze r.



Você te rá observado que analisei as vantagens e desvantagens de ser filho
único, no pressuposto de que se trata de um indivíduo norma l e correrite
mente saudável, vivendo num lar norma lmente bo m. Obvia mente, mu ito
mais podería mos dizer se quiséssemos pensar nas anormalidades. Por e xe
mp lo, os pais que têm u ma criança retardada enfrenta m u m proble ma
especial que merece particu lar e xa me , e mu itas crianças são tão difíceis
de governar que os pais indagam, naturalmente, se os outros filhos não
seriam prejudicados pelo anormal e pelo tipo de orientação que este os
forçaria a adotar. Depois, temos o caso igualmente importante do filho cujQs
pais são de um ou outro modo doentes — seja física ou psicologicamente.
Por exemplo, alguns pais e mães estão sempre mais Ou menos deprimidos ou
preocupados; alguns mostram-se tão assustados com o mundo que poderão
organizar o lar na base de que o mundo lhe é hostil. E um filho único tem de
descobrir isso e enfrentar o problema sozinho. Como me dizia um amigo:
“Para mim, existia uma estranha sensação de clausura; talvez excessivo
amor, excessiva atenção, excessiva posse, faziam-me sentir como que
fechado entre quatro paredes com uns pais que imaginavam, muito depois
disso já ter deixado de ser verdade, ser ainda todo o meu mundo. Para mim,
isso foi o lado infinitamente pior de ser filho único. Os meus pais foram
exteriormente sensatos na matéria. M andaram-me para a escola quando eu
mal sabia aiidar ainda, deixaram-me praticamente viver com as crianças dos
vizinhos, mas em casa havia esse estranho retraimento, como se os laços de
família fossem infinitamente mais importantes do que quaisquer outros. Se
não houver na família alguém que seja da mesma idade, tudo isso é capaz de
encher uma criança de uma espécie de orgulho”.

Você terá compreendido que, em minha opinião pessoal, há mais argumentos
a favor de uma grande família do que de um filho único. Contudo, é muito
melhor ter um ou dois filhos, e fazer todo o possível por esses poucos, do
que ter uma quantidade ilimitada sem o vigor físico e a resistência
emocional para lidar com todos eles. Se tivér de haver um só filho na família
e não mais, não convém esquecer que os filhos de outras pessoas podem ser
convidados para freqüentar a casa dessa família e que isso pode começar
bem cedo. E o fato de que duas crianças pequenas se esmurram mutuamente
não significa que não deveriam ter-se encontrado. Quando não há crianças ao
alcance, há cachorrinhos e outros animais de estimação, há jardins de
infância e escolas maternais. Se as imensas desvantagens de ser filho único



forem compreendidas, poderão ser contornadas em certa medida, desde que
exista de fato a vontade dc contorná-las.
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CAPITULO 21

Gêmeos

P RIMEIRA coisa a se dizer a r esp eito de gêmeos é que se trata de
fenômenos p erfeitamente naturais e nada justifica, na realidade, que sejamos
sentimentais ou graciosos a tal respeito. Conheço muitas mães que ficaram
encantadas por ter gêmeos e sei de muitos gêmeos que gostam de o ser. M as
quase todas as mães afirmam que não teriam realmente escolhido gêmeos, se
tivessem sido consultadas, e há gêmeos, mesmo aqueles que parecem
bastante satisfeitos com a sua situação, que usualmente me confessam que
teriam p referido chegar cada um por sua vez.

Os gêmeos têm seus próprios problemas particula res a resolver. Se ja m
quais fore m as vantagens decorrentes de ser gêmeos, há també m ce rtas
desvantagens. Se porventura eu puder ajudar e m a lgu ma coisa, não será
tanto por dize r o que convém fa zer do que se der um ou dois palpites sobre
a principa l dificuldade.

Há dois tipos diferentes de gémeos, e o proble ma não é e xata mente o mes
mo para cada tipo. Todos sabemos que os bebês desenvolvem-se a partir de
u ma cé lula minúscula, um óvulo fecundado ou célula-ovo. Assim que o
óvulo é fecundado, começa a crescer e d ivide-se e m dois. Cada u ma
dessas duas células divide-se em outras duas, totalizando assim quatro; as
quatro subdividem-se e m o ito e assim sucessivamente, até o novo indivíduo
estar composto de milhões de células de todos os tipos, todas relacionadas
entre si, e 154
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formando uma un idade, tanto quanto o óvulo fecundado original. Por vezes,
após a prime ira divisão do óvulo recé m-

-fecundado, cada uma das duas células divide-se e depois evolui
independentemente, constituindo isto o início dos gêmeos idênticos: dois
bebês que se desenvolvem a part ir do mesmo óvulo fecundado. Os gêmeos
idênticos são sempre do mesmo se xo e, habitualmente, parece m-se imenso
um co m o outro, pelo menos no princípio.

O outro gênero de gêmeos pode ou não ser do mesmo se xo, co mo quaisquer
outros irmãos e irmãs, e xceto que se desenvolveram a partir de óvulos que
aconteceu serem fecundados ao mesmo te mpo. Os dois óvulos, nesse caso,
desenvolvem-se lado a lado no ovário. Os gêmeos desta espécie não se
parecem necessariamente, ne m ma is nem menos do que os outros irmãos e
irmãs.

Observando os gêmeos de uma ou outra espécie, facilmente admitimos que
deve ser agradável para cada criança ter companhia — nunca estar só,
especialmente quando os dois crescem. Há uma dificuldade, porém, e para
compreendê-la teremos de recordar a maneira como o bebê se desenvolve.
Em circunstâncias ordinárias e com uma boa orientação corrente, os bebês
começam, imediatamente após o nascimento, a formar a base de suas
personalidades e individualidade, e a descobrir a importância própria.
Todos nós gostamos da isenção e tolerância em aceitar o ponto de vista de
outra pessoa, e esperamos encontrar essas virtudes em nossos filhos, mas, se
estudarmos a evolução emocional da criança, veremos que o desprendimento
só se afirma de um modo estável e sadio se estiver baseado numa
experiência primária de egoísmo. Poderíamos dizer que, sem esse egoísmo
primdrio, o desinteresse de uma criança queda obstruído pelo ressentimento.
De qualquer modo, esse egoísmo primário nada mais é senão a experiência
de uma boa assistência materna da criança, uma boa mãe disposta, no
princípio, a adaptar-se tanto quanto possível aos desejos do seu bebê, a
deixar que os impulsos dele dominem a situação e contente-

-se em esperar que no bebê se configure a capacidade de anuir ao ponto de
vista da outra pessoa, com o decorrer do tempo. No principio, a mãe deve
estar apta a propiciar ao



155

seu bebê o sentido de p osse e a sensação de que exerce o controle sobre
ela, de que a mãe foi criada para a ocasião. Sua própria vida privada não é
inicialmente imposta ao bebê. Com a experiência do egoísmo primário
impregnada até os ossos, o bebê está capacitado a ser mais tarde
desinteressado e desprendido sem demasiado ressentimento.

Ora, de modo geral, quando os bebês chegam sozinhos, cada pequeno ser
humano pode levar o tempo que precisar para reconhecer o direito de sua
mãe a outros interesses, e é bem sabido que toda criança acha que é uma
complicação, por vezes bastante grave, a chegada de um novo bebê. M ãe
alguma se preocuparia se o seu bebê não lograsse apreciar os benefícios da
companhia de outros bebês até depois do seu primeiro aniversário, e mesmo
as crianças de dois anos de idade poderão, no início, intimidar-se mais uma
à outra do que brincar juntas. Na verdade, cada bebê tem seu momento
próprio para acolher um irmão ou irmã; e é um momento importante aquele
em que um filho pequeno pode genuinamente

“permitir’ (isto é, conceder) à mãe uma nova gravidez.

Ora, o gêmeo tem sempre outro bebê com quem se defrontar, coisa bastante
distinta do desenvolvimento de qualquer disposição para permitir um
aditamento à família.

É essa uma das ocasiões em que vemos o que há de falso no conceito de que
os bebês não contam nos primeiros meses,

pois conta muitíssimo se os gêmeos sentem ou não, de fato, que cada um
exerce a posse da mãe no início. A mãe de gêmeos tem uma tarefa extra,
acima de todas as outras, que é dar-se toda a dois bebês ao mesmo tempo.
Até certo ponto, ela deve fracassar, e a mãe de gêmeos deve-se contentar em
fazer o melhor possível, esperando que as crianças encontrem finalmente
algumas vantagens que compensem essa desvantagem inata ao estado
geminal.



É impossível à mãe satisfazer simultaneamente as necessidades imediatas de
dois bebês. Por exemplo, não pode pegar em cada um dos dois primeiro,
seja para amamentar, para mudar de fraldas ou dar banho. Pode tentar tudo
para ser imparcial e sentir-se-á recompensada se levar a sério esse
problema desde o começo, mas isso não pode ser coisa fácil.

De fato, ela verificará que sua finalidade não é tratar cada filho de maneira
idêntica, mas tratá-lo como se fosse um único.

Quer dizer, a mãe tentará descobrir diferenças entre cada bebê, desde o
momento em que nasceram. Entre todas as pessoas, ela será a que tem de
distinguir facilmente um bebê do outro, ainda que o faça inicialmente graças
a uma pequena marca que um deles tem na pele ou qualquer outro
estratagema desse gênero. Usualmente, a mãe acabará por notar que os dois
temperamentos são diferentes e que, se ela agir facilmente em relação a cada
um como uma personalidade total, cada um deles desenvolverá
características pessoais. Pensa-se que uma grande parte das dificuldades
respeitantes aos gêmeos decorre do fato deles nem sempre serem
reconhecidos como diferentes um do outro, mesmo naquilo em que são
diferentes, seja porque isso tem sua graça ou porque pensa que a tarefa valha
de algum modo a pena. Sei de um lar bastante bom em que a governanta
jamais logrou distinguir entre duas meninas gêmeas, embora as outras
crianças não tivessem dificuldade alguma em reconhecer uma e outra; de
fato, as duas meninas tinham personalidades bastante distintas. A governanta
costumava chamá-las, a cada uma delas, a “Gêmea”.

Não é solução cuidar a mãe de um dos bebês e entregar o outro a uma babá
ou ama. Poderá ser preciso repartir a assistência das crianças com outrem
por alguma boa razão, se a mãe não está bem de saúde, por exemplo; mas
nesse caso não passa de um adiamento do problema, pois chegará o dia em
que o gêmeo entregue aos cuidados da babá revelará todo o seu ciúme do
irmão que a mãe conservou, ainda que & melhor assistência fosse prestada
pela auxiliar.

As mães de gêmeos parecem concordar em que, mesmo quando os gêmeos
parecem por vezes desfrutar o fato de serem tomados um pelo outro, as
mesmas crianças precisam que sua própria mãe reconheça a identidade de
cada uma delas, sem qualquer hesitação. É essencial, em todo caso, que não



se estabeleça confusão entre as próprias crianças e, para isso, tem de existir
uma pessoa em suas vidas que seja bastante peremptória a respeito delas.
Conheço uma mãe que teve gêmeos idénticos, rigorosamente iguais para as
pes 156
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soas de fora, mas a quem a mãe distinguia com a maior facilidade desde o
princípio, por causa dos respectivos temperamentos. Por volta da primeira
semana, a referida mãe complicou a sua rotina de amamentação colocando
sobre os ombros um xale vermelho. Um dos gêmeos reagiu a isso e ficou de
olhos fitos no xale — talvez por sua cor brilhante —

perdendo o interesse no peito materno, O outro, porém, não foi influenciado
pelo xale e comeu como de costume. Depois disso, a mãe sentiu não só que
eles eram duas pessoas distintas, mas que também já tinham deixado de
viver experiências paralelas. Essa mesma mãe superou a dificuldade de
“quem umamentar primeiro” tendo suas mamadas prontas a tempo e
alimentando primeiro o bebê que se mostrasse mais ávido. Era usualmente
fácil decidir pelo choro. Não digo que esse método se ajuste a todos os
casos.

Certamente a principal complicação na criação de gêmeos é essa questão do
tratamento pessoal e assistência a cada um deles, de modo que a totalidade e
a unicidade de cada um obtenha pleno re conhecimento. M esmo que se
tratasse de gêmeos exatamente iguais, haveria ainda a necessidade de que a
própria mãe mantivesse com cada um dêles uma relação total.

A mãe, da qual falei, disseme certa vez que achara uma boa idéia colocar um
bebê para dormir no jardim da frente e o outro no jardim traseiro,
Evidentemente, poderá suceder que a mãe não disponha de uma casa com
dois jardins, mas haverá sempre a possibilidade de organizar as coisas de
maneira que quando um bebê grita a mãe não tenha de fazer face a dois
chorando ao mesmo tempo. Não só é uma pena, do ponto de vista da mãe, ter
de acudir simultaneamente aos dois, mas também quando um bebê chora
gosta de dominar a cena; é de enlouquecer, isso de ter um rival na fase infan,
til de ditadura natural, e sei que os efeitos desse tipo de acontecimento
persistem por muito tempo na vida de um gêmeo.

Eu disse que os gêmeos de uma espécie são chamados gêmeos idênticos.
Certamente essa expressão estraga tudo. Se as crianças fosse m idênticas,



cada uma delas seria a mesma, somariam uma, por assim dizer, o que seria
absurdo.

São semelhantes, mas não idênticas; o perigo é que as pessoas as tratem co
mo idênticas e, co mo eu disse, se as pessoas assim fize re m os próprios
gêmeos sentir-se-ão confusos sobre as suas próprias personalidades. E as
crianças fica m rea lmente muito perturbadas sobre suas próprias
identidades, à parte de serem ou não gêmeas; só gradativamente tornam-

-se seguras de si mesmas. Co mo se sabe, só bastante depois de começare m
a ser e mpregadas as pa’avras, é que as crianças usam os pronomes. Dizem
“mamãe” e “papai”, “mais” e “cão”, mu ito antes de dizerem “eu” e

“tu” e “nós”. Ë mu ito possível, para os gêmeos, sentarem-se num carrinho
de bebê, pensando cada um que o outro não é uma pessoa separada. Co m e
feito, seria ma is natural para u m bebê pensar que se trata dele próprio

na outra ponta do carrinho (algo co mo olhar num espelho) do que dizer (e m
linguagem infantil):

“Olá, eis o meu gêmeo sentado em frente a mim”, Mas quando um deles é
erguido do carrin ho, o outro sente-se perdido e ludibriado. Eis u ma dificu
ldade que qualquer bebê poderá ter, mas que os gêmeos devem ter, e só
poderão esperar superá-la se desempenhai-mos o nosso papel e os
conhecermos como duas pessoas. Mais tarde, se os gêmeos passarem a ter
bastante confiança em suas identidades, poderão deleitar-se na e xploração
de suas semelhanças mútuas e então, mas só então, é a época para
divertimentos e brincadeiras sobré o tema da identidade trocada.

Finalmente, os gêmeos gostam u m do outro? É u ma pergunta a que os
gêmeos devem responder. Daquilo que me é contado, deduzo que a idéia
segundo a qual os gêmeos se querem entranhadamente necessita ser e xa
minada. Aceita m co m freqüência a co mpanhia u m do outro, tê m pra ze r e
m brincar juntos e detestam qu e os separem, mas, apesar de tudo, não
conseguem convencer que se ama m mutua mente. Então, certo dia,
descobrem que se odeiam co mo veneno e, por último, surge a possibilidade
de que venham a querer -



-se mu ito. Isso não se ajusta a todos os casos, mas quando duas crianças
foram colocadas uma junta da outra, sem que nisso fossem ouvidas nem
chamadas, elas não podem saber se teria m escolhido conhecer-se
mtstuamente. Depois do ódio ter sido e xpresso, o amor te m u ma p
robabilidade.
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Assim, é importante que não se considere como ponto pacífico que os
gêmeos querem passar a vida juntos.

Pode ser que sim, mas também pode ser que não, e e les poderão até ficar
gratos à mãe, ou a algum acontecimento fortuito, como o sarampo, por
exemplo, se forem separados, já que é muito mais fácil tornar-se uma pessoa
integral estando sozinha do que na companhia do próprio irmão gêmeo.

 

CAPITULO 22

 

Por que as Crianças Brincam

 

PoR QUE as crianças brincam? Eis algumas das razões, óbvias, mas, talve
z, d ignas de análise.

A ma ioria das pessoas diria que as crianças brinca m porque gostam de o fa
zer, e isso é um lato indiscutível.

As crianças têm praze r e m tôdas as experiências de brincadeira física e e
moc ional. Pode mos amp lia r o â mb ito de suas experiências fornecendo
mater iais e idéias, mas parece ser prefe ríve l fornecer essas coisas
parcimoniosamente e não e m e xcesso, visto que as crianças são capazes de
encontrar obje [os e inventar brincadeiras com mu ita fac ilidade, e iSSO dá-

-lhes praze r.



É co mu m dizer-se que as crianças “dão escoamento ao ódio e à agressão”
nas brincadeiras, como se a agressão fôsse alguma substância má de que
fôsse possível urna pessoa livrar -se. Isso é verdade em parte, porque o
ressentimento recalcado e os resultados de experiênc ias coléricas pode m
ser encarados pela criança como u ma co isa má dentro dela. Mas é ma is
importante afirmar essa mesma idéia dizendo que a criança aprecia concluir
que os impulsos coléricos ou agressivos podem e xp rimir-se num me io
conhecido, sem o retôrno do ódio e da violência do me io para a c riança.
Um bom me io a mbiente, sentiria a c riança, deveria ser

capaz de tole’rar os sentimentos agressivos, se êstes fôssem expressos de 11
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uma forma mais ou menos aceitável. Deve-se aceitar a presença da
agressividade, na brincadeira da criança, e esta sente-se desonesta se o que
está presente tiver de ser escondido Ou negado.

A agressão pode ser agradável, mas acarreta inevitável-mente o dano real ou
imaginário de alguém, de modo que a criança não pode evitar ter de fazer
frente a essa complicação. Até certa medida, iSso é conseguido na origem,
ao aceitar a criança a disciplina de exprimir o sentimento agressivo sob a
forma de brincadeira e não apenas quando está zangada.

Outro processo é usar a agressividade numa forma de at ividade que tenha
uma finalidade básica objetiva. M as essas coisas só se conseguem
gradativamente. Compete-nos não ignorar a contribuição social feita pela
criança ao exprimir seus sentimentos agressivos através das brincadeiras,
em lugar de o fazer em momentos de raiva. Poderemos não gostar de ser
odiados ou feridos, mas não devemos ignorar o que está subentendido na
autodisciplina, relativamente aos impulsos coléricos.

Conquanto seja fácil perceber que as crianças brincam por prazer, é muito
mais difícil para as pessoas verem que as crianças brincam para dominar
angústias, controlar idéias ou impulsos que conduzem à angústia se não
forem dominados.

A angústia é sempre um fator na brincadeira infantil e, freqüentemente, um
fator dominante. A ameaça de um excesso de angústia conduz à brincadeira
compulsiva, ou à brincadeira repetida, ou a uma busca exagerada dos
prazeres que pertencem à brincadeira; e se a angústia fôr muito grande, a
brincadeira redunda em pura exploração da gratificação sensual.

Não é êste o lugar adequado para demonstrar a tese de que a angústia está
subjacente na brincadeira infantil. Contudo, o resultado prático é importante,
dado que, enquanto as crianças brincam por prazer, pode-se-lhes pedir que
parem de brincar, ao passo que a brincadeira lida com êsses sentimentos de



angústia ou de ansiedade, não podendo desviar dela as crianças sem lhes
causarmos aflição, angistia

real ou novas defesas contra a mesma (tais como a masturbação Ou a
divagação).

A criança adquire experiência brincando. A brincadeira é uma parcela
importante da sua vida. As experiências tanto externas como internas podem
ser férteis para o adulto, mas para a criança essa riqueza encontra-se
principalmente na brincadeira e na fantasia. Tal como as personalidades dos
adultos se desenvolvem através de suas experiências da vida, assim as das
crianças evoluem por intermédio de suas próprias brincadeiras e das
invenções de brincadeiras feitas por outras crianças e por adultos. Ao
enriquecerem-se, as crianças ampliam gradualmente sua capacidade de
exagerar a riqueza do mundo externamente real. A brincadeira é a prova
evidente e constante da capacidade criadora, que quer dizer vivência.

Os adultos contribuem, xieste ponto, pelo reconhecimento cio grande lugar
que cabe à brincadeira e pelo ensino de brincadeiras tradicionais, mas sem
obstruir nem adulterar a iniciativa própria da criança.

No início, a criança brinca sôzinha ou com a mãe; as outras crianças não são
imediatamente procuradas como companheiras. É em grande parte através da
brincadeira, em que as demais crianças são ajustadas a determinados papéis
preconcebidos, que uma criança começa a permitir às outras que tenham uma
existência independente. Tal como alguns adultos fazem amigos e inimigos
fàcilmente no trabalho, enquanto outros podem sentar-se numa casa de
pensão durante anos e nada mais fazer senão cogitar por que será que
ninguém parece dar-se conta dêles, assim as crianças fazem também amigos
e inimigos durante as brincadeiras, ao passo que não lhes é fácil consegui-
los fora disso. A brincadeira fornece uma organização para a iniciação de
relações emocionais e assim propicia o desenvolvimento de contatos
sociais.

A brincadeira, o uso de fornas e artes e ,a prática religiosa tendem, por
diversos mas aliados métodos, para uma unificação e integração geral da
personalidade. Por exemplo,
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@@ pode-se fàcilmente ver que as brincadeiras servem de e lo entre, por u
m lado, a relação do indivíduo com a realidade interior, e , por outro lado, a
re lação do indivíduo com a rea lidade e xterna ou compa rtilhada.

Noutra maneira de encarar êsse assunto altamente comp le xo, é nas
brincadeiras que a criança liga as idéias com a função corporal. Seria
vantajoso, a tal respeito, e xa minar a masturbação ou outras explorações
sexua is a par da fantasia consciente e inconsciente que as acompanham, e co
mpara r tudo isso com as brincadeiras verdadeiras, em que as idéias
conscientes e inconscientes se equilibra m, e e m que as atividades corporais
correlativas estão em suspenso ou então enquadradas à fôrça no conteúdo da
brincadeira.

É quando deparamos com o caso de uma criança cuja masturbação
compulsiva está aparentemente isenta de fantasia ou, por outra parte, uma c
riança cuja divagação impulsiva está aparentemente livre de excitação
corporal tanto localizada co mo generalizada, que podemos reconhecer mais
nitida mente a tendência saudável que existe na brincadeira que re lac iona
mt mtua mente os dois aspectos da vida, ou seta, o funcionamento físico e a v
ivência das idéias. As atividades lúdicas são a alternativa para a
sensualidade, no esfôrço da criança para manter-se íntegra. É sobeja mente
conhecido que, quando a angústia é relat iva mente grande, a sensualidade
torna-se compulsiva e a brincadeira se torna impossível.

Do mes mo modo, quando s e nos depara uma criança e m que a re lação co
m a realidade interior não está conjugada com a re lação à rea lidade e
xterior, por outras palavras, urna criança cu ja personalidade está sèria
mente dividida a ta l respeito, vemos com maio r nit idez co mo a
brincadeira (tal co mo o recordar e contar sonhos) é uma das coisas que
propendem para a integração da personalidade. Urna criança com u ma tão
grave cisão da personalidade não pode brincar, pelo me nos, e m formas
reconhecíveis, por parte dos outros, como relac ionadas com o mundo.



Uma c riança brincando pode querer tentar mostrar, pelo menos, unia parte
tanto do interior co mo do e xterior a pessoas escolhidas no me io a mbiente.
A brincadeira pode pre164

tender “ser uma prova de fraqueza e probidade sôbre a própria pess oa”, tal
co mo o vestir pode ser para um adulto. Isso pode-se converter, nos
primeiros anos, no caso oposto, visto que o brincar, como o fala r, foi -nos
concedido, como é costume dizer para ocultar os nossos pensamentos, se é
aos pensamentos mais profundos que nos referimos, O inconsciente
reprimido deve-se manter oculto, mas o resto do inconsciente é algo com que
cada indivíduo quer travar conhecimento e as brincadeiras, tal co mo os
sonhos, servem à função de auto -

-revelação e de co municação co m o níve l profundo.

Na psicanálise de crianças muito pequenas, êsse desejo de comunicar-se
através das brincadeiras é e mpregado em lugar da fala dos adultos. A
criança de três anos de idade tem u ma grande crença na nossa capacidade
de compreensão, de modo que o psicanalista conhece enormes dificuldades
para corresponder ao que a criança dêle espera. Grande a zedume pode
sobrevir ao desapontamento da criança a tal respeito e não poderia haver ma
ior estímu io para o analista em busca de uma co mpreensão mais profunda
do qu e a aflição da criança perante o nosso fracasso cm entendermos o que
ela (confiante de iníc io) co munica através da suas brincadeiras.

As crianças mais velhas estão comparativa mente desiludidas a tal respeito,
e para e las não constitui grande ëhoque não serem co mpreendidas ou
mesmo conclu íre m que podem trapacear e que a educação é, e m grande
parte, uma educação para a trapaça e a contemporização. Contudo, tôdas as
crianças (e mesmo a lguns adultos) conservam-se e m maior ou menor grau
capazes de recuperar a crença e m sere m co mp reendidas, e em suas
brincadeiras podemos surpreender sempre a saída para o inconsciente e para
a probidade, a franqueza inata, que tão curiosamente começa e m p lena
floração na criança e depois vai murchando até tornar-se um reduzido botão.
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CAPITULO 23

A Criança e o Sexo

AINDA há bem pouco tempo, pensava-se ser mau ligar sexo

com inocência in fantil. Atualmete, o que é prec iso é uma

descrição meticu losa. Co mo a inda se desconhece muita co isa, ao
estudioso recomenda -se que prossiga nas

investigações

à sua própria maneira e se quiser ler c m ve z de rea lizar

observações deixa i-o le r as descrições feitas por inúmeros e

diferentes autores, não olhando para este ou para aquele co mo

o porta-voz da verdade. Este capítulo não constitui a venda

em varejo de u m conjunto de teorias compradas por atacado;

é uma tentativa para articula r e m poucas palavras uma descrição pessoal da
sexualidade infantil, baseada em meu tre ino

e e xperiência co mo pediatra e psicanalista. O te ma é vasto

e não pode confinar-se aos limites de um capítulo sem sofrer alguma
deformação.

Ao exa minarmos qualquer aspecto da psicologia infantil, será útil recordar
que todos nós fomos crianças. Em cada observador adulto alberga-se toda a



me mó ria de sua infâne ia e adolescência, tanto a fantasia como a realidade,
segundo como tenha sido apreciada na época. Muito foi esquecido, mas nada
está perdido. Que me lhor e xe mplo poderia dirig ir a atenção para os
vastos recursos do inconsciente!

Em nós próprios, é possível destacar do vasto inconsciente o inconsciente
reprimido, e este incluirá a lguns ele mentos

sexuais. Se houver alguma dificuldade especial e m aceitar
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mes mo a possibilidade sequer de sexualidade infantil, então será preferível
transferir a atenção para outro assunto. Por outra parte, o observador que
estiver razoavelmente livre para tirar conclusões sobre o que deve ser
observado, não tendo demasiadas prevenções (por motivos pessoais) contra
a descoberta do 3ue tiver de ser descoberto, poderá escolher entre inúme ros
metodos diferentes para o seu estudo objetivo! O mais fé rtil desses métodos
e, portanto, o ma is necessário para quem tencione fa ze r da Psicologia a sua
carreira de trabalho é a análise pessoal e m que (se tiver ê xito ) não só
perde as repressões ativas , mas ta mbé m descobre através da me mória e
rev ivendo-os, os sentimentos e conflitos essenciais de sua própria vida re
mota.

Freud, que foi responsável por chamar a atenção para a importância da se
xualidade in fantil, chegou às suas conclusões através da análise de adultos.
O analista conhece uma e xperiência ímpa r cada vez que leva a efe ito uma
aná lise be m sucedida; é ver desdobrar-se perante ele a infânc ia e a
adolescência do paciente, tal co mo a este surgem. Te m a e xpe riênc ia
repetida de aprofundar a h istória natural de u ma desordem psicológica, co
m toda a trama de e le mentos físicos e psíquicos, pessoais e ambientes,
concretos e imaginados, do que para o paciente foi consciente e do que foi
sob repressão.

Na análise de adultos, Freiid concluiu que os fundamentos da vida sexual e
das difiduldades sexuais re montavam à adolescência e à infância ,
especialmente no período entre os dois e cinco anos de idade.

Verificou e xistir u ma situação triangular que não podia ser descrita senão
dizendo que o menino tinha a mo r pela mãe e estava em conflito com o pai
co mo rival se xual. O e le mento sexual foi de monstrado pelo fato de que
tais coisas não aconteceriam unica mente e m fantasia; havia acompanhantes
físicos, ereções, fases de e xcitação co m c lima x, impulsos homic idas e um
terror específico: o mêdo da castração. Este tema central fo i destacado e
recebeu o nome de co mple xo de Ldipo, permanecendo ainda hoje como u m
fato central, 167



infinitamente elaborado e modificado, mas irrefutável. * A Psicologia que
fosse elaborada na omissão desse tema centrai estaria condenada ao fracasso
e, portanto, não há como evitar a nossa gratidão a Freud por seguir avante e
proclamar o que repetidamente averiguara, suportando o choque da reação
pública.

Ao usar a expressão “complexo de Êdipo”, Freud rendeu tributo à
compreensão intuitiva da infância, que é independente da. Psicanálise. O
mito de Ëdipo prova, realmente, que o que Freud queria descrever fôra
sempre conhecido.

Um desenvolvimento tremendo da teoria teve lugar em tomo do núcleo do
complexo de Édipo, e muitas das críticas da idéia teriam sido justificadas se
a teoria tivesse sido equacionada com a compreensão intuitiva de um artista
em relação ao conjunto da sexualidade infantil ou da Psicologia. M as o
conceito foi como um degrau numa escada de procedimento científico. Como
um conceito, teve o grande mérito de lidar com o físico e com o imaginativo.
Aí estava uma Psicologia em que o corpo e a mente eram apenas dois
aspectos de uma pessoa, essencialmente relacionados e que não podiam ser
separadamente examinados sem perda de valor.

Se o fato central do complexo de Êdipo for aceito, é imediatamente possível
e desejável examinar os aspectos em que o conceito é inadequado ou
impreciso como diretriz para a Psicologia Infantil.

A primeira objeção resulta da observação direta de meninos pequenos.
Alguns meninos exprimem com profusão de palavras e muito francamente
seu sentimento de amor pelas respectivas mães e o desejo de casarem com
elas — e até de lhes darem filhos — a par do concomitante ódio ao pai; mas
muitos outros de maneira alguma se exprimem dessa maneira e, de fato,
parecem ter maior sentimento de amor pelo pai do que pela mãe; e, em todo
caso, irmãos e irmãs,

* Para um estudo do conceito freudiano cio comp lexo de Éd ip o (tema
original) e de todas as modificaçõ es e elaboraçõ es que sofreu
posteriormente, ver Édipo: Mito e Complexo, de Patrick M uilaliy, Zahar
Editores, Rio, 1965. (N. do T.) amas, tias e tios facilmente ocupam o lugar
dos pais. A observação direta não confirma o grau de importância dado pelo



psicanalista ao complexo de Êdipo. Não obstante, o psicanalista deve
persistir em seu ponto de vista, dado que, na análise, encontra-o
reguiarmente, e com regularidade verifica ser importante, e freqüentemente o
descobre severamente reprimido e só aparecendo após uma análise muito
cuidadosa e prolongada. Se, na observação de crianças, suas brincadeiras
forem estreitamente examinadas, os temas sexuais e o tema de Êdipo serão
regularmente identificados entre todos os outros; mas, repetimos, o exame
meticuloso das brincadeiras infantis é difícil e realiza-se melhor no decurso
da análise se for levada a efeito para fins de pesquisa.

O fato parece ser que toda a situação de Ldipo só raramente é posta em
prática, de um modo ostensivo, na vida real.

Verificam-se por certo aproximações, mas os sentimentos tremendamente
intensos que estão associados aos períodos de excitação instintiva se situam
amplamente no inconsciente da criança ou são rapidamente reprimidos,
sendo no entanto reais, apesar de tudo; os acessos de temperamento e os
pesadelos comuns, que ocorrem normalmente aos três anos de idade, só
podem ser entendidos em termos de sólida afeição por pessoas, com tensões
instintivas irrompendo penodicamente e uma aguda exacerbação de conf lito
mental decorrente do choque entre ódio e medo, por um lado, e amor, por
outro.

Uma modificação da idéia original (efetuada pelo próprio F’reud) é aquela
segundo a qual as situações sexuais muito intensas e sumamente coloridas
que um adulto recupera da sua infância, durante a análise, não constituem
necessariamente episódios que pudessem ser observados como tal por seus
pais, mas, não obstante, são verdadeiras reconstituições baseadas em
sentimentos c idéias inconscientes que pertencem à infância.

Isso suscita outro ponto: e as meninas pequenas? A primeira hipótese dizia
que elas se enamoravam de seus pais, odiando e temendo as respectivas
mães. Também aqui existe uma base de verdade, e a parte principal também
tem toda a probabilidade de ser inconsciente, não algo que a

168
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menina pudesse admitir, exceto em circunstâncias muito especiais de
confiança.

M uitas meninas, porém, não vão tão longe em seu desenvolvimento
emocional a ponto de ficarem solidamente afeiçoadas ao pai e correrem o
enorme risco inerente a um conflito com a mãe. Alternativamente, forma-se
uma dedicação ao pai, mas ocorre uma regressão (como se designa), a partir
de uma relação fracamente adquirida com o pai. Os riscos inerentes de
conflito com a mãe são deveras grandes, pois com a idéia de mãe (na
fantasia inconsciente) está associada a idéia de assistência carinhosa, boa
alimentação, a estabilidade da terra e o mundo em geral; e um conflito com a
mãe envolve necessariamente um sentimento de insegurança, sonhos de que a
terra se abre sob os pés, ou ainda pior. A menina, portanto, tem um problema
especial, que mais não fosse porque quando ela chega a amar o pai sua
rivalidade é com a própria mãe, que é o seu primeiro amor de um modo mais
primitivo.

A menina, como o menino, possui sentimentos sexuais físicos apropriados ao
tipo de fantasia. Poderia dizer-se, de um modo útil, que enquanto o menino
no auge da sua onda sexual (na idade em que realiza os primeiros passos e
na puberdade) está especialmente receeso da castração, na mcii i-na da fase
correspondente o problema é um conflito em suas relações com o mundo
jísico, provocado por sua rivalidade com a mãe, que foi originalmente para
a criança a própria configuração do mundo físico.. Ao mesmo tempo, a
menina sofre temores com resp eito ao seu corpo, medo de castração como o
menino, e medo de que o seu corpo seja atacado por figuras hostis de mãe,
em represália pelo seu desejo de roubar os bebês à sua mãe e muito mais.

Essa descrição é obviamente defeituosa a respeito da bissexualidade. Ao
mesmo tempo que, na vida infantil, a relação heterossexual comum é
virtualmente importante, a relação homossexual existiu sempre e pode ser
relativamente mais



importante do que a outra. Por outras palavras, a criança fica normalmente
identificada com cada um dos seus progenitores, mas, num determinado
momento, principalmente com u m deles; e esse um não tem por que ser do
mesmo se xo da criança. Em todos os casos, e xiste u ma capacidade de
identificação co m o progenitor do outro sexo, de mane ira que, na so ma
total da vida de fantasia de uma c riança (sø for fe ita u ma pesquisa nesse
sentido), pode-se encontrar a ga ma inteira de relações, independentemente
do sexo da criança. É conveniente, naturalmente, quando a principal
identificação é co m o progenitor do mesmo se xo, mas no e xa me
psiquiátrico de uma criança seria errôneo saltar para u m diagnóstico de
anormalidade, se a conclusão fosse de que a criança quer sobretudo ser
como o progenitor do outro sexo. Pode ser essa a adaptação natural da
criança a c ircunstâncias especiais. Em certos casos, evidentemente, as
identificações opostas podem ser uma base para tendôncias homossexuais
posteriores, de qualidade anormal. No ?erío. do “latente”, entre a primeira
fase sexual e a adolescencia, as identificações cruzadas são especialmente
importantes.

Nesta descrição está sendo tomado como ponto incontroverso um princíp io
que talvez convenha deixar deliberadamente formu lado. A base da saúde
sexual é estabelecida na infância e na reduplicação do desenvolvimento
infantil que te m lugar na puberdade. O coro lário é igualmente verdadeixo:
as aberrações e anorma lidades sexuais da vida adulta são igualmente imp
lantadas nos prime iros tempos da infância. Alé m disso, é també m nesse
período que se alicerça toda a saúde mental d o indiv íduo.

Norma lmente, as brincadeiras infantis são grandemente enriquecidas pelas
idéias e pelo simbolis mo se xuais, e, se houver uma forte inib ição sexua l,
seguir-se-á u ma in ibiço lúdica. Existe aqui u ma possibilidade de confusão
suscitada pela falta de u ma defin ição clara de brincadeira se xual. A e xc
itação sexual é u ma co isa e o desempenho de fantasias sexuais é outra. A
brincadeira se xual co m e xc itação corp ra l é u m caso especial e na
infância o resultado é suscetível de se apresentar bastante difícil. O clíma x
ou detumescêneia é, freqüentemente, ma is representado pela e xplosão
agressiva que se segue à frustração do que por um verdadeiro alívio da
tensão instintiva, tal como pode ser obtido por uma 170
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pessoa mais velha, após o início da puberdade. Durante o sono, a vida
onírica eleva-se por vezes a estados de excitação e, no climax, o con2o
encontra habitualmente algum substituto para o completo orgasmo sexual, por
exemplo, urinar na cama ou acordar com pesadelos. O orgasmo sexual não
tem tantas probabilidades de ser satisfatório, como tal, numa criança quanto
pode ser depois da puberdade, com o aditamento da emissão; talvez seja
mais facilmente obtido pela menina que nada tem a acrescentar quando
amadureee, exceto ser penetrada. Esses períodos de tensão instintiva
recorrente devem ser esperados na infância, e o climax de substituição tem
de ser fornecido — principalmente refeições — mas também reuniões,
excursões, momentos especiais.

Os pais sabem muito bem que têm muitas vezes de intervir e induzir um
climax mediante uma demonstração de força, até uma bofetada que produza
lágrimas. M isericordiosamente, as crianças acabam por cansar-se, vão para
a cama e dormem.

M esmo assim, o atraso de climax poderá perturbar a calma da noite, quando
a criança acorda com terrores noturnos, e a mãe ou o pai é imediatamente
preciso se quisermos que a criança recupere uma relação com a realidade
externa e o sossego que resulta de uma apreciação do que é estável no
mundo real.

Todas as excitações físicas têm acompanhamento ideativo ou, por outras
palavras, as idéias constituem o acompanhamento da experiência física.
Tanto o prazer mental como a gratificação e alívio de tensão promanam das
brincadeiras comuns da infância, que são uma representação inspirada pela
fant asia e independente da excitação física.

Grande parte das brincadeiras normais e sadias da infância diz respeito a
idéias sexuais e ao respectivo simbolismo; isto não significa que as crianças,
ao brincaEem, estejam sempre sexualmente excitadas. As crianças, quando
praticam suas brincadeiras, podem ficar excitadas de modo geral e,
periodicamente, a excitação poder-se-á localizar e, portanto, ser obviamente



sexual, Ou unnária, Ou voraz, ou qualquer outra coisa baseada na
capacidade de excitação dos tecidos. A excitação requer um clímax. A
solução óbvia para a criança é a brincadeira com climax, em que a excitação
conduz a alguma

coisa, “um carrasco para lhe decapitar”, u ma penalidade, u m prêmio,
alguém é agarrado ou morto, alguém ganhou etc.

Poderia m ser dados inúme ros exe mp los de representação de uma fantasia
se xual, mas não forçosamente acompanhada de exc itação corporal. Ê be m
sabido que uma grande proporção de meninas e meninos pequenos gostam de
brincar co m bonecas e atuar em relação a estas imitando às mães com seus
bebês. Não só

faze m o mes mo que as mães, assim as reverenciando, como ta mbé m fa ze
m co mo as mães deveria m ter fe ito, assim as censurando. A identificação
co m a mãe pode ser mu ito comp leta e detalhada. Co mo e m todos esses
assuntos, há um aspecto físico da e xperiência a pa r da fantasia que está
sendo representada, e as dores de barriga e os vômitos podem ser causados
pela brincadeira de mãe. Tanto os meninos como as meninas espetam as
barrigas por brincadeira, imitando as mu lheres grávidas, e não se trata de
um caso raro ser uma criança levada ao méd ico por causa de um ventre
dilatado, quando o problema consiste numa imitação secreta da mu lher
grávida, cuja condição se supunha não ter sido notada. De fato, as crianças
estão sempre à p rocura de inchações e por melhor que se evite m as
informações de natureza sexual, será muito improvável que se consiga
ocultar a u ma criança ou que esta não identifique u ma grav idez. Contudo, a
informação pode ser conservada num compart imento da mente, sem ser
assimilada, e m virtude do recato dos pais ou do próprio senso de culpa.

As crianças de todo o mundo têm u ma brincadeira chamada Pais e Mães”,
enriquecida por u ma quantidade infinita de material imaginativo, e o padrão
que cada grupo de crianças elabora e xplica -nos muito sobre as crianças e,
especialmente, sobre a personalidade dominante no grupo.

As crianças representam freqüentemente o tipo adulto de relações sexuais,
mas, usualmente, isso é feito de mane ira secreta e não pode ser registrado,
portanto, por pessoas que estão procedendo a observações deliberadas.



Naturalmente, as crianças sentem-se com facilidade culpadas ao brincarem
dessa maneira e não podem deixar de ser afetadas pelo fato de que
semelhante brincadeira está sob interdição social. Não se poderá dizer que
esses incidentes sexuais seja m p rejudi 172
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dais, mas se forem aco mpanhados por um sentimento de grave culpa e
reprimidos, inacessíveis à consciência infantil, então o dano foi fe ito. Esse
dano pode ser desfeito pela.recuperação da me mó ria do incidente e pode-
se dizer, por vezes, que tal incidente fac ilmente recordado tem seu valor co
mo u m degrau na longa e difícil jornada da imaturidade para a maturidade.

Há mu itas outras brincadeiras sexuais re lacionadas, em ma ior ou menor
grau, à fantasia se xual. Não pretendemos afirma r aqui que as crianças só
pensam e m se xo : contudo, uma criança sexua lmente in ibida é u m fraco co
mpanheiro e está empobrecida, tal co mo u m adulto sexualmente inib ido.

O te ma da se xualidade infantil não aceita, simples mente, ser confinado de
um modo ríg ido à excitação dos órgãos sexuais e à fantasia que acompanha
tais e xc itações. Ao estudar a sexualidade infantil é possível distinguir a
maneira co mo a e xcitação ma is específica é co mposta de exc itações
corporais de todos os tipos , alcançando os sentimentos e idéias mais a
madurecidos e facilmente reconhecidos como se xuais; o ma is maduro brota
do ma is primitivo, os impu lsos instintivos sexuais, por e xe mplo, dos
canibalísticos.

Pode-se afirma r que a capacidade de e xc itação sexual, e m a mbos os
sexos, está presente desde o nascimento, mas a capacidade primária de
partes do corpo para a e xcitação te m u m significado limitado enquanto a
personalidade da criança não tiver sido integrada, podendo -se dizer que só
a criança co mo pessoa integral é e xcitada dessa maneira específica. À
medida que a criança se desenvolve, o tipo sexual de e xcitaç o vai
adquirindo importância e m re lação a outros tipos de exc itação (uretra l,
ana l, cutânea, oral) e na idade de três, quatro ou cinco anos (como ta mbém
na puberdade) torna-

-se capaz, nu ma evolução sadia, de dominar as funções, em c ircunstâncias
apropriadas.



Isso constitui outra maneira de dize r que todos os inúmeros
acompanhamentos do sexo, no co mporta mento adulto, deriva m da infância
e seria u ma anorma lidade e u m e mpobrecimento se um adulto não
pudesse, natural e inconscien temente

empregar todas as técnicas infantis ou ‘pré-genitais” da brincadeira sexual.
Contudo, o impulso para empregar urna técnica pré-genital em lugar de uma
genital, na experiênc ia sexual, constitui urna perversão e tem sua orige m nu
ma suspensão do desenvolvimento e mocional, nos prime iros tempos da
infância, Na análise de u m caso /de perversão, pode-se encontrar sempre u
m rece io e m re laçtto ao desenvolvimento do sentido do sexo maduro e u
ma capacidade especial para obter satisfação por métodos mais primit ivos.
Por ve zes, há e xperiênc ias concretas que atraem a c riança de volta para os
tipos infantis de e xperiênc ia (por e xe mp lo, quando uma criança fica e
xcitada pela introdução de um supositório, ou reage co m e xcitação ao ser
forte mente abraçada por uma babá etc.).

A história da transição de um bebê imaturo para u ma criança madura é longa
e co mple xa , sendo també m de uma importância v ital para a co mpreensão
da psicologia do ser humano adulto. Para desenvolver-se

naturalmente, o bebê e a c riança necessitam de u m a mb iente re lativa
mente estável.

Raízes da Scxualidade Feminina. As raízes da sexualidade da men ina
remontam diretamente aos primeiros sentimentos de voracidade e avidez e m
re lação à mãe , Existe u ma graduação desde o ataque fa minto ao corpo
materno até o desejo maduro de ser como a mãe, O a mo r da men ina pelo
pai tanto pode ser determinado por ele ter sido roubado (por assim d ize r) à
mãe co mo pe lo fato dele, na rea lidade, ser espec ialmente carinhoso com a
filha; co m e feito, quando o pai está ausente durante o período de infância
da filha, de maneira que ela realmente não o conhece, a escolha do pai como
objeto de a mor da men ina poderá ser inteira mente devido ao fato de que
ele é ü home m da mãe . Por tais ra zões, e xiste uma íntima associação entre
o roubar e o desejo sexual, e o desejo de ter u m bebê.

A conseqüência disso é que, quando uma mu lher fica g rávida e te m u m
bebê, precisa estar apta a enfrentar o sentimento, situado algures nela, de que



o bebè foi roubado do interior do corpo da própria mãe dela . Se não puder
sentir Isso, a par do conhecimento dos fatos, ela perde algo da 174
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gratificação que a gravidez pode acarretar e mu ito do júbilo especial de
presentear sua própria mãe co m u m neto. Essa idéia de roubo pode causar
uma sensação de culpa após a concepção e provocar até o aborto.

É especialmente importante ter conhecimento dessa culpa potencial nas
questões práticas de orientação no período imediata mente após o parto.
Uma mãe é, nessa época, muito sensível ao tipo de mu lher que se encarrega
de cuidar dela e do bebê. Precisa de ajuda, mas, e m v irtude dessas idéias
derivadas da infância ma is re mota, só pode acreditar agora numa figura
materna muito a mistosa ou muito host il; e a mãe que te m o prime iro filho,
a inda que ela seja mentalmente sadia, estará bastante propensa a sentir-se
perseguida pela sua enfermeira. A ra zão para este e outros fenômenos
característicos do estado de maternidade deve ser procurada nas mais re
motas raízes da re lação entre a criança e a mãe , incluindo o seu primitivo
desejo de alcançar a plenitude fe min ina arrancando-a do corpo da mãe.

Eis outro princípio que vale a pena formu lar: na Psiquiatria, toda a anorma
lidade é uma perturbação do desenvolvimento e mocional. No trata mento,
obtém-se a cura habilitando o desenvolvimento e mocional do paciente a
prosseguir sua ma rcha, a partir do mo mento em que se detivera. Para
chegar a esse ponto onde a evolução está marcando passo, o paciente deve
retomar semp re aos prime iros tempos da infância, e esse fato deveria ser
de e xtre ma impo rtância para o pediatra.

Desordens Psicossomáticas. Há u m aspecto em que a sexualidade infantil é
de impo rtância direta para o e xerc ício da Pediatria: é a transformação da e
xc itação sexual e m sinto mas e alterações fisiológ icas que se assemelha m
aos sintomas e alterações provocadas por doenças físicas. Esses sintomas,
denominados psicossomáticos, são extraord inaria mente comuns em toda a
prática méd ica e é a pa rtir dos mesmos que o clín ico geral esquadrinha as
doenças catalogadas em seus prontuários para encaminhar o caso à atenção
do especialista em determinadas doenças físicas.



176

Essas perturbações psicossomátieas não são transitórias ou epidèmicas; em
qualquer c riança, poré m, re vela m uma periodic idade, ainda que irregular.
Essa periodicidade é apenas uma indicação da recorrente tensão instintiva
subjacente.

Em parte por causa de razões internas e em parte por fatores e xc itantes do
me io a mbientes uma criança toma -

se com freqüência um ser e xc itável. A frase “todo vestido e alinhado, mas
sem lugar onde ir” poderia ser usada para descrever esse estado. Um estudo
do que sucede a essa excitação é quase um estudo da infância e dos
problemas in fantis: co mo reter a capacidade de avidez e e xc itação sem
sofrer u ma frustração demasiado dolorosa, através da falta de u m c líma x
satisfatório. Os principais métodos utilizados pelas crianças para superar
essa dificuldade são os seguintes:

a) Perda de capacidade de avide z ou d&asiedade; mas isso acarreta uma
perda do sentido corporal e mu ito ma is que é desvantajoso.

b) Emprego de algu m c lima x idôneo, seja comer, beber ou masturbação,
urinação ou defecção exc itadas, e xplosões de tempera mento, ou luta.

e) Perve rsão das funções corporais de modo que habilite a obtenção de um
c líma x espúrio: vô mitos e diarré ia, ataque bilioso, e xagero de u ma
infecção catarral, queixas de dores e cólicas que de outro modo passariam

despercebidas.

d) Um a má lga ma de tudo isso, com u m período de ma l-estar, ta lvez
nevralgias e perda de apetite, u m período de irritabilidade geral ou a
tendência para a e xcitação de certos tecidos (por exe mp lo, todos os
fenômenos congregados, na nomenclatura atual, sob a palavra “alerg ia”).

e) Organização da e xc itação num “nervosismo” crônico , que pode
permanecer constante durante um período demorado (“intranqüilidade



angustiosa comu m”, talvez a mais comu m perturbação da infância).

Os sintomas e alterações corporais relacionados com os estados emocionais
e as perturbações de desenvolvimento
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emoc ional forma m u m do mín io be m vasto e importante para a atenção do
pediatra.

Nu ma descrição da sexua lidade infantil, deve-6e mencionar a masturbação.
Trata-se també m de u m vasto campo de estudo. A masturbação é normal ou
saudável, ou então é um sintoma de u m distúrbio no desenvolvimento e
mocional. A masturbação compulsiva, tal co mo o atrito co mpulsivo das
coxas, o roer as unhas, o balançar, o bater, o balançar ou rodar a cabeça, o
chupar o dedo e coisas parecidas, são provas evidentes de uma angústia de
uma ou outra espécie. Se fo r grave mente compulsiva, quer dizer que está
sendo empregada pela c riança e m seus esforços para enfrentar a angústia de
um tipo ma is primitivo ou psicótico, como seja, o medo de desintegração da
personalidade, de perd a do sentido do corpo ou de perda de contato com a
rea lidade e xterna.

Talvez a perturbação mais corrente da masturbação seja a sua supressão, ou
seu desaparecimento do repertório infantil de defesas autodirigidas contra a
angústia intolerável ou o senso d e privação ou perda. Um bebê principia a
vida co m a capacidade para manobrar a boca e chupar o punho e, na
realidade, prec isa dessa habilidade para confortar-se. Prec isa da mão para
levar à boca, ainda que disponha do que é me lhor para e le, um d ire ito de
acesso ao seio materno quando sente fome. E de quanto ma is não precisará
quando fica sujeito a regula mentações. Durante toda a infância, necessita de
toda satisfação que possa obter do seu corpo, desde chupar o punho e urinar
até à defecção e o manuseio do seu pênis. A men ina da mesma idade te m
man ifestações correspondentes.

A masturbação comu m nada ma is é senão mxi e mp rego de recursos
naturais para a satisfação como garantia contra a frustração e a raiva, o ódio
e o medo conseqüentes. A masturbação compuls iva imp lica, simp lesmente,



que as angústias subjacentes a enfrentar são excessivas. Talvez o bebê
precise de ser alimentado a intervalos ma is curtos, ou de maiores cuidados
maternos; ou precise de um me io para saber que alguém está sempre perto
dele, ou sua mãe está tão inquieta que deveria consentir ao bebê maior
repouso e tranqüilidade num carrinho, e menos contato com e la. É lógico
tentar lidar co m a angústia subjacente quando a masturbação é um sintoma,
mas é ilógico tentar sustá-la. Deve-

-se reconhecer, porém, que só em raros casos a masturbação compulsiva é
contínua e tão exaustiva que tem de ser sustada por medidas repressivas, a
fim de prop icia r à criança, simp lesmente, a lgu m a lív io dos seus
próprios sintomas. Quando o alívio é obtido dessa maneira, novas
dificuldades devem surgir na adolescência, mas a necessidade de alívio
imediato pode ser tão grande que os problemas de alguns anos ma is tarde
parecem re lativa mente secundários.

quando tudo corre bem, a masturbação que acompanha as ideias sexuais
acontece sem ser mifÔ notada, ou só é reconhecida através da alteração do
ritmo respiratório da c riança, ou da sua cabeça suada. Contudo, surgem
problemas quando há uma co mbinação da compulsão para masturbar co m a
inib ição das sensações sexuais.

Nesse caso, a criança fica e xausta por seus esforços para produzir
satisfação e u m c lima x que não pode facilmente atingir. Desistir envolve u
ma perda do sentido de realidade ou do sentido de valor. Contudo, persistir
redundará por fim e m debilidade física, as denun ciadoras olheiras a
indicare m u m conflito e que, de costume, são erronea mente atribuidas à
própria masturbação. Por vezes, é u ma atitude carinhosa ajudar uma criança
a sair desse impasse por uma intervenção rigorosa dos pais.

O estudo psicanalítico das crianças (como dos adultos) revela que os órgãos
genitais masculinos são muito ma is apreciados no inconsciente do que
poderia deduzir -se da observação direta, e mbora, evidente mente,

mu itas crianças e xprima m franca mente seu interesse no pénis, se isso lhes
fo r permitido. Os meninos pequenos dão valor aos seus órgãos genitais tal
como aprecia m os dedos e outras partes do corpo, mas, na med ida e m que
e xperimenta m u ma e xc itação sexua l, sabem que o pênis tem u ma



importância especial. A ereção associada a sentimentos de amor determina
os temores de castração. A e xcitação do pênis de um men ino pequeno tem
seu paralelo na fantasia e muito depende do tipo de fantasia que acompanha
as primeiras ereções.
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O desencadear da excitação genital é variável. Pode estar quase ausente nos
primeiros tempos da infância ou, alternativamente, as ereções podenise
verificar quase constantemente desde o nascimento. Naturalmente, nada de
bom resulta do despertar artificial da excitação do pênis. Parece verossímil
que a acomodação resultante da circuncisão estimule freqüentemente as
ereções e provoque uma desnecessária associação da ereção com a dor,
sendo esta uma das muitas razões por que a circuncisão quase nunca deveria
ser realizada (exceto com fundamentos religiosos). Ê

conveniente, quando a excitação genital não constitui uma característica
acentuada antes das outras partes do corpo terem ficado estabelecidas como
detentoras de uma importância própria, e certamente qualquer estímulo
artificial dos órgãos genitais infantis (mediante um processo pós-operatório
Ou pelo desejo de babás sem educação de provocarem um sono sedativo) é
uma complicação; e o processo do desenvolvimento einocional da criança já
é, por si mesmo, bastante complexo.

Para a menina pequena, os órgãos genitais visíveis e palpáveis do menino
(incluindo os testículos) são muito suscetíveis de converter-se em objeto de
inveja, mas especialmente em virtude de sua dedicação à mãe desenvolver-
se segundo diretrizes de identificação com o homem. Contudo, o problema
não é assim tão simples e, sem dúvida, uma vasta proporção de meninas
contenta-se inteiramente em possuir seus mais ocultos, mas igualmente
importantes órgáos genitais, concedendo aos meninos a posse de seus mais
vulneráveis apêndices masculinos. Com o tempo, a menina aprende a
apreciar os seios. Estes tornam-se quase tão importantes para a moça quanto
o pênis para o rapaz, e quando ela fica sabendo que possui a capacidade,
que um rapaz não tem, de conter, gerar, transportar e amamentar bebês,
conclui que já nada tem o que invejar. Contudo, ela deve invejar o menino se



for impelida, pela ansiedade, de um desenvolvimento heterossexual
ordinário de volta à chamada fixação na mãe ou na figura de mãe, com a
necessidade conseqüente de ser como um homem. Naturalmente, se não for
permitido à menina ou se ela própria não consentir o conhecimento de que
possui uma parte excitante e importante do seu corpo em seus órgãos
genitais, ou ainda se lhe proibirem que a isso faça referênc ia, a sua
tendência para a inveja do pênis é aumentada.

A e xcitação do clitóris está intima mente associada ao erotismo urinário,
que se presta mais à espécie de fantasia que acompanha a identificação co m
o ho me m. Mediante o erotis mo citórico, a menina sabe o que sentiria se
fosse um men ino dotado de erotismo do pênis. Do mesmo modo, u m menino
pode e xperimentar na pele do períneo sensações correspondentes às da
vulva fe min ina.

Isso é mu ito dife rente do erotismo anal, que constitui norma lmente u ma
característica de a mbos os sexos e fornece, a par do erotis mo ora l, uret ral,
muscular e cutâneo, u ma ra iz primord ial do sexo.

Não fa lta m provas, na Sociologia e na tradição popular, nos mitos e nas
lendas dos povos primitivos, da e xistência de u m pênis paternal ou
ancestral, venerado em forma simbólica e e xercendo uma imensa influênc.

No la r moderno, tais coisas são tão importantes como émpre fora m, e
mbora se escondam; mas sua importância aparece quando o lar de u ma c
riança se desfaz e e la perde, subita mente, os símbolos e m que se habituara
a confiar, de modo que se encontra lançada no mar se m bússola e em risco
de naufrágio.

Uma c riança é mu ito ma is do que sexo. Do mcsmo modo, a nossa flor
favorita é mu ito ma is do que água; todavia, um botânico fracassará e m sua
tarefa se, ao descrever urna planta, e squecer-se de mencionar a água, da
qual é princ ipalmente co mposta. Na Psicologia, há cinqüenta anos, havia
realmente o perigo de que a parte sexual da v ida infantil fosse postergada,
em v irtude do tabu a respeito da sexualidade infantil.

O instinto sexual acu mula-se durante a infância , de uni modo suma mente
comple xo, co m a partic ipação de todos os seus componentes, e e xiste



como a lgo que enriquece e co mplica a v ida inteira da criança sadia.

Muitos dos medos infantis estão associados a idéias e e xc itações s exuais e
aos conseqüentes conflitos mentais, conscientes e inconscientes. As
dificuldades da vida sexual da criança e xp lica m mu itas per 180
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turbações psicossomáticas, em especial as de um tipo recorrente.

A base para a sexualidade adolescente e adulta foi estabelecida na infância,
be m co mo as ra ízes de todas as perversões e dificuldades sexuais.

A prevenção dos distúrbios sexuais adultos bem co mo de todos os aspectos,
salvo os puramente heredit.rios, das doenças mentais e psicossomáticas,
situa-se nos dohiínios dos que se ocupam da assistência à infância.
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CAPITULO 24

Roubar e Dizer Mentiras

A MÃE que teve diversos filhos sadios sabe que cada um dêles apresentou
profundos problemas, repetidas vezes, especialmente entre os dois e quatro
anos de idade. Um dos filhos teve um período de gritos noturnos de
intensidade bastante severa, de modo que os vizinhos pensaram estar sendo a
criança maltratada. Outro recusou-se terminantemente a ser treinado e m
hábitos de asseio. Um terceiro era tão asseado e bom que a mãe ficava
preocupada não fossem fa ltar à c riança a espontaneidade e a inic iativa
pessoal. Ainda outro era sujeito a terríve is e xplosões de cólera, talvez
batendo com a cabeça contra obstáculos e retendo a respiração até a mãe
ficar co mp leta mente fora de si, e a criança ficar co m o rosto azulado, tão
pró ximo quanto possível de uma convulsão. Uma longa lista poderia ser
elaborada desse tipo de coisas que acontecem naturalmente no decorrer da
vida de fa mília. Uma dessas coisas desagradáveis que s ucedem e que por
vezes dão lugar a dificuldades especiais é o hábito de roubar

As crianças pequenas, com bastante regularidade, sub - trae m moedas das
bolsas das mães. Usualmente, não há nisso qualquer problema. A mãe é
bastante tolerante quanto à maneira co mo a criança opera, despejando o
conteúdo da bolsa e, e m gera l, misturando tudo. A mãe d iverte-se com
isso, quando se dá mesmo ao trabalho de observar o caso. Poderá ter duas
bolsas, uma que nunca está ao alcance da criança, enquanto a outra, mais
corrente, fica disponível para
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as explo rações infantis. Gradativa mente, a c riança vai perdendo o hábito e
nunca mais se pensa nisso. A mãe imagina, muito correta mente, que é uma
atitude saudável e parte da inic iação infantil e m suas relações com a mãe e
as pessoas de modo geral.

Podemos facilmente perceber, contudo, por que encontramos,
ocasionalmente, urna mãe rea lmente preocupada quando o filho pequeno
agarra coisas que pertencem a ela e as oculta. Já t ivera a e xpe riênc ia do
outro extre mo , o filho mais velho que rouba. Nada e xiste de mais
perturbador para a fe licidade de u m lar do que a presença de um filho ma is
velho (ou adulto) suscetível de praticar roubos. Em ve z da confiança gera l
de todos, de um modo despreocupado e fácil de deixar as coisas espalhadas
pela casa, tem de haver urna técnica especializada, no intuito de proteger os
bens importantes, como seja o dinheiro, os chocolates, o açúcar etc.

Nesse caso, alguém está doente na casa. Muitas pessoas manifestam u m
sentimento bastante grosseiro quando pensam nisso. Sentem-se iI)tranqiiilas
quando são confrontadas por um roubo, igual ao que lhes sucede quando a
palavra masturbação é mencionada. À parte de tere m-se encontrado com
ladrões, as pessoas poderão ficar verdadeira mente perturbadas pelo próprio
pensamento do roubo em si, por causa das lutas que travaram a respeito de
tendências para roubar, manifestadas na própria infância delas. É e m v
irtude dêsse incômodo

sentimento de roubo irresistível que as mães por vezes se preocupam
desnecessaria mente com a tendência bastante natural das crianças para
tomare m coisas pertencentes às suas respectivas mães.

Após uma breve meditação, notar-se-á que num la r co mu m e normal, e m
que no e xiste pessoa doente que pudesse ser classificada de ladrão, ocorre
na realidade u ma enorme quantidade de roubos; só que não se lhe dá o nome
de roubo. Uma criança penetra na despensa e apanha um biscoito ou dois, ou
serve -se de um torrão de açúcar. Nu ma boa fa mília ningué m cha ma ladrão
à c riança que fa z isso. (Contudo, a mes ma cria nça, nu ma instituição,



poderá ser punida por isso e ficar marcada e m virtude das regras que
vigoram a í.) Ta lvez seja necessário que os pais estabeleçam regras, a fim
de manter o la r e m orde m, Poderão ter de elabora r u ma le i 184

 

segundo a qual, ao passo que a criança está sempre autorizada a ir buscar
pão, ou uma determinada espécie de bolo, é-lhe interditado servir-se de
bolos especiais, ou de açúcar guardado na despensa. Há sempre certa soma
de reciprocidade nessas coisas, e a vida num lar consiste, em considerável
medida, no estabelecimento de relações entre os pais e os filhos, nesses e
noutros termos semelhantes.

Mas a criança que, diga mos, rouba regularmente maçãs e dispõe delas
rapidamente, se m tue disso resulte qualquer prazer para e la própria , es tá
agindo sob urna compulsão e está doente. Pode-se-lhe chamar ladra.

Não saberá e xplicar por que fe z o que fez e, se insistirem co m e la por u
ma ra zão, mentirá. A questão é esta: que está esse menino fa zendo? (Ce rta
mente o ladrão pode ser uma menina, mas é bastante incômodo usar ambos
os pronomes de cada vez.) O ladrão não está procurando usar o objeto de
que se apodera. Está procurando uma pessoa. Está procurando sua
própria mãe, e ignora -o. Para o ladrão, não é a caneta-tinteiro das Lojas
Woolworth, ou a bicic leta encostada ao gradeamento da casa do vizinho ou
a maçã do pomar que pode dar satisfação. Uma c riança doente dessa
maneira é incapaz de desfrutar a posse das coisas roubadas.

Está unica mente agindo segundo uma fantasia que pertence aos seus primit
ivos impu lsos de amor, e o má ximo que poderá desfrutar é o desempenho
da ação e a habilidade e xerc ida. O fato é que perdeu contato com a mãe, nu
m sentido ou noutro. A mãe pode ou não estar ainda presente. Pode ser que
ainda esteja, que seja uma mãe perfe ita mente boa e capaz de dar ao filho
qualquer soma de a mo r. Do ponto de vista da criança, porém, algo está
faltando. Pode querer ibu&to à mãe, e até a má-la, mas, num sentido mais
primitivo, e la perdeu-se para o filho, por u ma ou outra razão. A criança que
rou ba é uma c riança e m busca da mãe, ou da pessoa de quem ela tem o
direito de roubar; de fato, busca a pessoa de quem pode tomar coisas, tal
como, quando era um bebê de um ou dois anos de idade, tomava coisas da



mãe simp lesmente porque era sua mãe e por causa dos direitos que tinha
sobre ela.

Há a inda outro ponto: sua própria mãe é realmente sua, porque ela (a
criança) a inventou. A idéia da mãe surgiu
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gradualmente da sua própria capacidade de a mor. Podemos saber que a
Senhora X, que teve seis filhos, numa dada época deu à luz o bebê Johnny,
ama mentou -o, criou-o, e depois teve outro filho. Contudo, do ponto de vista
de Johnny, quando ele nasceu essa mulher e ra a lgo por ele c riado; ao
adaptar-se ativamente às necessidades do bebê, ela mostrou-

-lhe o que seria sensato criar, co mo a realidade de fato apresentava, O que a
mãe dava de si própria ao bebê tinha de ser concebido como tal, tinha de ser
subjetivo para ele, antes da objetividade começar a ter algum sentido.
1Funda mental mente, ao averiguarmos o fenômeno de roubar até às próprias
raízes, podemos concluir se mpre que o ladrão t inha a necessidade de
restabelecer suas relações com o mundo na base de reencontrar a pessoa
que, por ser dedicada a ele, co mpreendeu -o e está disposta a fazer u ma
adaptação ativa às suas necessidades; de fato, para dar-lhe a ilusão de que o
mundo contém o que ele pode conceber e para habilitá-lo a co locar o que
ele invoca precisa mente onde na realidade e xiste uma pessoa dedicada,
numa realidade externa “co mpartilhad&. 3

Qual é a e xp licação prát ica disso? O caso é que o bebê sadio que existe e
m cada u m de nós só gradualmente fica habilitado a perceber objetiva mente
a mãe que por e le fo i inic ialmente criada. Esse doloroso processo é o que
se chama desilusionamento e não há necess idade de desiludir ativa mente u
ma criança pequena; pelo

contrário, pode-se dizer que a boa mãe normal reté m o desilusionamento e
só o permite na medida e m que veja poder a criança aceitá-lo e acolhô -l
favoravelmente.

A criança de dois anos de idade que rouba moedas da bolsa da mãe está
brincando de bebê faminto que pensa ter criado sua mãe e supóe ter direitos
sobre ela e seus pertences. A desilusão pode vir com de masiada rapidez. O
nascimento de um novo bebê, por e xe mp lo, pode ser um terrível choque
dess a maneira particula r, mes mo quando a criança está preparada para o
advento do irmãozinho ou irmã zinha e ainda que manifeste sentimentos



favoráveis em re lação ao novo bebê. O súbito acesso de desilusão, a
respeito do sentimento da criança de que cria ra a sua própria mãe, que a
chegada de um novo bebê pode provocar, dá facilmente iní-
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cio a u ma fase de roubos compulsivos. Em vez de ag ir na c rença de que
tem p lenos direitos sobre a mãe, a criança poder-se-á encontrar tomando
compulsiva mente coisas, especialmente coisas doces, e ocultando-as, mas
sem rea lmente obter satisfação por tê-las. Se os pais compreendere m o que
essa fase de um t ipo mais compulsivo de roubo significa, agirão 4 co m tato
e sensatez. Se rão tolerantes, para começa r, e tentarão fazer com que a c
riança frustrada possa, pelo menos, confiar e m certa dose de atenção
pessoal, num dado mo mento de cada dia; e o tempo para co meçar a dar à
criança u ma pequena féria e m dinheiro talve z tenha chegado.

Sobretudo, os pais que compreendem essa situação n ão cairão sobre a
criança, co mo inquisidores fero zes, e xig indo uma confissão. Sabem que,
se o fize re m, a criança por certo co meçará tanto a mentir co mo a roubar, e
a culpa será inteira mente dos pais.

Isso são problemas correntes em la res comuns e sadios, e na grande maioria
dos casos a questão é resolvida com ponderação; a criança que está
temporaria mente sob a compulsão de roubar coisas acaba recuperando -se.

Contudo, existe uma grande diferença, segundo os pais compreendam o sufic
iente sobre o que está acontecendo, para evitar uma ação insensata, ou
segundo eles achem que devem “curar” a roubalheira logo nas prime iras
fases, a fim de impedir que a criança se converta num ladrão confirmado,
posteriormente.

Mesmo quando as coisas acabem por correr be m, o mo ntante de sofrimento
desnecessário a que as crianças foram sujeitas, através da má orie’ht<ção
desse gênero de detalhes, é tremendo, O sofrimento essencial é deveras
suficiente. Não é apenas a respeito de roubo. De todas as maneiras



possíveis, as crianças que sofrera m algum acesso demasiado grande ou
súbito de desilusionamento, encontram-

-se sob uma co mpulsão para fa zer co isas sem saber por que, criar
confusões, recusar a defecação no momento correto, cortar as corolas das
flores no jardim etc.

Os pais que sentem dever ir até o fundo desses atos e que pedem aos filhos
que exp liquem os motivos por que fizera m isto ou aquilo aumenta m enorme
mente as dificuldades das crianças, que nessa época já são bastante intensas.
Urna criança não pode dar a razão real, porque a ignora, e o 187

 

resultado poderá ser que, em ve z de sentir u ma cu lpa quase insuportável,
em conseqüência de ser ma l compreendida e censurada, sua pessoa se
divida e m duas partes, uma terrivelmente severa e outra possuída por
impulsos ma léficos. A criança, então, deixa de sentir-se culpada, mas, e m
ve z d isso, transforma -se no que as pessoas chamarão de mentirosa.

O choque de ter roubado a bicicleta de a lguém nã é mitigado, poré m, pelo
conhecimento de que o ladrão estava inconscientemente e m busca da mãe.
Isso é uma outra quéstão muito distinta. Os sentimentos de vingança da
vítima não podem ser ignorados, por certo, e qualquer tentativa de
sentimentalis mo sobre crianças delinqüentes destrói a sua própria
finalidade, ao incre mentar a tensão de antagonismo geral para co m os
criminosos. Os magistrados num ju izado de menores não podem pensar
apenas no ladrão como doente e

não podem ignorar a nature za anti-social do ato delinqüente, bem co mo a
irritação que o mes mo deve engendrar na parcela localizada da sociedade
que foi afetada. Co m efe ito, e xig imos um tre mendo esforço da sociedade
quando solicita mos aos tribunais que reconheçam o fato de um ladrão ser u
m doente, de modo que um t ratamento, e m lugar de u ma punição, possa ser
prescrito.



Existem, claro, muitos roubos que nunca aparecem nos tribunais, porque o
assunto é resolvido satisfatoriamente no lar da criança por bons pais
comuns. Pode-se afirmar que a mãe não sente qualquer tensão quando o filho
pequeno rouba alguma coisa dela, visto que nunca lhe passaria pela cabeça
classificar isso de roubo e facilmente reconhece como expressão de amor o
que a criança cometeu. Na orientação da criança de quatro e cinco anos de
idade, O u da criança que está passando por uma fase de roubar
compulsivamente, verifica-se, claro, certa tensão na tolerância dos pais.
Deveríamos dar a esses pais tudo o que pudéssemos, no sentido de uma
compreensão dos processos envolvidos, a fim de os ajudarmos a conduzirem
seus filhos para o ajustamento social. Por essa razão é que tentei deixar aqui
anotado um ponto de vista pessoal, simplificando deliberadamente o
problema a fim de apresentar numa forma que possa ser compreendida pelos
bons pais ou professores.
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CAPITULO 25

Primeiras Experiências de Independência

Psicologia é suscetível de ser superfic ial e fác il, ou então profunda e difíc
il. Uma coisa curiosa acerca do estudo das prime iras atividades das
crianças, e dos objetos que usam quando vão para a cama ou quando estão
apreensivas, é que êsses fatos parecem e xistir nu ma ca mada entre a
superfíc ie e o fundo, entre o simp les e xa me de fatos óbvios e uma
sondagem nos domínios obscuros do inconsciente. Por esta razão, quero cha
mar a atenção para o uso que os bebês faze m dos objetos vulgares e comuns,
e demonstrar que há muito a aprender nas observações correntemente feitas e
nos fatos que estão permanentemente à vista.

Estou falando de nada ma is difícil do que o habitual urso de pelúcia de u ma
criança norma l. Toda pessoa que cuida de crianças tem interessantes
detalhes a dar que são tão característicos no caso de cada criança quanto as
demais normas de comporta mento e que ja ma is são exata mente idênticos
em do is casos.

No princ ípio, co mo todos sabemos, os bebês, em sua grande ma ioria, leva
m os punhos à boca e em breve estabelecem u ma norma, escolhendo talvez
um determinado dedo, dois dedos, o polegar, para chupar, enquanto com a
outra mão acaricia m a lguma parte da mãe ou u ma ponta do lençvl, da a
lmofada, do cobertor de lã, ou talve z o próprio cabelo. Duas coisas estão
acontecendo : a primeira, co m u ma parte da mão na boca, está claramente
re lac ionada com a
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e xcitação alimentar; a segunda é uma fase ma is afastada da excitação e está
pró xima do afeto. A partir dessa carinhosa atividade afetiva pode-se
desenvc>liver u ma re lação com algu ma co isa que aconteça estar por
perto, e esse objeto pode-se tomar da ma ior importância para a criança. Em
certo sentido, trata-se da primeira possessão, isto é, a prime ira co isa no
mundo que pertence à criança e, contudo, não faz parte dela co mo o polegar,
ou os dois dedos, ou a boca. Até que ponto isso pode ser importante constitui
uma prova evidente, portanto, do iníc io de re lações com o mundo.

Esses fatos desenvolvem-se parale la mente ao in ício de u m sentido de
segurança e também ao in ício das

relações da criança co m u ma pessoa. São uma prova de que as coisas estão
correndo bem no desenvolvimento emoc ional da criança e de que começa m
a acu mula r-se as recordações de relações. Estas podem ser ainda usadas
nessa nova relação com o objeto, a que gosto de chamar u m objeto
transitório. Não é o próprio objeto, claro, que é transitório; rep resenta a
transição da criança de u m estado de fusão com a mãe para u m estado de
relac ionamento co m a mãe co mo algo e xte rno e separado.

Embora eu queira salientar o que de sadio está implíc ito nesses fenômenos,
não pretendo dar a impressão de que estará necessariamente algu ma co isa
errada se a criança não desenvolver interesse da espécie que estou
descrevendo. Em a lguns casos, a própria mãe é ret ida e necessária em
pesso a, por parte da criança, ao passo que outra criança acha o chamado
objeto transitório suficiente mente bom e até perfeito, desde que a mãe se
mantenha em segundo plano. Contudo, é comu m a c riança fica r especifica
mente ligada a um determinado objeto que em breve adquire u m nome e é
divert ido averiguar a orige m desse nome, que freqüentemente deriva de
algu ma palav ra que a criança ouviu muito antes da fala lhe ser a inda
possível. Em breve, c laro, os pais e as pessoas amigas presenteiam a
criança co m brinquedos macios que (talve z por causa dos adultos) têm o
formato de anima is e bebês. Do ponto de vista infantil, esses formatos não
são muito importantes. É mais a contextura e o cheiro que adquire m



significado vital, e o cheiro é especialmente importante, de modo que os pais
logo aprendem que êsses objetos não podem ser impunemente lavados. Pais
que em tudo o resto são higiênicos vêem-se muitas vezes obrigados a
suportar um objeto macio, imundo e mal-cheiroso, simplesmente para que a
paz se conserve. A criança, que já cresceu um pouco, precisa que esse
objeto esteja ao seu alcance; que lhe seja devolvido vezes sem conta, sempre
que ela o deixa cair do berço ou do carrinho; precisa de poder arrancar-lhe
pedaços e de chupá-

lo. De fato, não há nada que não possa acontecer a essa coisa, que passa a
estar sujeita a uma forma bastante primitiva de amor — um misto de afeição
acariciadora e de ataque destruidor. Com o tempo, vão-se somando outros
objetos e estes são cada vez mais apropriadamente confeccionados de
maneira a parecerem-se com animais ou bebês. Além disso, com o decorrer
dc, tempo, os pais tentam fazer com que a criança diga “tá”, que significa o
reconhecimento do fato de que a boneca ou o urso de pelúcia veio do mundo
e não nasceu da imaginação da criança.

Se voltarmos ao primeiro objeto, que poderá ser talvez um guardanapo, ou
um cachecol especial de lã, ou um lenço da mãe, devemos admitir, creio eu,
que do ponto de vista da criança seria inadequado pedirmos-lhe que diga a
palavra “tá” e o reconhecimento do fato de que o objeto proveio do mundo.
Do ponto de vista da criança, esse primeiro objeto foi de fato criado pela
sua imaginação. Foi o início da criação infantil do mundo e parece termos de
admitir que, no caso de cada criança, o inundo tem de ser criado todo de
novo. O mundo, tal como se apresenta, é despido de qualquer significação
para o ser humano em recente evolução, a menos que seja tanto criado
quanto descoberto.

É impossível citar com igual relvo, dada a sua enorme variedade, todâfas
posses e técnicas iniciais empregadas pelas crianças em tempos de aflição e,
particularmente, na hora de ir dormir.

Uma menina usava a um tanto longa cabeleira da mãe para acariciar
enquanto chupava o polegar. Quando o próprio cabelo ficou bastante
comprido puxava-o para o rosto



— em lu gar do da mãe — e fun gava nele, quando se p rep arava p ara
dormir. Fez isto com regular idade até chegar a 190
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uma idade e m que quis cortar o cabelo para parecer menino, O resultado
agradou -lhe até a hora de ir para a cama, quando, evidentemente, ficou
frenética. Felizmente, os pais tinham conservado as madeixas cortadas e
deram-lhe a lgu mas. Imd iata mente espalhou os cabelos pelo rosto, da mane
ira habitual; fungou e adormeceu feliz.

Um menino mostrou-se desde muito cedo interessado num colorido cobertor
de lã. Antes de ter um ano de idade, interessara-se em separar os fios de lã
que pu xara segundo as cores. Seu interesse na tessitura da lã e nas cores
persistiu e, de fato, nunca o abandonou, de modo que, quando cresceu, tomou
-se um especialista de cores numa usina têxt il.

O valor dos exe mp los só pode ser que ilustram a vasta gama de fenômenos
e de técnicas usadas pelas crianças sadias em mo mentos de aflição e de
separação. Quase todos quantos cuidam de crianças podem fornecer e xe
mplos, todos fascinantes para estudo, desde que se compreenda, acima de
tudo, que cada detalhe é importante e significat ivo. Por vezes, e m lugar de
objetos encontramos técnicas, como seja murmura r ou palrar” ou ativ idades
mais escondidas, tais como a comb inação de luzes vistas ou o estudo dos
jogos de arestas, por e xe mplo, entre duas cortinas que se movem ligeira
mente com a brisa ou a justaposição de dois objetos que mudam suas
posições recíprocas, segundo os movimentos da cabeça da criança. Outras
vezes, o pensar toma o lugar das atividades visíveis.

A fim de salientar a normalidade dessas questões, eu gostaria de chamar a
atenção para a maneira co mo a separação pode afetá-las. De modo geral,
quando a mãe, ou qualquer outra pessoa de quem a c riança é dependente,
está ausente, não se verifica u ma mudança imediata, devido ao fato da
criança ter u ma versão interna da mãe que permanece viva durante certo
tempo. Se a mãe continuar ausente durante um período que e xcede certo
limite, então a versão interna desvanece-se; ao mesmo te mpo, todos esses
fenômenos transitórios tornam-se vazios de significado, e a c riança é
incapaz de usá-los. O que ve mos agora é uma c riança, que te m de ser
cuidada e alimentada e que foi deixada sozinha, pro192



pender para as atividades exc itantes, com grat ificação sensual. O que se
perdeu foi toda a área intermédia de contato afetivo. Co m o regresso da
mãe, se o intervalo não fo i de masiado longo, elabora -se prime iro u ma
nova versão interna dela, e isto leva tempo. O ê xito desse restabelecimento
de confiança na mãe revela -se pelo retorno ao emprego de ativ idades
interméd ias. O que ve mos nas crianças torna -se obviamente ma is grave
quando, numa fase posterior, a criança sente-se abandonada e se torna
incapaz de brincar, de ser afetuosa ou de aceitar u ma afe ição. A par de tudo
isso, como sabemos perfeita mente, pode haver atividades eróticas
compulsivas. Os roubos por crianças privadas desse contato e que estão
recuperando -o podem ser considerados como fazendo parte da busca de um
objeto transitório, q ue se perdera através da morte ou desaparecimento da
versão interiorizada da mãe.

Conhecemos uma menina que sempre chupava um pedaço de tecido áspero
de lã, enrolado no polegar. Aos três anos, ficou “curada” de chupar no dedo
ao retirarem-lhe esse retalho. Mais tarde, contraiu um grave impulso para
roer as unhas, acompanhado de leitura compulsiva na hora de ir para a ca ma
.

O roer as unhas cessou quando, aos onze anos, foi au xiliada a recordar o
tecido de lã, o padrão do mesmo e o afeto que ela lhe t inha.

Em estado saudável, há u ma evolução dos fenômenos transitórios e do uso
de objetos para a capacidade total de brincar da criança. É muito fácil
constatar que as brincadeiras são de importância v ital para todas as
crianças e que a ca!fdade de brincar é u m sintoma de saúde no
desenvolvimento -e mocional. Pretendo chamar a atenção para o fato de que
uma primeira versão disso é a relação entre a criança e o primeiro objeto. A
minha esperança é que, se os pais compreenderem que esses objetos
transitários são normais e, de fato, sintomas de um crescimento sadio, não se
sentirão envergonhados quando se vire m às voltas com coisas curiosas
sempre que tivere m de via jar co m os filhos. Certa mente não mostrarão
desrespeito por essas coisas e farão todo o possí ‘ 193

vel para evitar que se percam. À semelhança dos velhos soldados, esses
objetos desvanecem-se, simplesmente. Por outras palavras, passam a
constituir o grupo de fenômenos que se amplia até abranger todo o domínio



da brincadeira infantil, e das atividades e interêsses culturais — essa vasta
área que medeia entre a vida no mundo exterior e o sonho.

Evidentemente, a tarefa de separar os fenômenos externos dos sonhos é
bastante árdua. É uma tarefa que todos nós esperamos ser capazes de
cumprir, para assim podermos pretender que somos pessoas lúcidas.
Todavia, necessitamos de um lugar para repousarmos dessa tarefa de seleção
e obtemo-lo em nossos interesses e atividades culturais. Às crianças
consentimos uma área mais vasta do que para nós, na qual a imaginação
desempenha um papel dominante, de modo que as atividades lúcidas que
usam o mundo, mas ainda retêm toda a intensidade do sonho, são
consideradas características da vida infantil. À criança que mal começa a
desempenhar essa terrível tarefa de atingir a lucidez adulta, concedemos uma
vida intermédia, especialmente no período entre despertar e dormir, e esses
fenômenos a que me referi, bem como os objetos que são usados, pertencem
ao local de repouso que damos à criança a princípio, quando só muito
vagamente e€peramos uma separação entre o sonho e a realidade.

Como psiquiatra infantil, quando estabeleço contato com crianças e as
surpreendo fazendo desenhos, falando sobre elas próprias e os seus sonhos,
verifico, para minha surpresa, que elas recordam facilmente esses objetos
mais remotos. Com freqüência, elas surpreendem os pais ao recordarem
pedaços de tecidos e objetos curiosos que eles de há muito já tinham
esquecido. Se um objeto ainda está ao alcance, é a criança quem sabe
precisamente onde, no limbo das coisas meio esquecidas, essa coisa está,
talvez no fundo de uma gaveta de baixo, ou na prateleira de cima de um
armário. É aflitivo para a criança não só quando o objeto se perde, como
algumas vezes acontece por acidente, mas também quando um dos pais, com
uma falta de compreensão do seu significado, entrega-o a outro bebê. Alguns
pais estão de tal modo acostumados à idéia desses objetos que, logo que



194

o bebê nasce, tornam o objeto transitório da fa mília e enfia m-no ao lado da
criança, esperando que tenha o mes mo efe ito no novo bebê que teve no
anterior. Natura lmente, podem ficar desapontados, porque o objeto
aparecido dessa maneira por acabar ou não por ter algu m significado para a
nova criança. Tudo depende.

Pode-se facilmente ver que apresentar um objeto dessa maneira te m seus
perigos, visto que, em ce rto sentido,

priva a nova criança da oportunidade de criar. É por ce rto de grande ajuda,
muitas vezes, a criança poder fa zer uso de um determinado objeto
doméstico; algo a que possa ser dado um nome e que, freqüentemente, acaba
quase por fazer parte da fa mília. É a partir do interesse da criança nisso que
se afirma a preocupação final co m bonecas, outros brinquedos e animais.

Todo esse assunto é fascinante para o estudo pelos pais. Não precisam ser
psicólogos para ext rair enormes vantagens da observação e, talvez, reg istro
ou gravação de uma linha de desenvolvimento de tais conquistas e técnicas
nessa área intermediá ria que é característica de cada u m dos filhos.
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CAPITULO 26

Apoio aos PaIS Normais

SE A LEITORA me acompanhou até êste ponto, terá notado que procurei
dizer algo de positivo. Não mostrei como as dificuldades podem ser
superadas, ou o que deveria fa zer -se quando as crianças dão sinais de
inquietação Ou angústia, ou quando os pais discutem e m frente dos filhos,
mas tentei dar u m pouco de apoio aos sólidos instintos dos pais normais,
aquêles que têm p robabilidade de realizar e manter u ma fa mília de
crianças norma is e sadias. Há mu ito mais a dize r, mas aqui deixo a minha
tentativa para um co mêço.

Pode-se perguntar: Pa ra que serve dar-se ao trabalho de falar a pessoas que
estão agindo bem? Po r certo, as ma iores necessidades provêm dos pais que
estão em dificuldade, não é assim? Be m, procuro não ser derrotado pelo
fato de que mu ita aflição e xiste mes mo aqui na Inglaterra, e m Londres, no
bairro imed iatamente e m redor do hospital onde trabalho. Conheço
demasiado bem essas desgraças, a angústia e a depressão que predomina m.
Mas as minhas esperanças baseiam-se nas famílias estáveis e sadias que
também ve jo crescere m à minha volta, fa mílias que constituem a única
base para a estabilidade da nossa sociedade nas próximas décadas.

També m se pode indagar: Por que se preocupa o senhor com as fa mílias
sadias que diz e xistie m e e m que baseia suas esperanças? Não podem e las
governar-se por si próprias? Be m, tenho uma ótima ra zão para dar -

lhes aqui
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um apoio at ivo, que é a seguinte existem tendências no sentido da destruição
dessas boas coisas. De mane ira alguma é sensato supor que o que é bom
está a salvo de ataque; pelo contrário, a verdade manda dizer que o me lhor
se mpre te m de ser defendido, se quisermos que sobreviva à descoberta. Há
sempre u m ódio ao que é bom, e u m mêdo dêle , quase sempre inconsciente,
suscetível de aparecer na forma de interferênc ias, regula mentos
mesquinhos, restrições legais e tôda sorte de estupidez.

Não quero dizer que os pais sejam manejados ou refreados pela orientação
oficia l. O Estado, na Inglaterra , esforça-se por dar liberdade de escolha
aos pais, e por que êstes aceitem ou recusem o que o Estado oferece.

Ev identemente, os nascimentos e óbitos têm de ser registrados, certas
doenças infecciosas são notificáveis e as crianças têm de freqüentar
obrigatória mente a escola dos cinco aos quinze anos. E .os meninos e
meninas que viola m as le is do país são abrangidos, com os respectivos
pais, por uma determinada forma de co mpulsão.

Contudo, o Estado fornece uma enorme quantidade de serviços que os pais
podem utilizar ou reje itar. Para menc ionar alguns, temos as escolas
maternais, a vac ina contra varíola , a imunização contra a difteria, as clín
icas de assistência pré-natal e infantil, o óleo de fígado de bacalhau e os
sucos de frutas, o tratamento dentário, o le ite barato para os bebês e o leite
escolar para as crianças ma is velhas; tudo isto está à disposição, mas não é
obrigatório, O que, e m suma , sugere que o Estado, na Inglaterra, reconhece
atualmente o fato de

que uma boa mãe é o melhor ju iz para decid ir o que é bo m para o seu
próprio filho, desde que esteja informada quanto aos fatos e educada quanto
às necessidades.

O proble ma é, co mo já sugerimos, que as pessoas encarregadas realmente
da ad min istração dêsses serviços públicos de modo algu m confia m, de
mane ira un iforme , na capacidade da mãe para co mpreender o filho me



lhor que ninguém. Os médicos e enferme iras fica m, muitas vêzes, tão imp
ressionados com a estupidez e ignorância de certos pais que não dão marge
m para a sabedoria de outros. Ou talvez a falta de confiança nas mães, que
tantas vêzes se observa, provenha do treino especializado dos médicos e
enfermeiras, 197

que possuem u m conhecimento profissional do corpo, na doença e na saúde,
mas que não estão forçosamente qualificados para compreender t&la a tare
fa dos pais. É mu ito fác il para os especialistas pensarem, quando uma mãe
põe e m dúvida seus conselhos, que ela assim procede por mera
perversidade, quando ela realmente sabe que seria lesivo para o bebê ser
afastado dela e levado para u m hospital na época em que está sendo
desmamado, ou que o seu filhinho deveria estar capacitado para entender
melhor co mo é o mundo, antes cie ser empurrado para u ma clínica, para
faze r a c ircuncisão, ou que a filh inha é realmente o tipo errado para
injeções e imunizações (a menos que haja de fato uma epide mia) por causa
do seu extre mo nerv osismo.

O que deve uma mãe fa ze r se estiver preocupada com a decisão do médico
de que as amígdalas de seu filho têm de ser e xt ra ídas? O médico, ce rta
mente, conhece muito a respeito de amígdalas, mas não consegue muitas
vêzes convencer a mãe de que realmente compreende até que ponto é grave
agarrar numa c riança que, na época, sente-se bem e operá-la quando é
demasiado nova para que se lhe e xplique devidamente o proble ma . A mãe
pode agarrar-se apenas à sua convicção da necessidade de evitar, se
possível, tal acontecimento; e se de fato acredita e m seu instinto, porque foi
educada nessas questões do desenvolvimento da personalidade do filho,
pode impor o seu ponto de vista ao médico e desempenhar seu papel para
chegar-se a uma decisão. Um méd ico que respeite o conhecimento
especializado da mãe granje ia fàcilmente o respeito por seu próprio
conhecimento especializado.

Os pais sabem que os filhos pequenos precisam de ser dotados de um a mb
iente simplificado e que necessitam disso até estarem aptos a compreender o
significado das complicações e, portanto, a contar com elas. Chegará o
tempo e m que o filho e herdeiro pode então e xtrair as a mígdalas, se
realmente precisa m ser re mov idas, sem causar danos ao desenvolvimento



da sua personalidade; e poderá até encontrar c erto interêsse e prazer e m
sua e xperiênc ia hospitalar, dando um passo à frente pelo fato de, por assim
dizer, ter saído vencedor da prova.

Mas a época própria depende do
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tipo de criança que o menino é, não só da sua idade; e só uma pessoa que o
conheça tão intimamente quanto sua mãe poderá ser juiz, embora o médico
deva, por certo, estar capacitado para ajudá-la a pensar maduramente no
assunto.

O Estado é, com efeito, sensato em sua política de educação dos pais sem
recurso à compulsão e o pródmo pas so é a educação dos que administram
os serviços públicos e o aprofundamento de seu respeito pelos sentimentos e
conhecimento instintivo da mãe comum, em relação a seus próprios filhos e,
se não fôr super-respeitada 3ela voz da autoridade, pode ao menos
reconhecer-se que conhece bem o que é bom e o que é mau, em questões de
orientação.

Tudo o que não apoiar especificamente a idéia de que OS pais são pessoas
responsáveis será prejudicial, a longo prazo, ao próprio âmago da
sociedade.

O que é significativo é a experiência individual de desenvolvimento desde
bebê a uma criança e um adolescente, numa família que continua existindo e
que se considera capaz de enfrentar os seus próprios problemas localizados
— os problemas do mundo em miniatura. Em miniatura, sim... mas não
menor no que respeita à intensidade de sentimentos e riqueza de experiência,
menor apenas na acepção relativamente seciindária da quantidade e
complexidade.

Se o que escrevi não fizer mais cio que estimular outros a fazerem melhor do
que conse gui nestas páginas, para apoiar as pessoas comuns, e para dar-lhes
as razões corretas e concretas de seus bons sentimentos intuitivos, então
considerar-

-me-ei satisfeito. Façamos tudo o que estiver ao nosso alcance, como
médicos e enfermeiros, pelos enfermos de corpo e de espírito, e que o
Estado faça tudo o que puder por aquêles que, por uma razão ou outra, se
acham em dificuldade e precisam de cuidados e proteção. M as deixem-nos



também recordar que existem, felizmente, alguns homens e mulheres normais,
em especial entre os componentes menos sofisticados da comunidade, que
não receiam sentimentos, e cujos sentimcntos não temos por que recear. Para
obter o melhor dos pais, devemos conceder-lhes plena responsabilidade no
tocante ao que constitui seu assunto particular, isto é, a criação de sua
própria família.
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CAPITULO 27

Necessidades das Crianças de Menos de Cinco Anos

5 NECESSIDADES dos bebês e crianças pequenas não s ão

variáveis; são inatas e inalteráveis.

É necessário pensar sempre na criança e m desenvolvimento. Trata-se de u m
critério sempre útil, mas é especialmente importante no caso das crianças de
menos de cinco anos, visto que cada criança de quatro, é també m de três, de
dois e de u m ano, e é ta mbé m u m bebê que está sendo desmamado, ou u m
bebè recé m-nascido, ou mesmo no ventre materno. As crianças avançam e
recua m e m sua idade e mocional.

É g rande a distância entre o bebê recém-nascido e a criança de c inco anos,
em termos de personalidade e crescimento e mocional. Essa distância não
pode ser coberta se determinadas condições não forem preenchidas. Essas
condições só precisam ser suficiente mente boas, dado que a inteligência da
criança se torna cada vez mais apta para ter e m conta a possibilidade de
fracassos e para dominar a frustração media nte uma prév ia preparação. Co
mo se sabe, as condições que são necessárias para o crescimento iudividual
da criança não são estáticas, assentes e fixas e m si mes mas; encontram-se
num estado de transformação qualitativa e quantitativa, e m relação à idade
da criança e às necessidades em constante mutação.

Consideremos ma is de perto um menino, ou menina,

sadio de quatro anos de idade. No decorrer do dia, pode-se
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notar um grau de mundanismo se melhante ao de u m adulto. O men ino
tornou -se apto a identificar-se com o pai, e a menina co m a mãe, e há ainda
as identificações cruzadas. Essa capacidade de identificação revela -se no



comportamento concreto e na aceitação de responsabilidades por um pra zo
limitado, nu ma área limitada; mostra-se nas brincadeiras, em que as tarefas
e alegrias da vida de casados, da fa mília e da pcdagogia são franca mente e
xpostas; reflete-se nos amores e ciú mes violentos que são característicos
dessa idade; e existe nas fantasias diurnas e, especial e funda mentalmente,
nos sonhos da criança adormecida.

Esses são alguns dos elementos maduros na criança sadia de quatro anos de
idade, se tomarmos especialmente em conta a intensidade de vida que deriva
do instinto infantil, que é a base biológica para as e xc itações reveladas
pela seqüência: preparação co m tensão crescente; clima x; e , depois, certa
descontração resultante de uma determinada forma de gratificação.

No sonho completo que assinala a maturidade pertencente ao período imed
iata mente anterior aos cinco anos, a criança está no vértice de um triângulo
de relações humanas. Nesse sonho, o impulso biológico a que chama mos
instinto é aceito e não constitui pequena proeza para uma criança suportar o
crescimento biológico, de modo que no sonho, e na fantasia potencial
subentendida na vida desperta, as funções corporais da criança estão
envolvidas em re lações de um tipo intenso, como o a mo r sentido como tal,
e o ódio ta mbé m, e todos os conflitos inerentes.

Isto significa que toda a gama de se xualidade se encontra no âmbito de u ma
c riança sadia, salvo a e xistência da limitação física pert inente à
imaturidade física. Em forma simbólica e nos sonhos e brincadeiras, os
detalhes das relações sexuais fa ze m parte da e xperiência infantil.

Uma necessidade da criança bem desenvolvida de quatro anos é t er pais
com que m se identifique. Nessa importante idade, não é bom imp lantar
princíp ios mora is nem inculca r padrões culturais, O fator ativo é o pai e a
mãe, a conduta de ambos e as relações recíprocas dos pais, tal como a
criança as percebe. É isso que a criança ahsorvc, imita
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ou contra o que reage; é também o jue a c riança usa centenas de vezes num
processo pessoal de autodesenvolvimento.



Alé m disso, o lar, que tem por base as relações entre os pais, tem u ma
função a desempenhar pelo fato de e xistir e sobreviver; o ódio e xpresso da
criança, e o ódio que aparece nos desastres oníricos, podem ser tolerados
pela criança e m v irtude do fato do lar continuar funcionando, apesar do
pior e por causa do melhor.

Mas uma criança que, por vezes, é surpreendentemente madura aos quatro
anos e me io se converte de súbito num bebê de dois anos quando precisa de
que a tranqüilize m, por causa de um dedo cortado ou de uma queda
ocasional, e é suscetível de tornar-se ainda mais infantil na hora de dormir.
Uma criança de qualquer idade que precisa de ser amparada afetuosamente
necessita de uma forma física de a mo r que foi naturalmente dada pela mãe
quando transportou o seu filho no ventre e o segurou nos braços.

Co m e feito, u ma criança não começa logo como u ma pessoa apta a
identificar-se co m outras pessoas. Tem de haver uma e laboração gradual do
eu como u m todo, ou uma unidade, e ta mbé m u m desenvolvimento gradual
da capacidade de sentir que o mundo e xterno e o mundo interior são coisas
relacionadas, mas não idênticas ao eu, o eu que é individual e particula r e ja
ma is o mesmo e m duas crianças.

A conquista da maturidade apropriada à idade entre três e cinco anos é
realçada primeiro porque as crianças sadias estão permanentemente
elaborando e acu mulando essa maturidade tão v ital para todo o
desenvolvimento futuro do indivíduo. Ao mesmo te mpo, a maturidade das
crianças de menos de cinco anos é norma lmente co mpatível co m todo o
tipo e grau de imaturidade. As imaturidades são os resíduos daqueles
estados sadios de dependência que caracteriza m as fases inicia is do
crescimento. É ma is simples reproduzir o resultado de sondagens, feitas em
d iversas fases do desenvolvimento, do que tentar desenhar um vasto painel
detalhado da criança de quatro anos.

Mesmo numa e xposição condensada, devemos separar os seguintes ele
mentos: 1) re lação triangular (mantida pe la fa mília).
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2) Relação de duas pessoas (a mãe apresentando o inundo ao bebê).

3) A mãe mantendo o bebê em estado não-integrado (ver a pessoa toda, antes
do bebê sentir o todo).

4) O amor de mãe expresso em termos de assistência física (técnicas
maternais).

1) Relação Triangular. A criança converteu-se num ser humano total entre
seres humanos totais, colhida em relações triangulares. No sonho subjacente
ou inconsciente, a criança ama um dos seus progenitores e, por
conseqüência, odeia o outro. Até certo ponto, o ódio é expresso de uma
forma direta, e é feliz a criança que pode reunir todos os resíduos agressivos
latentes e oriundos de fases anteriores, para usá -lo nesse ódio, que é
aceitável por basear-se no amor primitivo.

Em certa medida, porém, esse ódio é absorvido pela capacidade infantil de
identificar-se com o rival no sonho. Neste caso, a situação familiar comporta
a criança e o sonho infantil, O triângulo tem uma fonna de realidade e esta
permanece intacta, O triângulo também se encontra em todos os tipos de
relações próximas que permitem uma propagação do tema central e um
abrandamento gradual das tensões que se tornarão controláveis numa dada
situação concreta. As atividades lúdicas são, neste ponto, especialmente
importantes, visto serem ao mesmo tempo reais e concretas, por uma parte,
imaginadas ou sonhadas, por outra parte; e embora as experiências lúdicas
permitam tremendos sentimentos de todos os gêneros que, de outro modo,
ficariam encenados no sonho não-rçcordado, as brincadeiras cessam por fim
e os que estavam brincando arrumam suas coisas, comem juntos a merenda,
preparam-se para o banho ou para escutar uma estória antes de dormir. Além
disso, nas brincadeiras, durante o período que estamos analisando, há
sempre um adulto perto, que está indiretamente envolvido e pronto para
assumir o controle.

Um estudo de duas brincadeiras infantis — pais e mães, médicos e
enfermeiras — poderia ser facilmente instrutivo para o neófito nestes
assuntos, bem como os jogos específicos baseados na imitação dos trabalhos



domésticos da mãe ou no trabalho especial do pai. O estudo dos sonhos in-
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fantis rêquer uma habilidade especial, mas, naturalmente, faz o estudioso ir
mais além, no inconsciente, do que a simples observação das brincadeiras
das crianças.

2) Relação de Duas Pessoas. Numa fase anterior, em vez da relação
triangular, temos a relação mais direta entre a criança e a mãe. Por métodos
extremamente sutis, a mãe está apresentando o mundo ao bebè, num âmbito
limitado, mediante a obstrução e intromissões ocasionais e o fornecimento
do que for mais necessário, da maneira mais correta e no momento mais
adequado. Pode-se fâcilmente notar que nessa relação de dois corpos, há
muito menos lugar do que na relação triangular para uma orientação pessoal,
por parte da criança, em momentos difíceis. Contudo, são dois seres
humanos integrais, estreitamente inter-relacionados e interdependentes. Se a
mãe for sadia, sem inquietações nem depressões, sem confusões nem
hesitações, baverá então um vasto

âmbito para o desenvolvimento da personaliddç da crian- “ ça, ïõ
enriquecimento cotidiano das relações entre a mãe e

o_filho.

3) A Mãe Mantém a Criança cm Estado Não -Integrado. Antes disso existe,
evidentemente, um grau ainda maior de dependência. A mãe - é. necessária
como alguém que sobrevive diariamente e que pode integrar os diversos
sentimentos, sensações, excitações, zangas e pesares etc., que contribuem

para estruturar a vida da criança, mas que esta não pode “ manter. A criança
ainda não é uma unidade. A mãe está mantendo a criança, sustentando o ser
humano em formação. Se necessário, a mãe pode rever em seu espírito tudo
o que o dia significou para o bebê. Ela compreendeu. Ela vê o filho como um
ser humano, numa época em que o bebê é ainda incapaz de sentir-se
integrado.



4) O Amor de Mãe Expresso em Termos de Assistência

• - Física. Ainda antes, a mãe está sustentando o seu bebê e, ‘desta vez,
quero dizer de uma forma f ísica. Todos os detalhes mais remotos dos
cuidados físicos constituem questões psicológicas para o bebê. A mãe
procede a uma-adaptação ativa às necessidades do filho e, no princípio, essa
adaptação pode ser notavelmente completa. A mãe sabe, instintivamente
(como diz o povo), que necessidade está a ponto de
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tornar-se premente. Ela apresenta o mundo à criança da única maneira que
não gera o caos, que é pela satisfação de necessidades à medida que elas
surgem. Ta mbé m ao e xp rimir seu a mor e m termos de assis tência física e
pe la concessão de satisfações físicas, ela habilita a psique infantil a co
meçar a viver no corpo da criança. Por sua técnica de assistência infantil,
ela e xprime seus sentimentos para com a criança e afirma -se como pessoa
que pode ser reconhecida pelo indivíduo em desenvolvimento.

Essa afirmação de necessidades é dada como base pa o exa me do impacto
sobre a criança das várias alterações que foram observadas no padrão
familia r. Essas necessidades, cada uma à sua maneira , são absolutas,
levando em consideração a qualidade variável das mesmas, O ma lôgro e m
satisfaze r tais necessidades resulta numa deformação do desenvolvimento
da criança, indiv idualmente considerada, e pode ser tomado como u m a xio
ma, segundo o qual quanto mais primitivo for o t ipo de necessidade, tanto
maior será a dependência do indivíduo e m re lação ao me io a mbiente e ma
is desastroso o ma logro na satisfação dessas necessidades, O método inic ia
l de orientação de uma criança é u ma questão que excede o pensamento
consciente e a intenção deliberada. Ë a lgo que só se torna possível através
do amor. Dize mos, por vezes, que a criança precisa de a mor, mas quere
mos significar co m isso que só alguém que ame a criança pode faze r a
necessária adaptação à necessidade, e só alguém que ame a criança pode
graduar um malogro na adaptação para acompanhar. a evolução da
capacidade indiv idual da criança e to mar possível o uso do próprio
malogro.

As necessidades essenciais das crianças de menos de cinco anos pertencem
aos indivíduos por elas afetado s e os princípios básicos não mudam. Esta
verdade é aplicável aos seres humanos do passado, presente e futuro, em
qualquer parte do mundo e em qualquer cultura.

Os Pais e o Seu Sentido de Tarefa



Parece e xistir hoje entre os jovens pais um novo sentido de realização de u
ma tarefa; e is uma daquelas coisas impor-208

 

tantes que não figuram nos inquéritos estatísticos. Os pais modernos
esperam; planejam e lêem. Sabem que serão capazes de prestar uma atenção
apropriada a dois ou três filhos, apenas, de modo que se empenham em sua
limitada tarefa paternal ou maternal da melhor maneira possível: realizando-
a eles próprios, O resultado, quando tudo corre bem, é o estabelecimento de
relações diretas que por sua intensidade e riqueza são, por si mesmas,
alarmant es. São de esperar — e encontramos — dificuldades especiais
resultantes da falta de deslocamento para outras pessoas que cuidem das
crianças. O

triângulo de pais e filho torna-se de fato uma realidade.

Pode-se observar que os pais que estão de tal modo deliberados na
realização da tarefa de pôr os filhos no bom caminho para a saúde mental
são eles próprios individualistas. Faz parte e é uma parcela desse
individualismo que os pais venham

eles próprios a necessitar, mais tarde, de promover um maior
desenvolvimento pessoal. Na sociedade moderna, verifica-se um
abrandamento da simulação.

Os pais que sentem estar empenhados numa tarefa fornecem um ambiente
fértil para a criança. Além disso, se uma ajuda real estiver ao alcance, esses
pais não hesitam em utiliz á-la. M as essa ajuda deve ser de um gênero tal
que não corrompa o sentido de responsabilidade dos pais.

O nascimento de um novo bebê pode constituir uma valiosa experiência para
os filhos mais velhos, ou pode ser um enorme problema, e os pais que
estiverem dispostos a dar tempo para reflexão estão aptos a impedir erros
evitáveis.



Contudo, não se deve esperar que, mediante a reflexão, seja possível
impedir o amor, o ódio e o conflito de lealdades. A vida é difícil e para
ninguém mais difícil do que para a criança normal e sadia de três a cinco
anos. Felizmente, a vida também traz suas recompensas e, nessa idade,
anuncia promessas, desde que o lar seja estável e a criança obtenha a
sensação de felicidade e contentamento nas relações entre Os pais.

Os pais decididos a serem-no de uni modo adequado certamente assumem
wna grande tarefa, e há sempre o risco de não haver uma compensação. M
uitas circunstâncias for-209

 

tuitas podem privar os pais de um ê xito, mas, fe lizmente, há hoje mu ito
menos riscos de doença física do que há vinte anos. Os pais estão dispostos
a estudar as necessidades dos filhos e isso é uma boa ajuda; devemos
recordar, poré m, que, se as coisas correre m ma l entre e les, os pais não se
podem a mar mutuamente só porque os filhos precisam que e les estejam e m
re lações estáveis.

A Sociedade e o Seu Sentido de Responsabilidade

Verificou-se uma grande a lteração na atitude da sociedade a respeito da
assistência à criança. Existe hoje a compreensão de que na infância está a
base para a saúde mental e, fina lmente, para a maturidade e m termos do
adulto que pode identificar-se co m a sociedade, sem perder o sentido de sua
importância pessoal.

Os grandes progressos da Pediatria, na prime ira metade do presente século,
realiza ra m-se principalmente no setor físico. Avolumou-se a idé ia de que,
se a doença física pode ser prevenida ou curada numa criança, a sua
psicologia poderá ficar entregue a si mesma. A Pediat ria a inda precisa
superar esse princípio básico, e terá de encontrar um me io de fa zê -lo se m
abrandar sua preocupação pela saúde física. A obra do Dr. John Bowlby,
que se concentrou numa coisa, o efe ito pernicioso numa c riança pequena de
sua separação da mãe, produziu uma enorme mudança nos métodos dos
últimos anos, tanto assim que as mães visita m agora o s filhos



hospitalizados e, sempre que fossível, evita-se u ma separação. Alérü disso,
houve urna mudança na orientação da assistência a crianças separadas dos
pais, com u ma abolição virtual do internato e u m c rescente
desenvolvimento do educandário. Mas aos pediatras e às assistentes
familiares que cooperam nessas matérias falta a inda uma verdadeira co
mpreensão das razões subentendidas na necessidade infantil de continuidade
nas relações com a mãe e o pa i. Contudo, é importante passo à frente o fato
de recon hecer-se que muita enfermidade mental pode ser prevenida se
forem ev itadas separações desnecessárias. O que ainda é prec iso é uma
melhor co mp reensão do desenvolvimento da saúde mental da criança num a
mb iente fa milia r norma l.
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Uma ve z ma is, os médicos e assistentes sabem bastante no quc diz respeito
ao aspecto físico da gravidez e do parto, bem co mo à saúde corporal do
bebê nos prime iros meses de vida. Nada sabem, contudo, no que concerne à
conjugação de mãe e filho desde as prime iras ma madas, porque isso
constitui uma matéria delicada que está acima de normas e regras e só a mãe
pode saber como agir. Muitas desgraças são universalmente causadas pela
interferênc ia de especialistas noutros setores, precisamente quando a mãe
está descobrindo sua maneira de travar relações com o bebê desde o
começo.

Precisa mos ver que a pessoa exerc itada nesses domín ios (a enferme ira da
maternidade, a v isitadora sanitária, a professora da escola maternal etc.,
cada u ma especializada nu ma tarefa ) pode ser uma personalidade i matura
em co mparação com u m pai ou mãe, e o julgamento dos pais sobre uma
matéria específica ser mais sólido do que o de um especialista. Não se
deduza que isso possa causar dificu ldades, desde que o problema seja bem
co mpreendido. O indivíduo e xe rcitado é necessário em v irtude de seu
conhecimento e seus dotes especiais.

O que os pais necessitam se mpre é ser esclarecidos sobre as causas
subjacentes, não aconselhados nem instruídos quanto a um método. Deve-se
també m dar aos pais marge m para e xpe riências e para o

cometimento de erros, para que possam aprender à própria custa.

A difusão do trabalho social teórico, no setor da Psicologia, que pode
imediata mente provar o seu valor, no aspecto preventivo, med iante a
aceitação de a mplos princíp ios de orientação, produz, não obstante, uma
grande ameaça à v ida fa milia r norma l ou sadia. £ prudente recordar que a
saúde do país depende de unidades fa miliares sadias, com pa is que sejam
indivíduos emocionalmente maduros. Essas famílias sadias são, portanto,
território sagrado, onde não se pode penetrar sem u m entendimento concreto
de valores positivos.



Todavia, a unidade fa miliar sadia precisa de ajuda proveniente de unidades
ma is a mplas. Os pais estão permanente mente empenhados em suas
próprias relações pessoais
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reí1wocas, dependendo da sociedade para a sua própria fe li. c idade e
integração social.

A Falta Relativa de Irmãos e Primos

Uma a lteração significativa no padrão fa milia r é a falta relat iva não só de
irmãos e irmãs, mas també m de primos. Não imag ine mos poder fornecer
primos mediante o fornec imento de comp inheiros de brincadeira. As
relações de sangne são de e*’trema importância no deslocamento gradual
das relações de duas e três pessoas, no sentido da mãe para fora e do pai e
mãe pa ra a sociedade, e m seu aspecto mais a mp lo. L de esperar que a
criança moderna não tenha, freqüentemente, urna ajuda do tipo que era fornec
ido nos tempos das grandes fa mílias. Deve ser co mu m para urna criança
não ter qualquer primo ao seu alcance e, no caso do filho único, isso
constitui uma questão mu ito séria. Contudo, se este princípio for aceito,
podemos afirma r que a principal ajuda a ser prestada à pequena família
moderna é a a mpliação do â mbito de re lações e de oportunidades. A
escola maternal, o jardim de infância, podem fa zer mu ito nesse sentido, se
não forem de masiado grandes e se estiverem adequadamente dotados de
pessoal. Não me refiro apenas à quantidade de pessoal, mas ta mbé m à
educação do mesmo e m proble mas de Psicologia Infantil. Os pais podem
usar esses estabelecimentos para disporem de a lgumas horas de folga e
repouso; para ampliare m o â mbito das relações da criança co m adultos e
outras crianças e para amplia re m, ta mbé m, o â mb ito das brincadeiras.

Muitos pais norma is ou quase normais irrita m-se com os filhos se os
tiverem se mpre juntos a si, dia e noite, mas se dispuserem dc a lgu mas
horas para si próprios poderão ser bons e pacientes com os filhos o resto do
tempo. Cha mo a atenção especial para este ponto, visto que, em minha
prática, ve jo -me se mpre a braços com a necessidade de ajudar as mães
quando elas buscam e mprego co m horário parc ial, para be m da saúde e
tranqüilidade delas. Há neste ponto grande ma rgem para debate, mas, co m



respeito à fa mília sadia (e espero que se admita não tratar-se de um fenô
meno raro), os
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pais podem partic ipar das decisões variáveis sobre a freqüência às escolas
maternais e jardins de infância .

Na Grã-Bretanha, a educação adaptada à escola materna l atingiu u m nível
mu ito elevado. As nossas escolas materna is liderara m o ca minho no
mundo, e m parte graças à influência de Margaret McM illan e da minha
falec ida a miga Susan Isaacs. Alé m disso, a educação de professoras para
trabalharem nessas escolas foi afetada pela atitude geral e m re lação ao
ensino em grupos de idades mais adiantados. Seria realmente u ma coisa
trágica não vermos u m desenvolvimento ainda ma ior do tipo de escolas
maternais que são de fato convenientes para ajudar às famílias sadias. Por
contraste, a creche não se dcstina primord ialmente à criança e não é certo
que as autoridadcs que a mantê m esteja m propria mente interessadas em
pessoal e equipa mento. A creche deve provavelmente, ma is do que a escola
maternal, ficar sob o domínio das autoridades médicas que, la mento dizer,
visto que sou médico, parece por vezes pensarem que o crescimento físico e
a liberdade de doenças físicas é tudo o que interessa. Não obstante, a creche
pode efetuar uma parte do trabalho que uma escola maternal rea lmente boa,
apropriada mente dotada de pessoal e equipamento, te m por fina lidade rea
liza r; e, sobretudo, pode habilitar mães preocupadas e fatigadas a serem
mães bastante boas porque tivera m u ma

mudança de ocupação.

As creches continuarão desfrutando o apoio ofic ial por causa do seu mais
óbvio valor para a sociedade em dificuldade; que sejam be m equipadas e
dotadas de pessoal, para que não causem danos às crianças norma is de fa
mílias sadias. A escola maternal, na sua me lhor e xpressão, é tão boa que as
famílias sadias dos tempos modernos podem usá-la para a mp liações ra
zoáveis do âmbito de relações d a que, de outro modo, seria apenas uma c
riança pequena e solitária; e, porque a boa escola maternal assiste à fa mília
sadia, reveste -se de um valor muito especial, e mbora intangível e não-
estatístico, para a comunidade. A sociedade deve ter um futuro se o presente
for tomado a sério; e é da fa mília sadia que o futuro dimana.
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CAPITULO 28

A Mãe, a Professora e as Necessidades da Criança

ruiçXo da escola maternal não é ser um substituto para uma mãe ausente, mas
suplementar e ampliar o papel que, nos primeiros anos da criança, só a mãe
desempenha. Uma escola maternal, ou jardim de infância, será possivelmente
considerada, de um modo mais correto, uma ampliação da família “para
cima”, em vez de uma extensão “para baixo” da escola primária. Parece
aconselhável, portanto, antes de examinarmos em detalhe o papel da escola
maternal e o da professora, em particular, estabelecermos um resumo do que
a criança precisa da mãe e a natureza do papel que a mãe desempenha no
fomento de uma evolução psicológica saudável, nos primeiros anos de vida
da criança. Só à luz do papel da mãe e das necessidades da criança é que se
pode conseguir uma compreensão real da maneira como a escola maternal
pode dar continuidade ao trabalho da mãe,

Qualquer exposição da necessidade d e uma criança, na infAncia e na idade
da escola maternal, deve, se tiver que ser breve, cometer uma grande
injustiça a ela, Contudo, ainda que seja difícil esperar uma exposição
unânime e detalhada, na fase atual dos nossos conhecimentos, o relato que se
segue, em suas linhas gerais, parece ser, para aqueles compoExtraído de um
relatório da UNESCO. O autor fez parte

do grupo de especialistas que elaborou o relatório e este capítulo não é,
portanto, Inteiramente obra sua.
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nentes do grupo de especialistas particularmente interessados no estudo
clínico do desenvolvimento psicológico da infância, o único que poderia
receber u ma ace itação geral por parte dos dema is trabalhadores neste
domín io.

São necessários alguns comentários preliminares sobre os papéis
respectivos da mãe, da professora da escola materna l

e da professora das crianças mais velhas.

A mJe não precisa ter u ma co mpreensão intelectual da sua tarefa, uma vez
que está preparada para a mes ma, em sua essência, pela orientação
biológica e m re lação ao seu próprio bebê. É ma is o fato de sua devoção ao
bebê do que o seu conhecimento autoconsciente que a toma suficiente mente
boa para obter pleno êxito nas prime iras fases da criação do filho.

Uma jovem pro fessora da escola maternal não está biologicamente
orientada para qualquer criança, e xceto de um modo indireto, através da
identificação com u ma figura materna. Pa ra e la, é portanto necessário ser
levada gradualmente a co mpreender que está na presença de uma psicologia
co mple xa de c rescimento e adap tação infantis, a qual necessita de
condições especiais de me io a mbiente. O e xa me das crianças a seu
cuidado habilitá-la -á a reconhecer a natureza dinâ mica do crescimento e
mocional norma l.

Uma pro fessora de crianças mais velhas tem de estar ma is apta a apreciar
intelectualmente a natureza dêsse problema de crescimento e adaptação.
Felizmente, não precisa de saber tudo, mas deve estar temporaria mente
capacitada para aceitar a natureza dinâ mica dos processos de crescimento e
a co mple xidade do assunto, ávida por aumentar o seu conheciniento dos
detalhes mediante observações objetivas e estudos bem planejados.

Poderá ser grandemente au xiliada se tiver a oportunidade de debater a
teoria com psicólogos infantis, pediatras e psicanalistas e, evidentemente,



pela leitura.

O papel do pai é de u ma importância vita l, p rimeiro, através do seu apoio
materia l e e moc ional à esposa e depois, gradualmente, por suas relações
diretas com a criança. Na idade da escola materna], ele poderá tornar-se
mais impor-
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tante para o filho do que a mãe. Todavia, não é possível fa zer inteira justiça
ao papel do pai na e xposição que se segue.

Os anos da escola maternal são significativos pelo fato de uma c riança,
nesse período, estar em t ransição de uma fase para outra. Conquanto, de
certa maneira e e m certos mo mentos, a criança de dois a cinco anos atinja
uma maturidade que se assemelha à do adolescente, noutros aspectos e
noutros mo mentos, porém, a mesma criança é ta mbé m (norma lmente)
imatura e infantil. S6 quando os cuidados inic ia is da mãe fora m be m
sucedidos e quando, alé m d isso, os pais continuaram a fornecer os ele
mentos essenciais de um bo m a mb iente, é que as professoras de escola
materna l podem dar à sua função de assistência um segundo lugar, e m
relação à instrução pré-escolar propria mente dita.

Na prática , todas as crianças de uma escola maternal, e m certos mo mentos
e de um ou outro modo, são bebês que necessitam de assistência materna (e
paterna). Ta mbé m e m maio r ou menor grau, poderá ter havido u m
fracasso materno e, então, a escola maternal te m oportunidade de
suplementar e corrigir esse fracasso, sempre que não seja muito grave. Po r
essas razões, a jove m pro fessora precisa de aprender a respeito de
cuidados mate mos e te m oportunidade de obter esses ensinamentos através
de suas conversações com as mães e de sua observação da conduta das mães
das crianças a seu cargo.

Psicologia Normal da infância

No período entre os dois e os cinco ou sete anos de idade, cada criança
norma l e xpe rimentou os ma is intensos conflitos resultantes de poderosas
tendências instintivas que enriquecem os sentimentos e as relações pessoais.
A qualidade do instinto tomou-se menos afim dos prime iros anos da infância
(principalmente, no plano alimentar) e mais pró xima da que é mais tarde
reconhecida, na puberdade, como base da vida sexua l dos adultos. A vida



de fantasia consciente e inconsciente da criança adquiriu u m novo teor que
possibilita identificações com pais e mães, esposas e maridos, e os
acompanhamentos corporais dessas experiências de fanta216

sia passaram a envolver e xc itações semelhantes às dos adultos norma is.

Ao mes mo te mpo, as relações só agora fora m estabelecidas como entre
seres humanos integrais. Alé m disso, nessa idade, o menino ou a men ina
está ainda aprendendo a perceber a realidade e xterna e a co mpreender que
a mãe te m u ma v ida própria , de modo que não pode realmente ser
possuída como se pertencesse a outra pessoa.

A conseqüência desses acontecimentos é que às idéias de amor se seguem as
idéias de ódio, o c iú me e u m conflito e mocional doloroso, enfim, o
sofrimento pessoal; e sempre que o conflito é de masiado grande, sobrevêm
a perda de capacidade total, inib ições, “recalque” etc,, resultando na
formação de sintomas. A e xpressão de um sentimento é, e m parte, direta,
mas a possibilidade é cada vez maior, à medida que o desenvolvimento da
criança prossegue, de que o alivio seja obtido med iante a auto -exp ressão,
quer através de brincadeiras Ou da fala,

Nessas questões, a escola materna l te m funções importantes e óbvias. Uma
de las é o fornecimento, durante algumas horas diárias, de u ma at mosfera e
moc ional que não é a tão densamente carregada do lar. Isso propicia à c
riança u ma pausa para o desenvolvimento pessoal. Ta mbé m novas relações
triangulares menos intensamente carregadas do que as fa miliares podem ser
fo rmadas e e xpressas entre as próprias crianças.

A escola, que é um apoio, mas não uma a lternativa para o lar da criança,
pode fornecer oportunidade para uma pro funda relação pessoal com outras
pessoas que não os pais. Essas oport unidades apresentam-se na pessoa das
professoras e das outras crianças e no estabelecimento de u ma tolerante,
mas sólida, estrutura em que as experiénc ias podem ser rea lizadas.

É v ital recordar, poré m, que simu ltaneamente co m as provas evidentes de
que o processo de maturação está sendo levado a efeito, noutros aspectos
ainda existe imaturidade. Por e xe mp lo, a capacidade de percepção



e xata ainda não está totalmente desenvolvida, pelo que devemos esperar da
criança uma concepção mais subjetiva do que objetiva do mundo,
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especialmente na hora de dormir e de acordar. Quando a angústia ameaça, a
criança reto ma fac ilmente à posição infantil de dependência, muitas vezes
com a conseqüência do reaparecimento da incontinência infantil, be m co mo
da intolerância in fantil da frustração. Em v irtude dessa imaturidade, a
escola te m de estar apta para desempenhar a função da mãe, que deu
confiança à criança nos primeiros tempos.

Não se pode supor que a criança na idade da escola maternal possui uma
capacidade plena me nte estabelecida para manter a mor e ódio da mes ma
pessoa. A saída ma is primit iva para o conflito é a separação do bom e do
mau. A mãe da criança, que inevitavelmente estimu lou nela a mor e ódio,
continuou a e xistir e a ser e la e, por isso, habilitou a criança a co meçar a
reunir o que parece bo m e o que parece mau na mãe; assim, a criança
principiou a ter sentimentos de culpa e a preocupar-se a respeito da agressão
que acaba por dirigir-

-se na direção da mãe, através do amor que lhe dedica e ta mbé m das suas
insuficiências.

Existe u m fator de te mpo envolvido na evolução do sentimento de culpa e
de preocupação. A seqüência é a seguinte:

amor (co m e le mentos agressivos), ódio, u m período de digestão, culpa,
reparação através de expressão direta ou de brincadeira construtiva. Se fa
ltar a oportunidade de reparação, a criança deve então reagir mediante a
perda de capacidade para sentir culpa e, por último , pela perda da
capacidade de amo r. A escola maternal continua essa obra da mãe pe la
estabilidade do seu pessoal e ta mbé m pela sua provisão de brincadeiras
construtivas, que habilita m cada c riança a descobrir u m modo de enfrentar
a culpa que pertence aos impulsos agressivos e destrutivos,

Uma tare fa mu ito importante, já rea lizada pe la mãe, pode ser descrita pelo
t ermo “des ma me’. O desma me implica que a mãe deu algo bom, que
esperou até haver sintomas de que a criança estava pronta para ser



desmamada e que ela rea lizou essa tarefa, apesar de suscitar reações
furiosas. Quando a criança passa dos cuidados mate mos para os escolares,
essa experiência é até certo ponto reproduzida, de modo que a história do
desma me de u ma criança au xilia materia lmente a jovem professora a
comprcender as dificulda 218

des iniciais qiie poderão surgir na escola. Quando a criança aceita
facilmente a escola, a professora poderá entender esse fato como u m pro
longamento do ê xito materno e m sua tarefa de desma me.

Há outras aspectos em que a mãe, sem o saber, desempenha tarefas
essenciais na criação das bases para o subseqüente desenvolvimento da
saúde mental do filho, Por e xe mp lo, se m a sua cuidadosa apresentação da
realidade e xterna, a c riança não possui meios de estabelecer uma relação
satisfatória co m o mundo.

Na educação da escola maternal, cria m-se condições propícias para o que é
intermediá rio entre o sonho e o real; principalmente, as brincadeiras são
respeitadas de um modo positivo e emprega m-se estórias, desenhos e
música. Ê especialmente neste setor qie a escola maternal pode fo mentar o
enriquecimento e ajudar a criança a encontrar uma relação operante entre as
idéias que são livres e o comporta mento que precisa tomar -se relac ionado
com o grupo.

Ao procurar constantemente e ao ver o ser humano que existe no filho, a mãe
habilitou a criança, gradualmente, a estruturar-se como personalidade, a
integrar-se de dentro até constituir u ma pcrfeita unidade.

Esse processo não fica concluído na idade e m que a c riança freqüenta a
escola maternal e, durante esse período, continua a necessidade de um tipo
pessoal de relações, sendo cada criança conh ecida pelo nome, vestida e
tratada segundo o que essa criança é e sente que é. No caso favorável, a
individualidade da criança toma-se tão firme, co m o decorrer do te mpo,
que é a própria c riança quem quererá aderir às atividades grupais.

A assistência física, desde o nascimento (ou antes) em diante, fo i u m p
rocesso psicológico, do ponto de vista da criança. A técnica mate rna de
pegar ao colo, de banhar, de alimentar, de tudo o que ela fe z ao bebê,



somou-se na primeira idéia que a criança formu lou a respeito da mãe e, a
isso, adicionaram-se depois gradativamente o aspecto e outros atributos
físicos maternos, bem co mo os seus sentimentos.

A capacidade da criança para sentir que o corpo é um lugar onde habita a
psique não poderia desenvolver-se

sem
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uma técnica coerente de trata mento, e quando a escola maternal continua a
propic iar u m me io físico e a assistência corporal à c riança, está
desempenhando uma tarefa básica de higiene mental. A alimentação não
constitui, mera mente, u ma questão de meter co mida na criança; é outra
maneira pela qual a professora continua a obra da mãe. A escola, à seme
lhança da mãe , mostra a mor mediante a alimentação da criança e, tal como
sucede à mãe, tanto espera ser recusada (odiada, rejeitada) co mo ser ace ita
(me recer confian ça). Na escola maternal não há lugar para tudo quanto seja
impessoal ou mecânico, visto que, para a criança, isso significa hostilidade
ou (ainda pior) indiferença.

O quadro do papel da mãe e das necessidades da crianças, estabelecido
nesta seção, torna c laro que a professora da escola maternal necessita estar
em contato com as funções maternais e isso é coerente com o fato de que a
sua principal tarefa está ligada às funções educativas da escola primária. Há
fa lta de professores de Psicologia, mas, por toda parte e xistem fontes de
informações que podem ser desvendadas pela professora da escola maternal,
se ela fôr d irigida nesse sentido: ou seja, a observação do tratamento
infantil pe las mães e pelos pais, no ambiente fa milia r.

O Papel da Professora na Escola Materna!

Partindo do princíp io de que a escola maternal suple menta e prolonga e m
certas direções a função do bom la r, a professora que exe rce funções nessa
escola herda, naturalmente, a lguns dos atributos e deveres da mãe para o
período escolar, sem procura r descobrir, poré m, as suas próprias na.
cessidades de desenvolver vínculos emoc ionais maternos, O seu dever é,



antes, manter, fortalecer e enriquecer as re lações pessoais da criança com a
própria fa mília , apresentando simultanea mente um mundo ma is vasto de
pessoas e oportunidades.

Assim, desde o mo mento da entrada da criança na escola, pela prime ira ve
z, re lações sinceras e cordiais entre a professora e a mãe servirão para
suscitar um sentimento de confiança na mãe e de tranqüilidade na criança.

.0 estabelecimento de tal relação au xilia rá a pro fessora a localizar e co
mpreender aquelas perturbações, em suas crianças, que resul220

tem de c ircunstâncias familiares e, e m mu itos casos, facultará
oportunidades para que a professora ajude as mães a tere m ma ior fé e m si
mes mas como mães.

O ingresso numa escola maternal é u ma e xpe riênc ia social e xterior à fa
mília. Cria u m p roble ma psicológico para a criança e u ma oportunidade
para a professora realizar a sua prime ira contribuição para a hig iene
mental.

A entrada na escola poderá també m gerar inquietações na mãe, qae pode
interpretar erronea mente a necessidade infantil de oportunidade de
desenvolvimento alé m do â mb ito fa miliar e pensar que essa necessidade
resulta ma is de sua própria inadequação do que do des envolvimento natural
da criança.

Esses problemas, que surgem co m o ingresso da criança na escola materna l,
e xe mplifica m o fato de que, e m todo o período em que a criança a
freqüenta, a professora tem responsabilidade e oportunidade duplas. Tem a
oportunidade de dar assistência à mãe na sua descoberta das próprias
potencialidades materna is, e de assistir à criança para que esta supere os
inevitáveis problemas psicológicos com que o ser humano e m
desenvolvimento se defronta.

A lealdade ao la r e o respeito pela fa mília são fundamentais na manutenção
de relações firmes entre a c riança, a professora e a fa mília.



A professora assume o papel de u ma a miga calo rosa e simpática, que será
não só o principal esteio da vida da criança fora de casa, mas també m u ma
pessoa resoluta e coerente em seu comportamento para co m e la,
discernindo suas alegrias e mágoas pessoais, tolerante com suas
incoerências e apta a ajudá -la no mo mento de necessidades especiais. Suas
oportunidades situam-se em suas relações pessoais com a c riança, co m a
mãe e com todas as crianças como um grupo. Em contraste com a mãe, a p
rofessora possui conhecimentos técnicos resultantes de seu treino e de uma at
itude de objetividade em re lação às crianças sob seus cuidados.

À parte a professora e suas relações com as crianças individuais, suas mães
e as crianças como grupo, o amb iente da escola maternal, co mo u m todo,
promove impo rtantes contribuições para o desenvolvimento psicológico da
criança. For-221

nece um ambiente físico mais apropriado ao nível das capacidades infantis
do que o lar, onde o mobiliário é na escala das dimensões gigantescas dos
adultos, em que o espaço é comprimido pelas dimensões dos modernos
apartamentos e onde os que cercam a criança estão inevitavelmente mais
preocupados com a tarefa de manter em funcionamento a engrenagem

doméstica do que em criar uma situação em que a criança possa desenvolver
novas capacidades através de suas brincadeiras — uma atividade criadora
que é essencial para o desenvolvimento de toda criança.

A escola maternal também fornece à criança a companhia de outras da
mesma idade. É a primeira experiência da criança como participante de um
grupo de iguais e, portanto, cria-lhe a necessidade de desenvolver a
capacidade de relações hannoniosas em tal grupo.

Nos seus primeiros anos, as crianças são iiwapazes de cometer
simultaneamente três tarefas psicológicas. Primeiro, estão elaborzndo uma
concepção delas próprias como um “eu” relacionado uma realidade que
começam a definir. Segundo, estão desenvolvendo uma capacidade de
relação com uma pessoa, a mãe. Esta habilitou a criança a desenvolver-

-se nesses dois aspectos, numa considerável medida, antes de ir para a
escola materpal e de fato, no princípio, o ingresso na escola é um choque



para as relações pessoais com a mãe. A criança enfrenta esse choque
mediante o desenvolvimento de outra capacidade, ou seja, a de relações
pessoais com outras pessoas além da mãe. E em virtude da professora
constituir o objeto dessa relação pessoal não-materna, que ela deve
reconhecer que, para a criança, ela não é uma pessoa “vulgar” e não pode
conduzir-se de um modo “vulgar”. Ela deve, por exemplo, aceitar a idéia de
que a criança só gradualmente chegará a ponto de cedê-la a outras crianças
sem ficar perturbada-A capacidade de cedê-la a outras crianças evoluirá à
medida que a criança estabelecer com êxito um terceiro tipo de
desenvolvimento, a saber, a capacidade de relações em que diversas pessoas
estejam envolvidas. Até que ponto qualquer criança ter-se-á desenvolvido
nesses três aspectos, na época da escola maternal, dependerá bastante da
natureza das ex-222

periências prévias da criança co m a mãe. Os três processos de
desenvolvimento prosseguem para lela rnente.

O processo de desenvolvimento, à med ida que prossegue, cria proble mas
“norma is” que se manifestam freqüentemente na conduta da criança na
escola maternal. Embora a ocorrênc ia de tais proble mas seja normal e
freqüente, a criança precisa de ajuda para resolvê-los, pois um fracasso
poderia, nessa altura, deixar marca para toda a vida na personalidade
infantil,

Visto as crianças em idade pré-escolar tendere m a ser v ítimas de suas
próprias emoções fortes e agressivas, a professora deve, por vezes, proteger
as crianças delas próprias e exerce r o controle e orientação necessários na
situação imediata; e, alé m disso, assegurar o fornecimento de atividades
lúdicas satisfatórias para ajudar a criança a guia r sua própria agressividade
para canais construtivos e para adquirir habilidades eficazes.

Em todo esse período, existe um processo duplo entre o lar e a escola: as
tensões que são geradas num amb iente se manifestam co mo perturbações no
comportamento do outro, Quando o comportamento da criança é perturbado
em casa, a professora pode freqüentemente ajudar a mãe a co mpreender o
que está acontecendo, com base e m sua e xperiênc ia dos problemas da
criança na escola.



Através do seu conhecimento das fases norma is do crescimento, a
professora deve estar també m p reparada para súbitas e dramát icas
mudanças no coniportamento e aprender a tolerar o c iú me suscitado por
perturbações no ambiente fa milia r. Co lapsos no asseio, dificuldades na
alimentação e no sono, atraso na fala, atividade motora defeituosa, estes e
outros sintomas podem-se apresentar como proble mas norma is do
crescimento ou, nu ma forn’ia e xagerada, co mo desvios do norma l.

A professora terá també m de encara r, no período inic ial da criança na
escola, uma surpreendente flutuação entre tendências de pande dependência
e independência; alé m de, mesmo nos ultimos te mpos da idade de
freqüência da escola maternal, certa confusão entre o que é certo e errado,
entre a fantasia e o fato, entre o que é propriedade pessoal e o que pertence a
outros.
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A professora precisa possuir conhecimentos bastantes para orientá-la no
sentido do tratamento ma is apropriado, quer na escola materna l, quer então
recorrendo a um especialista.

Da organização e fornec imento de ocupações e atividades na escola
maternal depende o comp leto florescimento de potencialidades emoc ionais,
sociais, intelectuais e físicas da criança. A professora desempenha uma
função essencial nessas atividades, ao combinar u ma sensibilidade à
linguagem e e xp ressão simbólicas da criança co m u m conhecimento das
mesmas, be m co mo por u ma ava liação das necessidades especiais da
criança, no seio de um grupo. A lé m d isso, a engenhosidade e inventividade
no fornecimento do equipamento necessário devem co mbinar -se com a co
mpreensão do valor das diferentes formas de brincadeira, por e xe mp lo,
dra mática, inventiva, livre , organizada, construtiva etc .

Nos anos pré-escolares, a brincadeira é um meio fundamental para a criança
resolver os problemas emocionais que fazem parte do desenvolvimento. A
brincadefra é também um dos métodos característicos da manifestação
infantil

— um meio p ara p erguntar e p ara exp licar. A p rofessora p recisa de uma
co mp reensão intuitiva desses fatos, se quiser

aTuxiliar a criança nos problemas penosos que inevitavelmente existem, os
quais os adultos tantas vezes ignoram, e ela necessita de treino que a ajude a
desenvolver e usar essa compreensão do significado da brincadeira na
criança em idade pré-escolar

A educação na escola maternal e xige que a professora esteja pronta a exe
rcer restrições e controles sobre aqueles impulsos e desejos instintivos,
comuns a todas as crianças, que são inaceitáveis em suas próprias
comunidades, fornecendo simultanea mente os instrumentos e oportunidades
para o pleno desenvolvimento criador e intelectual da c riança, assim co mo
os meios de e xpressão para a sua fantasia e vida dra mática.



E, finalmente, inseparável de seu trabalho com as crianças, é a capacidade
da professora para atuar em harmonia co m os dema is me mbros da equipe e
para salvaguardar em si própria suas qualidades femininas.
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CAPITULO 29

Sobre Influenciar e Ser Influenciado

SEM Dúvida, o grande impedimento no inquérito científico às questões
humanas foi a dificuldade que o home m encontrou para reconhecer a e
xistência e importância dos sentimentos inconscientes. Cla ro, as pessoas de
há mu ito revelara m que conheciam o inconsciente; sabiam, por e xe mplo,
co mo se sente uma idéia surgir e desaparecer, recuperar u ma recordação
perdida ou estar apto a apelar para a inspiração, seja benigna ou ma ligna.
Mas há uma grande diferença entre esses relâ mpagos intuitivos do
reconhecimento de fato e a apreciaçào intelectual do inconsciente e de seu
lugar no esquema das coisas. Foi prec isa urna grande coragem para realizar
essa descoberta dos sentimentos inconscientes, uma descoberta que para
sempre ficará ligada ao nome de Freud.

Era preciso coragem porque, uma vez que aceitemos o inconsciente,
estaremos num rumo que, mais cedo ou mais tarde, nos leva a algo muito
doloroso — o reconhecimento de que, por muito que tentemos encarar o mal,
a bestialidade e as más influências como algo fora de nós p róprios, ou que
nos é inculcado de fora, no fim verificamos que, seja o que for que as
pessoas façam ou que influências atuem sobre elas, tudo se encontra na
própria natureza humana, de fato, em nós próprios. Certamente poderá
existir um ambiente prejudicial ou coisa semelhante, mas (desde que
tenhamos realizado um bom começo) as dificuldades que encontramos em
defrontar tal ambiente resultam, principa’mente, da exis 1$
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tência de conflitos essenciais dentro de nós próprios. Também isto o homem
já sabia de há muito, através de relâmpagos intuitivos; poderíamos afirmar,
desde que o primeiro ser humano cometeu sucídio.



O homem também não aceita facilmente como provenientes de sua própria
natureza as boas influências e as coisas que atribui a Deus.

O nosso poder para julgar as coisas da natureza humana é suscetível,
portanto, de ser obstruído pelo nosso medo das plenas implicações do que
concluirmos.

Contra um fundo de reconhecimento tanto do inconsciente como do
consciente na natureza humana, podemos es tudar com vantagem os detalhes
das relações humanas. Um aspecto desse gigantesco assunto é indicado pelas
palavras: Influenciar e Ser Influenciado.

Um estudo do lugar da influência nas relações humanas foi sempre de grande
importância para o professor, e reveste-

-se de especial interesse para os estudiosos da vida social e da política
moderna. Esse estudo envolve-nos numa apreciação dos sentimentos que são
mais ou menos inconscientes.

Existe um tipo de relações humanas cuja compreensão ajudará a elucidar
alguns dos problemas da influência. Esse tipo de relações tem suas raízes
nos primeiros dias da vida do indivíduo, quando um dos principais contatos
com outro ser humano foi nas horas de alimentação. Paralelamente à
alimentação fisiológica comum, existe uma ingestão, digestão,

retenção e rejeição de coisas, pessoas e acontecimentos no ambiente da
criança. Embora a criança cresça e torne-se capaz de desenvolver outros
tipos de relações, esse mais prematuro persiste ao longo da vida, em maior
ou menor grau, e em nossa linguagem encontramos muitas palavras ou frases
que podem ser usadas para uma relação com o alimento ou igualmente bem
com pessoas e coisas não-ingeríveis. Tendo isto em mente, poderemos
examinar o problema que estamos estudando e talvez seja possível
vislumbrar um pouco mais longe ou um pouco mais nitidamente.

Obviamente, podem existir bebês insatisfeitos e também podem existir mães
urgentemente desejosas — e desejando em vão

— de ter seu alimento aceito; e é p ossível descrev er
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pessoas que estão de igual modo insatisfeitas ou se sentem frustradas em
suas relações com outras pessoas.

Por e xe mp lo, te mos aquela pessoa que se sente vazia e que te me sentir-se
vazia, e que teme a qualidade agressiva que o vazio adic iona ao seu apetite.
Essa p essoa pode, talvez, estar vazia por u ma ra zão conhecida: um bo m a
migo mo rreu ou algo de valioso perdeu -se; ou, em v irtude de algu ma
causa ma is subjetiva, está deprimida. Se me lhante pessoa tem necessidade
de encontrar um novo objeto que a encha, uma nova pe ssoa que ocupe o
lugar da pessoa perdida, ou um novo conjunto de idéias, ou uma nova
filosofia, para substituir os ideais perdidos. Pode-se deduzir que tal pessoa é
particularmente suscetível de ser influenciada. A menos que possa suportar
essa depressão, tristeza ou desamparo, e aguardar u ma recuperação
espontânea, ela deve lançar-se na busca de uma nova influèneia, ou sucumbir
às poderosas influências que suceda despontarem.

É ta mbé m fác il o retrato de u ma pessoa com uma grande necessidade de
dar, de e ncher os demais, de meter-se na pele de outras pessoas, realmente
para provar a si mesma que o que tem a dar é bo m. Existe uma dúvida
inconsciente, claro, a respeito dessa boa coisa. Seme lhante pessoa deve
ensinar, organizar, efetuar propaganda, abrir o seu ca minho através da
influência que e xerce e m outras para que atuem. Ta l co mo a mãe,
semelhante pessoa é suscetível de alimentar e xcessivamente ou de dirig ir
de a lgu m outro modo os filhos, e e xiste uma re lação entre essa ânsia
inquieta de dar e saciar e a fo me ãnsiosa que já descrevi. Há u m medo de
que a fome ansiosa se manifeste em outros.

Se m dúvida, o impulso normal pa ra ensinar desenvolve.

-se segundo essas diretrizes. Todos n6s, em ce rta medida, p recisa mos de
realiza r o nosso trabalho para benefício da nossa própria saúde mental, o p
rofessor não menos que o médico ou a enfe rme ira. A normalidade ou
anormalidade, e m nosso impulso, é e m grande parte u ma questão de grau
de inquietação. Mas, de modo geral, c reio que os alunos preferem sentir que



os profess ores não têm essa necessidade urgente de ensinar, essa
necessidade de ensinar para evitar u m confronto direto com suas ptóprias
dificuldades pessoais.
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Ora, pode-se facilmente imagina r o iue acontece quando esses extre mos se
tocam, e o doador frustrad o encontra o rècebedor frustrado. Aqui temos uma
pessoa vazia e ansiosamente procurando uma nova influência. No caso extre
mo , e m que uma pessoa, por assim dizer, engole a outra toda, o resultado
pode ser uma personificação algo cô mica . Se melhante incorporação de
uma pessoa por outra pode exp lica r aquela maturidade espúria com que
freqüentemente deparamos ou como acontece haver pessoas que parecem
estar o tempo todo representando. Uma c riança que tenha personificado
algum herói ou hero ína pode ser boa, mas essa bondade parece ser de certo
modo instável. Outra criança atua do lado mau, personificando um ad mirado
e temido vilão, e sentimos que essa maldade não é inata, parece ser imposta
à criança que está representando o papel. É u ma e xperiência co mu m
encontrar u ma c riança com u ma doença que é uma imitação da doença de
uma pessoa que acabou de morrer e que era e xt re ma mente a mada.

Ver-se-á que essa relação íntima entre o que influencia e o que é
influenciado constitui uma espécie de relação de a mor e pode facilmente ser
confundida com o a rtigo genuíno, e m especial co m as pessoas tal como
realmente são.

Entre os e xtre mos situa-se a grande ma ioria das rela‘ções entre professor e
aluno. Aí, o professor gosta de ensinar e •gànha a tranqüilidade através do
êxito, mas não necessita absolutamente do êxito para a sua saúde mental; o a
luno també m sente prazer e m corresponder àquilo que o professor tem para
lhe ofe recer, se m ser compelido pela angústia para atuar como o professor,
para reter tudo quanto ele ensinou ou acreditar e m tudo o que qualquer
professor ensina, O pro fessor tem de ser capaz de tolera r que duvidem ou
suspeitem dele , tal como a mãe tolera os vários caprichos alimentares dos
filhos; e o aluno tem de ser capaz de tole rar a admissão, não imediata mente
ne m de u m modo confiante, daquilo que acha aceitável.

Disto segue-se que alguns dos mais impac ientes me mbros da profissão
docente possam ver-se limitados em sua atividade prática com os



respectivos alunos, exata mente por causa dessa impaciência, pois esta
poderá tomá-loí incapa-
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zes de tolerar a seleção e comprovação pelas crianças daquilo que lhes é
oferecido, ou a sua reação inicial à rejeição. Na prática, trata-se de coisas
penosas, mas inevitáveis, não podendo ser evitadas exceto por um atropelo
nada saudável.

Essas mesmas considerações aplicam-se à maneira como os pais criam os
filhos; de fato, quanto mais cedo ocorrer na vida de uma criança tanto mais
grave deve ser o efeito do tipo de relações ser influente ou ser influenciado,
quando é articulado como substituto para o amor.

Se a mulher espera ser mãe sem nunca ter satisfeito a necessidade infantil de
fazer porcaria no momento de desejo agudo de defecar, se espera nunca ter
de enfrentar os problemas decorrentes do choque entre as suas conveniências
e a espontaneidade da criança, teremos que pensar nela como uma pessoa
superficial em seu amor. Ela pode sobrepor-se aos desejos do filho, mas o
resultado, se for coroado de êxito, seria considerado medíocre; e um êxito
dessa espécie redundaria facilmente em fracasso, visto que o protesto
inconsciente da criança pode inesperadamente surgir na forma de uma
incontinência intratável. Não é isso semelhante ao ensino?

Um bom ensino exige do professor uma tolerância das frustrações em sua
espontaneidade de dar, ou alimentar —

frustrações que podem ser agudamente sentidas. A criança, ao aprender a ser
civilizada, também sente, naturalmente, frustrações de uma forma aguda, e é
auxiliada para tornar-se um ser civilizado não tanto pelos preceitos do
professor como pela habilidade própria deste para suportar as frustrações
inerentes ao ensino.

A frustração do professor não termina com o reconhecimento de que o ensino
é sempre imperfeito, de que se cometeu inevitavelmcnte erros e que, por
vezes, qualquer professor p ode atuar mediocremente ou injustamente, ou
cometer até coisas más. Pior de suportar que tudo isso é o fato do bom



ensino do professor ser algumas vezes rejeitado. As crianças transportarão
para a situação escolar as dúvidas e suspeitas que fazem parte de seu
próprio caráter e experiências, que constituem uma parcela integrante das
distorções sofridas pelo scu próprio desenvolvimento emocional; as crian-
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ças são sempre suscetíveis, também, de desvirtuar o que descobrem na
escola, pois estão sempre esperando encontrar seu ambiente familiar nela
reproduzido ou então representado pelo seu oposto.

O professor tem de suportar esses desapontamentos e, por seu turno, a
criança tem de suportar os acessos de humor e as dificuldades ou inibições
de caráter do professor. Certas manhãs, até os professores podem saltar da
cama de mau humor.

Quanto mais observamos, tanto mais concluímos que se os professores e
alunos estão convivendo de um modo saudável encontram-se empenhados
num sacrifício mútuo de espontaneidade e independência, e isso é quase tão
importante, como parte da educação, quanto o ensino e aprendizagem dos
assuntos programados. De qualquer modo, a educação é pobre de conteúdo,
mesmo quando os assuntos são bem ensinados, se essa lição objetiva — dar
e receber” — estiver ausente ou for anulada pelo domínio de uma
personalidade sobre outra.

Que conclusão poderemos extrair de tudo isso?

As nossas meditações levaram.nos, como ao pensamento sobre educação
freqüentemente acontece, à conclusão de que nada é mais enganador na
avaliação dos métodos educativos do que o simples êxito ou fracasso
acadêmico. O êxito pode meramente significar que uma criança encontrou
ser o da subserviência o caminho mais fácil para lidar com um determinado
professor, ou certo assunto, Ou com a educação como um todo, uma boca
sempre aberta com os olhos fechados, ou um engolir tudo sem inspeção
crítica. Isso é falso, pois significa a existência de urna completa negação de
dúvidas e suspeitas muito concretas. Tal estado de coisas é insat isfatório no
que respeita ao desenvolvimento individual, mas é a matéria-prima para um
ditador.



No nosso exame da influência e de seu lugar apropriado na educação,
acabamos por ver que a prostituição da edjicação reside no uso errado do
que quase poderia ser considerado o mais sagrado atributo da criança: as
dúvidas sobre o eu. O

ditador conhece tudo a tal respeito e maneja o poder mediante a oferta de
uma vida isenta de dúvidas. Que monotonia?
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CAPITULO 30

Diagnóstico Educacional

O QUE poderá um médico dizer de útil a um professor? Obviamente, não
pode ensinar-lhe como ensinar e ninguém quer que u m professor adote uma
atitude terapêutica em re lação aos alunos. Os alunos não são pacientes. Pelo
menos, não são pacientes em relação ao professor, enq uanto este está
ensinando.

Quando um méd ico investiga o campo da educação, logo se encontra
formulando para si próprio a seguinte pergunta:

o conjunto do trabalho de um méd ico baseia-se no diagnóstico; o que é que,
no ensino, corresponde a essa

prática médica?

O diagnóstico é tão importante para um médico que já houve até uma
tendência, nas escolas de Medicina, para ignorar o assunto da terapia, ou
relegá-la a u m canto onde pudesse ser facilmente esquecida. No auge dessa
fase da educação médica, que fo i atingido talve z há três ou quatro décadas,
as pessoas falavam co m entusiasmo sobre uma nova fase dessa educação em
que a terapia seria a principal matéria ensinada. Agora somos presenteados
com notáveis métodos de terapia: a penicilina, a c iru rgia e fic ient e e
segura, a imun ização contra a difteria etc., e o público é levado a crer que a



prát ica da medic ina progrediu por isso, quase ignorando por completo que
esses importantes progressos ameaça m os alice rces da boa medic ina, que
estão num diagnóstico rigoros o. Se u m indivíduo está doente e febril, e se
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nistram u m antibiótico que o põe bom, ele pensa que foi bem tratado, mas
sociologica mente o caso é uma tragédia, porque o méd ico foi aliviado da
necessidade de fazer u m d iagnóstico pelo fato do pac iente ter reagido bem
à droga, cega mente administrada. Uni d iagnóstico em base científica é a
parte ma is preciosa da nossa herança médica e distingue a profissão médica
dos curandeiros, dos osteopatas e de todas as outras pessoas que
consultamos quando queremos obter uma cura ráp ida.

A questão é esta: que vemos na profissão docente que corresponde ao
diagnóstico clínico? É muito possível que eu esteja errado, mas sou levado a
afirmar que pouco vejo no ensino verdadeira mente equivalente ao
diagnóstico deliberado dos médicos. Em meus tratos com a pro fissão
docente, vejo -me freqüentemente perturbado, em minhas idéias, pela
maneira co mo a grande massa das crianças é educada sem primeiro ser
submetida a um diagnóstico. Exceções óbvias me ocorre m, mas penso que a
afirmação geral é verdadeira. De qualquer modo, poderá ser útil para u m
médico mostrar o que, e m sua opinião, poderia ser ganho com a lgo
equivalente a um d iagnóstico, se este fosse seriamente rea lizado no mundo
do ensino.

Prime iro que tudo, o que é que já se fez nesse sentido? Há um método pelo
qual o diagnóstico chega a todas as escolas; se houver dúvida sobre a
capacidade de uma criança, a tendência é para livrare m-se dela, reje itando-
a ou removendo-a por pressão indireta. Isto pode ser bom para a escola, mas
péssimo para a criança, e a ma ioria dos professores concordará que o
melhor é e liminar essa criança logo no iníc io, quando o diretor ou o
conselho informará “ser infelizmente impossível admitir outra criança neste
mo mento”. Contudo, é e xtre ma mente difícil para u m responsável estar
certo de que, ao recusar a admissão de casos duvidosos, não estará ao
mesmo te mpo deixando dc. fora c rianças especialmente interessantes. Se e
xistisse um método científico acessível para a seleção de alunos, seria
indubitav elmente usado.



Um método cientifico está ao nosso alcance para medir a inteligência útil: é
o Quociente de Inteligência (Q.I.). Os diversos testes são bem conhecidos e
empregados em es -
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cala crescente, embora algumas vezes sejam usados como se significassem
algo mais do que na verdade eles jamais atingirão. Um Q 1 pode ser valioso
em ambas as extremidades da escala. É útil para averiguar que, por esses
testes cuidadosamente elaborados, uma criança que não está rendendo bem
está apta a alcançar um rendimento médio, assim revelando serem suas
dificuldades emocionais que a estão atrasando, se não um defeito no próprio
método de ensino; e é também útil para conhecermos que uma criança está
tão abaixo da média, intelectualmente, que é quase certo ela possuir um
cérebro fraco e incapaz de beneficiar-se com a educação planejada para
crianças de cérebro robusto. No caso dos defeituosos mentais, o diagnóstico
é, usualmente, bastante óbvio mesmo antes da realização do teste. Há o
reconhecimento geral de que o estabelecimento de escolas especiais para os
atrasados e de centros ocupacionais para os débeis mentais faz
essencialmente parte de qualquer esquema educacional.

Até aqui tudo bem. O diagnóstico é feito na medida em que um método
científico está ao nosso alcance. Contudo, a maioria dos professores acha
natural a existência em suas classes de alunos mais inteligentes e menos
brilhantes, e eles, naturalmente, adaptam-se às diversas necessidades de seus
alunos, desde que as classes são sejam muito grandes, impedindo—lhes um
trabalho individual. O que preocupa os professores não é tanto a variável
capacidade intelectual de seus alunos, mas as suas distintas necessidades
emocionais. M esmo no tocante ao ensino, algumas crianças progridem
absorvendo tudo o que lhes metem pela goela abaixo, enquanto outras só
aprendem scgundo o seu próprio ritmo e à sua própria maneira, quase em
segredo. Quanto à disciplina, os grupos variam enormementé e não há regra
rígida que funcione. Se a gentileza de trato funciona com êxito numa escola,
fracassa em outra; a liberdade, a gentileza e a tolerância podem causar tantas
vítimas quanto uma atmosfera de severidade. E há ainda a questão das
necessidades emocionais de diverSos tipos de crianças — a soma de
confiança na personalidade do professor, os sentimentos maduros e
primitivos que se desenvolvem numa criança em relação à pessoa do
professor ou professora. Tudo isso varia e, embora o bom professor nor-233
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ma l consiga separar todos esses fatores, registra-se por vezes a sensação de
que a algumas crianças tem de ser negado o que elas obviamente necessitam,
para o be m de todas as outras, que seriam perturbadas se a escola tivesse de
adaptar-se às necessidades epeciais de uma ou duas delas. Trata-se de
grandes problemas que ocupam constantemente o pensamento dos
professores, e a sugestão de um médico é que ma is poderia fa zer -

se do que realmente se faz no presente de acordo com essas diretrizes de
diagnóstico. Talvez o p roble ma resida no fato da classificação não estar
ainda elaborada d e um modo adequado. As seguintes sugestões talvez
ajudem.

Em qualquer grupo de crianças e xistem aquelas cujos lares são satisfatórios
e aquelas cujos lares são insatisfatórios. As primeiras, naturalmente, usam
seus lares para o desenvolvimento emoc ional. No caso delas, as
comprovações e atuações mais importantes realiza m-se no lar, estando os
pais dessas crianças aptos e dispostos a assumir a responsabilidade. As
crianças vão para a escola para que se adicione algo à sua vida; querem
aprender lições. Mesmo que o ensino seja tedioso, querem tantas horas
diárias de trabalho árduo que as habilite m a passar nos exa mes, o que lhes
proporcionará fina lmente trabalhare m num e mprego co m os pais.

Espera m a organização de brincadeiras, porque isso não pode ser feito e m
casa, mas a brincadeira no sentido vulgar da palavra é a lgo que faz parte do
lar e no limite da vida fa milia r. Em contraste, as outras crianças vão para a
escola com outros propósitos. Freqüentam-na co m a idéia de que a escola
talve z lhes forneça o que o lar não logrou propiciar. Não vão à escola para
aprender, mas para encontrar u m lar fora do la r. Isso significa que procuram
u ma situação e mocional, u m grupo de que gradativamente possam fa ze r
parte, u m grupo que possa ser testado por sua capacidade para enfrentar a
agressão e tolerar as idéias agressivas. Quão estranho que esses dois tipos
de crianças se encontrem reunidos na mesma classe! Seria certa mente
possível dispormos de tipos diferentes de escolas, não ao acaso, mas
planejadas e adaptadas aos diag nósticos extre mos desses agrupamentos.



Os professores, por tempera mento, acham-se mais a justados a um tipo ou
outro de orientação. O prime iro grupo

de crianças cla ma por u m ensino propria mente dito, co m rea lce para a
instrução acadêmica , e é co m as crianças que vivem e m seus próprios
lares satisfatórios (ou com bons lares aos quais regressarem no caro de
freqüentarem escolas públicas) que se obtém o melhor rendimento de ensino.
Por outra parte, os grupos de crianças privadas de lares satisf atórios, a
necessidade é de uma v ida escolar organizada, co m apropriadas
disposições de pessoal docente, refeições regulares, supervisão do
vestuário, direção do humor das crianças e de seus acessos extre mos de
obediência e não-cooperação. Aqui, o rea lce é para a direção. Neste tipo de
trabalho, os professores deveriam ser escolhidos por sua estabilidade de
caráter ou por sua própria vida privada satisfatória, e m ve z da habilidade
para o ensino de Arit mética . Isso não pode conseguir-se senão em pequenos
grupos; se houver demasiadas crianças ao cuidado de um professor, como
poderá cada criança ser conhecida pessoalmente, co mo providenciar as
alterações diárias, e co mo poderá u m professor distinguir entre coisas tais
como e xp losões maníacas, inconscientemente determinadas, e as ma is
conscientes sondagens de autoridade? Em casos extre mos, o passo tem que
ser dado para fornecer a essas crianças uma alternativa à vida fa milia r, na
forma de pensão residencial, só isto proporcionando à escola uma
probabilidade de efetuar també m a lgu m ensino. Em pequenos hotéis ou
pensões, obtém-se uma vantagem imensa derivada do fato de que, em virtude
das reduzidas proporções do grupo, cada criança pode ser totalmente dirig
ida durante um longo período de tempo, de u m modo pessoal, por u ma
equipe redu zida, mas constante. A relação entre a equipe e o que resta da
vida familia r de cada criança é, e m si mes ma, u m assunto delicado e
absorvente, que ma is corrobora a necessidade de evitar grandes grupos na
orientação dessas crianças.

Uma seleção, segundo essas diretrizes, ocorre naturalmente na escola
particular, porque há todos os tipos de escolas e todos os tipos de
professores e professoras, e, gradativamente, através de entidades e pais que

‘ouviram d izer”, a seleção faz-se mais ou menos por si mesma e as crianças
acabam por encontrar-se em escolas adequadas. Contudo, onde as escolas



tiverem de ser fornecidas pelo Estado, a ques *1
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tão é mu ito dife rente. O Estado tem de ag ir de u m modo relat iva mente
cego. As crianças têm de ser dotadas de escolas no ou próximo do bairro
onde vivem, e é d ifícil ver co mo seria a lgu ma vez possível haver escolas
bastantes em cada bairro para suprir as necessidades desses tipos extre mos
de crianças. O Estado pode apreender a diferença entre a c riança inteligente
e a débil mental, e pode tomar nota do comporta mento anti-social, mas a
aplicação de algo tão sutil quanto a distinção entre crianças que têm bons
lares e as que não têm é e xtre má mente difícil. Se o Estado tentar selecionar
os bons e os maus lares, erros c rassos podem ser cometidos e esses erros
irão interferir, necessariamente, nos pais especialmente bons que são isentos
de convenções e não planejam sua conduta de acordo com as aparências.

Apesar dessas dificuldades, parece valer a pena chama r a atenção p ara o
fato e xposto. Os ext re mos, por vezes, ilustra m utilmente as idéias. Ë fácil
dizer que uma c riança anti -

-social e cujo la r fracassou, por um ou outro motivo, necessita uma direção
especial, e isso pode -nos ajudar a ver que as chamadas crianças normais já
podem ser d ivididas entre aquelas cujos lares estão dando conta do recado,
e para quem a educação é um adita mento bem recebido, e aquelas que
esperam da escola as qualidades essenciais que falta m e m seu próprio lar.

O assunto é ainda ma is comp le xo pe lo fato de que algu mas crianças que
poderiam ser c lassificadas entre aquelas a quem fa lta u m bo m lar possuem
realmente um bom lar de que não são capazes de tirar proveito, e m virtude
de suas próprias dificuldades pessoais. Muitas famílias de muitos filhos têm,
entre estes, um que não é passível de direção e m casa. É, poré m, u ma simp
lificação justificável estabelecer uma divisão entre aquelas crianças cujos
lares podem toma r conta delas e aquelas cujos lares não podem, apenas
para os fins de ilustração de uma tese. Se ria necessário, nu m ma ior
desenvolvimento desse tema, estabelecer uma nova distinção entre aquelas
crianças cujos lares lhes faltara m depois de lhes dare m u m bo m p rinc
ípio e aquelas crianças que não desfrutaram u ma satisfatória e coerente



introd ução pessoal no mundo, ne m mes mo nos prime iros tempos da infân c
ia

A par destas últimas crianças, estarão aquelas cujos pais poderiam ter
propic iado essas coisas necessárias se algo não tivesse interromp ido o
processo, como seja u ma operação, u ma longa pe rmanência e m hospital, u
ma mãe que teve de deixar subita mente o filho por causa de doença etc.

Em poucas palavras, tentei mostrar que o ensino poderia muito be m basear-
se, co mo a boa prática méd ica, no diagnóstico. Escolhi apenas um tipo de
classificação para to mar ma is clara a minha intenção. Isto não significa que
não e xistam outros e talvez mais importantes métodos de selecionar
crianças. A seleção de acordo com a idade e o sexo te m sido, certa mente,
mu ito debatida entre os professores. Outra seleção po deria ser utilmente
rea lizada de acordo co m os tipos psiquiátricos. Quão estranho ensinar a
crianças retraídas e preocupadas a par das extrovert idas e daquelas cujas
mercadorias estão bem patentes na vitrina! Quão estranho ministrar o mes
mo ensino a uma cr iança na fase depressiva e, a essa mesma c riança,
quando tal fase já cedeu o lugar a u m hu mor ma is descuidado e confiante!
Quão estranho ter urna só técnica para o domínio da verdadeira e xc itação e
para a orientação do efême ro e instável impulso contradepressivo, ou humor
e xaltadol

Ev identemente, os professores adaptam-se intuitiva mente e adaptam os seus
métodos de ensino às diversas e variáveis condições com que se defrontam.
Em certo sentido, essa idéia de classificação e diagnóstico já está até
ultrapassada. Todavia, faz-se aqui a sugestão de que o ensino deveria ser
oficia lmente baseado no diagnóstico, tão bom quanto é na prática médica, e
que a co mpreensão intuitiva, por parte de professores especialmente
talentosos, não é bastante boa para a profissão como um todo. Isso é
particularmente importante em virtude da propagação do planejamento
estatal, que tende sempre a interferir nos talentos individuais e a produzfr o
incre mento quantitativo da teoria e prática ace itas.

1
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CAPITULO 31

Timidez e Perturbações Nervosas nas Crianças

É M150 do médico atender, no momento pelo menos, às necessidades
individuais de um paciente — o paciente que lhe foi levado à consulta. Um
médico, portanto, não é talvez a pessoa mais indicada para fala r a
professores, dado que estes praticamente nunca dispõem de uma
oportunidade para confinar suas atenções a uma só criança de cada vez.
Freqüentemente, devem sentir o desejo de faze r o que lhes parece e xce
lente por uma c riança e, entretanto, refre ia m-se por te mor de causar
perturbações no grupo como um todo.

Isto não significa, poré m, que o professor não esteja interessado no estudo
individual das crianças a seu cuidado, e o que um méd ico pode dize r talve
z os leve a ver u m pouco ma is clara mente o que sucede quando, por e xe
mplo, u ma criança é t ímida ou fóbica. Uma c rescente compreensão pode
levar a u ma inquietação atenuada e uma melhor o rientação, mesmo quando
poucos conselhos diretos possam ser dados.

Há u ma coisa que os médicos fa ze m que poderia ser prat icada mais ve zes
do que é pelos professores. Um méd ico obtém dos pais um quadro tão nítido
quanto possível da vida pregressa da criança e do seu estado atual, e procura
re lac ionar os sintomas pelos quais a criança lhe foi t razida co m a
personalidade da criança, com as suas experiênc ias internas e exte rnas. O
professor nem se mpre dispõe de tempo suficiente ou de u ma completa
oportunidade para assim proceder, mas eu gostaria de sugerir que as
oportunidades que 238

 

eventualmente se apresentam para diagnóstico nem sempre são usadas. M
uitas vezes, o professor pode saber como são os pais da criança,



especialmente quando eles são “impossíveis”, superagitados ou negligentes;
e a posição na família pode ser observada. M as há ainda muito mais.

M esmo que se ignore o desenvolvimento interno, muita pode ser
freqüentemente associado a acontecimentos tais como a morte de um irmão
ou irmã predileto, de uma tia ou avó, ou, evidentemente, à perda de um dos
próprios pais. Posso imaginar uma criança que estava sendo dirigida de um
modo bastante normal até que, por exemplo, um irmão mais velho foi
atropelado e morto, mas que a partir dessa data se tornou morosa, sujeita a
dores nas pernas, a insônias, a achar a escola insípida, a fazer amigos só
com grande dificuldade. Posso facilmente concluir que ninguém se deu ao
trabalho de investigar esses fatos ou de juntá-los, e os pais, que têm todos os
fatos à sua disposição, tiveram ao mesmo tempo de enfrentar sua própria
dor; por isso, não consegi.uram perceber a relação existente entre a mudança
no estado da criança e a perda na família,

A conseqüência de tal falta de registro da história da família é que o
professor se une ao médico escolar numa série de erros de orientação 9ue só
pode confundir a criança, ansiosa de encontrar alguem que lhe leve
compreensão.

É claro, a etiologia do nervosismo e timidez da maior parte das crianças não
é uma coisa assim tão simples; na maioria dos casos, não há um nítido fator
externo precipitante, mas o método do professor deve ser tal que, se esse
fator existir, não possa deixar de ser registrado.

Recordo sempre um caso muito simples desse gênero — o de uma inteligente
menina de doze anos que se tornara nervosa na escola e enurética à noite.
Ninguém parecia ter compreendido que ela estava lutando com a dor causada
pela morte de seu irmão favorito. O irmãozinho partira, supostamente por
uma semana ou duas, com uma febre infecciosa, mas não regressara a casa
imediatamente, pois contraíra uma dor logo diagnosticada como tuberculose
óssea. A irmã ficara satisfeita, como o resto da famiia, por ele ter sido
internado num bom hospital para o tratamento de tuberculose.
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Co m o decorre r do te mpo, ele foi aco metido de muito ma is dores e
quando morreu, por fim, de tuberculose generalizada, a irmã fica ra de novo
contente. Fora uma fe liz libertação, todos disseram.

Os acontecimentos tinham ocorrido de modo tal que ela nunca sofrera u ma
dor aguda e, contudo, a dor ali estava, aguardando para ser reconhecida.
Surpreendi-a co m u ma inesperada pergunta, “Você gostava muito

dele, não gostava?”, que gerou a perda de controle e u m caudal de lágrimas.
O resultado disso foi o reto mo à norma lidade na escola e o fim da enurese
noturna.

Se melhante oportunidade para uma terapia d ireta não acontece todos os
dias, mas o caso ilustra a inutilidade do professor e do médico que não
saibam co mo aproveita r u ma h istória e xata.

Por vezes, o d iagnóstico só se torna claro depois de uma acurada
investigação. Uma men ina de dez anos estava numa escola onde se
preocupavam bastante com os indivíduo s. Visitei a sua professora, que me d
isse:

“Essa criança é nervosa e tímida, co mo tantas outras, Eu era também dolo
rosamente tímida quando men ina e compreendo o nervosismo. Na minha c
lasse, sou habitualmente capaz de controiar as crianças nervosas, de mane
ira que, após algumas semanas, perde m u ma boa dose da timide z. Mas essa
criança e xcede as minhas possibilidades: parece totalmente imune a tudo
quanto eu possa fazer; não melhora nem piora”.

Sucede que essa criança foi tratada pela Psicanálise, e a timide z não a
abandonou enquanto uma suspeita oculta não foi desvendada e analisada:
uma g rave doença psieótica que não poderia ter sido esclarecida senão pela
análise. A professora tinha razão e m assinalar a d iferença entre essa
criança tímida e as outras que superfic ialmente se parecia m co m e la.



Todas as amabilidades eram co mo que u ma a rmadilha, para essa criança, e
todos os presentes eram maçãs envenenadas. Não podia aprender nem sentir-
se tranqüila e segura de si enquanto estivesse doente e era impelida pelo
medo, ta mbé m, a querer parecer-se com as de mais crianças, até onde fosse
capaz, de modo a não dar a imp ressão de dispensar uma ajuda que não tinha
qualquer esperança de re-240

 

ceber ou de aceitar, Depois dessa criança ter sido tratada, durante um ano,
aproximadamente, a mesma professora ficou apta a orientá-la da mesma
forma que às outras e, finalmente, surgiu uma menina que se tomou um
orgulho para a escola.

M uitas das crianças que são excessivamente nervosas têm, em sua
compleição psicológica, uma expectativa de perseguição, e é útil poder
distinguir essas crianças das outras. Tais crianças freqüentemente vêem-se
perseguidas; praticamente pedem para ser intimidadas —quase poderíamos
dizer que, por vezes, geram “papões” entre os seus companheiros. Não
fazem amigos com facilidade, embora possam conseguir certas alianças
contra um inimigo comum.

Essas crianças são-nos trazidas com diversas dores e perturbações de
apetite, mas o interessante é queixarem-se, com freqüência, de que o
professor ou professora as agrediu.

Felizmente, sabemos que o objeto dessa queixa não é uma afirmação da
verdade divina. Seu objeto é um caso bastante mais complexo, por vezes
uma ilusão pura e simples, outras vezes, uma sutil afirmação desvirtuada,
sempre um sinal de aflição, um sintoma de muito piores perseguições
inconscientes e ocultas, e assim muito mais aterradoras para a criança. É

claro que existem maus professores e há os que agridem rancorosamente as
crianças, mas é muito raro que se encontrem casos realmente provocados por
tais métodos. A queixa da criança é quase sempre um sintoma de doença
psicológica de um tipo persecutório.



M uitas crianças resolverão seus próprios problemas de ilusão de
perseguição mediante a realização constante de maldades secundárias, assim
gerando um professor que realmente as persegue e constantemente as pune. O
professor é forçado a usar de rigor pela própria criança, a qual, num grupo,
poderá forçar uma disciplina rígida para todo o grupo, que afinal só é
realmente “boa’ para uma criança. Será útil, por vezes, entregar semelhante
criança a algum colega insuspeito e assim salvaguardar a possibffidade de
um são tratamento dos outros e mais equilibrados alunos.

E: aconselhável recordar, evidentemente, que o nervosismo e a timidez
revestem-se de um aspecto normal e saudá-
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vel. No meu departa mento, posso reconhecer certos tipos de distúrbio
psicológico pela ausência de timide z norma l. Uma criança rondará
enquanto estou exa minando outro paciente e vem direta para mim, sem me
conhecer, saltando para os meus joelhos. As crianças mais normais são
medrosas, faze m-me e xigências como processo e técnica para se tranqüiliza
re m. São capazes até de dizer que prefere m ir para o pa i etc.

Esse nervosismo normal observa-se de um modo mais R óbvio na criança
que co meça a dar os primeiros passos. A

criança que não tem medo das ruas de Londres, ou mesmo de u ma trovoada,
está doente. 1-lá coisas tremendas no íntimo de tal criança, co mo no íntimo
de outras, mas ela não pode arriscar-se a encontrá-las fora, não pode deixar
que a sua imaginação a arraste. Os pais e professores que empregam a
evasão da realidade como u ma p rinc ipal defesa contra o intangível, o
grotesco e o fantástico são muitas vezes induzidos erroneamente a c rer que a
criança que não tem medo de

“cachorro doutor e negro” é apenas sensata e corajosa. Mas, r realmente, a
criança devia estar apta a ter medo, a obter um

alív io para a maldade interior vendo a ma klade e m outras pessoas, nas
coisas e situações externas. Só gradativamente a co mprovação da realidade
modifica os temores internos e para ninguém esse processo é totalmente co
mpleto. Pa ra sermos bem c laros, a c riança que não tem medo está fingindo,
reforçando a sua coragem ou, então, está doente. Mas se está doente e cheia
de medo, ta mbé m pode ser tranqüilizada, de acordo com o seu poder para
ver igualmente a bonc&rde que nela existe fora dela p rópria.

A timide z e o nervosismo, portanto, são matérias para diagnóstico e para e
xa me e m re lação à idade da criança. Partindo do princ ípio de que as
crianças norma is podem ser ensinadas e de que as crianças doentes
desperdiçam o te mpo e as energias do professor, é importante estar



habilitado a chegar a u ma conclusão, quanto à norma lidade ou
anormalidade dos sintomas em cada caso individual; e sugeri que o uso
apropriado da história da criança pode ajudar nesse sentido, isto é, se for
combinada co m o conhecimento do mecanis mo do desenvolvimento emoc
ional da criança.
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CAPITULO 32

Educação Sexual nas Escolas

As CRIANÇAS não podem ser classificadas e descritas todas num grupo.
Suas necessidades variam de acordo com as influências familiares, o tipo de
crianças que são, e a saúde delas. Contudo, numa breve exposição sobre o
tema da educação sexual, é conveniente falarmos na generalidade e não
tentarmos adaptar a tese principal aos requisitos individuais.

As crianças necessitam de três coisas simultanea mente:

1) Prec isam de pessoas em torno delas e m que m possam confiar simples
mente e m virtude do fato de que são seres humanos dignos de confiança,
com u ma capac idade comu m para a a mizade humana.

2) Prec isam de instrução em Biologia , a par das outras matérias escolares;
parte -se do princípio de que a Biologia significa a verdade (até o ponto em
que a conhecemos) sobre a vida, o crescimento, a propagaçã o e a relação
dos organismos vivos com o me io.

3) Prec isam de u m me io c ircundante emocionalmente sólido e constante,
em que elas próprias possam descobrir, cada u ma à sua maneira, o surto do
sexo e m si próprias e o modo co mo isso altera, enriquece, complica e in
icia re lações humanas.

Uma co isa mu ito distinta são as lições sobre o sexo, dadas por uma pessoa
que chega à escola, fa z u ma preleção
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e vai-se outra vez e mbora. Parece ria que as pessoas impelidas para ensinar
sexo às crianças deveria m ser desencorajadas. Além d isso, o que não pode
ser feito pela equipe da própria escola ta mbém não pode ser tolerado pela
própria equipe. Existe algo me lhor do que os conhecimentos sobre sexo: é a
descoberta do mes mo pelo indivíduo.

Nos internatos, a e xistência de professores casados e com fa mília
crescendo à sombra da própria escola fornece uma influência natural e
favorável, ma is estimu lante e instrutiva do que muitas lições teóricas. Nos
dias de escola, as criançai estão aptas a comunicar-se co m as crescentes
famílias dos parentes e vizinhos.

O proble ma a respeito das lições é traze re m e las algo difíc il e Intimo
para a vida das crianças em mo mentos escolhidos ao caso, em lugar de
corresponderem a u ma acu mulação de necessidades na criança.

Outra desvantagem das preleções sobre o sexo é elas ra ra mente dare m u
ma image m verdadeira e co mpleta.

Por e xe mp lo, o p relec ionador terá algu m tendenciosismo ou preconceito,
como o fe min ino, a idéia de que a fê mea é passiva e o macho ativo, u ma
fuga da brincadeira se xual para o sexo genita l maduro, u ma fa lsa teoria de
mãe -a mor que deixa de fora as características mais cruas e focaliza apenas
o sentimentalismo etc.

Mesmo as me lhores preleções sobre o sexo e mpobrece m o assunto, o qual,
quando abordado de dentro para fora, pela e xperimentação e pela e
xperiência, te m o potencial de infin ita riqueza. Mas só numa atmosfera
criada pela maturidade dos adultos é que os adolescentes sadios podem
descobrir e m si p róprios o anseio de corpo e alma por u ma união de corpo
e alma . Apesar dessas importantes considerações, parece que deve e xistir
lugar para os verdadeiros especialistas, que realiza m u m estudo especial da
função sexual e da apresentação desse gênero de conhecimento. Não seria u
ma solução convidar os especialistas a falare m pa ra os corpos docentes



das escolas e a fomentare m debates do tema, de u m modo organizado, pelos
próprios professores? Estes estaria m então livres pera atuar segundo seu
próprio critério pessoal, em seus contatos com as crianças, mas agora co m u
ma base mais sólid a de conhecimento dos fatos.

A masturbação é um subproduto sexual de grande impo rtância e m tôdas as
crianças. Nenhuma pre leção sobre masturbação pode abranger totalmente o
assunto, que em qualquer caso é tão pessoal e individual que só a conversa
particular co m u m a migo ou confidente tem valo r. Não interessa exp licar
às crianças em grupos que a masturbação não é prejudicia l, visto que, para
uma do grupo, rea lmente é prejudicial, compulsiva e u m grande incômodo;
de fato, é a prova de u ma doença psiquiátrica. Pa ra as dema is crianças
talvez seja inofensiva e não represente mesmo qualquer proble ma; nesse
caso, toma -se comp le xo u m caso pela simples menção do mesmo, co m a
sugestão de que possa ser prejudicia l. Contudo, as crianças aprecia m poder
fa lar com a lgué m sobre essas coisas, e devia ser a mãe a quem co mpetia
discutir livre mente tudo aquilo que passasse pela idéia da c riança. Se a
mãe não o puder fa zer, então devem estar ao alcance outras pessoas que o
faça m e ta lvez a entrevista com u m psiquiatra deva até s er co mbinada;
mas as dificuldades não são superadas pelas instruções sexila is e m c lasse.
Além disso, a instrução sexual afugenta a poesia e deixa a função e as partes
sexuais a seco e banalizadas.

Seria ma is lógico assinalar nas classes de artes que as idéias e os vôos da
imag inação têm aco mpanha mentos corporais e que estes precisam ser
respeitados e atendidos, tanto quanto as idéias.

Existe u ma dificuldade óbvia para os que têm adolescentes a seu cuidado.
Não tem qualquer utilidade se os que fala m ace rca de se permit ir às
crianças descobrire m-se a si mes mas e mutuamente, do ponto de vista
sexual, não atentarem para a e xistência da possibilidade de algumas
adolescentes ficare m grávidas. Esse problema é por certo real e te m de ser
enfrentado, visto que o filho ileg ítimo te m u ma posição infe liz e u ma
tarefa muito ma ior do que o filho normal, e quiser triunfar e converter-se
finalmente num ser social; co m efeito, a menos que seja adotado muito cedo,
é mu ito imp rovável que o filho ileg ítimo v ingue na vida sem algumas
cicatrizes e, talve z, algu mas bastante pronuhciadas. To 244
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dos os que lida m co m adolescentes devem enfrentar esse problema de
acordo co m as suas próprias convicções, mas a opinião pública devia levar
e m conta o fato de que mesmo no me lhor t ip o de orientação toma m-se
riscos e ocorrem ac identes. Nas escolas livres, onde não existe pratica
mente interdição ao convívio de sexos, os filhos ilegítimos são
surpreendentemente raros, e quando ocorre um caso de gravidez é usual
constatar-se que pelo menos um dos pais é um caso psiquiátrico. Há a
criança, por e xe mp lo, que, temendo inconscientemente e fugindo da
brincadeira se xual, salta direta mente para u ma espúria maturidade sexua l.

Muitas crianças que não tiveram re lações infantis satisfatórias com suas
próprias mães alcança m pe la prime ira vez re lações interpessoais nas
relações sexuais, que são, por conseguinte, da ma ior importância para e las,

embora do ponto de vista do observador sejam fragilmente maduras, u ma
vez que não derivara m gradativamente da imaturidade. Se houver uma
grande proporção dessas crianças num grupo, a supervisão sexual terá obvia
mente de ser rigorosa, já que a sociedade não pode admitir ma is do que
certa quantidade de filhos ilegít imos. Por outra parte, na ma ioria dos
grupos de adolescentes, a maio r parte é ma is ou menos sadia e, nesse caso,
tem de se formula r a pergunta: a orientação deve-se basear no que as
crianças sadias necessitam ou no medo da sociedade do que possa acontecer
a alguns me mbros anti-sociais ou doentes?

Os adultos detestam pensar que as crianças tenham, co mu mente, u m sentido
social muito sólido. Do mes mo modo, os adultos detestam pensar que as
crianças pequenas tenham sentimentos precoces de culpa e, com a ma ior
regularidade, os pais decretam a mo ralidade onde uma mo ralidade natural
poderia desenvolver-se, tomando-se uma força estável e pró-social.

Os adolescentes comuns não querem gerar filhos ilegítimos e to ma m
medidas para garantir que isso não aconteça. Dada uma oportunidade, eles
evoluem na brincadeira se xual e nas re lações sexuais até o ponto em que
acabam por co mpreender que tudo aquilo conduz, por fim, à geração de



bebês. Isto pode levar anos. Mas, habitualmente, essa evolução realiza-se e
então esses novos me mbros da sociedade humana começm a pensar em
termos de casamento e do estabelecimento de uma estrutura em que novos
bebês e crianças possam ter acesso.

A instrução sexual pouco tem a ver com essa evolução natural que cada
adolescente masculino ou feminino deve empreender por si próprio. Um
ambiente maduro e tranqüilo, despido de moralidade, ajuda tanto que quase
poderíamos afirmar ser necessário. Os pais e professores também precisam
estar aptos a enfrentar o surpreendente antagonisnio que Os adolescentes
podem contrair em relação aos adultos, em especial contra aqueles que
querem ajudar nessa época crítica do crescimento.

ando os pais não são capazes de dar o que é necessário, os professores ou a
própria escola podem, freqüentemente, fazer bastante para cobrir essa
deficiência, mas pelo exemplo, pela integridade e honestidade pessoais, pela
dedicação e pela presença direta para responder a perguntas, e não pela
instrução sexual organizada.

Para as crianças mais novas a resposta é a Biologia, a apresentação objetiva
da natureza, sem expurgos nem omissões. A princípio, a maior parte das
crianças pequenas gosta de conservar e de aprender coisas sobre seus
animais de estimação, e de compreender o que se passa com as flores e
insetos. Algures no período anterior à adolescência, podem sentir prazer na
instrução progressiva por intermédio de animais, sua adaptação ao meio e
sua capacidade para adaptarem o meio a eles próprios. No meio de tudo isso
vem a propagação das especies, a anatomia e fisiologia da copulação e da
gravidez, O

instrutor biológico que as crianças apreciam não menosprezará os aspectos
dinâmicos da relação entre os pais animais e a maneira como a vida familiar
se desenvolve na série evolutiva. Não haverá muita necessidade de efetuar
uma aplicação consciente do que é ensinado dessa maneira aos assuntos
humanos, porque será demasiado óbvio. É mais provável que as crianças
vejam, por elaboração subjetiva, os sentimentos e fantasias humanos
transportados para as questões de animais do que apliquem cegamente os
chamados processos instintivos animais às questões da raça humana. O
professor de Biologia, como o pro 246
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fessor de qualquer outra matéria, precisa estar habilitado a dirigir os alunos
para a objetividade e o critério científico, esperando que essa disciplina
seja acabrunhante para algumas das crianças.

O ensino da Biologia pode ser uma das mais agradáveis e até das mais
excitantes tarefas para o professor, principalmente porque são muitas as
crianças que apreciam essa introdução ao estudo do que é a vida e do que
ela significa. (Outras, claro, atingem melhor o significado da vida através da
história, da literatura clássica ou em suas experiências religiosas.) M as a
aplicação da Biologia à vida e sentimentos pessoais de cada criança é uma
questão bastante distinta. Ë pela resposta delicada à pergunta delicada que
se faz a ligação do geral ao particular. No fim de contas, os seres humanos
não são animais; são animais dotados de um patrimônio de fantasia, psique,
alma ou um potencial do mundo íntimo, ou o que se queira chamar-lhe. E
algumas crianças chegam à alma através do corpo, enquanto outras chegam
ao corpo através da alma. A adaptação ativa é a expressão-

-chave em toda a assist&rnia e educação infantil.

Em resumo, a informação completa e franca sobre o sexo deveria estar ao
alcance das crianças, mas no tanto como uma coisa que faz parte das
relações delas com pessoas conhecidas e respeitadas. A educação não é
substituto para a exploração e realização pessoal. As verdadeiras inibições
são resistentes à educação e no caso médio para o qual a psicoterapia não é
útil essas inibições são melhor tratadas através da compreensão de um
amigo.
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CAPITULO 33

Visitando Crianças Hospitalizadas

TODA criança tem uma linha de vida que, de qualquer modo, começa no
nascimento, sendo nossa missão zelar para que essa linha não se quebre. Há
um processo contínuo de desenvolvimento interior que só pode realizar um
constante progresso se a assistência à criança também for constante. Assim
que a criança, como pessoa, principia a estabelecer relações com outras
pessoas, tais relações so intensas e não poderão ser desvirtuadas sem
perigo. Não há necessidade de que eu desenvolva este ponto, dado que as
mães detestam, naturalmente, deixar os filhos partirem enquanto não
estiverem aptos para a experiência e, evidentemente, estão ansiosas por ir
vê-los caso eles tenham de permanecer afastados do lar.

Atualmente, há u ma onda de entusiasmo pelas visitas às enfermarias. O
proble ma co m as ondas de entusiasmo é que

podem postergar as dificuldades reais e, ma is cedo ou mais

Na década passada, grandes transformações ocorreram na prática hospitalar.
Em muitos hospitais, os pais visitam livremente os filhos internados e,
sempre que necessário, são admitidos com eles, Os resultados são
geralmente reconhecidos como bons para as crianças e para os pais e até
úteis para o pessoal hospitalar, numa grande porcentagem de casos, Contudo,
conservei este capítulo tal co mo foi escrito em 1951 pelo fato das mudanças
não terem, de modo algum, atingido todos os hospitais e também po rque
existem dificuldades inerentes ao método moderno, as quais têm de ser
reconhecidas.
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tarde, verifica -se uma reação. A única coisa ra zoável é levar as pessoas a
compreenderem as ra zões a favor e contra as visitas. E e xiste m a lgu mas
dificu ldades realmente grandes, do ponto de vista da enfermage m.

Por que, de fato, u ma enfe rme ira rea liza o seu trabalho? Talve z, a
princípio, a enfermage m constituísse uma das muitas mane iras de ganhar a
vida; mas, por fim, a enfermeira deixou -se absorver pela sua atividade e
acabou por e mpenhar-se nela, enfrentando tremendos problemas para
aprender todas as imensamente complicadas técnicas; finalmente, converteu-
se numa irmã enfermeira. Co mo irmã, e la traba lha horas a fio e assim
sucederá sempre, porquanto nunca haverá número bastante de boas irmãs
enferme iras e o trabalho é difícil de repartir. A irmã enferme ira te m
responsabilidade absoluta por vinte a trinta crianças que não são suas.
Muitas dessas crianças estão muito doentes e requerem u m trata mento cheio
de habilidade. E e la é responsável por tudo quanto lhes é feito, até pelo que
as enferme iras subalternas façam quando ela não está vigilante. To rna-

-se terrivelmente determinada a fa zer co m que as crianças fique m boas, e
isso pode significar a obediência a diretrizes mu ito defin idas estabelecidas
pelo médico. Alé m de tudo isso, tem de estar pronta para tratar co m méd
icos e estudantes de Medicina, e estes também são seres humanos.

Quando não há visitas, a irmã to ma a c riança a seu cuidado e o que de me
lhor e xiste dentro dela é despertado.

Muito freqüentemente, ela p referiria estar de serviço do pie de fo lga, pois
fica semp re cogitando sobre o que estará acontecendo na sua enferma ria .
Algu mas crianças passam a depender muito dela e não suportam que ela
abandone o serviço sem lhes dizer adeus. E quere m saber e xata mente
quando a irmã regressa. Tudo isto apela para o que há de melhor na nature za
humana.

Ora, o que sucede quando há visitação? Existe imediata mente u ma
diferença ou, pelo menos, pode haver. A partir dêsse mo mento, a



responsabilidade pela c riança nunca repousa por comp leto na irmã. Isto
pode funcionar perfe ita mente, e a irmã poderá ficar satisfeita por repart ir a
sua responsabilidade: mas se ela estiver mu ito atarefada e, especialmente
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se houver alguns casos graves na enfermaria, ou algumas mães desesperadas
de visita à mesma, é muito mais simples fazer uma só pessoa tudo do que
repartir o serviço.

A leitora ficaria espantada se eu começasse a contar as coisas que
acontecem durante as horas de visit a. Depois dos pais saírem, as crianças
ficam freqüentemente agoniadas e o que se passa com elas é uma longa
história. Talvez não tenha grande importância, esse episódio das agonias
depois da visita, mas poderá revelar que às crianças que menos se esperava
foram dadas cenouras, que a uma criança sujeita a dieta trouxeram doces, o
que transtorna completamente tôda a investigação em que o seu futuro
tratamento deve basear-se.

O fato é que, nas horas de visita, a irmã tem de largar o controle da situação
e creio que, por vezes, ela não tem realmente uma idéia do que acontece
durante esse período. E não há maneira de evitar isto. Além de que, à parte
as indiscriçõés alimentares, existe a ameaça de infecção.

Outra dificuldade, como uma excelente irmã encarregada de uma enfermaria
me contou, é que, como lhes foi permitida a visita diária, as mães pensam
que os filhos estão sempre chorando no hospital, o que, evidentemente, não é
verdade. É

verdade que, se a mãe visita o filho, essa visita causa freqüentemente tristeza
e aflição. Todas as vezes que a mãe visita a enfermaria, fomenta na criança
recordações suas. Faz reviver nela o desejo de estar em casa, de modo que
não são poucas as vezes em que a mãe deixa a criança chorando. M as esse
gênero de tristeza, creio eu, nem de longe é tão prejudicial para a criança
quanto a tristeza que se converteu em indiferença. Se a mãe tiver de deixar a
criança sem visita por um largo tempo, que acabe por ser esquecida, a
criança recuperar-se-á passados uns dias e deixará de afligir-se, adotando as



enfermeiras e as demais crianças e desenvolvendo uma nova vida. Neste
caso, a mãe foi esquecida e terá de ser novamente relembrada mais tarde.

Não seria tão mau se as mães se contentassem em ver os filhos e sair de
novo, passados alguns minutos apenas; mas as mães não são capazes disso,
naturalmente. Como seria de esperar, vão para a enfermaria e usam todo o
tempo que lhes 251

é concedido. Algumas parecem estar quase “namorando” os filhos; trazem-
lhes presentes de toda espécie, especialmente co mida, e e xige m respostas
afetuosas; e levam u m te mpo imenso para retira r-se, ficando paradas à
porta acenando, até a criança estar co mpleta mente e xausta pelo esforço de
dizer adeus. E as mães são muito capazes de abordar a enferme ira , à saída,
para lhe d izer a lgu ma coisa a respeito da criança não estar suficientemente
abrigada, não ter bastante para comer ao jantar ou qualquer coisa seme
lhante. São poucas as mães que aproveitam o mo mento de partir para
agradecere m à irmã o que está fazendo por seus filhos e que é realmente a
lgo de grande. É muito difícil ad mitir que algué m esteja cuidando do filho
como a própria mãe o faria.

É co mp reensível, portanto, no caso que perguntássemos à irmã, depois dos
pais terem partido, “Irmã, o que faria a respeito das visitas, se fosse uma
ditadora?”, e la responder, muito provavelmente: “ Decretaria a sua
abolição”. Contudo, ela poderia concordar, num mo mento mais favorável,
que a visitação é u ma coisa natural e boa, Os médicos e enferme iras co
mpreendem que vale a pena autorizá-las se puderem en frentar as
conseqüências e se aos pais puder ser solic itado que cooperem,

Eu estava dizendo termos verificado que tudo quanto divida a e xistência da
criança e m frag mentos é prejudicia l. As mães sabem disso, pelo que lhes
agrada a visitação diária por toma r-lhes possível manter-se em contato com
os filhos durante esses tempos infelizes e m que a assistência hospitalar é
necessária.

Parece-me que, quando as crianças se sentem doentes, todo o problema fica
ma is fácil; todos compreendem o que é preciso fazer, As palavras parecem
tão inúteis, quando estamos falando com u ma c riança pequena, e tão
desnecessárias, quando uma criança se sente muito doente. A criança



pressente apenas que alguma coisa será feita que a a judará, e se essa ajuda
imp lica a hospitalização será aceita, a inda que com mu itas lágrimas. Mas,
quando uma criança é colocada num hospital sem sentir que rea lmente não
está bem, o proble ma é be m diferente. Recordo-me de u ma criança que
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estava brincando na rua quando, subitamente, surgiu uma a mbulância e ela
foi levada para um hospital de doenças contagiosas, embora ela se sentisse
bem, v isto que no dia ante nor fora descoberto no hospital (através de um e
xa me de garganta) que era portadora de uma difteria, É fácil imag inar
quanto isso foi terrível para a criança, a que m não foi sequer permitido que
entrasse em casa para dize r adeus à fa mília. Quando não nos podemos
explicar, deve mos esperar certa perda de fé; co m e feito, essa criança a que
me estou referindo nunca mais se recuperou, realmente, dessa experiência.
Ta lvez, se a visitação fa miliar tivesse sido permitida, o resultado tivesse
sido mais fe liz, Se não houvesse outras razões, parece-me que os pais
deveria m poder visitar essa criança a fim de ace itare m sua cólera enquanto
não estava mu ito alta,

Fale i da necessidade de assistência hospitalar co mo sendo infeliz, mas
pode ser encarada de outra maneira .

Quando a criança já te m idade bas,tante, uma e xpe riência hospitalar, ou u
ma estadia fora de casa co m u ma t ia, pode ser muito valiosa, propiciando
uma oportunidade para que o lar seja observado de fora. Recordo -me de um
menino de doze anos que disse, depois de ter estado numa clínica de
convalescença durante um mês:

“Sabe, acho que não sou realmente o favorito de minha mãe. Ela me dá
sempre tudo o que eu quero, mas não

:ne ama, de qualquer maneira”. Ele tinha toda a razão; sua mãe esforçava-se
ao máximo, mas estava passando por dificuldades próprias que interf e-ria m
e m seus contatos com os filhos; foi bastante saudável para esse men ino



poder observar a mãe de certa d istância. Ele regressou ao lar disposto a
enfrentar a situação de uma nova maneira :

Por causa de suas próprias dificuldades e problemas, a lguns pais não são o
ideal. De que modo isso influ i nas visitas hospitalares? Be m, se os pais,
durante a visita, discutem diante da criança, é naturalmente u ma co isa
bastante penosa que preocupará a criança depois. Tal at itude pode seria
mente afetar o regresso da criança a um estado de saúde física. E a lgu mas
pessoas são incapazes de manter as pro messas. Dize m que virão, ou que
trarão um determina-253

do brinquedo ou livro, mas não o faze m. E, depois, há ainda o proble ma
dos pais que, embora dêe m presentes, roupas e muitas outras coisas que de
fato são muito importantes, não são capazes de uma caríc ia no mo mento
oportuno. Esses pais poderão achar mais fác il a mar os filhos nas condições
difíceis de u ma enfe rmaria hospitalar. Apresentam-se cedo e permanece m
todo o tempo possível, tra zendo cada vez ma is présentes.

Depois de partire m, a c riança ma l pode respirar. Uma menina implorou -
me certa ve z (foi por volta do Natal):

“Leve-me todos esses presentes daqui para fora!’ Estava tão deprimida pelo
peso das expressões de amor que tinham adquirido essa forma indireta e
nada tinham a ver co m o estado de espírito da criança.

Parece-me que os filhos de pais autoritários, inseguros e alta mente e
xcitáveis podem obter grande alív io se por algum te mpo ficare m no
hospital sem serem visitados. A irmã enfermeira tem algumas crianças
nessas condições a seu cargo e podemos entender o seu ponto de vista
quando, por vezes, acha que todas as crianças estarão melhores sem v isitas.
Ela ta mbé m cu ida das crianças cujos pais vivem de masiado longe para
poderem faze r visitas e, o ma is difíc il de tudo, crianças órfãs de pai e mãe.
Natura lmente, as horas de visita não ajudâm a irmã no trata mento dessas
crianças, que fazem exigências especiais tanto a ela como às demais
enfermeiras, por causa de uma frágil crença nos seres humanos. Para as
crianças sem u m bo m lar, a estadia no hospital poderá fornecer-lhes a
primeira boa e xperiência. Algu mas delas nem sequer acredita m o bastante
nos seres humanos para ficare m tristes; têm de fa ze r a mizade co m



qualquer pessoa que apareça e quando estão sós balançam-se para um e
outro lado, ou batem co m a cabeça no travesseiro ou nas grades da cama.
Não há motivo para que as mães deixe m os filhos sofrer, pelo fato de e
xistire m na mes ma enfermaria essas crianças desamparadas, mas
simultaneamente conviria saber que o tratamento pela irmãs dessas crianças
menos felizes pode ficar dificultado pelo fato das outras crianças estarem
sendo visitadas pelos seus próprios pais.

ando tudo corre bem, pode acontecer que o principal efe ito de uma estadia
no hospital seja a criança dispor, daí
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em diante, de uma nova brincadeira: havia o de “Pais e Mães’, depois, claro,
o de “Escolas’ e, agora, o de ‘Médicos e Enfermeiras”. Por vezes, a vítima é
o bebê, outras vezes uma boneca, um cachorro ou um gato.

A principal coisa que quero dizer é que a introdução das freqüentes visitas
às crianças hospitalizadas é um importante passo à frente e constitui, de fato,
uma reforma que de há muito era devida. Recebi favoravelmente a nova
tendência como algo que atenua a aflição e que, no caso de crianças na idade
de começar a dar os primeiros passos, pode facilmente estabelecer uma
diferença entre o bom e o completamente mau, quando uma criança é
obrigada a passar certo período de tempo no hospital. Chamei a atenção para
as dificuldades, que podem ser bastant e concretas, em virtude do fato de eu
pensar que a visitação hospitalar é tão importante.

Hoje em dia, quando entramos numa enfermaria de crianças, vemos um
pequerrucho de pé em seu berço ou sua caminha,

ansioso por encontrar alguém com quem fale, e poderemos facilmente ser
recebidos por frases como esta: “M inha mamãe vem-me visitar!” Essa
notícia vaidosa é um nôvo fenômeno. E posso mencionar o caso de um
menino de três anos de idade, que estava chorando copiosamente e as
enfermeiras fazendo o impossível p or descobrir um modo de tomá-lo feliz.

As carícias não tiveram qualquer efeito; a criança não as queria. Por último,
descobriram que certa cadeira deveria ser colocada ao lado da cama. Tsso
acalmou-o, mas levou algum tempo até que pudesse explicar: “Ë para o
papai sent4r, quando vier me ver amanhã”.

Por conseguinte, é fácil ver que deve existir alguma coisa nessa questão das
visitas, mais do que a prevenção de perigos; mas será uma boa idéia os pais
tentarem compreender as dificuldades, de maneira que os médicos e
enfermeiras fiquem habilitados a salvaguardar algo que é bom, mas que
também sabem poder estragar a qualidade do próprio trabalho responsável
que estãp levando a efeito.
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CAPITULO 34

Aspectos da Delinqüência Juvenil

A DEnNQÜÉNCL4 juvenil é um vasto e complexo tema, mas tentarei dizer
algo muito simples acerca das crianças anti-

-sociais e da relação entre a de linqüência e u ma v ida fa miliar prenhe de
carências.

Sabemos que, na investigação sobre diversos alunos de uma escola
aprovada, o diagnóstico pode variar entre o norma l (ou sadio) e o
esquizofrênico. Contudo, algo existe que une todos os delinqüentes. O que é?

Nu ma fa mília norma l; u m ho me m e u ma mu lher, marido

e esposa, assume m responsabilidade conjunta pelos filhos.

Nascem os bebês , a mãe (apoiada pelo pai) cria cada u m

dos filhos, estudando a personalidade de cada, enfrentando

o problema pessoal de cada, na medida e m que afete a sociedade em sua
menor célu la, a fa mília e o lar, Co mo é u ma criança normal? Co me ,
cresce e sorri co m me iguice? Não, e la não é assim. Uma criança norma l,
se tem confiança no pai e na mãe, provoca constantes sobressaltos. No
decorrer do te mpo, procura e xe rcer o seu poder de desunião, de
destruição, tenta amedrontar, cansar, desperdiçar, seduzir e apropria r-se das
coisas.

Tudo o que leva as pessoas aos tribunais (ou aos hospícios, tanto importa
para o caso) tem seu equivalente norma l na infância, na re lação entre a
criança e o seu próprio la r. Se o lar pode suportar com ê xito 256



tudo o que a criança fizer para desuni-lo, e la acaba por acalmar-se através
das brincadeiras; mas, e m prime iro lugar, deve m-se rea liza r testes,
especialmente se e xistire m a lgu mas dúvidas quanto à estabilidade do
ambiente paterno e materno no lar (co m esta palavra pretendo significar mu
ito mais do que urna casa). A princíp io, a criança precisa ter consciência de
u ma estrutura, se quiser sentir-se livre e estar apta a brincar, a fa zer seus
próprios desenhos, enfim, ser u ma c riança li-responsável.

E por que deve ser assim? O fato é que as primeiras fases do
desenvolvimento e mocional estão repletas de conf Iitos e rupturas
potenciais. A relação co m a realidade e xterna não está ainda radicada co m
firme za; a personalidade ainda não está plenamente integrada; o amor primit
ivo te m u ma fina lidade destrutiva, e a criança não aprendeu ainda a tolerar
e dominar seus instintos. Ela poderá vir a controlar todas essas coisas, e,
ainda mais, se o seu ambiente c ircundante for estável e pessoal. No in ício,
ela p recisa absolutamente viver num c írculo de a mo r e de força (co m a
tolerânc ia conseqüente), se não quisermos que tenha medo de seus próprios
pensamentos e de sua imag inação, para rea liza r progressos em seu
desenvolvimento e mocional.

Ora, que sucede se o lar não corresponder ao que a criaça prec is a, antes
dela elaborar a idéia de u ma estrutura como parte de sua própria natureza?
A idéia popular é que, encontrando -se “livre”, ela t rata de obter seu
próprio pra zer. Isso está longe da verdade. Verificando que a estrutura de
sua vida foi quebrada, ela deixa de sentir-se livre. Torna-se inquieta,
angustiada, e se tiver esperança tratará de procurar uma estrutura algures,
fora de casa. A criança cujo la r não conseguiu dar-lhe u m sentimento de
segurança procura fora de casa as quatro paredes que lhe faltara m; te m
ainda esperança e busca nos avós, tios e tias, amigos da família e na escola o
que lhe falta. Procura u ma estabilidade e xterna, se m a qual enlouquecerá.
Fornecida e m te mpo adequado, essa estabilidade poderá consolidar-se na
criança co mo os ossos no seu corpo, de modo que, gradativamente, no
decorrer dos prime iros meses e anoQ de vida, passará da dependência e da
necessidade de ser dirig ida para a independência. Fre i7
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(jüentemente, u ma criança aufere nas suas relações e na escola aquilo que lh
e faltou no verdadeiro la r.

A criança anti-social está me ra mente olhando um pouco ma is longe, para a
sociedade e m lugar de sua própria fa mília ou escola, a fim de lhe fornecer
a estabilidade de que precisa, se quiser superar as prime iras e essenciais
fases da sua evolução emocional.

Descrevo o problema da seguinte maneira. Quando uma criança rouba
açúcar, está procurando a boa mãe, a sua própria, de quem te m o dire ito de
toma r toda a doçura que ela co mporta. De fato, essa doçura é da criança,
pois foi ela quem inventou a mãe e a sua doçura a partir de sua capacidade
de amor, de sua capacidade primitiva de c ria r, seja o que isso for. Está
igualmente procurando o seu pai, podería mos dize r, que protegerá a mãe
dos ataques que a criança lhe fa z, ataques esses que constituem u m e xerc
ício de a mo r primitivo.

Quando uma criança rouba fora de sua casa, está ainda procurando sua mãe,
mas fá -lo co m u m maior sentido de frustração e precisando cada vez ma is,
ao mesmo te mpo, de encontrar a autoridade paterna que possa pô r e, de
fato, ponha um limite ao efe ito positivo de seu comportamento impulsivõ e à
concretização de idéias que assaltam a criança quando se encontra num
estado de excitação. Na delinqüência total é difíc il u ma observação
fidedigna, pois o que se nos depara é a necessidade aguda da criança de
encontrar um pa i rigoroso, que proteja a mãe quando ela é encontrada. O pai
rigoroso que a criança evoca pode ser também carinhoso, mas, e m prime iro
lugar, deve ser severo e forte, Só quando a figura patema , severa e forte,
está e m evidência é que a criança recupera seus primitivos impulsos
amorosos, seu sentimento de culpa e seu desejo de corrigir-se. A menos que
caia e m d ificuldades graves, o delinqüente só poderá tornar-se cada vez ma
is inibido no a mor e, por conseqüência, cada vez mais deprimido e
despersonalizado, acabando, finalmente, por ser incapaz de sentir a
realidade das coisas, exceto a realidade da violência.



A delinqüência indica que certa esperança se manté m. Não se trata,
necessariamente, de uma doença da criança quando ela age anti-
socialmente; o comporta mento anti-so-258

 

cial não passa, por vezes, de um S.O.S. para que a criança seja controlada
por pessoas fortes, carinhosas e confiantes.

Contudo, a maioria dos delinqüentes são, até certo ponto, jovens doentes, e a
palavra doença toma-se apropriada através do fato de que, em muitos casos,
o sentimento de segurança não chegou à vida da criança suficientemente cedo
para ser incorporado às suas convicções e crenças. Ao passo que, sob uma
orientação forte, a criança anti-social poderá parecer estar em perfeitas
condições; mas dêem-lhe líberdade e em breve ela sentirá a ameaça de
loucura. Assim, ela ofende a sociedade (sem saber o que está fazendo) a fim
de restabelecer o controle proveniente de fora.

A criança normal, ajudada nas fases iniciais pelo seu próprio lar,
desenvolve a capacidade de controlar-se a si mesma.

DesenvoWe o que por vezes se denomina “ambiente interno”, com uma
tendência para encontrar bons meios circundantes. A criança anti-social,
doente, sem oportunidade para criar um bom “ambiente interno”, necessita
absolutamente de um controle de fora para ser feliz e estar apta a brincar ou
trabalhar. Entre esses dois extremos, crianças normais e crianças anti-sociais
e doentes, situam-se as que podem obter ainda uma crença na estabilidade,
se uma experiência contínua de controle por pessoas carinhosas lhes puder
ser propiciada durante vários anos. A criança de seis

Ou sete anos tem muito mais probabilidades de conseguir ajuda dessa
maneira do que a de dez ou onze anos.

Na guerra, muitos dentre nós tivemos a experiência dessa provisão tardia de
um meio estável para crianças privadas de vida familiar, nos abrigos para
crianças evacuadas, especialmente as que era difícil conseguir alojar.



Durante os anos de guerra, as crianças com tendências anti-sociais foram
tratadas como doentes. Esses abrigos e as escolas especializadas para
crianças desajustadas que substituiram os primeiros realizaram uma obra
profilática para o M inistério do Interior.

Trataram a delinqüência como uma doença mais facilmente porque a maioria
das crianças não tivera ainda de apresentar-se perante os tribunais do
Juizado de M enores. Esse é o lugar, certamente, para o tratamento da
delinqüência como uma doença do indivíduo e o lugar adequado para pesqui
258
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sas, proporcionando oportunidades para ganhar experiências. Todos
conhecemos o belo trabalho realizado e m algumas escolas aprovadas, mas o
fato de que a ma ior parte das crianças que as freqüentavam ter sido
sentenciada em tribunais tornava o problema d ifícil.

Nos mencionados abrigos, ou albergues para crianças desajustadas, há uma
oportunidade para os que encaram o comporta mento anti-social co mo u m S
.0. S. da criança doente, para e xercere m u ma função e, assim, aprenderem
a lgo. Cada albergue ou grupo de albergues sob o controle do Ministério da
Saúde, em tempo de guerra, dispunha de uma comissão orientadora e, no
grupo a que eu estava ligado, a co missão realmente interessou-se pelo
problema e to mou a responsabilidade pelo s detalhes do trabalho junto das
crianças albergadas. Por certo, mu itos magistrados poderia m ser e leitos
para tais comissões e assim ficar e m estreito contato com a orientação
concreta das crianças que ainda não passaram pelos tribunais de menores.
Não bas ta visitar escolas ou albergues aprovados, ou ouvir as pessoas
falare m a ta l respeito. A única mane ira interessante é assumir a lgu ma
responsabilidade, mesmo que ind ireta mente, no apoio inteligente aos que
orientam meninos e meninas que tendem para u ma cond uta anti-social.

Nas escolas para as chamadas crianças desajustadas, está-

-se livre para trabalhar co m u ma fina lidade terapêutica e isso faz u ma
enorme d ife rença. Os fracassos acabarão por passar pelos tribunais, mas os
êxitos converter-se-ão em c idadãos.

Reverte mos agora ao tema da criança privada de vida fa milia r. À parte
sere m negligenciadas (caso em que chegarão aos tribunais de menores como
delinqüentes), podem ser tratadas de duas outras maneiras. Podem ser
submetidas à psicoterapia pessoal, ou podem ser dotadas de um forte a mb
iente estável, com a mor e carinho pessoal e doses crescentes de liberdade.
De fato, sem este último método, o primeiro (a psicoterapia pessoal) não tem
probabilidade de ser bem sucedida. E co m o fornec imento de um



apropriado substitutivo para o lar, a psicoterapia pode-se tomar
desnecesséria, o que é uma boa coisa porque, praticamente, nunca é
acessível. Passarão ainda mu itos anos até que psicanalistas
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adequadamente treinados estejam acessíveis, mesmo e m quantidades mo
destas, para dispensarem o tratamento pessoal tão urgentemente requerido, e
m mu itos casos.

A psicoterapia pessoal é dirig ida no sentido de habilitar a criança a co
mpletar o seu desenvolvimento emoc ional. Isto significa inúme ras coisas,
incluindo o estabelecimento de uma boa capacidade para sentir a realidade
das coisas concretas, tanto internas como e xte rnas, e o estabelecimento da
integração da personalidade indiv idual. O p leno desenvolvimento e
mocional significa isto e muito ma is. Após esses fatos primord iais, seguem-
se os prime iros sentimentos de preocupação e culpa, bem corno os prime
iros impu lsos

para efetuar reparações. E na própria fa mília há os prime iros casos de
situações triangulares, bem co mo de todas as comple xas relações
interpessoais que faze m parte da vida no lar.

Alé m disso, se tudo correr be m, e se a criança acabar por ser capa z de
orientar-se e às suas relações com adultos e as outras crianças, terá de lidar
co m co mp licações, tais como a mãe co m c rises de depressão, o pai com
ep isódios maníacos, o irmão co m acessos cruéis, a irmã co m convulsões.
Quanto ma is pensamos em todas essas coisas, tanto me lhor co
mpreendemos por que as crianças precisam tanto do background da própria
fa mília e, se possível, da estabilidade també m de u m a mb iente físic o; e,
co m base em ta is considerações, compreendemos que as crianças privadas
de vida fa miliar devem ser dotadas de algo pessoal e estável, quando ainda
são suficientemente novas para faze r uso disso em ce rta medida, ou então
devem-nos forçar ma is tarde a fo rnecer essa estabilidade na forma de u ma
escola aprovada ou, em ú ltimo recurso, quatro paredes na forma de u ma ce
la de prisão.



Dessa maneira, volto à idéia de “manutenção” e de satisfação da
independência. Em lugar de sermos obrigados a manter n ma criança doente
ou um adulto que é anti-social, seria prefe ríve l “ mantermos” u ma criança,
logo desde o princípio.
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CAPITULO 35

As Raízes da Agressividade

A LEITORA terá compreendido, pelas diversas referências acidentais
disseminadas por todo o presente livro, que eu sei que os bebês e crianças
gritam, mordem, dão pontapés e puxam os cabelos às respectivas mães, têm
impulsos que são agressivos ou destrutivos, ou de qualquer modo
desagradáveis.

A assistência às crianças é complicada por episódios destrutivos que podem
necessitar de tratamento e, por certo, precisam de compreensão. Seria uma
boa ajuda para a compreensão desses acontecimentos cotidianos se
pudéssemos formular uma exposição teórica sobre as raízes da
agressividade. Contudo, como poderei abran ger todos os aspectos desse
vasto e difícil tema, se ao mesmo tempo recordar que muitas das minhas
leitoras não estudaram Psicologia, mas estão empenhadas num gênero
prático de assistência infantil?

Em poucas palavras, a agressão tem dois significados. Por um lado, constitui
direta ou indiretamente uma reação à -

frustração. Por outro lado, é uma das muitas fontes de energia de um
indivíduo. Problemas imensamente complexos resultam de um exame mais
detalhado dessa simples afirmação e, na verdade, só poderei começar a
elaborar aqui o tema principal.

Todos concordarão que não podemos falar tão-só a respeito de
agressividade, tal como se revela na vida da criança.
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O assunto é bastante ma is vasto; e, em qualquer caso, estamos sempre
tratando de uma c ria nça e m evolução, e é o desenvolvimento de u ma coisa
a partir da outra que mais profunda mente nos interessa.

Por vezes, a agressão mostra-se clara mente e consome -se e prec isa de
alguém para enfrentá-la e faze r a lgo que impeça os danos que ela poderia
caus ar. Outras tantas vezes a agressão não se mostra abertamente,
aparecendo os seus impulsos sob a forma de u m determinado tipo oposto.
Talvez seja u ma boa idé ia, e m meu entender, observar alguns tipos
antagônicos da agressão.

Mas, em prime iro lugar, devo faze r u ma observação de ordem gera l. Ë
prudente supor quê, fundamentalmente, todos os indivíduos são
essencialmente semelhantes, e isso apesar dos fatores hereditários que faze
m de nós aquilo que somos e toma m os indivíduos distintos uns dos outros.
Quero di zer, e xistem certas características na natureza humana que podem
encontrar-se em todos as crianças e em todas as pessoas

de qualquer idade; uma teoria co mpreensiva do desenvolvimento da
personalidade humana, desde os prime iros anos da infância até a
independência adulta, seria aplicável a todos os seres humanos,
independentemente de sexo, raça, cor da pe le, c redo ou posição social. As
aparências podem variar, mas e xistem denominadores comuns nos
problemas humanos. Uma c riança pode tender para a agressividad e e outra
dific ilmente revela rá qualquer sintoma de agressividade, desde o princípio;
todavia, cada uma delas tem o mes mo proble ma . Trata-se, simplesmente,
de que as duas crianças estão manobrando de maneiras distintas suas
respectivas cargas de impulsos agressivos.

Se tentarmos observar o iníc io da agressividade num indiv íduo, o que
encontrare mos é o fato de um movimento infantil. Este princ ipia até antes
do nascimento, não só nas evoluções do bebê por nascer, mas també m nos
movimentos mais bruscos das pernas, que faze m a mãe dize r que sente o
filho dar-lhe pontapés.

Uma parte da c riança movimenta-se e, ao mover-se, encontra algo. Um
observador poderia talvez cha mar a isso um golpe ou um pontapé, mas a
substância desses golpes e pontapés está faltando, porque o bebê 263



 

(por nascer ou recém-nascido) ainda não se converteu numa pessoa que
possa ter uma ra zão nít ida para justificar essas ações.

Por conseguinte, existe em toda criança essa tendência para movimentar -se
e obter alguma espécie de praze r muscu 1ar no movimento, lucrando co m a
e xpe riência de mover-se e encontrar algu m obstáculo.

Acompanhando essa característica, podería mos descrever o
desenvolvimento de uma criança anotando a progressão desde um simp les
movimento até as ações que exprime m cólera , ou os estados que denunciam
ódio e controle do ódio. Podería mos continuar a descrever a maneira co mo
a pancada acidental converte -se num golpe co m a intenção de causar dano
e, a par disto, poderemos encontrar urna proteção do objeto que é simu
ltaneamente a mado e odiado. Alé m disso, poderemos descrever a
organização das idéias e impulsos destruidores numa criança individual,
integrada num padrão de co mportamento; e, no desenvolvimento sadio, tudo
isso pode demonstrar a mane ira co mo as idé ias destrutivas, conscientes e
inconscientes, e as reações a tais idéias, aparece m nos sonhos e
brincadeiras infantis, be m co mo a agressão que é dirigida contra o que
parece estar aceito no me io imediato da criança como d igno de destruição.

Podemos compreender que essas primeiras pancadas infantis levam a u ma
descoberta do mundo que não é o eu da criança e ao co meço de u ma re
lação co m objetos e xternos. O que muito e m b reve será um comporta
mento agressivo não passa, portanto, no início, de u m simp les impulso que
desencadeia um movimento e aos primeiros passos de uma e xploração. A
agressão está sempre ligada, desta maneira, ao estabelecimento de uma d
istinção clara entre o que é e o que não é o eu.

Tendo deixado esclarec ido, espero, que todos os indivíduos humanos são
semelh antes, apesar do fato de cada um ser essencialmente distinto, posso
agora referir-me a a lguns dos inúmeros opostos da agressão.

Co mo e xe mplo te mos o contraste entre a criança atrevida e a tímida. Nu
ma, a tendência é para obter o alív io 264



 

que faz parte da man ifestação ostensiva de agressão e hostildade e na outra
há uma tendência para encontrar essa agreSsão, flão no eu, mas algures, e ter
medo dela ou fica r apreensiva, na e xpectativa de que se exe rça sobre a
criança, proveniente do mundo e xterno. A p rimeira c riança é feliz por
descobrir que a hostilidade man ifestada é limitada e consumível, ao passo
que a segunda criança ja ma is atinge um e xtre mo satisfatório e fica se mpre
esperando sucessivas dificuldades. E, e m alguns casos, as dificuldades
realmente e xistem.

Algumas crianças tendem, defin itiva mente, a ver seus próprios impulsos
agressivos controlados (recalcados) na agressão de outros. Isto pode evoluir
de u m modo nada sadio, uma vez que o fo rnecimento de perseguição pode
esgotar-se e tem de ser suprido por ilusões. Assim, encontramos crianças
sempre na e xpectativa de

perseguição e tornando-se porventura agressivas como autodefesa contra
ataques imag inados. Isso é uma doença, mas o padrão pode ser encontrado
como u ma fase no desenvolvimento de quase todas as crianças.

Observando outro gênero de oposto, podemos contrastar a criança que é
facilmente agressiva com u ma que mantém a agressão “dentro dela’ e,
portanto, fica tensa, excessivamente controlada e séria. Segue -se,
naturalmente, ce rto grau de inib ição de todos os impulsos e, assim, da
capacidade criadora, pois esta se acha vinculada à irresponsabifidade
infantil e a u ma e xistência sem cu idados nem preocupações. Não obstante,
no caso desta última a lternativa, e mbora a criança perca algo e m termos d
e liberdade interio r, pode-se afirmar que há um benefíc io na medida e m
que o autodomínio co meçou a desenvolver-se, a par de certo respeito pelos
outros e uma proteção para o mundo daquilo que, de outra maneira, seria
crueldade implacável da criança. Na criança sadia desenvolve-se, com e
feito, a capac idade para colocar-se na situação das outras pessoas e
identificar-se com objetos e xternos e pessoas.

Uma das coisas mais desagradáveis no que respeita ao autodomín io é que u
ma criança gentil, que não seria capaz de fa zer ma l a u ma mosca, pode
estar sujeita a periódicos 265



 

surtos de sentimentos e conduta agressiva, uma explosão de cólera, por
exemplo, ou uma ação perversa, •e isso não tem valor positivo para quem
quer que seja, ainda menos para a criança, que mais tarde pode até nem
recordar o que sucedeu.

Tudo o que os pais podem fazer é encontrar um meio de sair desse episódio
desagradável e esperar que, com o desenvolvimento da criança, possa
estabelecer-se uma expressão mais significativa de agressão.

Noutra alternativa mais madura para o comportamento agressivo, a criança
sonha. Nos sonhos, a destruição e a morte são experimentadas em fantasia e
essa atividade onírica está associada com um determinado grau de excitação
no corpo; é uma experiência concreta e não um exercício intelectual, apenas.
A criança que pode orientar os sonhos está ficando apta para todos os tipos
de brincadeira, sozinha ou com outras crianças. Se o sonho contiver
demasiada destruição ou envolver uma ameaça muito grave para objetos
sagrados, ou se sobrevier o caos, então a criança acordará gritando. Neste
ponto, a mãe desempenhará o seu papel ficando ao alcance da criança e
ajudando-a a despertar do pesadelo para que a realidade externa possa
exercer uma vez mais sua função tranqüilizadora. Esse processo de despertar
pode constituir também uma experiência estranhamente satisfatória para a
criança.

Devo fazer aqui uma nítida distinção entre sonho e devaneio, O
encadeamento de fantasias, durante a vida desperta, não é aquilo a que me
estou referindo, O essencial a respeito do sonho, em oposição ao devaneio, é
que o sonhador está adormecido e pode estar desperto. O sonho pode ser
esquecido, mas foi sonhado e isso é significativo. (Existe também o sonho
verdadeiro, que se reflete na vida desperta da criança, mas isso é outra
história.) Falei das brincadeiras infantis, que se baseiam na fantasia e no
reservatório total do que poderia ser sonhado, e das camadas mais profundas
— mesmo as mais profundas de todas

— do inconsciente. Pode-se facilmente entender até que p onto é imp ortante
o p ap el desemp enhado, num desenvolvimento, normal, pela aceitação



infantil dos símbolos. Uma coisa “sustenta” a outra, e a conseqüência é haver
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em re lação aos crus e incômodos conflitos que fazem parte da verdade pura.

É bastante incômodo uma criança a mar terna mente a sua. mãe e quere r ta
mbé m co mê -la; ou quando uma criança a ma e detesta simu ltaneamente o
pai, e não pode deslocar o ódio ou o amor para u m tio; ou quando uma c
riança quer ver-

-se livre de u m novo bebê e não pode expressar satisfatoriamente o
sentimento pela perda de u m b rinquedo.

Há a lgumas crianças que são assim e sofre m por isso.

Habitualmente, poré m, a ace itação de simbolos co meça cedo. A aceitação
de símbolos dá ma rge m a mpla para as experiências concretas da criança.
Por e xe mplo, quando um bebê adota muito cedo algu m objeto especial
para acaric iar, este vale tanto pelo bebê como pela mãe. Constitui, assinj,
um símbolo de união, co mo o polegar do bebê que chupa o dedo, e o
próprio símbolo pode ser atacado, muito ma is apreciado do que todas as
coisas que mais tarde a criança possua.

A brincadeira, baseada como é na aceitação de símbo los, contém
possibilidades infinitas. Habilita a criança a e xperimentar seja o que for que
se encontre em sua íntima realidacte psíquica pessoal, que é a base do
crescente sentido de identidade. Tanto haverá agressão quanto amor.

Na criança indiv idual e m evolução de amadurec imento, surge outra
alternativa à destruição mu ito importante.

É a construção. Tentei descrever algo da maneira co mple xa co mo, e m
condições favoráveis de ambiente, u m impulso construtivo relaciona-se com
a crescente aceitação pessoal de responsabilidade pelo aspecto destrutivo
da natureza infantil. É u m dos ma is importantes sintomas de saúde, numa



criança, quando surge e se mantém a ativ idade lúdica construtiva. Trata-se
de algo que não pode ser implantado, como imp lantada não pode ser, por e
xe mp lo, a confiança. Aparece, co m o decorre r do te mpo, co mo resultado
da totalidade das e xperiênc ias concretas da criança no amb iente fornecido
pelos pais ou pelos que atuam co mo pais.

Essa relação entre agressão e construção pode ser comprovada se retirarmos
a u ma criança (ou a u m adulto, també m) a oportunidade de fazer algu ma co
isa pelos que lhe
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são chegados e queridos, ou a possibilidade de prestar a sua “contribuição”,
de participar na satisfação das necessidades da família. Por “contribuir”
entendo fazer coisas por prazer, ou ser como alguém, mas ao mesmo tempo
verificar que isso é o que faz falta para a felicidade da mãe ou para o
governo da casa. É como “encontrar o próprio nicho”. Uma criança participa
simulando cuidar do bebê, fazer a cama, usar a máquina de lavar ou fazer
doces, uma situação de participação satisfatória que tem como corolário o
fato dessa simulação ser levada a sério por alguém. Se troçarem, converte-se
então em pura mímica, e a criança experimenta uma sensação de impotência
e inutilidade físicas, Nesse ponto, poderá facilmente haver na criança uma
explosão de franca destrutividade e agressão.

À parte as experiências, tal estado de coisas pode ocorrer no curso habitual
dos acontecimentos, visto ninguém compreender que uma criança precisa
ainda mais dar do que receber.

Notar-se-á que a atividade de um bebê sadio caracteriza-

-se por movimentos naturais e uma tendência para bater contra as coisas; o
bebê acaba, gradualmente, por empregar essas atividades, a par dos gritos,
de cuspir, de defecar e urinar, a serviço da ira, ódio e vingança. A criança
passa, simultaneamente, a amar e odiar — aceitando a contradição. Um dos
mais importantes exemplos da conjugação do amor e da agressividade surge
com o impulso para morder, o que passa a fazer sentido a partir dos cinco
meses, aproximadamente. Por fim, integra-se no prazer que acompanha o ato
de comer qualquer espécie de alimento.

Originalmente, porém, é o bom objeto, o corpo materno, que excita o
impulso de morder e que produz idéias de morder.

Assim, o alimento acaba por ser aceito como um símbolo do corpo materno,
do corpo do pai ou de qualquer outra pessoa amada.



É tudo muito complicado e é preciso bastante tempo para que um bebê
controle as idéias e excitações agressivas, sem perder a capacidade para ser
agressivo em momentos apropriados, sela no ódio ou no amor.

Disse Oscar Wilde: ‘Todo homem mata aquilo que ama’. Trazem diariamente
ao nosso conhecimento que, a 268

 

par do amor, deve mos esperar algo que nos magoe. Na assistência infantil
verifica mos que as crianças tendem a a mar a coisa que agride m. A
agressão faz parte integrante da. vida da criança e a pergunta é: de que mane
ira o seu filho encontrará um método para dominar essas forças agressivas,
colocando -as a serviço da tarefa de viver, a ma r, b rincar e, fina lmente,
trabalhar?

E isso não é tudo. Há ainda a pergunta: qual é o ponto de orige m da
agressividade? Vimos que, no desenvolvbnento de um bebê recé m-nascido,
e xistem os prime iros movimentos naturais e os gritos, e que estes podem
ser agradáveis, mas nada acrescentam a u m significado clara mente agre
ssivo, pois a criança

ainda não está devidamente organizada co mo pessoa. Queremos saber,
porém, co mo é que isso sucede: um bebê querer, talvez desde o princíp io,
destruir o mundo. Isso é de uma importância v ital, visto ser o resíduo dessa
destruição infantil ‘difusa’ que poderá realmente destruir o mundo em que
vive mos e a ma mos. Na mág ica infantil, o mundo pode ser aniquilado num
fechar de olhos e recriado por u ma nova olhadela e u ma nova fase de
necessidade. Os venenos e armas e xplosivas dão à magia infant il u ma rea
lidade que é o próprio oposto da mágica.

A grande ma ioria das crianças recebe cuidados suficientemente bons, nas
primeiras fases, para que certa dose de integração seja efetuada na
personalidade, e o perigo de u ma erupção maciça da destrutividad e inteira
mente va zia de sentido é bastante improvável. A título de prevenção, o ma
is importante é reconhecermos o papel que os pais desempenham na
facilitação dos processos de maturação de cada criança, no decurso da vida



familiar; e, e m especial, podemos aprender a avaliar o papel da mãe nos
prime iros tempos, quando as relações do bebê com a mãe t ransitam das
pura mente físicas para aquelas em que se opera um encontro do filho com a
atitude materna, e o pura mente físico co meça a ser enriquecido e co
mplicado por fatores emocionais.

Mas a pergunta manté m-se: o que sabemos sobre a origem dessa fôrça que é
inata nos seres humanos e que subentende a atividade destrutiva ou seu
equivalente no sofrimen -
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to sob controle? Por trás dela, tudo é destruição mágica. Isso é norma l para
as crianças nas prime iras fases do seu desenvolvimento, e evolu i para lela
mente à c riação mág ica. A destruição primit iva ou mágica de todos os
objetos faz parte do fato de que (para a criança) o objeto deixa de ser u m co
mponente de ‘mi m” para passar a

“não ser eu”, deixa de ser fenô meno subjetivo para passar a ser precedido
objetivamente. De modo ‘.abitual, essa mudança ocorre por gradações sutis
que acompanham as mudanças graduais w desenvolvimento da criança, mas
co m u ma assistência materna l defe ituosa essas mesmas mudanças ocorrem
bruscamente e de maneira que a criança não pode ‘prever.

Ao fazer co m que a criança passe a salvo essa fase vital, de um modo
sensível, nos prime iros tempos de seu desenvolvimento, a mãe dá te mpo ao
filho para adquirir toda espécie de processos para enfrentar o choque de
reconhecer a e xistência de u m mundo que está situado fora do seu controle
mágico. Se for concedido tempo suficiente para os processos de maturação,
a c riança capacita-se, então, a ser destrutiva, odiar, agredir e g ritar, em vez
de an iquila r mag ica mente o mundo. Dessa maneira é possível encarar a
agressão concreta como uma realização positiva. Co mparados com a
destruição mág ica, as idé ias e o comporta mento agressivos adquire m um
va lor positivo, e o ódiô converte-se num sinal de civilização, sempre que



tivermos presente todo o processo de evolução emocional do indivíduo,
especialmente e m suas primeiras fases.

No presente livro, tentei descrever precisa mente essas fases sutis por me io
das quais, atuando existe uma boa assistência materna e boa orientação dos
pais, a ma ioria das crianças adquire saóde e uma c apacidade para deixar
de lado o controle e a destruição mágicos, desfrutando prazer co m a
agressão que neles acompanha as gratificações e, paralela mente, todas as
relações ternas e íntimas riquezas pessoais que compõem a vida da infância.
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